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DIALOGO V.

Pag.

DE VARIA HISTORIA.

TOMO II.

Em que fe contao os fuccellos de Portugal , a que

chamamosVelbice , e quarta idadefua.

CAPITULO I.

DelRey Dom Joao III. do nome , e XV. Rey.

A

tanheda.

in oratio

INDA que he muy proprio em os homens , Garib. in

quando chegao a idade madura , com os an- ejus vita.

nos della cobrar authoridade ; tambemlhe he Joann.de

Barr,deca

natural perder entao as forças corporaes , eo tertia.

fervor dellas irfe-lhe diminuindo. Como fe Ferdinad.

vio claramente nefta idade de Portugal , que com razao Lop.Caf

começamos em ElRey D. Joao III . Porque quando che

gou ao eftado, em que apofemos no Rey paflado , acabou hiftor. in

defubir ao fupremo gráo da mageftade, e reputaçao : pois dicarum.

tantos , e tao excellentes , e poderofos Reys , e Prince L.Andr.

pes , e Senhores no Oriente , è em Africa , e na Afia , lhe Refend.

obedeciao , e pagavao tributo , e reconheciao fenhorio.
ne. hab.

Mas depois que faleceo e juntamente com elle fizerao Conin

termo fuas feliciffimas conquiftas , parece neceflario con- brice

feffarmos , que nelle tambem fe acabou a idade de varo- Melchior

nîl defte Reyno , e que a venerada velhice delle teve Bellagoin

principio em efte Rey de que falamos. Em cujo tempo , Hiliarias

pofto quefe gozou de quieta , e defcançada paz , e tran- Molina in

quillidade, e poriffo he de alguns havido pelo mais bem- aliaorati

aventurado ; todavia tambem fe póde affirmar , que neffe one.
Ignat.Mo

tempo de tanta quietaçao , e paz , fe foy confumindo

e perdendo o que com a guerra fe adquirio, e acrescentou; Et in En

que parece concordar muito com o que diz Pythagoras , comiis

quando comparando a velhice do homem ao inverno , lhe Conim

chama tempo ,em que já ſe nao gozaõ fenaõ os frutos das bricen,

oratione.

Tom II. A outras
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a Cofta

fult.mult.

Emanuel outras idades. E porque eftes forao tantos , que baftárao

nefte tempo a produzir delles outros de novo , com razao

jurecon the aplicamos a comparação doPhilofopho. Porque ascon

in locis. quiftas , que nelle fe fizerao , as vitorias , que fe alcan

Joan.Fer çárao , e as obras heroicas , que fe acabárao (unica razao

didand.in de toda bemaventurança) e as mais coufas , em que El

fuis ora- Rey Dom Joao fe moftrou excellente ; em todas foraố

tionibus. miniftradas , governadas , e executadas , pelos valerofos

Cavalleiros , e experimentados Capitaens , que na militar

efcóla delRey feu Pay ſe criáraó , e fizeraổ famofos . E

as outras obras , que fez , em que feu poder fe manifeſtou

ao mundo , tambem fe produzirao dos riquiffimos thefou

ros , que lhe deixou juntos. Pois a fama de fua nobreza,

a reverencia de feu nome , e a mageftade de fua cafa , e a

defcançada paz de que gozou fempre , tambem parece fe

deve attribuir á felicidade de feu invictiffimo pay: pois

exercitou a guerra de maneira , que todos lhe comettiao

pazes , e eftas aceitava de modo , que muitos lhe eraõ

fugeitos , e outros fe faziaõ feus muito leaes amigos , e

parentes muito propinquos. Mas como erao frutos nafci

dos de outros frutos , que nao tendo raizes , fao de pou

ca dura , daqui procedeo a declinaçao do Imperio Lufita

no neſte feu Rey; pois de tal maneira quiz gozar da paz,

que nao curava da guerra , quando era neceffario : e affim

fe entregou ás letras , e Letrados , que fe efquecia ás ve

zes dos Cavalleiros , e foldados. Nao fe querendo lem

brar , que algumas vezes nao pode haver perpetua paz

fem continua guerra ; nem eſtá perfeita , fem fe favorece

rem feus Miniftros pois a malicia deftes calamitofos

tempos tem introduzido o antigo proverbio. Que a boa

guerra faz a boa paz , como dizem Saluftio , e Vegecio :

è parece o confirma tambem S. Gregorio , dizendo : Que

para estarmos em paz com Deos , he neceflario trazer

perpetua guerra com o mundo, e feus companheiros. Mas

ainda que digamos , que nefte Rey começou a declinaçao

defte Reyno, nem poriflo confeflamos , que efta fua ida

de foy trabalhofa. Antes ouzarey affirmar , que nem o

tempo do primeiro Augufto foy de mais Mageftade , nem

de outro algum de mais quieta paz , e tranquillidade.

Mas quanto mais defta gozou, a fez de menos dura : pois

o ferro
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o ferro com o ocio fe confume , e com o trabalho refplan- Plin. nate

dece , e fe faz forte ; e quanto mais delicias caufarao as hiftor.lib

riquezas do Oriente, tanto menos fortes fe fizerao os fero- 37.C.2,

zes animos dos Portuguezes : e forao nifto femelhantes

aos ambiciofos Romanos , que com os triunfos, que alcan

çarao na Aſia , trouxérao a caufa de ferem desbaratados

em Roma. E mais fendo ifto contra o natural exercicio Joan. dé

Barr.dec

dos Portuguezes ; pois forao fempre tao bellicofos , que cap.r.in

chegou hum noffo hiftoriador affirmar , que por elles com prologo:

verdade fe podia dizer , terem veftido mais armas , que

pellotes. Quanto ifto affim féja , o difcurfo, defta breve

relaçao vos tem dado baftante noticia , e do que tenho

dito , e direy , entendereis , que falo verdade

Affim que fuccedendo ElRey Dom Joao em idade

de vinte annos em os grandes eftados , e riquezas del

Rey Dom Manoel feu pay , começou a governalos de ma

neira, que em feu tempo gozarao todos de deſcanfada

paz. E difpendeo os thefouros taö liberalmente , que com

ficar riquiflimo , fez feus vaffallos profperos , e abundan

tes. E pofto que nao foymuito affeiçoado ao exercicio da

guerra , todavia de tal maneira a profeguia , que nao per

deffe a authoridade de fua pefloa , nem o credito defeu

poder fe diminuiffe. E foy ifto tanto affim , que o primei

ro Governador , que o novo Rey elegeo , e mandou á

India , foy o Conde Almirante Dom Vafco da Gama com

titulo de Vifo-Rey , e foberano dominio naquelle Orien

tal Imperio , de que elle era verdadeiro Almirante , e def

cubridor. O qual entrando poderofamente na India , tan

to que feu nome nella feouvio , e a fua invencivel peffoa

áquellas partes tornava , foy tanto o temor , e eſpanto

nos perfidos animos dos Mahometanos , e em todos os

mais Gentios , e moradores da terra , que cada hum pro

: curava de fe pór em falvo ; cuidando que alguma grande

deftruiçao , e diluvio de trabalhos fobre elles vinha. Mas

durou pouco efte receyo aos barbaros , e aos Portuguezes

as glorias , que por fuas excellencias já lhe annunciavao :

porque o Vifo- Rey veyo a falecer em Cochim no anno

do Senhor 1524. a 25. de Dezembro, havendo tres mezes, 1524

e vinte dias , que governava a India. Era Dom Vafco da

Gama homem de meãa eftatura , hum pouco envolto em

A 3 carnes :

L
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carnes Cavalleiro de fua peffoa , oufado em cometter

qualquer grande feito , em mandar afpero, e muito para

temer em qualquer paixao , fofredor de trabalho , e gran

de executor no caftigo de qualquer culpa em cumpri

mento da justiça.

Por cuja morte fe abrirao as fuccefloens , e ficou o

governo della a Dom Henrique de Menezes , que era Ca

pitao de Goa , e foy feptimo Governador , e Capitao Ge

neral daquellas partes. O qual fendo naturalmente incli

nado a guerra de Mouros , e bem affortunado nellas , af

fim no tempo , que fe achou em Africa , como na India

effe pouco , que nella viveo : caftigou o Rey de Calecut ,

que fempre contra os Portuguezes fe achava armado , e

preftes , deftruindo-lhe duas muy populofas , e importan

tes povoaçoens. E porque elle poz em afpero , è traba

lhofo cerco a noffa fortaleza , que em Calecut eſtava , e

por Capitao Dom Joao de Lima , a foy o Governador foc

correr em pefloa , o qual depois que desbaratou o poder.

do C,amorim, e defcercou a fortaleza , a mandou pór

por terra ; por vir a entender , que era mais occaſiaổ de

trabalhofa guerra , que de proveito. E alcançando de ou

tros barbaros gloriofas vitorias , fe fez delles tao temido,

que nao oufou mais algum de fe rebellar ; pofto que para

iflo ſempre eftavao aparelhados , como foy ElRey de

Bintao , Rey que fora de Malaca , a que fazia continua

guerra : mas em tempo defte Governador foy fua impor

tunaçao caftigada por Jorge de Albuquerque , Capitao

della , e por Pedro Mafcarenhas , que lhe fuccedeo, E

determinando fazer huma grande empreza , que era to

mar Dio , partio de Cochim com huma poderofa armada,

baftante a effeituar o que o feu coraçao defejava. E no ca

minho mandou por Dom Jorge de Menezes deftruir Cha

lé , fortaleza doC,amorim de Calecut : e antes que che

gaffe a Cananor , lhe fahirao ao encontro grande foma de

paráos bem armados , com que pelejarao ; e Dom Jorge,

porque o feu batel encalhou , fez nelle maravilhas , dig

nas de mais larga hiftoria. Mas chegando oGovernador a

Cananor , a morte lhe atalhou feus altos penfamentos ,

que fegundo era bem afortunado , fe efperava lhe daria

fim gloriofamente : morreo a vinte e tres de Fevereiro de

*
£
£2=22&# ;'","'0~
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mil e quinhentos e vinte e feis em idade de trinta annos. 1525 .

Era filho de Dom Fernando de Menezes , dalcunha o Ro

xo, irmao do grande Dom Joao de Menezes , da cafa de

Cantanhede , Capitao de Arzilla , e Azamor. Era homem

de grande , e honrada prefença , a quem com razao ſe

podia chamar gentil-homem. Era muito catholico , e

amigo da justiça ; limpo em feu officio , e muito cobiçofo

da honra , fem nenhuma cobiça de fazenda ; pofto que

andava na India, onde ha grande materia de tentaçoens.

Naturalmente era inclinado a guerra de Mouros , e bem Barr.dec.

affortunado nella muito amigo do ferviço delRey , e 1.1.9.cap

dos homens , que feguiao efta fua natureza. Tinha gran- 1.

de odio aos revoltofos , que foy caufa de alguns Fidalgos

fe efcandalizarem delle ; mas os que eftavao mais àggra

vados , fendo fua falta conhecida , e fentida , o louvarao

publicamente. Era leve em converfaçao , e nao inflado,

nem imperiofo , e humpouco defconfiado ; mas nao , que

chegaffe ao eftado de fe vingar poriflo. Emfim tinha duas

excellencias , a poucos concedidas , com que fe defendia

de feus inimigos , e acrefcentava a fazenda delRey : era

homem fem nenhum medo, e fem nenhuma cobiça , pe

las quaes coufas todas fentio ElRey Dom Joao tanto

fua morte , que fendo-lhe notado o muito fentimento ,

que moftrava por hum feu privado , elle refpondeo : Que

quereis , que faça hum homem, a quem morreoDom

Henrique.

LopoVaz de Sampayo , depois de muitas differen

ças, que teve com Pedro Mafcarenhas , e fuas valias, fo

bre quem havia de fer Governador , abertas as fucceffoens,

fuccedeo no goveruo da India a Dom Henrique de Mene

zes ; e nao lhe fendo deflemelhante nas virtudes , e ef

forço , governou aquelles eftados com muita fatisfaçao

delRey, e dos homens. E fendo taõ esforçado na guerra,

que desbaratou por muitas vezes grandes armadas delRey

de Malaca , que com feus amigos , e parentes pertendia

aproveitar-fe da difcordia , em que os Portuguezes anda

vao; e doC,amorim de Calecut , e do Sultao de Cambaya,

e de outros Reys , que poderofamente fe ajuntarao para

nefta occafiao lançarem os Portuguezes da India : todavia

foy conftante na justiça , mandando caftigar os culpados

com
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coin afpareza , e os bons gratificando com mercês. E af

fim como o diabo com eitas difcordias na India procu

rou eftorvar o bem , que nella faziaō Portuguezes , de

fefperado já daquella parte , lá ordenou o melmo em ou

tras , que tambem chegárao a eftado de ultima perdiçao ,

a DomJorge de Menezes Capitao de Ternáte em Malu

co , e Dom Garcia de Menezes. Mas a humas , e outros

acodio Deos com fua mifericordia. E depois de ter feito

outras muitas obras , e edificios para fegurança das forta

lezas daquelle Oriente muy neceffarias , e para o credi

to delRey de Portugal muito importantes , acabou ofeu

triennio ; deixando feita , e aparelhada huma grande ar

mada de cento e trinta e feis velas ( a mayor parte dellas

groffas ) com que determinava conquistar Dio , que tanto

os Portuguezes defejavao , e alguns invejofos de fua boa

fortuna lhe deſviarao.

CorteRe

to 21.

E fuccedeolhe Nuno da Cunha , varao nobre , e

al no 2. prudente , grave , affavel , e esforçado. O qual tendo

cerco de moftrado o valor de fua peffoa em companhia defeu pay

Dio can- Triftao Váz da Cunha nas famofas vitorias , que em

tempo do Vifo-Rey DomFrancifco de Almeida alcançou

dos Mouros na cófta do Malabar , veyo a governar a In

dia em tempo , que ella tinha mais neceffidade. E come

çou o governo della com moftras de prudencia , e caval

laria. E porque os Governadores paffados com vehemen

te cuidado trabalhárao por conquistar a Cidade Dio , e

para iflo deixáraó já feitos grandes apparatos de guerra ;

efte Governador logo entendeo nefta empreza , partin

do para ella com huma armada de trezentas velas grandes,

e pequenas , bem armadas , e apercebidas , e nellas tres

mil homens Portuguezes , e dous mil Malabares , e Ca

narins. E chegando affim á Cidade Damao na cófta de

Cambaya , a achou defamparada , e defpejada com medo

de tamanha frota : mas nao fizerao affim os moradores da

Ilha Bétele , na mefma cófta , e oito leguas de Dio , a

mais forte , e inexpugnavel de toda aquella paragem , e

defendida entao por hum Capitao Turco com dous mil

homens armados , e mais de mil de outra gente da terra.

Os quaes ainda que lhes nao faltava oufadia para refiftir

a grandes poderes , todavia vendo a noffa fróta , quife

rao-fe
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rao-fe pôr em falvo ; e por naõ térem navios , nem em

barcaçõens , mandárao pedir ao Governador licença para

fe fahirem com partido honefto para ambas as partes , que

The nao foy concedido. E elles com efta nova tao trifte

determinárao morrer todos , defefperados já, de todo re

medio. E para ifto o Capitao da fortaleza defpejou de noi

te o mais que pode , e os outros tudo o mais trouxérað á

praça, e em hum monte lhe puferao fogo , e matárao as

mulheres , e filhos , e velhos , que nao podiao pelejar , e

de todos os que ficárao , ſe eſcolheraõ fete centos havidos

por mais valentes , e a feu módo fe juramentárao de mor

rerem na empreza conjurados. E affim o fizeraō , defen

dendofe com tanta braveza , que os Portuguezes fe ef

pantavao nao pudendo vencer tao pouca gente. Mas co

mo lhe matárao o Capitao , começáraó a enfraquecer tan

to , que forao entrados , e vencidos , mas naotao facil

mente , que nao cuftaffe a vitoria muitas mortes , e fan

gue; porque morreraõ dezafete Portuguezes Fidalgos , e

os mais esforçados , e muitos ficaraõ tao mal feridos , que

depois efcapárao poucos. Dos Mouros muy poucos ficá

rao com vida , porque nao pertendiao na batalhá fenaổ

morrer; mas primeiro fe defendiao com tanto animo , que

eftando hum delles atraveffado de huma lança , fe veyo

correndo por ella , até que chegou a hum Portuguez que

a tinha , e com huma efpada lhe cortou huma perna ; e

affim bem fe póde dizer , que em hum mefmo inſtante ,

quafi de huma pancada cahirao ambos. Nefta Ilha , e con

quifta della , gaftou o Governador oito dias , que deraõ

vida á Cidade Dio , porque nelles fe fortificou com tanta

diligencia , e ordem , que fe pode defender de modo , que

mais mal recebérao os noffos , do que foy o que lhe fize

rao ; porque eftavao na Cidade onze mil homens armados ,

e feis mil Turcos , e trezentos Arabios , todos foldados

velhos muito experimentados , com muita artelharia , e

entre ella havia tres peças de monftruofa grandeza , com

que tratárao mal a noffa armada , que o Governador le

vantou o cerco logo , e fe foy a Goa com razao magoa

do de aproveitar tao pouco tanto apparato ; e deixou na

quella cófta Antonio de Saldanha com huma armada ,

para fazer cruel guerra a ElRey de Cambaya. E elle o

fez
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fez com tanto acordo , e valentia , que em pouco tempo

The deftruio muitos lugares , e lhe tomou muitas náos ; e

o poz em miferavel eftado ; nao oufando ninguem fahir

daquella Cidade , que nao fe deffe logo por perdido em

mãos dos Portuguezes , como a muitos acontecia. Atéque

chegou o verao daquellas partes , em que o Governador

Nuño da Cunha tornou á empreza com 8o. navios quafi

todos grandes , dous mil Portuguezes , e dous mil Indios

defoldo e chegando a Baçaim Cidade grande , e forte

naquella cófta de Cambaya , a achou defendida de mais

de dez mil homens , e tanta artelharia , que fe teve por

milagre grande, andarem os noffos na praya derramados ,

onde cahiao infinitos pelouros , e nao acertarem em algum,

que deu caufa a muitos Indios dos noffos foldados fe con

verterem. Dos inimigos fahirao fóra da Cidade dez mil

e aprefentando batalha aos noffos , elles o fizerao com

tanto esforço , e valentia , levando o Capitao Silveira a

dianteira , que forao desbaratados , e fugindo para a Ci

dade , entráraó com elles , e depois fizerao o mesmo aos

di fortaleza ; em o que fe fizerao muy grandes valentias

que o Governador remunerou logo dando premios a mui

tos publicamente , como antigamente coftumavao os

Romanos. Acharao-fe naquella Čidade , e fortaleza mui

tos inftrumentos de guerra , muita polvora , e quatro cen

tas peças de artelharia grofla : morrerao quinhentos , e

cincoenta Mouros , e feis Chriftãos fómente : arrazouſe

a fortaleza , ea tudo o que na terra , e feus arredores ha

via de proveito , fe poz o fogo , efe deftruio ; com o que

dandofe o Governador por fatisfeito da perda querecebe

ra , e afronta que paffara emDio , fe partio para Goa a in

vernar, e aparelharfe. Mas entre tanto mandoua Martim

Affonfo de Soufa , que com trinta e cinco velas , e feis,

centos Portuguezes foffe fobre Damao , Cidade forte , e

bem armada , tambem naquella cófta , quatorze leguas de

Baçaim. Chegado elle con efta companhia á viſta da Ci

dade , os moradores della fugirao todos ; mas na fortaleza

ficárao quinhentos Turcos , e alguns Rhesbutos , gente

muy fera, e criada em latrocinios , habitantes em os con

fins de Carmania. Os quaes todos emhum corpo pelejáraŏ

com tanto fervor , e defefperaçao , que nenhumficoucom

vida;
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vida ; á cufta de a tirarem a dez Portuguezes , e muitos

feridos , mas a fortaleza foy toda deftruida , e arrazada

até os fundamentos. Com eíta vitoria animados os Portu

guezes , fizeraõ dali em diante tao cruel guerra a toda

aquella cófta de Cambaya , e á meſma Cidade Dio , cau

fadora de tantos males, que o Sultao Baudurfeu Rey , fa

bendo o que paffava , e com quanta crueldade os Portu

guezes fe haviao com elle , determinou pedirlhe pazes

com algum honefto partido , em quanto elle fe aliviava

de dous grandes inimigos , que entao lhe moviao guerra.

Hum delles era huma Rainha de Sanga , chamada Cre

mentina, muito fermofa , mas em tudo o mais , mais que

varonil , criada no exercicio das armas ao modo das Ama

zonas , a qual com dous mil homens de cavallo , e trin

ta mil de pé fómente lhe fazia cruel guerra , mais com feu

esforço , que com a multidao da gente. O outro inimigo

delRey deCambaya era ElRey Miramudit , que fe pre

zava de defcendente do grande Tamorlao : era de naçao

Scitha , e aos feus vaffallos chamavao Mogores , e elle

de fua peffoa muito bellicofo, e tao avantajado em poder ,

e grandeza , que toda a terra por onde paffava com feu

exercito deixava deftruida. Vinha vingarfe delRey de

Cambaya , e reftituirfe de hum Reyno , que hum feu

avô lhe ufurpára E efta foy a caufa,por onde efte Rey

affentou paz.com Portuguezes , dando-lhes a Cidade Ba

çaim , e outras Ilhas , e muitas terras pelo fertao dentro.

E com efta conclufao fe aparelhou a refiftir a tao grandes

contrarios. E para que faibais o grande poder daquelles

Reys do Oriente, ouvi o apparato de guerra, com que El

Rey de Cambaya lhe fahio ao encontro. Leváva duzen

tos e cincoenta mil homens de cavallo , dos quaes bem

armados eraõ trinta mil,quinhentos mil homens de pé , e

nelles mais de quinze mil foldados velhos , de varias na

çoens grangeados. Os Capitaens erao Fartacos , e Abe

xins , e trezentos Turcos , com Muftaphá famofo Capi

tao, leváva tambem oitenta Chriftãos tirados de cativei

ro para efta guerra , dos quaes cincoenta erao Portugue

zes , e os mais Francezes. Levava mais mil peças de ar

telharia de bronze toda encavalgada , e nella havia qua

tro Bafilifcos , que nao podiao caminharſeṇao á força de

Tom. II
B cem
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cem juntas de Bois : Elefantes eraõ duzentos armados;

com feus caftellos e em cada hum quatro foldados

com muitos tiros de remeço. E fobre tudo levava qui

nhentas carretas de ouro , e prata em moeda. Além

defte apparato , que todo era da propria fazenda delRey

de Cambaya , hiao tambem com elle todos feus Satra

pas , e Senhores de feus Reynos , com todos feus the

fouros ; e alguns deftes havia , que tinhao oitocentos, e

novecentos mil cruzados de renda emcada humanno. Mas

nem tao grande poder , e tao avantajadas riquezas fo

rao baftantes , para deixar de fer vencido da multidao , e

barbaria dos Mogores , que todos acavallo , ao modo dos

Perfas , fe houvérao com elle de maneira , que foy delles

duas vezes vencido , e pofto em tal eftado , que fe reco

Theo á Cidade Dio , tao atemorizado , que ainda nella

para fe ver feguro rogou aos Portuguezes com fua ami

zade , e lhe offereceo lugar para fortaleza , que logo fe

começou , eftando prezentes o Governador Nuno da Cu

1535. nha , e o Capitao mor Martim Affonfo de Soufa , dequem

o Rey havia grande medo , e foy ifto em o anno do Se

nhor mil e quinhentos e trinta e cinco. E nao lhe foy mal

do partido , porque logo fe ajudou dos Portuguezes , man

dando duzentos e cincoenta delles em companhia de ou

tros feus foldados,que paffando primeirograndes affrontas,

The recuperárao muitas fortalezas , que lhe tinhao toma

do os Mogores. Os quaes entrando o Inverno fe forao

para fua terra muito ricos , e bem vingados , e ElRey fi

cou entendendo em recuperar , o que tinha perdido ; e

para fe vingar como defejava , mandou pedir favor ao

Grao Turco , e para iffo lhe mandou grande foma de

ouro.

Nefte anno aconteceo hum cafo , que pudera efcu

recer , ainda entre fabulofos Poetas , a celebrada fama da

fua náo Argos ; porque hum Portuguez chamado Diogo

Botelho, que andava na India , em defgraça do feu Rey,

por alguns crimes , que inimigos de feu esforço lhe im

poferao ; e defejando tornarfe em a graça perdida com

alguma obra digna do feu animo , determinou trazer a

ElRey Dom Joao nova da fundaçao da Fortaleza de Dio,

por fer coufa de que elle tinha grandiffimo defejo. E por

que
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que era Inverno , e nao havia náo de viagem , féz , ear

mou á fua cufta huma embarcaçao de dezoito pés de com

prido , e feis de largo , de tal modo fabricada , que a ne

nhuma tempeftade fe rendefle. E metendo alguns mari

nheiros nella enganados , e todo o que lhe pareceo necef

fario para navegaçao tao comprida , como foy em alto

mar, The defcubrio feu intento , e a huns com dadivas

Outros com medo , a todos fez continuar o caminho. Em

o qual depois de varios cafos , que lhe aconteceraố , paf

fou oCabo de Boa Esperança , tao temerofo no mundo :

e fòra de toda a efperança , chegou a Portugal atraveſſan

doa mayor parte do mundo , em tao pequena embarcaçao:

quemais fe feftejou nefte Reyno a novidade de fua nave

gaçao , e ouſadia , que a nova da nova fortaleza , que

tanto fe dezejava , e taoimportante éra áquelles eftados.

da India. Pelo que , e por elRey D. Joao conhecer em

aquelle homem tao animofo coraçao , lhe perdoou , e

tornou emfua graça , e fez notaveis mercês.

Pofta a fortaleza de Dio em eftado para fe poder

defender , fe partio oGovernador Nuno da Cunha , dei

xando Manoel de Soufa com oitocentos Portuguezes

por Capitao : e elle ſe foy invernar a Goa onde achando

os Reys de Cochim , e Calecut em cruel guerra , mandou

a Martim Affonfo de Souſa favorecefle o de Cochim. O

qual renovando as grandes vitorias de Duarte Pacheco,em

alguns dos mefmos lugares alcançou outras, tambem mira

culofas : e desbaratando elRey de Calecut, e humafua po

derofa armada , duas vezes o fez retirar com grande per

da , e magoa. Mas nao podérao os Portuguezes eftar mui

to tempo quietos em afortaleza de Dio ; porque o mef

mo Rey Baudur , que a concedeo , envejando nofla feli

cidade , ou como alguns dizem, nao lhe parecendo bem

ter em fuas terras gente tao indomita,como fao Portugue

zes naIndia , tratou diverfos meyos para nos lançar fóra

della, depois que fe vio livre , e defafombrado de feus

inimigos e porque quantos artificios prováva para exe

cutar efta maldade , todos lhe fahirao em damno da leal

dade , que devia a quem o ajudára em fua neceffidade

determinou matar oGovenador em humbanquete,comque

The parecia podia chegar ao fim deſejado:nao fabendo, que

B 3 qualquer
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qualquer animo Portuguez , dos que aquellas partes paf

faodefte Reyno , hebaftante a conquiftarhum grandeIm

perio , quanto mais defenderſe de Reys barbaros , poſto

que muito poderofos , como elle era. E tanto fe deixou

vencer defta paixao , e defejo , que veyo á noticia do

Governador , que logo como teve occafiao, lhe fez dar a

morte, que o barbaro Rey lhe tinha traçada : mas naố

foy com tanto acordo miniſtrada , que a falta delle naố

fizeffe morrer alguns Portuguezes em fangue nobiliflimos,

e no valor militar infignes , e muito experimentados , e

entre elles morreo Manoel de Soufa , fem o qual o bar

baro Rey já efcapava , e deo-lhe huma cutilada hum

Mouro fidalgo da companhia delRey , a que por feu ef

forço nas armas chamavao Tigre do mundo. Mas como

a troco deftas mortes fe comprava a fegurança daquel

les eſtados da India , que aquelle Rey tao poderofo de

terminava extinguir , démo-las porbem empregadas."

Dio.

Eftando aqui o Governador , veyo ante elle hum

Mouro natural de Bengála , de idade de trezentos e trin

ta e cinco annos , já bemprovada , e confirmada por mui

tas conjecturas , e teftemunhas verdadeiras ; porque fem

faber ler , nem efcrever , dizia o Mouro os fucceflos das

coufas de todos aquelles annos , affim como eſtavao em os

feus annaes poftos em memoria : além difto todos os feus

naturaes fe lembravao , que a feus pays , e avós ouviraõ

Andrad.1 falar em aquelle homem. E a efte tempo já fe lhe haviao

cercode cahido os dentes algumas vezes , e outras tantas lhe naf

ciao de novo e a barba fe lhe fizera branca, e preta ou

tras tantas vezes. Foy Gentio até os cem annos , e entao

era Mouro , e tinha hum filho de noventa annos. E por

fer coufa tao notavel,o feu Baudur lhe daya certo eftipen

dio para fua fuftentaçao. E como o Governador Nuno da

Cunha fe apoderava de todas aquellas terras do morto

Rey, veyo efte Mouro pedir-lhe naolhe tirafle a mercê

e ordenado mantimento , que tinha o que lhe por elle

foy concedido , com tanta admiraçao de todos , que mui

to tempo fe falou em tamanha estranheza. Morto ElRey

de Cambaya , logo o Governador fe fez Senhor da Cida

de, e outras muitas terras daquella cofta de Cambaya,

deixnado-a em fua obediencia,em nome delRey de Portu

gal:
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gal e deixando a fortaleza muito acrefcentada , e nella

por Capitao Antonio da Silveira com feis centos foldados

entre todos escolhidos , fe partio para Goa.

Mas logo a fortaleza foy combatida pelos Gover

nadores do Reyno de Cambaya , em nome de hum neto

do Mouro Rey , que lhe fuccedera : os quaes com dez

mil homens de pé , e cinco mil de cavallo , gente escolhi

da , e bem exercitada , e juntamente com tres mil folda

dos , e mil de cavallo , que Cogeçofar armou á fua cuſta,

todos os melhores de toda aquella provincia cometteraõ

a fortaleza com muito animo , e valentia : e em o pri

meiro combate , fendo o meſmo Cogeçofar ferido , defiſ

tirao entao da guerra, para melhor fe prepararem , quan

do viefle a armada do Grao Turco , que eftavao efperan

do muito grande , e muito poderofa.

2

E porque em quanto ella fe aparelha , nao efteja

mos ociofos , ouvi o que em o tempo defte Governador

fe paffou nos mais eftados da India , digno de memoria ,

até que veyo efta armada tao defejada de tantos. Em o

anno atraz mil e quinhentos e trinta , governando já a

India Nuno da Cunha , foy Heitor da Silveira ao estreito

do mar de Arabia com huma armada ,como todos os annos

fe coftumava : e foy a tempo , que chegando á viſta de

Adem a eftavao combatendo havia cinco mezes dous

Capitaens do Grao Turco , e a tinhao em tanto aperto

que ficarao fenhores della , fenao chegara Heitor da Sil

veira: com cuja vifta fobreveyo tanto temor aos Turcos ,

que logo levantárao o cerco , e quafi como vencidos fe

fizerao na volta do porto de Suez : deixando aquelle mar

tao defemparado , que pode Heitor da Silveira tomar al

gumas náos carregadas de efpeciarias , em que houve fan

gue de parte a parte derramado. Defpejado affim o mar,

chegou oCapitao a Adem , e aproveitando-ſe da occafiao,

difle ao Rey della , que fabendo elle daquelle cerco , vie

ra com aquella armada em feu favor , por lhe mandar El

Rey de Portugal , que com elle trataffe muita amizade.

O qual com mais temor da noffa armada , que das duas

de Turcos , que pouco antes o tinha em eftado de perdi

çao, aceitou a amizade , e fe offereceo por vaflallo del

Rey de Portugal com certo tributo. Mas naã lhe durou

"

mais
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mais efte concerto , que em quanto acabou outro com o

Turco ; porque logo matou todos os Portuguezes , que

Heitor da Silveira deixou naquella Cidade, e lhetomou hu

manão carregada de mercadoria.

Em as Ilhas Malucas tambem nefte tempo fuccedé

Fao tantas coufas , que fe vio Dom Jorge de Menezes

Capitao , e Governador dellas , em eftado de perdiçao :

affim com os proprios naturaes daquellas mefmas terras ,

que com traiçoens pertendiao matallo ; como com Caſte

Thanos , que aquellas partes forao ter em navios bem ar

mados , dizendo , que aquellas Ilhas erao de fua conquif

ta. Mas o favor divino , e o braço , e ferro dos Portu

guezes , de huns, e outros contrarios , lhe alcançarao

mil vitorias, E acabado o feu triennio , lhe fuccedeoGon

çallo Pereira , que fe houve tao mal com os naturaes da

terra , que em huma conjuraçao o matarað á traiçao , eo

mefmo houverao de fazer a todos os Portuguezes , que

lá estavao , fe a valentia de alguns nao excedera as hu

manas forças em fua defenfao, e da fortaleza , que eſteve

quafi perdida. Succedeo-lhe Vicente da Fonfeca, que go

vernou aquelle eftado , em quanto nao chegou Triſtaō

de Ataide , que foy por Capitao , e Governador de Malu

co: eemfeu tempo fe começárao a bautizar muitos Gen

tios em aquellas provincias , principalmente em a Cida

de Momoya da Ilha do Moro; porque o Senhor della fe

bautizou por induſtria , e trabalho de Gonçallo Vellofo,

que lá andava negociando ; e traz elle muitos vaflallos

feus , e moradores da mefma Cidade . Mas o diabo orde

nou de modo fuas coufas em aquelles novos Chriftãos

que durou pouco a Chriftandade em os mais delles : le

vantando-fe todos os moradores da Cidade contra os

Portuguezes , matando alguns , e entre elles os Clerigos,

que os doutrinavao , e bautizavao ; e em tudo o mais fi

Zerao de maneira , que nao ficou em a conftancia Chriſtaa,

fenao o Senhor da terra com muy poucos. A efte Go

vernador , e Capitaõ de Maluco , fuccedeo Antonio Gal

vao , filho de Duarte Galvao , Chroniſta mór deftes annos,

e fendo mais felice , que os paffados , começou-fe em feu

tempo , e por fua induftria , e prégaçao , a Chriftandade

em aquellas partes , com tanto fervor , e acrescentamen

9

to,
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to , que fe bautizarao Reys , e Princepes , com grande

multidao de parentes , e criados. E defta maneira alcan

çou efte Capitao vitoria do diabo nefta converfao , e dos

inimigos da noffa Fé em mil batalhas , que cada dia ven

cia. Com que fez ofeu tempo bem affortunado emaquel

las partes tao remotas , e de tao grande proveito.

Tambem nefte tempo em Goa o feu Capitao D.

Joao Pereira alcançou huma miraculofa vitoria de hum

grande Capitao de Azedecao vaflallo do Idalcao, indo foc

correr a fortaleza de Rachol. Erao os Mouros nove mil

foldados efcolhidos , em que havia muitos Turcos , e en

tre elles vinhao cincoenta de cavallo armados , e vinte

cavallos ligeiros , de que naquellas terras ha muy pou

cos , por lhe virem todos de Perfia , e em pouca quanti

'dade , e muito preço. E Dom Joao Pereira fe encontrou

com elles com quatro centos Portuguezes fómente , e

cento de cavallo , e mil Indios amigos. E com tanta va

lentia fe houverao nefte primeiro cometimento, que os

Portuguezes fe virao defconfiados da vida , e como de

fefperados remeterao aos inimigos com tanto animo , que

The fizerao virar as coftas , deixando mortos no campo.

mil e fete centos , e hum grande numero de cativos. E

em fatisfaçaõ defta perda , mandou logo Azedecao outro

exercito com dezoito Capitaens Turcos , e entre elles hum

famofo em armas , que com oito centos de cavallo , e qua

tro mil de pé cometteo efta empreza animofamente : mas

tambem forao vencidos pelos Portuguezes , e todos os

Capitaes Turcos mortos,e em toda a outra gente foy feita

grande deftruiçao , mas nao fem alguns dos noffos morres

rem como Cavalleiros. E todas eftas coufas atraz acontece

rao do principio do governo de Nuno da Cunha até o anno

mil e quinhentos e trinta e cinco. Com eftas , e outras 1535.

vitorias , e fucceffos bemafortunados , que os Portugue

zes alcançarao em aquelles eftados do Oriente , fe paffou

o tempo , até que chegou o termo da defejada vingança

pela merecida morte delRey de Cambaya : entrando hu

ma poderofa armada na India , folicitada por quafi todos

os Mouros daquellas partes : e por Capitao mór della vi

nha Solimao Baxá Albanéz , Rey doCairo , e Alexandria,

Roxate , e Damafco , e outros muitos fenhorios , de que

o Grao

1'.

•
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o Grao Turco lhe fizera merce pela induftria , que deu

aos inftrumentos,com que a Ilhade Rhodas fe conquistou .

E hora o mandava á India a petiçaõ dós Reys della , e

principalmente de huma mulher do morto Rey de Cam

baya , para lançar fóra os Portuguezes , e feu nome ex

tinguir em aquellas partes. E aceitou o grao Turco facil

mente mandar fazer efta emprefa , por lhe parecer era

coufa muito indecente á fua grandeza deixar envelhecer

tanto os Portuguezes no fenhorio das partes da Perfia , e

India , e do riquiffimo trato , e comercio de todo o mar

do Oriente , onde a mayor parte dos mercadores erao da

fua feita , e Alcorao de Mafoma. Além deftas razoens

baftantes a qualquer Rey barbaro , ou tyranno ; tambem

defejava vingar-fe delles pela amizade , que tinhao com

o Sophi da Perfia , feu inimigo : em ajuda do qual fabia,

que o anno atraz andára huma boa companhia de arcabu

zeiros , e muitos Meftres de fundir artelharia , e alguns

bombardeiros , todos Portuguezes , com que o Sophi lhe

fazia cruel , e afpera guerra : e com elles havia pouco al

cancara do mefmo grao Turco a mayor vitoria, que elle

nunca tinha experimentado , de que estava ainda magoa

diffimo . Sobre tudo ifto , nao fofria a perda , que com a

noſla navegaçao , e comercio recebia , pelo proveito, que

dantes tinhao com ella os Reys , e Caliphas do Egypto

(a quem elle ufurpara o fenhorio) levando as efpeciarias,

e drogas pelo mar de Arabia ao Cairo , por hum canal de

vinte leguas , que o antigo Rey Sefoftris para ifto fizera:

e dahi pelo Nilo a Alexandria davao com ellas em Ve

neza , donde fe repartiao por toda Afia , e Europa. Prin

cipalmente vendo , que hora com mayor facilidade os

Portuguezes as levavao a Portugal , e dahi fe efpalhavao

por toda Hefpanha , França , Italia , Alemanha , e Ingla

terra , e todas as mais Ilhas , e reconcavos do mar Ocea

no , Occidental , e Auſtral e em muito menor preço ,

e mayor quantidade,do que dantes fe coftumava. E afim

eftimulado deftas tres coufas , zelo da Religiao , vingan

ça , e intereffe , que fao os mais poderofos eftimulos , é

occafioens das mayores guerras , que no mundo fuccede

rao. O que tudo junto com a infaciavel cobiça da cafa

Othomana , de que elle era cabeça , e o mayor , fe deter

"

minou
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nem

mino mandar efte feu Eunucho , de cuja militar pruden

cia fiava negocio de tanto peſo , como elle entendia ha

via de fer, em lançar os Portuguezes da India , que elle

como Cavalleiro fabia ferem valerofos nas armas , e

grandes conquistadores. O qual levando a madeira do

monte de Albania aoCairo , antigamente chamado Mem

phis ; e depois que alli lavrou todos os vafos , os fez

levar em camellos , em partes divididos , a Suez , anti

gamente chamada Arfinoe , Cidade maritima do mar Ver

melho , onde acabados de fabricar , fe lançárao em aquel

le mar , depois que nelles fe gastou grande foma de di

nheiro: e poriffe nao foraoem tanta quantidade , e gran

deza , como a cobiça do grao Turco coftumava

com tantos foldados ; mas os que leváva , erao já vetera

nos , e muito experimentados , e coftumados a vencer

grandes inimigos. Era efta armada de oitenta velas grof

fas , em que entravao cincoenta e quatro galés , feis ga

leoens grandes , e quatro galeaças , e outros navios de

alto bordo, todos bem artilhados , com mais de feis mil

e quinhentos homens de guerra : dos quaes os dous mil

erao os famofos Janiflaros , com que elles efpantao o

mundo ; e os outros erao Turcos , todos escolhidos , e

gente limpa , que lhe fora de Conftantinopla , cada hum

dos quaes podia goverhär grandes exercitos. Com eſta

cuftofa armada levává efte Capitao ordem para ſe fazer

Senhor das Cidades Goa, Ormuz , e Dio , e dos grandes

thefouros dos Reys de Cambaya , e Bengála , que muy

famofós eraõ no mundo. Mas como efta emprefa podia

impedir o felice curfo , com que a Chriftandade do Ori

ente fe hia acrefcentando , acodio Deos aos edificadores

defta fua Igreja , como aos taes coffuma ; e com feu braço

Omnipotente obrou de modo , que efte pertinaz tyranno

com fua indomita cobiça , nem fe fizeffe Senhor daquel

les Reynos , e Cidades , nem lhe tomaffe feus thefouros,

nem lançaffe os Portuguezes da India ; antes foffe venci

do delles com muy pouco poder , e forças. Tendo pri

meiro eftes barbaros cercada a fortaleza de Dio (ainda

nao acabada de edificar) por efpaço de dous mezes , em

os quaes o Capitão Antonio da Silveira com feis centos

Portuguezes fómente a defendeo a toda esta armada , e

Tom II с outra
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outra muita gente do Reyno de Cambaya , que Cogeçofar

feu Capitao governava. E apertarao tanto com elles ,que

The foy neceffario em fua defenfao fazerem façanhas

nunca ouvidas , e experimentar-fe a mayor lealdade , com

o mayor animo, e valentia , que naquellas partes fe vio

nunca ; e tao grande fervor Chriftao , e bellicofo , que

houve hum foldado , a que fe nao fabe o nome, que fal

tando -lhe pelouros em huma efcaramuça de muita impor

tancia, em o mayor impeto do combate , tirou da fua

propria boca hum dente, e com elle fez feu tiro e tudo

era neceffario; porque nao pelejavao entao com Ethiopes

defarmados , nemcom Indios fugitivos , fenao com gen

te bellicofa , e forte , Turcos , e Janiffaros , e valentes

Mouros , governados por Capitao famofo , e todo o ge

nero de bellicos inftrumentos. E além do foberano esfor

co, que os Portuguezes nefte, cerco moftrárao , tambem

fe virao nelle milagres evidentes , demoftradores do fa

vor Divino. Até que em o ultimo combate , em que os

Turcos provarao o ultimo de fuas forças , eftando as dos

Portuguezes tao diminuidas , que nao havia mais de fef

fenta , que podeflem tomar armas , elles fe houverao de

maneira, que lhe fizera levantar o cerco, deixando mor

tos aquelle dia mais de quinhentos Turcos , que com os

outros , que morrerao em os outros dias , chegarao a tres

mil , os mais esforçados delles ; porque eftes fao fempre

Mapheus os que nos mayores perigos primeiro fe abalançao. Os

-Indiarum outros , que ficarao vivos, receando o foccorro , que já fe

efperava , fe embarcarao com tanta preffa , e temor , que

deixáraó com barbara crueldade eftendidos no campo

mais de quinhentos feridos , que com toda a artelharia

vierao ás mãos dos Portuguezes. Os quaes derao gloriofo

fim ahuma das mayores façanhas , que no mundo fe vio ,

pelo qual foy efta heroica obra tao famofa , e eſtimada ,

que ElRey Francifco de França (unico remunerador de

valerofos animos) movido da clara fama de tao illuftre

façanha , mandou bufcar a este Reyno o retrato do vale

rofo Capitao Antonio da Silveira, e o collocou dignamen

te entre os dos famofos homens do mundo na gloria mi

litar excellentes . Foy efta miraculofa vitoria alcançada

1538. no annodo Senhor mil e quinhentos e trinto e oito, De

1

hiftor.l.

IL.
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pois
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pois do qual fegurou , e fortificou , o Governador Nuno

.da Cunha efta fortaleza, e a de Baçaim , deftruindo to

da aquella cofta de Cambaya : fazendo o mefmo a todas

as fortalezas , que deixou feguras á Coroa defte Reyno ,

com todos os mais eftados daquelle Oriente amplificados,

e livres , com as infignes vitorias , que elle , e feus Capi

taens alcançarao da barbara gente , com que ficarao de

fembaraçados , e quietos , e elle triunfante , e feus fol

dados ricos , e famofos, è o nome Portuguez mais temi

do , reverenciado , e acatado naquellas partes. Depois

de todas eftas vitorias , e havendo mais de dez annos ,

que governava a India , chegou a ella Dom Gracia de No

ronha , que the fuccedeo , e o grao Nuno da Cunhafe

partio para efte Reyno; e vindo junto do Cabo de Boa

Efperança , faleceo em parte , onde lhe derao o mar por

fepultura , que para tao grande homem ainda parecia ef

treita, pequena , e breve.
WA

P

Af Eporque ElRey Dom Joao receava efta armada do

Turco , de que eftava avizado por via de Veneza , man

dou com efte Governador onze náos grandes , e entre

ellas huma famofa , a que chamavao Galega , carregada

de homens homiziados , degradados , e facinorofos : ef

perando delles, que fariao maravilhas contra os Turcos ,

pois contra os feus naturaes tinhao moftrado tanto. Mas

partidas as nãos todas juntas , efta nao appareceo mais ,

nem fe foube onde , nem como fe perdera. Coufa nota

vel , e que nao carece de myfterio: nao permittirDeos,

que em a fundaçaõ defta fua Igreja homens fanguino

lentos ajudaflem.

•

L

fale

Entregue do governo da India Dom Gracia de No

ronha , de quem por fuas virtudes infignes , e experien

cia de guerra , fe efperava , que nella fizeffe muito pro

veito : nao durou nelle mais de feis mezes ; porque

ceo em o anno do Senhor mil e quinhentos e quarenta , 1540.

deixando feito paz com o Rey de Cambaya , e as coufas

de Dio bemaffentadas , e na fortaleza por Capitao Diogo

Lopes de Soufa com nove centos homens , com que el

"

le fe fez fenhor de toda aquella cofta , e lugares mariti

mos della com todas as Ilhas circunvifinhas. E deixando

as mais coufas da India em bom eftado , e combom prin

C3 cipio
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cipio ordenadas, nao fem trabalhofa guerra ; com que os

Mouros determinavao åcabar o que os Turcos começarao.

Em feu tempo aconteceo , que andando hum Sacerdote :

Portuguez catechizando alguns moços Gentios do Mala

bar , para fe bautizarem , a caſo por hum defcuido , que

alguns delles cometterao , deu huma bofetada em hum,

em final de doutrina; e porque em aquellas partes o tal

caftigo fe tem por mortal injuria , os pays dos moços fe

alvoroçarao de maneira , que feitos em motim, fe forao

ao Sacerdote armados para fe vingarem nelle. Mas os

moços , posto que esbofeteados , enfinados já da divina

graça , fe juntarao todos em hum corpo , e com pedras

contra feus proprios pays defenderao o Mestre.com

tanto efpirito , e fervor, que os fizerao recolher por for

ça, e bem espantados de tão grande maravilha. Mas por

que Martim Affonfo de Soufa, que no primeiro lugar ef

tava nomeado , era partido para efte Reyno , fuccedeo D

fegundo nomeado na fucceffao, que era DomEſtevao da

Gama 9 filho fegundo do grande Dom, Vafco da Gama ,

Conde Almirante , que havia pouco tempo fora Capitao

de Malaca : o qual fendo valerofo, e forte, e fobre tudo

eftimulado da gloria paterna, de cujas virtudes por fuas

claras obras fe mostrou legitimo herdeiro , determinou

effeituar o que feu predeceffor defejára muito , que era

queimar a armada , que o Grao Turco tinha em Suez ,

para outra vez tornar á India. E aflim ordenando huma

fermofa fróta , entrou com ella naquelle perigofo eftrei

to do mar de Arabia , a que o vulgo chama Roxo. Mas

pela muita curiofidade, que levava de ver o intimo das

quellas maritimas coftas , foy a tempo , que já os Turcos

eftavao recolhidos , e fortificados de modo, que lhe nao .

pode fazer algum mal. Mas convertendo-o todo contra

os Mahometanos , habitantes naquellas partes , deftruio

muitas Cidades populofas, e fortes , naofem grande re

fiftencia, e fangue de parte a parte derramado , em mui

tas batalhas , de que fempre alcançava vitoria em hu

ma das quaes junto ao Monte Sinay, foy armado Caval

leiro Dom Luiz de Ataide pelo mefmo Governador. A

E chegando a hum porto do Prefte Joao , Rey da

Abbaffia (chamado Claudio) e achando nelle hum feuEm

baixador,
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baixador; porque lhe pedia foccorro contra hum tyrannɔ,

que o tinha defterrado , elle lhe mandou feu irmao Dom

Chriftovao da Gama, mancebo de intrepido coraçao , e

animo, para grandes emprefas muito conveniente , com

quatro centos homens Portuguezes bem armados , com

os quaes , e muitas peças de artelharia , e com outra mui

ta gente, que lá fe lhe ajuntou , reftituio o Rey em feus

eſtados , e coroa, alcançando de feus inimigos miraculo

fas vitorias, Mas vindo em huma batalha (que por def

cuido fe perdeo) a fer cativo delles , foy tao cruelmente

atormentado , que fem lhe poder valer o Rey reftituido,

morreo em os tormentos gloriofamente , deixando o cor

po nas mãos de feus inimigos , e acabeça foy mandada ao

Grao Turco. Alguns o poem em o Catalogo dos Santos

Martyres , e o mefmo Rey Claudio efcreveo ao Governa

dor a fua morte , chamando-lhe Martyr de Chrifto : af

firmando mais , que em vingança della , Deos lhe conce

dera dahi a poucos dias huma grande vitoria com ajuda

dos Portuguezes , que ficarao vivos. Alguns dos quaes

tornarao a efte Reyno, e os outros fe deixarao ficar na

quella Ethiopia , ricos , e honrados. Tornando-fe o Go

vernador á India , e occupando o feu generofo animo em

outras obras neceffarias , e proveitofas , affim ao governo

daquelle Oriente, como ao credito de fua pefloa , e aug

mento da Fé de Chrifto , que confervou , e extendeo

fempre como filho de tao bom pay , chegou de Portugal

Martim Affonfo de Soufa , que lhe fuccedeo. O qual an- Maphesi

tes que fofle Governador da India , fez nella tao he- Indiarum

hiftor..

roicas obras , e alcançou dos inimigos ta gloriofas vito

rias , que fe efperava delle , que chegando áquella digni

dade , faria maravilhas naquelle Imperio. E pofto que

naohouve occafiao de novas conquiffas, nem edificaçao

de fortalezas , todavia governou em paz , e juftiça , e

deu afperos caftigos á Rainha de Baticalá , e outros ini

migos do nome Portuguez. E extinguindo as armas del

Rey de Calecut, o conftrangeo a que pediffe paz; e al

çançando delle , e doutros mil vitorias , aflombrou com

feu esforço , e boa fortuna , todas aquellas provincias.

Foy efte feu triennio notavel , por levar á India o Padre

Francifco Xavier , Sacerdote (dos primeiros , que vierao

11.

a.Pore
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a Portugal) da Companhia de JESU , que nella fez mul

to proveito na converfao das alinas , que cegas viviaõ eín

fuas idolatrias , e beftiaes ceremonias : começando daqui

em diante naquelle Oriente o augmento da Religiao

com mais fervor , e fruto , do que antes fe fazia. Porque

occupados os Governadores , e Capitaens Portuguezes em

conquistar , fegurar , e fortificar aquelle Oriental Imperio,

gaftavao atégora o tempo. Mas defembaraçados defte

impedimento , começarao a occupar-fe com todas as for

ças , e cuidado , na propagaçao do Evangelho ; e fizeraố

muy notavel proveito na amplificaçaõ delle em toda a

cofta da India, e nos Reynos de Cambaya , Bengalla ,

Ormuz , e Malaca , e em todas as mais terras , á quem ,

e além do Ganges , e nas Ilhas do Japao , e de Maluco ,

onde fizerao Seminarios , para nefta fanta obra fe -criarem,

e doutrinarem aquelles Gentios. Sendo diligentes Minif

tros defta apoftolica obra os Religiofos de S. Francifco

que forao os primeiros Fundadores defte fermofo edifi

cio , e os de S. Domingos , que igualmente os ajudaraō ;

e depois os Religiofos da Companhia de JESUS a profe

guirao cóm tao admiravel fervor , e diligencia , como o

fruto , que de fuas obras nafce cada dia , claramente ma

nifefta , affim em aquellas partes já defcubertas , como

em as Ilhas de Japao, que nefte anno de mil e quinhen

tos e quarenta e dous fe defcubrirao ; indo do Reyno de

Siao para aChina alguns Portuguezes , e entre elles An

tonio da Motta , Francifco Zeimoto , e Antonio Peixoto:

os quaes levados de contrarios ventos , forao quafi perdi

dos a eftas Ilhas do Japao , de que elles trouxerao a pri

meira noticia á India , de cuja fertilidade , frutos , e def

cripçao , e converfao falaremos outro dia.

Tambem em tempo defte Governador em a Cida

de Miliapor do Malabar , onde o Apoftolo S. Thomé

foy martyrizado , fegundo era conftante fama de todas

aquellas gentes , andando-fe fazendo hum Templo em

feu nome edificado , em os fundamentos delle fe achou

huma pedra quadrada , com huma Cruz entalhada nella ,

cercada de gottas de fangue ainda freſco com algumas

letras incognitas , mas os Bragmanes , que fao os Sabios.

daquellas partes , differap , que nellas fe relatava o mar

tyrio
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tyrio do Santo. O qual parece fe confirmou logo comhum

milagre , que aconteceo na primeira Mifla que alli fe dif

fe: porque chegando o Sacerdote com a Miffa ao Evan

gelho , logo a Cruz começou a fuar , e mudar a côr , e

fazerfe muy refplandecente , e no fim da Mifla ſe tornou

logo á côr , que dantes tinha. E temfe porfem duvida

que o mefmo faz todos os annos em o dia , que celebra lib.12.

feu martyrio ; e o povo eftá tao coftumado a ver aquelle

refplandor miraculofo naquella Cruz , que quando aflim

nao acontece , otem por final infelice. Eftes , e outros

femelhantes frutos fe viao em aquella nova Chriftandade,

em quanto eftas tres Religioens nella trabalhavao : até

que abrindofe a porta a outros muitos Religiofos , tem

dado todos moftras de grandes edificadores nefta fanta

obra.

dia.Hic

Succedeolhe Dom Joao de Caftro em o anno do Se

nhor mil e quinhentos e quarenta e dous , e foy XIII.

Governador, e Capitao General defte Oriental Imperio. O Mapheus

qual fendo grandiffimo Mathematico , e em outras fcien- hit. In

tificas excellencias illuftriffimo , era tambem de fua peffoa ronim

tao esforçado , como em letras infigne. Com as quaes go- Corte

vernou a India feis annos em defcançada paz , e inteira Real ele

juſtiça , com admiravel cuidado da amplificaçao da Fé , gantiffi

que fobre todas as coufas procurava , confervando a au- mus.

thoridade do nome Portuguez , com muitas obras fó dig

nas do feu generofo animo. Das quaes foy aquella famo

fa vitoria , que alcançou do potentiffimo ReydeCambaya,

Sultao Mamude. O qual eftimulado dos feus vaffallos

que a fama dos Portuguezes huns invejáraõ como caval

leiros , e outros como perfidos Mahometanos queriao ex

tinguir, e magoado nalma da morte delReyfeu avô Sul

tao Baudur , a fuas mãos morto violentamente , e os feus

exercitos tantas vezes por elles vencidos , e desbaratados.

E fobre tudo nao lhe fofria a opiniao , que tinha de fua

grandeza , e poder , que tao poucos Portuguezes , taổ

remotos de fua patria , cercados de tantos contrarios, eem

tao breve tempo , fe fizeffem Senhores de todo o Mariti

mo do Oriente, fazendo muitos Reys vaffallos , e outros

de todo extinguindo , e até aos mais poderofos conftran

gendo, que em fuas terras lhe deixaflem edificar fortale

zas,
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zas, como fora feu avô. Entre eftes penfamentos , ven

dofe rico com grandes thefouros , poderofo em vaffallos ,

efenhor da mais rica , e fertil terra de todo Oriente , de

terminou acabar o que tantos , e tao poderofos Princepes,

juntos , e apartados, por tantas vezes intentarao. E comu

nicando efte feu defejo com os famofos Capitaens Turcos,

e Abexins , que emfeu Reyno , e corte andavao , fe apa

relhou com muita diligencia para eſta empresa , ajuntando

grande numero de foldados Turcos , os mais valentes , е

experimentados , e em que tinha toda fua efperança , e

outros muitos de varias naçoens bellicofas , e foberbas

com todos os mais inftrumentos bellicos , muniçoens , e

petrechos , e artelharia , em que havia huma peça , que

lançava pelouro de treze palmos de roda , e todas as mais

coufas neceffarias para emprefa , em que os exercitos dos

mais poderofos inimigos do nome Chriſtao foráó ven

cidos. E com todo efte puder ainda determinou vencer

os Portuguezes com enganos : como quem receava o que

fem elle lhe hayia de acontecer ; e fempre effeituara o feu

dannado intento , fe Deos nao tivera eſpecial cuidado de

guardar a vida , a quememfeu ferviço a aventurava tantas

vezes , permittindo fe lhe defcubriflem todos feus enga

nos , e traiçoens , e tornandolhe em vao todos feus eftra

tagemás , e arteficios. Até que vindo o mefmo Rey Sul

tao Mamude em peffoa , começou a combater a fortale

za tao poderofamente , que qualquer oufado animofizera

defconfiar da vida , e com tanta contumacia , e fervor ,

que parecia fém fim feu cometimento. Mas os Portugue

Zes, que nao erao mais de feis centos , lhe refiftirao com

tao esforçado animo , e valentia , que nunca pode mais

fazer contra elles , que perder os mais esforçados de feu

exercito, e confumir a mayor parte de todas fuas muni

çoens , e armas , com que chegou a tanto , que arrazou

quafi de todo a fortaleza , e quafi todos feus defenfores

cometendoa por tantas partes com tantos generos debel

licos inftrumentos , e multidao de valentes foldados , que

ficárao os cercados em campo aberto fem defenfao algu

ma por huma parte , por onde os valentes Turcos, e Abe

xins entrárao nella , mas acodindo o Capitão DomJoao

Mafcarenhas com alguns Portuguezes , forao rebatidos á

"

P

força



1

DE VARIA HISTORIA: 25

1

força de armas , e de feu grande esforço. Emfim moftran

dofe os cercados invenciveis , fahiao muitas vezes a dar

fobre feus inimigos defcuidados , comtanto impeto , que

os faziao pôr em armas todos , depois que o feu ferro os

fazia acordar do defcuido , e fonno, em que eftavao , com

que fem danno fe recolhiao fempre. Até que depois de

varios foccorros , que lhes vierao , e nao baſtando todos

contra ogrande poder de feu contrario , e com tanta con

tumacia , e defejo , chegou o proprio Vifo-Rey DomJoao

de Caftro hir em peffoa a efte foccorro de coufa tao impor

tante , em que já tinha perdido hum filho , que primeiro

mandára áquelle facrificio de bellicofos animos. E ainda

que a peffoa do Vifo Rey ali ſe achava , nao trazia mais

emfua companhia que mil e quatrocentos Portuguezes , e

trezentos Indios de Goa. Com os quaes em o principio do

verao daquellas partes chegou aDio , e com hum mili

tar eftratagema pode defembarcar dentro na fortaleza á

vifta de taogrande exercito. E nao lhe fofrendo o feugran

de animo , ede feus companheiros , defenderemfe dentro

nella , mandou abrir as portas , que tanto tempo eftiverao

fechadas , e fahindo ao campo animofamente , aprefentou

batalha ao inimigo , que eftava bem intrincheirado , e for

talecido ; e dando a Dom Joao Mafcarenhas a dianteira

(que naquelles tempos he a mayor honra) com quinhentos

foldados entre todos efcolhidos , elles o fizerao com tan

ta prudencia militar , e animo invencivel , que entrarao

os inimigos , e os puferao em desbarato por huma parte,

eo Vifo-Rey com o refto de feu pequeno exercito por ou

tra , depois de grandes feitos emarmas entre os mais va

lentes de parte a parte acabadas ; alcançarao huma vito

ria em o mundo poucas vezes vifta , tao grande , e mi

raculofa, em o anno do Senhor mil e quinhentos e qua

renta e fete ; vencendo emcampal batalha o Grao Sultao

Mamude , Rey de Cambaya ; com mil e novecentos fol

dados Portuguezes , desbaratandolhe feu exercito, em que

havia feis mil Turcos , e outros trinta mil foldados , to

dos homens brancos , de diverfas provincias do mundo

convocados com largas mercês para efta emprefa : erao

Abexins , Perfios , e Arabios , e Nobijs , Resbutos , Far

taquijs , e muitos Helches , que fao os Chriftãos renega

Tom II
dos ;D

1547
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dos , todos bem armados , e deftros na guerra ; com cem

peças de artelharia groffa de campanha , algumade monf

truofa grandeza. Dos quaes morrérao em aquelle dia oito

mil de pé , e de cavallo, e dos noflos cincoenta e cinco

mas os mais esforçados. E o feu Rey perdeo toda a nobre

za e honra de fua corte , e todos os famofos Capitaens

de feu Reyno , e quafi todos quantos thefouros tinha jun

tos , tao famofos no mundo ; e elle ficou dos feus avorre

cido , havido em pouco , e com jufta razao para fempre

trifte. Foy eſta vitoria aos Portugueses gloriofa , affim pe

la grandeza do perigo a que fe offerecérao ; como pelo

foberano esforço , e valentia dos que nella pelejáraő

acrefcentando muito efta gloria os divinos milagres , que

os mesmos inimigos confeflavao , dizendo que emo prin

cipio , e mayor furor da batalha , eftando o Ceo fereno

e claro, as mayores peças de artelharia nao queriao tomar

fogo , pondolho tres e quatro vezes. E que em todo o

tempo que durou a batalha , appareceo fobre as ameas da

Igreja da fortaleza huma mulher taoresplandecente, que

a todos perturbava de maneira , que como cegos , nemfa

biao feguir a ordem militar , nem quando era neceflario

ajuntarfe antes fendo tao fuperiores em numero , lhes

parecia que cada hum pelejava com dez , ou doze Portu

guezes , até que de tao repentino , e nao efperado cafo

de todo defconfiados defeu antigo esforço , fe derao por

vencidos. Seguirao a vitoria os noffos , principalmente

aquelles , que mais magoados eftavao , com tanta cruel

dade , que entrando na Cidade , toda a creatura vivente

paflavao á efpada , nao perdoando a toda a idade , machos,

e femeas ; e até em os animaes brutos moftrando fua bra

veza , fe naõ davao por vingados : em fimtudo o que ef

tava fogeito a fogo , e ferro deftruirao , e acabarao , ea

mefma Cidade toda puferao a facco , em que fe achárao

riquezas fem numero, que a confiança dos inimigos ali

tinha guardado aos noffos.

Depois defta batalha affim vencida , e a vitoria con

tinuada defta maneira , mandou o Governador refazer a

fortaleza , e lançar por terra todos os muros , e torres da

Cidade , e todas as machinas , que a induftria deinimigos

tao poderofos tinha em noflodanno fabricado , com to

das

"
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das as mefquitas , e cafas nobres , que mais altas fe moí

travao. E porque nao fofle fó aquella Cidade , a que pa

gaffe a traiçao do feu Rey , mandou a Dom Manoel de

Lima com algumas velas armadas a deftruir toda a cóf

ta de Cambaya , como já antes da batalha tinhao feito a

parte della. E por efte modo acompanharao a fentir ſeu

caftigo todas as Cidades , e lugares maritimos daquelle

Reyno, fendo todos postos a fogo , e ferro : e chegarao

tanto ao ultimo nefta vingança os noffos , que lhe foy no

tado de alguns por crueldade ; ainda que fegundo a opi

niao doutros , todo o mal merecem traidores , e infieis.

A mayor honra de todas eftas vitorias , e trabalhos , aflim

das coufas que fe paffárao no cerco , que durou quatro me

zes , como defta ultima , fe deve a Dom Joao Mafcare

nhas Capitao da fortaleza , em que elle deu de fi unico

exemplo de prudencia , e cavallaria , e no mundo alcan

çou tao heroica fama , que nao fe falla nella , fenao por

maravilha. Eporque eftas eftao jáencomendadas à immor

talidade em verfo , e profa , e em lingoa Portugueza , e

Latina , dellas nao direy mais , fenao , que affentadas as

coufas como convinha á fegurança daquelle eftado , fe

partio o Governador para a Čidade Goa , onde nao o dei

xou eftar muito tempo quietoo Hidalcao, mandandohum

grande exercito contra aquellas partes ; mas o Governa

dor , fahindolhe ao encontro , o fez retirar vergonhofa

mente. E fabendo pouco depois , que o Rey vencido de

Cambaya queria renovar a guerra , tendo hum podero

fo exercito pofto em armas , ebemaparelhado , tornou lá

o Governador com mil e oito centos Portuguezes , e qui

nhentos Naires ; e nao lhe fahindo alguem ao encontro;

foy fobre a Cidade Barroco , onde eftava o mesmo Rey

com cinco mil homens de cavallo , e humgrande numero

de elefantes armados , e outra muita gente de pé , bem

apercebida. E aprefentandolhe o Governador campal ba

talha, o Rey a recufou por confelho dos feus , que lhe

diziao nao quifeffe aventurar afua propria peffoa , e a

flor de feu Reyno, com os Portuguezes , que furiofos com

raiva , e temeridade , defprezavao a vida. O'que enten

dendo o Governador , contente de atemorizar tanto a

hum Rey tao poderofo, e tao bem acompanhado, fepar

D3
tio
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tio dali com feu exercito inteiro , e falvo , e de caminho

dando fobre Patáne , e Pate , e outros lugares de Mouros

daquella cófta , queimou muitas náos , matou grande nu

mero de homens , deftruio , e aſſolou toda a terra , arvo

res , fementeiras , celeiros , e mercadorias : até o medo ,

que toda aquella gente tinha a fuas obras , fez com o de

curfo do tempo acrefcentar a perda ; porque nem ainda

nas altas montanhas. os Mouros fe davao por feguros

das mãos de Portuguezes vitoriofos. Com eftes caftigos

tanto a feu goſto executados , e as mais coufas deDio bem

ordenadas , fe partio o Governador para Goa , e de cami

nho tomou por força darmas a fortaleza de Dabul das ter

ras do Hidalcao , e a deſtruio , e queimou.

Pouco depois mandou o Hidalcao hum exercito de

oito mil homens de pé , e fete centos de cavallo , todos

eftrangeiros , e exercitados na guerra , fobre as Tenada

rias de Goa ; e o Governador lhe fahio ao encontro com

dous mil Portuguezes de pé , e cento e oitenta de cavallo,

e dous mil e trezentos Indios , e dandolhe campal batalha,

os desbaratou , depois que de parte a parte fe fizeraogran

des maravilhas em armas , pelejando com muito fervor ,

e furia , até que fobreveyo a noite , que valeo aos Mou

ros nao morrerem mais de cento e cincaente de cavallo ,

e feis centos de pé ; e de cinco Capitaens famofos , mor

rerao os tres , e da noffa companhia hum fó Portuguez

e dous Indios. Nefta batalha , e no mayor furor della

fe invocoujunto com San-Tiago o favor de S. Thomé,

por mandado delRey Dom Joao. E fendo a batalha em a

feu dia , hum Sacerdote.com hum Crucifixo nas mãos

foy o author da nova invocaçao , e animou os Portugue

zes. E nao forao fem notavel proveito as petiçoens . do

Ceo , nem as exortaçoens aos homens , porque fe alcan

çou perfeita vitoria. Depois da qual mandou ElRey ao

Governador Dom Joao de Caftro titulo de Vifo-Rey , e

outras mercês de acrefcentamento de honra , e eftado , e

o governo daquellas partes prorogado por outros tres

annos. Mas logo veyo a falecer no melhor tempo de fua

⚫ventura , e quando fua fama pelo mundo publicava mais

1548. fuas grandezas , em o anno do Senhor mil e quinhentos e

quarenta e oito. Era efte Vifo-Rey de géraçao nobiliffi

mơ,

·
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mo , e por alguns defgoftos o lançou feu pay de cafa :

mas elle trocando a converfaçao dos parentes pela das le

tras , teve particular amizade com o Doutor Pedro Nunes,

famofo Mathematico daquelle tempo , eem todas as rais

artes liberaes excellente , e delle aprendeo tanto , que po

dia enfinar outros comfatisfaçao , e proveito ; e por eftas

partes orecebeoo Infante Dom Luiz emfuacafa : e quan- MapInd

do foy á conquista da Goleta , e Tunez o levou configo , lib. 13 .

onde elle fe moftrou em o confelho , e na guerra fuperior

a muitos. Depois paffando á India com Dom Gracia de

Noronha , alcançou huns Comentarios Geographicos de

toda aquella terra , e navegaçaõ de Lisboa até Goa, que

dedicou ao Infante DomLuiz , e eftao confervados em a

Livraria da Univerfidade de Evora. Tambem permane

cem ainda algumas Epiftolas , que mandou aElRey , mui

to doutas, e de notavel erudição ; onde ſe moſtrava tað

deftro nas armas , como em governo politico. E o que

delle o povo mais celebra , he, que por mais acompanha

do , e occupado que eftiveffe , fempre fazia adoraçao a

qualquerfigura da Cruz pondo os giolhos em terra , e os

olhos no Ceo, a que o mesmo povo todas fuas vitorias

atribuia.

7

Emtempo defte Vifo-Rey andava o Padre Francif

co Xavier nas Ilhas Malucas , todo occupado em aconver

fao da Gentilidade , trabalhando nefta fanta obra com

notavel fruto da Religiao Chriftaa. Depois fe veyo áIn

dia , onde tambem fazia grande proveito nefta obra com

todos os feus companheiros , que nella juntamente o aju

davao , e por diverfas partes daquelle Oriente , e do Ja

pao tambem faziaõ maravilhar , edificando Seminarios

em Goa , e outras Cidades , em que havia difpofiçao , e

poffibilidade em os Chriftãos Portuguezes , e naturaes da

terra. E a tudo ajudavao comgrandes efmolas os Gover

nadores da India em nome de Portugal ; e tambem de

fua cafa faziaó exceffivos gaftos , dando de veftir a todos

osnovos baptizados , e de comer, em quanto elles o nao

tinhao. E chegava o negocio a tanto , que a muitos al

fayavao as cafas , porque os outros parentes, que fe nao.

convertiao , lhes tomavao toda a fazenda : e erao tantos

em numero , que vinha a fer o que nifto fe gaſtava huma

grande
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Maph . I grande foma ; a que tudo ElRey Dom Joao mandava pro

ver em grande abundancia , como confta de huma carta ,

que fobre eftas converfoens , e bom tratamento dos bap

tizados , em augmento da Religiao Chriſtaa

Rey efcreveo ao Vifo-Rey Dom Joao de Caftro.

, o meſmo

1548.
Ao qual em o anno do Senhor mil e quinhentos e

quarenta e oito fuccedeo Gracia de Sá , em lugar deDom

Joao Mafcarenhas , que era o primeiro na fucceffaō , e

quando a morte do Vifo-Rey aconteceo , era partido pa

ra efte Reyno. Era efte Governador grande em idade , il

luftre em famofas obras , e por fua prudencia muito co

nhecido , e eſtimado. Governou a India pouco mais de

hum anno, mas com muita fatisfaçao de todos ; porque

era muito benigno , e liberal , e das coufas do bem publi

co muito folicito. E foy efte feu tempo notavel , porque

nefles poucos mezes , que governou , paffaraõ á India

doze Religiofos de S. Domingos , para trabalharem na

converfao da Gentilidade , que com elles , e os de S.Fran

cifco , e os da Companhia de JESU, fe poz em grande

augmento , nao fem muito trabalho de todos ; porque

além das fomes , e outras neceffidades , e tormentas , tam

bem alguns forao martyrizados. Faleceo eſte Governador

em o anno do Senhor 1549. deixando fortificadas

acrefcentadas as armadas , e fortalezas , que das guerras

atraz eſtavao dannificadas , e mal providas , e as coufas

da Religiao Chriftaa em profpero eftado.

" e

Succedeo-lhe Jorge Cabral , que era Capitao de

Baçaim, e foy XV. Governador , já muito exercitado na

guerra , e na paz , em piedade excellente: em feu tempo'

Horefceo a Chriftandade em aquellas partes , e miraculo

famente fe multiplicou ; ainda que o demonio em as Ilhas

de Maluco procurava impedir efta felicidade , fazendo ,

que alguns Reys daquellas Ilhas fe levantaffem contra os

Portuguezes : mas fendo delles huma , e muitas vezes

vencidos , e desbaratados , ficarao todos caftigados com

mil vitorias , que delles alcançavao com feu Čapitao , e

Governador Bernardim de Soufa , que em nenhuma ou

tra coufa entendia de melhor vontade , qué no acrefcenta

mento da noffa Fé em aquellas remotiffimas Provincias.

E em quanto eftas coufas fe faziaó em Maluco , oGover

nador
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nador na India tambem alcançou muitas vitorias , desba

ratando algumas vezes ElRey de Calecut , que já torna

va a levantar a cabeça , e deftruindo a mayor parte dos

moradores da cofta do Malabar , que convocados pelos

Mouros fe rebellavao cada dia e neftas , e em outras

coufas occupado , todas dignas de memòria , que fez em

menos de hum anno , que governou a India , foy defte

Reyno para lhe fucceder

"

Dom Affonfo de Noronha , que já fora Capitao de

Ceita em Africa , e era irmao do Marquez de Villa Real,

e de fua peffoa tinha dado moftras de muita prudencia ,

e esforço, que confervou tambem na India , governan

do-a em paz, e juftiça quatro annos : em os quaes alcan

çou dos inimigos do nome Portuguez infignes vitorias

affim em Columbo , reftituindo-lhe o feu Rey , que o ti

nhao tyrannizado , em cuja vingança deftruio , e affolou

a Cidade Ceitavaca , onde o Rey tyranno ſe tinha forta

lecido ; e fazendo o meſmo aos moradores de outras mui

tas partes da Cofta do Malabar , a cujas culpas dava igual

caftigo. Como tambem de huma poderofa armada de vin

te e cinco galés Reaes , e outros muitos navios , que o

Grao Turco Solimaõ mandou á India com hum Capitao

famofo, acompanhado de tao bellicofa gente , que podef

fem emendar a quebra paflada , que recebera de Dio

de que fe moftrava muito fentido. Mas ainda que foy a Mapheus

Ormuz pelo cuftofo caminho coftumado , antes que al- hifi. Ind.

guem o fentiffe , e cativou alguns Portuguezes , que fe lib. x

The entregarao com bom partido , e elle depois mandou

matar combarbara crueldade : e levou riquiffimo defpojo

da Cidade , que achou defamparada de todos feus mora

dores : tao efpantados , e atemorizados de tao crueis ini

migos , que nao fe davao por feguros em as altas , e fra

gofas montanhas de Carmania , pela fama , que o Capitao

Turco paffado deixou de fua fereza e barbaria em

aquellas partes. Todavia os Portuguezes , que na forta

leza fe acharao, e de tao repentino cafo com razao fo

brefaltados , entao fe moftrarao mais conftantes , defen

dendo-fe com tanta valentia , que nao poderao fer entra

dos em muitos combates , que o Turco lhes deu fortiffi

mos : até que achando os animos Portuguezes indomitos,

16.

como
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comofempre forao , levantou o cerco , e defconfiando de

acabar a empreza a que era enviado, fe partio carregado

de grandiffimas riquezas ; mas nao o pode fazer , fem pri

meiro experimentar o caftigo , que Portuguezes coftu

mao dar por femelhantes oufadias. Porque tanto que

elles os fentirao , lhe fahirao ao encontro de muitas par

tes , e de tal maneira o tratarao , que de todas as galés

fómente duas tornarao a Suez a falvamento , que ofeu

Capitao levou denoite com grande filencio , e perigo

por lhe hirem alguns dos noffos animofamente no alcan

ce. E as outras , que nao poderao fazer o meſmo , forao

depois desbaratadas por Dom Fernando de Noronha , fi

lho do Governador , que com huma pequena armada os

foy buscar , e lhe deu batalha , em que os desbaratou

com morte de dous mil. E tornando oito galés , as outras

fe acolheraõ á cofta de Cambaya, onde por hum dos Reys

della forao tratadas de maneira (por caufa dos Portugue

zes, com quem tinha amizade) que as galés fe perderao

todas , e os Turcos fe extinguirao. E ao foberbo Capitao

Turco , pofto que as duas galés levava riquiffimas , man

dou o barbaro Turco Solimano cortar a cabeça , porque

deixára as outras e bem o mereceo , e o Grao Turco a

perda , que teve. E entrou o vitoriofo mancebo em Goa

(onde o pay eftava) triumphando deftes fortiffimos inimi

gos , de que alcançou tao infigne vitoria , que feu nome

entre aquelles barbaros ficou celebrado , feu esforço muy

conhecido, e fua fama em todo o mundo gloriofa , im

mortal , e muy louvada.

Tambem aconteceo , que nao havendo dinheiro

delRey em Goa , nem foldados , para foccorrerem cin

coenta mil Chriftãos , que em Pandaráne , conftrangidos

de huma armada de Coffarios Malabares , e Turcos , ha

viaõ de deixar a Fé Catholica , fe dentro em cinco dias os

nao foccorreffem. O que vendo hum generofo Cavallei

ro chamado Gil Fernandez de Carvalho , movido com ca

tholico zelo , ajuntou á fua cufta alguma gente , e em

quatro galés , que ao prefente fe acharao , foy dento

no termo buscar aos inimigos , que erao doze galeotas

de Turcos , e mais de quarenta outros navios de Malaba

res , todos famofos Coffarios ; com os quaes encontran

do-fe
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do-fe o valerofo Portuguez , ainda que estava doente de

huma perna , todavia confeffado , e comungado, os co

metteo animofamente com o Nome de JESU na boca , e

os desbaratou no mar com invencivel animo: e na terra

deftruio as Mefquitas dos Mouros ; renovando fe naquel

le Oriente os milagres da Lufitana milicia , que já hiaõ

efquecendo. E para mayor felicidade defte Governador ,

tambem a converfao da Chriftandade em aquellas partes

admiravelmente multiplicava nao recufando os nova

mente bautizados padecer pela Fé crueis martyrios , que

os Mouros lhes davao, como aconteceo a trinta e feis mo

ços Malabares , que nenhum paflava de dezafete annos.

Os quaes fendo tomados de Turcos em o mar de Arabia

com tao varonil conftancia fofrerao os tormentos , que

lhes davao, por nao quererem deixar a Fé de Chrifto ,

que admirados os barbaros , ceffáraó de fua furia , depois

de bem cançados em os tenros corpos dos novos Chri

ftãos.

•

hift.India

1.16.

Mas ainda que eftas vitorias fe alcançarao no Ori- Maphæus

ente , nao faltarao nelle meſmo muitas calamidades , e

defaventuras. Porque nefte tempo aconteceo a miſeravel

perda de Manoel de Soufa de Sepulveda , que já fora Ca

pitao de Dio , e era cafado com Dona Leonor, filha do

GovernadorGracia de Sá : com a qual , e alguns filhinhos,

e feis centos homens , fe embarcou em huma grande náo,

bem carregada de riquezas , todas fuas , em a qual fe per

deo dando á cofta junto ao Cabo de Boa Esperança. E fal

vando toda a gente , e alguma fazenda da furia do mar,

o nao pode fazer das mãos dos barbaros Cafres , que com

traiçoens , e enganos o roubarao , e lhe matarao muitos

de fua companhia ; e a elle , e fua mulher , e filhos , conf

trangerao a paffar a mais laſtimofa morte , que a miferia

humana experimentou , como o verdadeiro Poeta Jerony

mo Corte Real chora , e canta no feu heroico Poema ,

que elle dizia lhe fahira dalma. Efte cafo , ainda que cau

fou aos homens lagrymas , e piedade , nao lhe diminuio

a cobiça , e ouſadia, Porque em o anno feguinte de cin

co náos , que partirao para efte Reyno , huma fó chegou

a elle depois de varios infortunios : e das outras nao fe

foube parte , mais que de huma chamada S. Bento, em

Tom. II E que

1
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que vinha Fernao de Alvarez Cabral , que na terra do

Natal junto ao Cabo de BoaEſperança deu á coſta , com

que fe perderao no mar duzentas pefloas , e os poucos ,

Maph.l. que fe falvarao, paffarao tantos trabalhos, que hum Mef

quita Pereftrello , que efcreveo efte naufragio , o faz de

maneira , que de cada canto quem o lé he falteado com

novos , e nunca viftos terrores , e efpantos. Com eftas

acontecerao tambem naquelle Oriente outras muitas ca

lamidades , que moftrarao bem a falta da felicidade del

ReyDom Manoel. E cá em Portugal tambem os fucceffos

de algumas coufas laftimofas , e triftes , confirmarao ef

ta verdade , que forao nelle bem lamentadas , e no mun

do fentidas como foy a morte do Principe Dom Joao,

pay delRey Dom Sebaftiao , antes de feu nafcimento qua

torze dias ; e a morte do Infante Dom Luiz , e outros

muitos , que junto a efte tempo fuccederao.

Tambem em tempo defte Governador em o annò

1552. do Senhor mil e quinhentos e cincoenta e dous paffou

defta vida gloriofamente o Padre Francifco Xavier da

Companhia de JESU ; depois que tinha trabalhado na

converfao da gentilidade , de toda a cofta da India , Ma

laca , e Ilhas Malucas , do Japão, e da China ; e em ou

tras muitas partes , onde fua doutrina lhe pareceo depro

veito , paffando muitas fomes , naufragios , defprezos ,

e perigos , e continuo trabalho , e inquietaçoens , depois

que bautizou muitos milhares de Gentios ; para confirma

çao dos quaes , e acrescentamento da Ley Evangelica ,

Deos obrava muitos milagres , tao grandes , que em os

grandes Santos antigos fão bem louvados. E defejando

alcançar a Coroa de Martyrio , contra o parecer de todos

os marinheiros , e companheiros , fe embarcou na China

para outra terra tao barbara , e cruel , que pofto que nao

fora Chriſtao, fómente por eftrangeiro tinha certa a mor

te. Para onde hindo já no caminho a receber efte conten

tamento de feu efpirito , deu a alma nas mãos do Senhor,

por quem tanto tinha trabalhado , em Novembro de mil

e quinhentos e cincoenta e dous. Seu corpo dahi a muitos

1552. mézes fe achou inteiro, e fem corrupçao , nem lezaó al

guma , e com cheiro fuaviffimo. E até a fua tunica , ça

patos , e mais veftidos eftavao tao limpos , e fem nodoa

alguma,

"
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alguma, e em eftado , como fe áquella hora fora fepulta

do. Pelo que, e por outras obras miraculofas , que a fua

vida largamente reconta, bem fe póde haver por grande

Santo.

Ao Governador Dom Affonfo de Noronha fucce

deo Dom Pedro Mafcarenhas , que foy Embaixador em

Roma em o anno do Senhor 1554. O qual começando a

entender no augmento da Religiao Chriſtáa , que era o

em que entao mais fe trabalhava , é elle com grande fer

vor procurou fempre , e em outras obras dignas de quem

elle era, veyo a falecer emGoa , nao havendo hum anno,

que elle governava.

Succedeo-lhe Francifco Barreto , que foy XVI .

Governador. O qual adminiftrou aquelle fupremo cargo

com muita fatisfaçao , entendendo em fortificar aquelle

Oriente , e em outras obras nafcidas de feu grande animo,

e prudencia : vencendo os Capitaens do Idalcao em cam

-pal batalha , onde alcançou huma infigne vitoria , de que

elle levou a principal honra por feu esforço , e cavalla

ria. E foy efte feu triennio felice , e bem affortunade na

propagação do Evangelho ; porque affim os,Frades de S.

Francifco , e Religiofos de S. Domingos , como todos os

mais , que naquella fanta obra trabalhavao , faziao tanto

fruto , que fomente os Padres da Companhia de JESU

bautizarao neſte tempo em a Cidade Goa dezoito mil e

nove centos e noventa e oito ; e todos faziaó tao grande

fruto nefta fanta obra, que fenao paffava dia, em que fe

nao fizeffem muitos bautifmos : e havia muitos, em que

fó em Goa fe bautizaraõ doze mil pefloas , a que fempre

o Governador fe achava prefente , è o neceffario miniftra

va com real liberalidade : e nas outras partes da India

erao tantos os que fe bautizavao , que fomente em Ma

luco doze Reys daquellas partes fe bautizarao com todas

fuas cafas , e familias , com tanto fervor , e zelo da Re

ligiao , que logo mandarao pôr por terra todas as Mefqui

tas dos Mouros , e pagodes da gentilidade. E nao faltan

do em outras partes , onde a prégaçao deftes Religiofos ,

e fua catholica induftria nao era tao aceita , quem os ator

mentaffe com barbara crueldade : paffarao muitos defta

vida á gloriofa , e eterna , com mais conftancia , do que

fe podeE
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fe pode explicar. Neftas coufas occupado o Governador

Francifco Barreto , acabou o feu triennio, efuccedeo-lhe

em o anno do Senhor de mil e quinhentos e cincoenta

1558. eoito

+
Dom Conftantino , meyo irmão do Duque de Bra

gança Dom Theodofio , e filho da fegunda mulher do

Duque DomGemes , primo delRey D. Manoel. O qual

com titulo de Vifo-Rey governou aquelle Oriental Im

perio com tao admiravel prudencia , como as obras a

que deu gloriofo fim , fao boas teftemunhas..

CAPITULO II.

Do defcubrimento e conquista da Provincia Santa Cruz,

vulgarmente chamada Brafil.

Embray-vos tanto , diffe o Italiano , das coufas do

Oriente , e celebrais com tanto gofto as obras , que

nella fizerao os Portuguezes,como fe effes meſmos naổti

verao outras conquiftas , nem outras provincias de novo

defcubertas , onde com o valor de feu braço , fempre co

ftumado a vencer , fe confervao nefta poffe , affim na

conquista de Mauritania Tingitana, que tanto fangue tem

cuftado ; e na mayor parte da cofta de Africa , em que

tantos Reynos , e Provincias , e innumeravel copia de

Ilhas tem fenhoreado : como tambem em o mundo novo ,

de que vos moftrais tao efquecido na relaçao de fuas cou

fas, como os que o governao em fe aproveitarem de fuas

riquezas pois he terra proxima com o Perú , e muito

fertil , e fresca , e de ares fuaviffimos , fegundo diz o Dia

logo da gloria , e triumphos dos Lufitanos. Nao eftranha

rey muito, refpondeo o Portuguez , parecer-vos meu fi

lencio na relaçao defta provincia com o defcuido dos

Senhores della ; mas a falar verdade , de induſtria o dei

xey para efte lugar; pois efte Rey, de que hora falamos ,

foy o que com mais cuidado fe lembrou della , determi

nando conftituir nefte eftado hum grande Imperio , pelo

achar capaz , e merecedor de tudo. E porque entendo me

nao venceis em o defejo de fuas coufas ferem celebra

das eu o farey de modo , que fiquemos ambos con

tentes.

Em

•
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Barros

Emo anno do Senhor mil e quinhentos, mandou

ElRey Dom Marroel.huma armada a continuar o..defcu

brimento da India que o grandeDom Vafco daGama ti

nha começado, e por Capitad della Pedro Alvrez Cabral,

que nefte caminho defcubrio a Provincia do Brafil , ou S.

Cruz , como já vos diffe. Partido efte Capitao de Lisboa,

fez fita viagem pelo caminho já conhecido , até onde lhe

parecenconveniente mudara derrota , para tomara Cabo

de Boa Esperança de mais largo e empégoufe tanto no

inar , que havendo hum mez quehianaquellagrande vol

ta , foy dar em huma grande cófta de terra firme , fora de

toda efperança, por eftar averiguado entre os homen's

nao haveralguma terra firme Occidental a toda a cófta de

Africa , como era aquella. E porque avita della, já en

tre elles fem duvida , e eſta opinião , que diziamos, cau

fou varios pareceres, mandou o Capitão móv hum batel,

que rodeando a terra os defenganaffe. O qual encontran

do com'gente bem differente ; em a cor , e cabello da de Dec. 1.1.

Guiné , de que elles tinhao noticia , fe tornou logo ao 5.cap. 2.

Capitao mór, que coin efta nova querendoi mandar mais

bateis , lhe fobreveyo tao grande vento , que com as an

coras na mão correrao grande parte ao longo daquella.

cófta , até que abrandando o tempo , forao ter a hum

porto , que o Capitao chamou Seguro. Alli fahiraỡ em

terra , e fe diffe Mifla , e prégação , a que muitos dos

naturaes da terra eftiyerao prefentes , e efpantados de tao

grande novidade , andavao juntos em grande numero. E

moftrouſe Deos nefta obra tao maravilhofo , que deu no

ticia de fi áquelles barbaros no Santiffimo Sacramento :

porque todos fe punhao em giolhos , e ufavao dos mef

mos actos , que viao fazer aos noflos , como fe tiverao

noticia do myfterio a que fe humilhavao , e conheceffem

a palavra , que muy promptos ouviao , fer do mefmo

Omnipotente, que de nada os creára ; que deu caufa aos

noffos de mayor contemplaçao. Com eſta nova , que a

•Pedro Cabral pareceo de grande importancia , e maravi

lha , mandou hum navio a EIRey Dom Manoel , que o

récebeo com o contentamento , que tao grande cóufa

merecia.

x

Nefte porto efteve a armada alguns dias efperando

tempo

1500.

"
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tempo conveniente para fua viagem , e nelles lançou o

mar na praya hum monftruofo peixe , a novidade do qual

caufou muita admiração a todos , e lhe deu efperança de

haver naquella terrá as maravilhas , que depois lhe virao.

Do qual , e de outras monftruotidades do mar , e da terra,

e da defcripçam della ; affim das mil e cincoenta leguas,

que tem de cófta , como tambemda terra firme pelofer

tao dentro , que a Coroa de Portugalfenhorea até o rio

da Prata no Perú de Caftella. Dos fruitos , e fertilidade da

terra , e das ferras de Chriftale de minas de metaes , e

pedras , differentes em cór , e qualidades , e da notavel

eftranheza , e infinito numero de arvores , todas provei

tofas á faude , e comercio dos homens ; da temperança

dos ares , e dos notaveis coftumes de feus habitadores , e

de outras muitas eftranhezas , que a natureza naquelle

eftado ajuntou de todas eftas coufas nao tratarey ao pre

fente , porque o determino fazer outro dia , que intitu

larey a fegunda parte dos Dialogos de Varia Hiftoria ,

como já vos diffe. Epor fer a relação das coufas deſta pro.

vincia coufa tão grande , que Joan de Barros determinou

fazer della a quarta parte do mundo , e da fua hiſtoria ,

intitulandoa Santa Cruz , como elle mefmo diz em a pri

Lib.5.c.2. meira Decada : bafta por hora faber, que querendo Pedro

Alvrez Cabral partirfe daquella terra , pareceolhe bem

nao o fazer , fem primeiro lhe deixar nome , como ſe cof

tuma fazer a todas as coufas , que de novo faem á noticia

dos homens. E para ifto em o dia, em que a Igreja cele

bra a Invenção da Santa Cruz , que he a tres de Mayo ,

mandou levantar huma grande Cruz no mais alto de hu

ma arvore das muitas que a terra tinha, e ao pé della fe dif

fe Miffa, e a Cruz fe benzeo com folennidade, querendo

que aquelle lugar , e a toda a provincia , ficaffe o nome

de Santa Cruz; e por efte nome foy conhecida muitos

annos , e a Cruz arvorada durou alli alguns. Porêm diz

Joao de Barros , como demonio com o final da Cruz per

deo todo o dominio , que tinha fobre os homens , rece

ando perder tambem o muito , que pofluia fobre aquella

provincia , de que ainda hoje entre os barbaros della eſtá

tao apoderado , que fe lhe comunica com muita facilida.

de muy particularmente , trabalhou que entre o povo ſe

<

efque
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efqueceffe o primeiro nome , e lhe ficafle o de Brafil , que

he hum pão vermelho aflim chamado, de que vem a efte

Reyno grandiffima quantidade. Como que importava

mais , diz o meſmo Joao de Barros, onome de hum pão ,

que tinge pannos , que o daquelle Divino pão , que deu

tinta , e virtude a todos os Sacramentos , porque fomos

falvos , pelo fangue de Chrifto , que nelle foy derrama

do. E pois em outra coufa , diz o mesmo, me nao poffo

vingar dodemonio : amoefto da parte da Cruz de Chrifto

a todos os que efte lugar lerem , que dem a efta terra o

nome , que com tanta folennidade lhe foy pofto , fobpe

na dea mefma Cruz , que nos ha de fermostrada no dia

final , os acufar de mais devotos do páo Brafil , que della.

E por honra de tao grande terra , chamemosthe Provincia,

e digamos a Provincia de Santa Cruz , que foa melhor en.

tre prudentes , que Brafil , pofto por vulgo fem confide

raçao , e nao habilitado para dar nome ás propriedades

da Coroa Real. Sao palavras de Joao de Barros no lu

garacima. Ainda que etle nome , acodió o Italiano , lhe

convem muito , pelo feu principio , e defcubrimento lhe

fer notavel occafião , como dizeis ; todavia chamarlhehia

eu à nova Lufitania , fegundo já ouvi a hum curioſo. Al

guma razað tendes , refpondeo o Portuguez , porque af

como parte das Indias de Caftella chamao Nova Hef

panha , por fer novamente aquella Coroa acrefcentada ,

e a toda a mais terra , até noflos tempos nao conhecida

chamao Novo mundo , e nelle intitulao outra nova Gra

nada , e outra nova Sevilha : affim tambem a Provincia de

Santa Cruz, que he terra no mundo nova , e novamente

acrefcentada á Coroa de Portugal , que antigamente , e

inda hoje fe chama Lufitania , como os Reys de Caftella

tem feito da fua nova Hefpanha , que com muita induf

tria e trabalho tem dado tao grande proveito aos quea

pofluem , como aos que tal nao alcançao , cauſa ſentimen

to, e magoa.

9

E pofto que ElReyDom Manoel , em aquelle tem

po fe achava muito occupado com o defcobrimento , e

conquista do Imperio do Oriente , e de tantas Ilhas adja

centes ao mar Indico , e Auſtral , pelo proveito , que de

fi promettiao , e nas conquiftas das guerras de Africa , pe

la glo



49 ADIALOGO QUINTO

1

la gloria, e louvor, que a feus vaflallos cada dia com el

la fe acrefcentava;emprezas baftantes ao mais alto animo.

Todavia o animo defte Rey era tao capaz de grandes

coufas , que tambem a efta nova terra , defcuberta fóra

de toda efperança, para ver o que de fi promettia , man

dou, quando tive occafiao, huma armada de feis velas , e

por Capitan dellas Gonçalo Coelho , para que descubrifle

efta cóita. O qualendour por ella muitos mezes , defcu

brindolhe os portos , e rios ; eem muitos, delles entrou,

e affentou Marcos com as Armas delRey Dom Manoel,

que para illo levava lavrados. Mas pela pouca experien

cia que ate entao fe tinha de como corria a cófta , e do

curfo dos ventos,com que fe navegava , paffou efte Capi

tao nesta obra tantos trabalhos , e correo traz elle a defa

ventura , de forte , que quando fe recolheo a efte Reyno,

o fez com duas caravelas menos ; mas com as informações,

que pode alcançar,fe aprefentou a EIRey Dom Joao III.

que já nefteltempo Reynava. E parecendolhe coufa de

importancia , mandou logo outra armada , por Capitaŏ

mór Chriftovao Jaquez , fidalgo , de fua cafa , que neste

defcubrimento , e conquista trabalhoucom notavel pro

veito , fobre a clareza da navegaçao defta Provincia ,

continuando com fous Padroens nas partes , em que lhe

parecia neceffarios. E andando correndo efta grande cóf

ta , foy dar com a Bahia , que chamou de todos os San

tos , e entrando por ella , eefpeculando todos feus recon

cavos , achou em hum delles , que chamao orio de Para

guafú , duas náos Francezas , que eftavao ancoradas ,

refgatando com o Gentio. E porque ellas fe moftrárao

foberbas , e o quiferao tratar mal , elle as meteo no fun

do com toda a gente , e fazenda , com que fe houve por

fatisfeito de feu atrevimento , em fazerem comercio ſem

licença dos Portuguezes , e em terra por elles defcuber

ta , de que o feu Rey era Senhor abfoluto. E logo fe

veyo ao Reyno , e deu todas as informaçoens , que pode

alcançar a S. Alteza. As quaes confideradas , com outras ,

que ElRey já tinha de Pedro Lopes de Soufa , que por

efta cófta tambem andára d'armada , e com as primeiras

de Gonçallo Coelho ; determinou mandar povoar eſta

Provincia , e repartir a terra della em capitanías , por pef

Loas ,

י
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foas , que já fe offereciao a meter nefta obra todo o cabe

dal de fuas fazendas ; e fegundo a obra fofle moſtrando o

proveito , affim hiria acreſcentando , ou diminuindo em

o proceflo della.

Duarte Coelho o velho , depois que veyo da India

bufcar o galardao de muitos ferviços , que nella fizera ,

informado do que paflava nefta Provincia de Santa Cruz,

e o que ElRey nella ordenava de Capitanîas , pedio hu

ma, e Sua Alteza lha deu de cincoenta leguas de cofta

logo por elle demarcadas . E como vinha rico da India

ordenou huma armada , e nella com fua mulher , e filhos,

e amigos , e parentes , fe embarcou bem provido de to

do o neceffario; e chegando á fua Capitania , defembar

cou em hum porto , que fe chama Pernambuco ; e pare

cendo-lhe terra conveniente , fe apofentou nella , fazen

do fua povoaçao em hum alto livre de padraftos , onde

fe fortaleceo com huma Torre de pedra, e cal, que ainda

hoje fe ve na Praça da Villa. E começando a fe aprovei

tar da terra , foy combatido por muitas vezes com tra

balhofa guerra de grande numero de Gentios , e muitos

Francezes , que em fua companhia andavao , e delles foy

muitas vezes cercado eftreitamente , e apertado com fo

me, e fede , porque o ferirao muito mal , e lhe matarao

muita gente. Mas elle com a conftancia de feu esforço

nunca defiftio de fua pertençao , antes fe moftrou nella

tao aventajado em militar exercicio, que nao fómente fe

defendeo, mas tambem aninofamente venceo por mui

tas vezes todos aquelles barbaros com os feus Francezes,

matando muitos delles, e fazendo-lhes tao cruel guerra ,

que os conftrangeo a fe afaftarem da povoação , e defpe

jarem as terras vifinhas aos novos habitadores. Depois

feu filho , tambem Duarte Coelho , continuando a guerra

contra eftes Gentios , que fe chamao Caites , os tratou

de maneira , matando , e cativando nelles , que lhes fez

defpejar toda a cofta , como hoje eſtá , e affaftar della

mais de cincoenta leguas pelo fertaõ dentro. E ainda que

fe gaftarao nefte trabalho muitos mil cruzados na India

adquiridos , forao todos bem empregados , pois delles

refultou ter hoje feu filho Jorge de Albuquerque Coelho

dez mil cruzados de renda , que tanto lhe importa a fua

Tom. II rediΕ

Gabriel

Soares,

16.
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redizima , dizimo do pefcado , e fóros , que lhe pagad

os engenhos.

Defejofo Joao de Barros de acreſcentar fua fazen

da tanto , como já tinha ſeu nome , e fama , pedio a El

Rey DomJoao III. huma Capitanîa ; e fendo-lhe dada de

cincoenta leguas de cofta , junto á Capitanîa de Pedro

Lopez de Tamaraqua , com as demarcaçoens coftumadas,

fez á fua cufta huma armada em companhia de Ayres da

Cunha, e de Fernao Alvarez de Andrade , Thefoureiro

1535. mór defte Reyno , em o anno do Senhor 1535 , e levava

nella nove centos homens , em que entravao cento e tre

ze de cavallo ; coufa , que para tao longe nunca fahio

defte Reyno. Efendo Capitao mór della o mesmo Ayres

da Cunha, partio defte Reyno , levando dous filhos do

Lib.6.c.1 mefmo Joao de Barros. Com os quaes chegando áquella

cofta fe perderao junto ao rio Maranhao e alguns ,

que efcaparao , fe recolherao em huma Ilha junto ao

mefmo rio , e nella paflarao muitos trabalhos , por fenaố

poderem comunicar com as outras Capitanias , e depois

de alguns annos fem proveito a defpovoarao , e fe vierao

aoReyno. Neſta armada , e em outros navios , que Joaố

de Barros mandou em foccorro de feus filhos , gaſtou

muitos mil cruzados fem algum proveito , de que elle

fe queixa muito em a primeira Decada da fua Afia.

"

Depois que Francifco Pereira Coutinho veyo da In

dia , deixando nella acabadas grandes coufas com feu ef

forço , e feitos notaveis ferviços a efte Reyno , em fatis

façao delles lhe fez ElRey mercê de huma Capitanîa de

toda a terra , que ha da ponta do Padrao até o rio de S.

Francifco ; e depois lhe fez mercê da Bahia de todos os

Santos com todos feus reconcavos , como a melhor cou

fa , que naquella terra havia. E como efte Capitao tinha

o animo incanfavel , nao receou hir em peffoa povoar a

fua Capitanîa , ordenando huma boa armada á fua cufta

com muitos foldados , e moradores : e feita fua viagem,

defembarcou da ponta do Padrao della para dentro , e

fortificou-fe , onde hora chamao a Villa Velha , fazendo

fuapovoaçao , e fortaleza fobre o mar. Os primeiros an

nos efteve em paz com o Gentio , e nelles fez dous enge

nhos de açucar, e algumas roças : mas logo os Gentios

daquella
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daquella paragem , que fe chamaõ Tupinambas , e erao

os mais valentes , e bellicofos de toda aquella cofta , lhe

começarao a fazer cruel guerra,em que lhe mataraõ mui

ta gente, e muitos parentes , e hum filho feu baſtardo ,

e lhe deftruirao os engenhos , e mais fazenda , em efpa

ço de fete , e oito annos continuos , paffando grandes fo

mes , e fedes , hora cercados , hora em tregoas . Depois

deftes infortunios requererao-lhe os moradores , que os

livrafle daquelles males , e daquelles inimigos tao crueis,

que ainda não tomayao hum homem , quando o eſpeda

çavao, e comiao. E vendo-fe elle já com pouca gente,

para alli poder dar remedio a tanto trabalho , foy-fe á

Capitania dos Ilheos. Onde nao efteve muito ; porque de

pois com pazes , que os Gentios lhe cometterao , pelo

proveito , que recebiao em o refgate doś mantimentos ,

tornou-fe a embarcar para a Bahia , e antes de chegar a

ella deu á cofta , e falvou-fe fómente com a gente , mas

nao das mãos dos Tupinambas , que o matarao , e a todos

os feus, fenaõ a Francifco Alvrez , e alguns feus amigos,

por fer lingua entre elles conhecido. E defta maneira a

mãos de barbaros acabou Francifco Pereira Coutinho , cu

jo esforço nao poderao render os Rumes , nem Malaba

res na India.

Depois que ElRey foube da morte de Francifco

Pereira Coutinho , e juntamente , que aquella Bahia ti

nha muitas qualidades para fer habitada , determinou

fazer nella huma Cidade á fua cufta , que foffe como co

raçao de toda a mais cofta , donde fe pudeffem focçorer

com facilidade todas as mais Capitanias , e povoaçoens.

E para efta obra mandou fazer huma grande armada

com todo o neceffario para ella , e por Capitao Thomé

de Soufa , do feu Confelho , com titulo de Governador ,

e Capitao General de todo aquelle Eftado : dando- lhe

grande alçada de poderes , eregimento , em que quebrou

todos os que tinha concedido a todas as outras Capitanias.

Partio Thomé de Soufa de Lisboa a dous de Fevereiro de

mil e quinhentos e quarenta e nove, e a vinte nove de 1549,

Março do mefmo anno defembarcou no porto da Villa

Velha , que Francifco Pereira edificara , e com elle mil

homens , feis centos foldados , e quatro centos degrada

F3 dos,
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1550.

dos , e outros muitos moradores cafados , e alguns cria

dos delRey, que hiao providos de cargos , que depois

fervirao. Era Thomé de Soufa homem muito avifado

e prudente, e muito experimentado nas guerras de Afri

ca , e da India , onde eftivera , e fe tinha moftrado vale

rofo Cavalleiro , e por eftes ferviços , e experiencia me-

receo confiar ElRey delle tamanha empreza , e dar prin

cipio a tao grande Eftado , de que ElRey DomJoao que

ria fazer hum grande Imperio. Foy com elle o Doutor

Pedro Borges , para fervir de Ouvidor geral , e para pór

em ordem o governo da Justiça da Bahia , e de todas as

mais Capitanîas , e Antonio Cardofo de Barros para orde

nar as coufas da fazenda delRey ; porque até entao naõ

havia ordem em huma coufa, nem outra. Levou tambem

muitos Sacerdotes , e Padres da Companhia.

Edificou-fe a Cidade com fua cerca , e baluartes

com artelharia , a Sé , e outras Igrejas , e a Cafa para os

Padres da Companhia , tudo á cufta delRey , bem orde

nado , e bem provido. E gaftou-fe nefta obra , ornamen

tos , e foldos , e ordenados , mais de trezentos mil cru

zados ; e era tanto o intereffe , que fe recebia , e eſpera

va, que tudo lhe parecia pouco.

e .

Logo em o anno feguinte mil e quinhentos e cin

coenta mandou ElRey nova armada com gente ,

mantimentos em o Galeao velho muito affamado , e ou

tros navios , para foccorro da nova Cidade , a que pofe

rao nome do Salvador , e por Capitao Simao da Gama.

Nefta armada foy o Bifpo Dom Pedro Fernandez Sardi

nha, pefloa de muita authoridade , e grande experiencia,

e eſtremado Prégador , que levou configo Clerigos , e or

namentos , e todo o mais neceffario para o Culto Divino.

Efte Prelado depois de ter feito nefta Provincia muito.

proveito , affim na converfao das almas , como na ordem

do Culto Divino , e adminiſtraçao dos Sacramentos , e

em tudo o mais , que comfua prudencia podia aproveitar

partio-fe para efte Reyno , e chegando junto ao rio de

Cururuipe, fe perdeo comtoda a mais gente, que vinha

namefma náo , que era Antonio Cardofo de Barros , que

fora Provedor môr do Brafil , e dous Conegos , duas mu

theres honradas cafadas , e muitos homens nobres , e ou

tra.
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tra muita gente , que por todos feriao mais de cem pei

foas , affora escravos e toda ella efcapou do naufragio

com grandiffimo trabalho : mas nao das crueis mãos do

Gentio Caite , que ao tal tempo fenhoreava aquella

cofta.

Aos quaes depois de roubados, e defpidos, ataraõ

a bom recado , e poucos , e poucos os forao matando , e

comendo , fenao dous Indios da Bahia , e hum Portuguez,

que fabia a lingua.

O anno feguinte de mil e quinhentos e cincoenta e 1551 .

hum mandou ElRey em favor defta fua Cidade outra

armada , e por Capitao Antonio de Oliveira , com mui

tos moradores cafados , e degradados , e moças orfáas ,

que a Rainha Dona Catharina encomendava muito aoGo

vernador. E porque ainda na Bahia naõ havia mercadores

poderofos , mandava ElRey todos os annos huma armada

com muitos moradores , e muita fazenda e gado em

tanta abundancia , e com tanta diligencia , e cuidado ,

que della fe proveraõ as outras Capitanîas em juſtiça ,

governo , e mais neceflidades. Até que o Governador

Thomé de Soufa acabou os feus tres annos , em que fe

occupou com muito cuidado em governar , e ennobre

eer aquelle estado no fim dos quaes a feu requerimen

to mandou ElRey outro Governador em o anno do Se

nhor mil e quinhentos e cincoenta e dous.

"

E foy Dom Duarte da Cofta , que no feu triennio

trabalhou muito por fortificar , e defender esta nova

Cidade dos barbaros Gentios , que em feu tempo fe le

vantarao, e cometterao grandes infultos, que elle emen

dava , diffimulando alguns com prudencia , e caftigan

go outros com armas , matando , e cativando nelles , e

fazendo-os recolher com cruel guerra, de que era Capitao

feu filho D Alvaro da Cofta, que valerofamente fe houve

em todo efte tempo : em que fempre foy favorecido do

Reyno com armada de muitos moradores, e foldados, e

acabou o feu triennio anno do Senhor mil e quinhentos

e cincoenta e cinco.

►

Succedeo-lhe Mende de Sá , grande Capitao , e já

muito experimentado na guerra , e nefta provincia em

quatorze annos , que fervio efte cargo de Capitaổ mór ,

e Gover

1552.

1555.

"
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e Governador géral , a fortuna o favoreceo de maneira ,

que á força de feu ferro , e induftria de fua militar pru

dencia , meteo debaixo do jugo Portuguez os Gentios

Tupinambas , desbaratando todos os que no fertao da

Bahia habitavao. E entrando com feu vitoriofo braço pe

la terra dentro , foy desbaratando , matando , e cativan

do em todos os mais Gentios , até o rio de Janeiro ; per

feguindo-os , efpantando-os de modo , que depois de ref

tituir mais de trezentas Aldeas deftes barbaros , os fez

affaftar de toda a cofta do mar mais de quarenta leguas :

favorecendo todas as outras Capitanias com tanto cuida

do , que pode deftruir , queimar , e aflolar , muy grande

parte das innumeraveis povoaçoens daquelles Gentios ,

que induftriados pelos Francezes , nunca ceffavao de mo

leftar os Portuguezes ; e cada dia com novos alvoroços ,

e tumultos os guerreavao. Mas o Capitao , e Governa

dor Mende de Sá , ainda que não tinha foldados , nem

mais gente de guerra , que os moradores da Bahia ; toda

via com elles fómente , com tanto animo , e induftria fe

houve , que por duas vezes venceo , e desbarátou a mui

tas náos Francezas em o rio de Janeiro , onde elles pela.

difpofiçao da terra ſe tinhao já fortificado bastantemen

te , para fe nella poderem defender a grandes exercitos ,

com boas fortalezas já de todo edificadas , e bemprovîdas.

E para que efta fua fegurança nao permaneceffe , o Capi

tao Mende de Sá lhe fez tao afpera , e apertada guerra ,

que depois de muitas vezes vencidos , e desbaratados

fe fahirao daquella terra , que fem elles ficou de todo fe

gura , e ficou nella por Capitao Salvador Correa de Sá

Lobrinho do Governador , com muitos moradores , e todo

o mais neceffario , com que a defendeo , e a propria Ci

dade S. Sebaſtiao , que em nome delRey Dom Seſtaſtiao

os que por elle governavao , tinhao mandado edificar. E

tornando -fe Mende de Sá á Bahia , que he ordinario af

Tento dos Governadores daquella Provincia, dahi trabalha

va fem defcançar hum momento , por fe fortificar , e fa

vorecer melhor as outras Capitanîas , indo em peffoa a al

gumas, e a outras, mandando feu filho Fernao de Sá : on

de o Mancebo , depois que na Capitanîa do Efpirito San

em favor de Vafco Fernandez Coutinho , fez gran

des
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des coufas em armas contra a multidao , e oufadia da

quelles barbaros ; e depois de varios acontecimentos de

guerra , e paz , em que fempre fe houve com muito ani

mo, e prudencia, veyo a morrer a mãos de tao vil gente,

de huma frecha hervada , com que lhe tirarao de huma

montanha , quando fe eftava embarcando. Mas por efta

paixao , e mágoa , naõ deixou o pay de continuar nafor

tificação, e defenfao daquelle Eftado , de que tanto cafo

fe devia fazer , fegundo o que elle tinha alcançado : de

cujas obras nefta provincia acabadas fe podera fazer huma

notavel hiftoria. Ainda que emtodo o tempo , que nella

refidio , foy pouco favorecido do Reyno , por morrer lo

go ElReyDomJoao , que com tanto fervor trabalhava

por favorecer, e engrandecer , e acrefcentar efte feu ef

tado : imitando-o nefte cuidado a Rainha Dona Catharina,

em quanto governou. Mas como ella deixou o governo ,

logo as coufas defta provincia começarao a declinar nota

velmente , e a esfriar o fervor , com que mereciað fer

continuadas.

E fe efta Capitanîa , e as outras crefcerao em gen

te , edificios , e fazenda , nafceo-lhe da grande fertilida

de da terra , que ajudou os moradores de maneira , que

com naoferemdo Reyno ajudados , e favorecidos , pode

rao chegar ao eftado,em que hoje os vemos. Porque fó-

mente em a Capitania de Pernambuco vivem mais de

cem homens , que cada hum delles tem de mil , até cinco

mil cruzados de renda cada anno ; e alguns de oito até dez

mil cruzados : e vem a efte Reyno defte Capitanîa , qua

renta, e cincoenta navios carregados de açucar, e páo ;

e fómente o pão rende tanto , que o tem fua Mageftade

arrendado por dez annos , por vinte mil cruzados cada

anno. E com tudo ifto houve nefte Reyno tanto defcui

do defta provincia , que depois que Mende de Sá acabou

ofeu tempo , nao tinhao nefte Reyno mais cuidado , que

recolher o proveito , que lhe vinha , e mandar huma náo,

em que hia o Governador : porque as mais , que para lá

navegavao , erao de mercadores , e outras peffoas , que

aventuravao fuas fazendas pelas multiplicarem tao nota

velmente , como viao por experiencia.

Mas ElRey Dom Sebaſtiao , querendo-ſe moſtrar

mais
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mais folicito nas conquistas , do que o forao os que o go

vernárao , tanto que elle o fez, logo mandou ao Rio de

Janeiro por Capitao , e Governador , a Chriftovao de

Barros. O qual aflim na Cidade S. Sebaftiao , cabeça da

quella Bahia , como em todos os mais reconcavos , é vifi

nhanças , acrescentou , e reedificou muita fazenda , de

que fe recebeo grande proveito nefte Reyno. Depois ven

do o mefino Rey , que efta Bahia era coufa tao grande ,

como pelo proveito , que della recebia , e efperava , ti

nha boa experiencia , ordenou dividir todo o eftado do

Brafil , ou Santa Cruz , em duas Capitanîas , e mandoua

efta por Governador o Doutor Antonio Salema , que ef

tava em Pernambuco com Alçada. E depois que efte Go

vernador nella efteve alguns dias , foy informado , que

ao Cabo Frio eftavao muitas náos Francezas , refgatando

com o Gentio , e que todos os annos alli vinhao. Pelo

qual logo determinou lançallos fóra , e para ifto fe ajun

tou com Chriftovao de Barros , e com quatrocentos Por

tuguezes , e fete centos Gentios amigos , cometérao ani

mofamente os Francezes ; e pofto que os acháraó já for

tificados com os Tamojas , Gentios daquella cófta , e fe

defendéraõ com muito animo ; todavia apertárao tanto

com elles , que os Francezes efcolhérao antes , para fua

falvaçao , entregaremfe a Chriſtãos inimigos , que a Gen

tios barbaros , ainda que confederados. E depois difto

continuando os Portuguezes eftas vitorias , desbaratarao

de todo aos Tamojas , com tanto espanto do que tinhao

vifto , que logo fe affaftárao de toda aquella cofta , e os

Francezes tambem ficárao enfinados , a nao tornarem

mais alli com fuas náos a pagar feu atrevimento. E An

tonio Salema fez defta guerra hum bom tratado , em que

fe podem vêr alguns feitos em armas , iguaes aos mais

famofos do mundo.

Pouco depois tornou o mefmo Rey Dom Sebaf

tiao ajuntar o eftado do Brafil na Bahia de todos os San

tos , e que a ella vieffem as appellaçoens ; e mandou ao

Rio deJaneiro por Governador Salvador Correa de Sá ,

que em tempo de feu tio Mende de Sá eftivera já naquel

la Bahia , e nella tinha feito muitas obras de valente ca

valleiro , e agora fez a ElRey muitos ferviços , pelejan

do

+
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do com muitas náos Francezas , que por alli paffavao ao

feu trato fem fua licença , e as outras efcarmentando de

modo , que teve aquella cofta limpa delles em feu tempo,

Ao Governador Mende de Sá fuccedeo Manoel

Tellez Barreto , em cujo tempo os moradores de Pernam

buco , fabendo que quatro náos Francezas andavao com

os Gentios refgatando , e fortificandofe , forao contra el

las ; e pofto que os Francezes de defefperados quei

márao as náos , e fe ajuntaraó com os Gentios em muy

grande numero , nao pudérao refiftir aos Portuguezes : an

tes depois de alcançarem delles muitas vitorias , fizeraổ

naquelle lugar hum forte , que depois a experiencia mof

trou fer de muita importancia para reprimir as forças ,

com que os Francezes continuavao aquelle comercio. Dos

quaes houve muitos , que fe cazárao com mulheres Gen

tias , e houve alguns , que com os beiços furados vive

rao entre elles feitos Gentios ; e nifto nao forao mal

acompanhados de alguns Caftelhanos , que efcapavaõ das

armadas, que fe perdiaó no eftreito de Magalhaens , e ou

tros , que voluntariamente o faziao ; e por efte modo

deixárao entre aquella barbara gente muitos mefticos ,

que fao os mayores inimigos , que os Chriftãos tem na

quellas partes.

Depois governou aquella Provincia de Santa Cruz

Luiz de Brito , e fuccedeolhe Lourenço da Veiga ; e fem

pre tiverao , em que entender com Francezes , e com os

meftiços , que diziamos ; mas cada dia os venciao , e ven

cem com muito louvor feu , e proveito , que ordinaria

mente vemos tirao defte feu trabalho ; pois nao vay ho

mem algum áquella Provincia , que nao venha della rico,

fem fe haver na terra ainda defcuberto minas de ouro ,

nem de prata , nem outras riquezas , e perolas , que nof

fo defcuido temfepultado nellas. E fe os thefouros , que

a natureza alli tem encerrados , föraó já abertos , entao

nao fora maravilha enriquecerem os homens em tao

co tempo , como a muitos vemos.

pou

Donde fe póde entender , que fe com cuidado , e

artificio fe continuar efta obra , com pouca defpeza fe

póde fazer hum dos foberanos Estados do mundo , e edifi

carfe nelle humgrande Imperio , como ElRey DomJoao

Tom II
III

G
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III. determinava ; e ſe vivera mais dez annos , fempre

viramos efta grandeza , porque tem mais de mil leguas de

cófta , e a terra della muito fertil , e freſca , muito fadia,

e lavada de bons ares , e regada de frefcas , e frias aguas:)

muitos , e feguros portos , capazes de entrarem nelles

grandes armadas , e com muita facilidade fe fabricarem

pois tem para ellas mais quantidade de madeira , do que

ha em outra alguma parte do mundo , e todos os outros

aparelhos para iffo neceffarios em grande abundancia. He

abaftada de muitos mantimentos de muita fubftancia , e

menos trabalhofos , que os de Hefpanha. Criao-ſe nella

muitas carnes , affim das naturaes , como das de Heſpanha,

em tanta quantidade , que he quafifem credito a fuamul

tiplicação. Dao-fe nella melhores algodoens , que em ou

tra parte fabida , e muitos açucares , muita quantidade

de páo, com que fe fazem tintas. Em algumas partes fe dá

trigo , e milho , e vinho , e em todas todos os fruitos

e fementes de Hefpanha , e frutifica com efpanto , e ad

miraçao. Ha nella todos os metaes em a quantidade , que

os defcubridores delles querem , conforme á induftria , com

que o procurao porque nao falta ferro , aço , cobre ,

prata , ouro , efmeraldas , criftal , e muitofalitre , e pe

dras de mil cores , nafcidas em huma grande ferra toda

de criftal , de que noffo defcuido fe nao aproveita. Sáe to

dos os annos do mar muito Ambar. E de todas eftas cou

fas , e outras muitas , que minha brevidade nao fofre ;

póde vir a este Reynotanta quantidade , que o commercio

dos eftrangeiros nefta parte fe efcufe. Em fim confidera

das bem todas eftas coufas , que tendes ouvido , pódeſe

efperar defta Provincia , que feja de mayor proveito , que

o muito que do mundo novo , e Indias de Caftella fe rece

be; pois nellas nao ha mais que ouro , e prata , e pero

las , e nefta noffa tambem eftes eſtimados metaes nao fal

tao em grande quantidade ; e além delles ha tantas outras

coufas preciofas , e proveitofas á faude , e vida humana ,

que ficafem comparação o proveito , que diziamos. Sua

navegaçao he muito breve , e de pouco perigo , e ſe ſe

povoar com muitas Cidades , fortalezas , e povoaçoens

de Portuguezes , entao fe lhe pode chamar a Nova Lufi

tania , e ainda em melhor condiçao , que a própria , pelo

que
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que tenho dito , e pelos faudaveis ares , de que fe alimen

ferem tao proveitofos á gente , que vive nella por

fadamento. Mas porque determino falarmos outro dia

de todas eftas coufas mais em particular , como vos di

zia ; baſte por hora o que me ouviftes , que nao foy tao

pouco , que vos nao provocaffe muito a ferdes da minha

opiniao , e contra a daquelles , que tendo os thefouros

tao perto , os vao bufcar tao longe , atraveffando o mun

do , e aventurando a notaveis perigos a vida , e tao con

tinuados nelles , que nem os que morrem na empreza ,

resfriao a cobiça , aos que de novo fe metem nella. Nao

fallo nos animos cavalleirofos , a que fua nobreza naõ ſo

fre deixarem os perigos por grandes ; porque eftes bem

he, queatraveffemo mundo comfeu valor , eesforço , e

metao debaixo de fua obediencia todos os habitadores

delle. Ainda que já ouvi dizer , que nefte tempo fe efti

mava tanto a cavallaria , quanto de fi promettia de pro

veito em fazenda , e que por eſta ſe fazem todas as proe

Zas, que o mundo tanto celebra.

CAPITULO II.

Das mais coufas notaveis , que ElRey Dom Joao fez

atéfua morte , e da trasladaçao , e amplificação

da Universidade de Coimbra.

E

40.

M quanto eftas coufas fe paffavao na India , naạo ſe

defcuidavao em Africa os Capitaens , que nella efta

vao por ElRey de Portugal , de continuar com feu cof

tumado esforço a catholica guerra contra os barbaros

Alarabes , alcançando delles maravilhofas vitorias , e re- Garibay?

fiftindo animofamente aos eftreitos cercos , que com po- ubi fupra

derofos exercitos lhe punhao. E principalmente no anno Hift.Xe

do Senhor mil e quinhentos e trinta e nove , quando o
riph. c.

Xerife Rey de Marrócos , poderofo tyranno naquelle tem
Et alij

po em Africa , foy contra a Cidade C,afim com mais de memori

cem mil homens de pé , e de cavallo , muitos delles Tur- ales.

cos ( gente efcolhida , e com que elle conquistára tantos

Reynos ) com os quaes , e com muitos inftrumentos bel- Africa de

licos , a teve cercada feis mezes , combatendo-a braviffi- Luiz del

mainente mas os Portuguezes , que dentro fe achárao , Marmol

Hift. ge

neral

comG 3
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com tanto esforço , e valentia lhe refiftirao , que nunca

pode fer entrada. Antes fahirao da Cidade huma noite

cem homens , tao oufados , que entrando animofamente

no feu exercito , lhe puferao fogo a todas as machinas de

guerra , que aparelhadas tinhao para o ultimo combate

e queimando , e matando juntamente muitos delles , ſe

recolheraõ já alto dia á vifta de todo o campo inimigo , e

fem algum danno. Com que ficárao os barbaros Mauri

tanos tao confufos , e efpantados , e fobre tudo de feme

lhante oufadia tao atemorizados , que logo levantárao o

cerco vergonhofamente , e com grande perda de gente ,

muniçoens , e credito (que aquelle tiranno mais eftimava)

fe recolheraõ a Marrócos. E os valerofos Portuguezes fi

cárao aliviados de tao poderofo tiranno , que os tinha já

póftos no derradeiro termo de fua confiança , e ouſadia .

Porque era tao pouca a gente , que na Cidade eftava , que

chegou o Capitao amandar armar as mulheres , que nos

muros andaffem fazendo moftra de defenfores. E ellas o

fizeraō tao animofamente , que nunca fe enxergou eſta

falta , nem com o medo da artelharia , que efpanta o

mundo , defemparárao o lugar ; antes houve algumas ,

que dali varonilmente com tiros de remeffo fizéraá

maravilhas. Mas fabendo ElRey Dom Joao eſte trabalho

fo cerco , que efta Cidade padeceo , e confiderando quao

perto efteve de fer entrada , e que a outros femelhantes

perigos eftavao ella , e as outras offerecidas cada dia.

pela vizinhança de inimigos tao poderofos ; tratou man

dar defemparar os lugares de Africa , que no fertaõ della

em feu poder eſtavao. E porque era coufa de tanta impor

tancia , o comunicou com os de feu confelhode feu confelho , e com al

gumas outras pefloas , de cuja prudencia em coufas tinha

larga experiencia , entre os quaes houve varios pareceres,

como em coufas grandes ordinariamente acontecem. Di

ziam huns , que ElRey de Portugal fuftentava tres gran

des conquistas fora de feus Reynos , India , Guiné , e

Brafil ; para cada huma das quaes era neceffario hum

Princepe poderofo , e defembaraçado doutras emprezas.

Porque os eftados da India eſtavao tao remotos , e rodea

dos de tantos Reys , e Princepes tao poderofos , que ne

nhuma força humana era bastante a fuftentar em aquella

terra
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terra os Portuguezes , fe Deos miraculofamente o não

zera, como a experiencia cada dia tinha moftrado e a

conquifta da cófta de Guiné , e dos grandes Reynos de

Congo , Mina , e Angola , e as mais Ilhas circunvizinhas

aquella paragem , era muy perniciofa á faude dos homens,

que a ella hiao de novo , pela conftellaçao , e ardores da

terra. Quanto mais , que a multidao , e barbaria , e fere

za de feus moradores era baftante a ocupar hum grande

Reyno , para fe puder fazer fenhor de feus thefouros ;

como as mortes fem numero , e as calamidades , que nel

as padecéraõ Portuguezes , fao boa teftemunha. Pois a

conquifta , e defcubrimento da grande provincia de Santa

Cruz , vulgarmente chamada Brafil , que ElRey Dom

oaotinha com tanto gofto começada , bem tinha moſtra

do fer coufa, de que fenao podia tirar notavel proveito ,

fe muy poderofamente fenao continuaffe , pois havia nel

a mais de mil leguas de cófta , e o fertao era até o Perú ,

e Antilhas de Caftella , onde havia tantas grandezas , que

para as occupar , era tambem neceffario puder muy avan

tajado , do que havia em Portugal naquelle tempo. E

pofto que o animo dos Portuguezes era capaz das mayo

res emprezas do mundo ;, eraõ elles tao poucos , como ti

nhao moſtrado os trabalhos , que paffavão cada dia neſtas

tres conquiftas , por nao haver nellas numero delles baf

tante a mais , que para ferem inftrumento das maravilhas,

que Deos naquellas partes obrava cada dia. Juntavaſe a

ifto , fer a conquista de Africa muy difficultofa , pela gen

te della fer muita em numero , e muito bellicofa ; e a

terra efteril , e de pouco fruito , e dos ardores do Sof

muy abrazada : e que ElReyDomJoao fómente emaquel

les lugares , que nella fuftentava , gaſtava mais cabedal ,

que em todas as outras conquistas , de que tantas rique

zas lhe vinhao , e que dali nao tinha mais interefle , que

huma gloria vaa de cavallaria Portugueza , em que ordi

nariamente morriao famofos homens em armas , e que

fe nas outras conquistas fe exercitárao , fizeraõ notavel

proveito ao Reyno. Efobre tudo , ainda que fomente pela

amplificaçao da Fé elle quifera continuar efta conquista,

a experiencia tinha moftrado fer trabalho de pouco fruito,

pois em tantas centenas de annos , depois que os Maho

metanos
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metanos a fenhoreao , nunca parte alguma della fe pode

reduzir á nolla Fé , como dantes fora em tempo do gran

de Agostinho , Santo Doutor da Igreja , e do famofo Ter

tulliano , ambos naturaes della , que viverao junto aos

annos 200. depois da vinda de Chrifto. E que efte defejo

fe podia haver por fem efperança pela barbaria dos

Mouros , e pela foltura de feus nefandos coftumes , que

a ley de Chrifto nao fofre. E para de todo extinguirem

eftes barbaros , e de novo fazer habitar a terra de Chrif

tãos de Europa , era ella tao infructuofa como o mundo

fabia. E concluiao , que nao fe havendo de profeguir a

conquista de Africa , como por eftas razoens lhe parecia

neceffario , eraõ de pouco fruito aquellas Cidades , e for

talezas nellas , e poriffo fe haviaõ de largar ; e o que nel

las fe gaſtava , mudar em outras partes de mais pro

veito.

Da outra parte nao faltaraõ tambem muitas razões

em contrario , e que pareciao bem fundadas , dizendo :

que fe nao podia chamar efteril a terra , que fuftentava os

feus naturaes em grande numero , fem ajuda de outras

provincias , e que nefta , além defte ordinario mantimen

to , havia muitas minas de cobre , e ferro , prata , e ou

tros metaes em grande abundancia , de que lavravao a

fua moeda ; e que tambem nao lhe faltavao minas de ou

to em a ferra dos Montes claros , nao muy longe do

Reyno de Marrocos , como he Author o da hiftoria dos

Hiftoria Xerifes. Dizendo , que em feu tempo (que foy junto a

dos Xeri efte , em que himos falando) eftando elle em Marrócos

fescap. fe defcubrio nos mefmos montes huma grande mina de

ouro , e que vio homens , que nella trabalharao ; da qual

trazendo elles á moftra ao tyranno Xerife , que entao era

Rey de Marrocos , mandou ceffar da obra , e que a mina

fe cegafle , e entupiffe com muito fegredo : dando em

razao defte mandado , em fua cobiça tao eftranhado , que

fe os Chriftãos foubeflem , que tao perto havia tanta

quantidade de ouro , nao o hiriaõ bufcar ás Indias , tao dif

tantes de Hefpanha , e com tantos trabalhos navegadas ,

e conquistadas. E que fendo ifto aflim, ainda que os Mou

ros foffem tao barbaros , é habituados em fuas torpezas ,

que nao podeffe nelles fazer proveito a prégaçao Evan

27.

gelica :
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gelica , bem fe podia povoar a mayor parte daquella Pro

vincia de Chriftãos do Reyno de Portugal , e dos de Ca

ftella pois eſtava tao perto, e em difpofiçao para dar de

fi muito proveito , que entao lhe nao viaō ; porque os

Mouros nao fao curiofos de cultivar a terra , e fe nao fora

pela comum fuftentaçao , que fe nao póde efcufar , ainda

effe pouco , que fazem , o haviaõ de deixar. E que deſta

maneira fe tornaria a recuperar a Chriftandade , perdida

em aquellas partes ; e os Judêos , que nellas fe recolhem,

nao poderiao ufar de fuas abominaçoens , com que Deos

tanto fe offende. Quanto mais , que aínda que a conquif

ta de Africa le nao podeffe entao continuar , como era ne

ceffario , para fe feguirem eftes proveitos , que hora di

ziao ; nao era de pequeno fruito fuftentar , pelo menos

aquelles lugares já conquistados : por nao fe perder a me

moria da honra , que feus antepaffados nelles ganharao,

com tantotrabalho , tantas mortes, tanto , e tao nobre fan

gue em aquelles campos derramado ; e os exceffivos

gaftos de fua fazenda naquelles primeiros principios mui

to neceffarios : o que hora nao havia; pois com os Mou

ros fazia ElRey de Portugal guerra aos mefmos Mouros;

porque já como Senhores os Portuguezes dominavaõ mûy

grande parte do fertao daquella Provincia , e pouco , e

pouco podiao hir continuando , affim como o tempo deffe

occafiao ás coufas. E mais fendo já entao a mayor parte

dos gaftos , que nella fe faziao , quafi de todo efcufados;

porque fomente na Cidade C,afim pagavao de tributo

os Mouros , vaffallos daquellas comarcas , efuas cabildas

mais de 680. mil alqueires de cevada em cada hum anno,

que dando a cada cavallo hum alqueire por dia , baſtava

a fuftentar mais de 1500. cavallos continuos e os mef

mos pagavao de trigo mais de trezentos e fetenta e oito

mil alqueires em cada hum anno , que podiaõ ſuſtentar

mais de nove mil peffoas , contando a cada huma cinco

alqueires cada mez. E ifto affora os direitos , que lhe

pagavao nas Alfandegas os Chriftãos , Judêus , è Mou

ros , de muitas outras mercadorias , que de muitas partes

alli corriao , que era huma boa fôma de mil cruzados. O

que junto com as mais cavalgadas , que cada dia fe faziaō,

quafi fempre em proveito dos Portuguezes , que nellas

traziaõ
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traziaó tanta quantidade de gado groflo , e miudo , que

podiaó comer, e partir com feus vifinhos , nao parecia

muito difficultofo fuftentarem-fe aquelles lugares . Pelo

menos , fó pela reputaçao do nome Portuguez , naquelle

tempo tao famofo no mundo , era bem , que fenão lar

gaffem ; quando outros proveitos fenao tiraffem delles

Emfim concluiao , que efte lhe parecia de proveito

fómente pelo militar exercicio , em que todos os bons

Cavalleiros fe criavao naquellas fronteiras , a que chama

vaõ efcóla de bellicofos animos ; donde todos os Portu

guezes, que nas outras conquiftas fe abalizavao em obras

heroicas , eraõ alli criados , e doutrinados . E que depois,

que affim nao fofle , elles fariao falta , naõ fómente nas

outras conquistas , onde tao neceffarios erao fempre . Mas

ainda os meſmos Mauritanos fe fariaõ tao infolentes , e

foberbos , que oufariaó moleftar muitas vezes as outras

maritimas forças , que naquella cofta queriao deixar , é

tao neceffarias erao á confervação da Chriſtandade de

Hefpanha nao oufando elles naquelle tempo , em que

ifto fe praticava , levantar a cabeça contra a poderofa Co

roa defte Reyno. E virando as razoens contra o mesmo

Rey, lhe queriao fe lembraffe , com quanta induftria , e

poder ElRey Dom Joao o I. feu terceieo Avó , tomou a

Cidade Ceita , e quao louvado poriffo foy no mundo dos

melhores delle , e o grande contentamento , e cuidado

com que feu Neto ElRey Dom Affonfo V. tomou Alca

cer , Tanger , e Arzilla ; honrando-fe tanto de esta con

quifta , que lhe ficou por cognomento , o Africano. Pois

ElRey Dom Joao II . ainda que nao conquistou de novo

força alguma naquella Provincia ; todavia continuou a

guerra nellacom tanto poder , e defejo , que muitos Mou

ros fe lhe fizerao tributarios , e nao fe paffava dia fem

falar com efficacia nas coufas de Africa , e até EIRef D.

Manoel feu Pay a profeguio com tanto fervor , que a

efta fó chamava conquifta fua , e as outras em que tanta

fama alcançou , fómente de feus vaffallos . E bem fe vio

em os grandes thefouros , que gaftou em fe fazer Senhor

da Cidade C,afim , e Azamor, e em reedificar , e amplifi

car as mais fortalezas. E que fe elle vivera mais dez an

nos, fempre o feu animo e ventura acompanhado do
>

zelo

C
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Zelo da Religiao , o fizerao Senhor das Cidades , Féz, e

Marrocos , para o que lhe nao faltou mais , que aprovei

tar-fe de estrangeiros , para povoarem a terra ; pois os

Portuguezes baftavao fomente para conquiſtala. O que

Sua Alteza neſte tempo , em que ifto fe praticava, tinha

mais facil pelas alianças , que podia fazer com Heſpa

panha, eFrança, e Inglaterra , por meyo de cafamentos

de feus irmãos , cada hum delles merecedor de grandes

Imperios : a que podia largar todos eftes eftados de Africa,

que elles confervariao , e amplificariaõ de maneira , que

tudo ficaffe em felicidade.

E porque efta opiniao parecia a muitos fe havia de

feguir , e os que o contrario affirmavao , por ventura naõ

tinhao contra ella outras mais apparentes razoens , qui

ferao-fe valer de authoridades , ou como outros dizem

procurando fer melhor aconfelhados. E affim fe comu

nicou o negocio com o Papa , e Emperador. Os quaes

conformando-fe com o que lhes pareceo mais convenien

te , ou nao alcançando mais feus entendimentos , forao

de parecer , que os lugares fe largaffem. E EIRey o fez,

mandando largar aos Mouros as Cidades C,afim , e Aza

mor, Alcacer , e Arzilla. E convertendo-fe as forças da

quellas Cidades em a povoaçaõ de Marzagao , que ElRey

Dom Manoel alli conquiftara , edificou nella mais junto

ao mar huma fortaleza inexpugnavel , e a povoou com

bons foldados , e Cavalleiros , e entregou a famofos Ca

pitaens , que nella fempre fe moftrarao taes. E pofto que

o eftado das coufas daquelle tempo dava a entender fer

neceffario , e proveitofo , largarem-fe aquelles lugares;

todavia o fucceffo das coufas , que depois vimos , clara

mente nos moftrou ao olho o proveito , que fe podera

confeguir , de ElRey de Portugal ter o feu poderofo

braço metido pelo fertaó dentro daquella grandiffima Pro

vincia : cuja conquista , quando alguma hora fe quifef

fe profeguir , ficava por efta caufa tao facil , como de

pois a vimos difficultofa , laftimofa , e trifte , por falta

della.

Depois difto , que foy afláz fentido , e neſte Rey

nojuntamente lamentado , chegadoo anno do Senhor de

mil e quinhentos e quarenta e feis : eftando em a fortale

Tom II H
za
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za de Marzagao , por Capitao mór Luiz de Loureiro,

grande Cavalleiro , e muitoexperimentado Capitaỡ , de

terminou nao deixar os Mauritanos defcançar no gofto

que tinhao de lhe largarem aquellas forças ; e affim ajun

tando a mais gente , que feu poder alcançava, foy correr

a Azamor , e a entrou animofamente : e desbaratando os

moradores della , e faqueando-lhe a fazenda , fe tornou

vitoriofo a fua cafa ; trazendo entre outros cativos tres

Cacizes , dignidade entre elles , como em nós os Préla

dos : mas com tao grande opiniaõ de fantidade , que com

ella , ou com feus feitiços (de que os femelhantes naquel

la terra fao grandes artifices) tinhao promettido ao Xerife

defender aquella Cidade femarmas a todo o poder dos

Chriſtãos , para o qual fe forao meter hella, a tempo ,

que o mefmo Xerife a queria mandar defpovoar , antes

que fofrer as perfiguiçoens de Luiz 'de Loureiro. Mas

nem a fua fantidade foy: baftante , nem os mais artefi

cios poderofos , para efcufarem , que por feu refgate nao

deffem vinte mil cruzados. E querendo o Xerife fanear-fe

defta perda , mandou correr a Marzagao com quatro mil

homens de cavallo , em quanto elle ficava aparelliando o

refto de feu poder. Os quaes comettendo animofamente

a empreza , lhe fahio ao encontro o valerofo Capitaō

Loureiro , e em campal batalha os venceo , e desbaratou,

nao tendo mais em fua companhia , que cento e oitenta

homens de cavallo : mas effes taó esforçados , que fegui

rao os inimigos mais de oito leguas , e tao perto da Ci

dade Marrocos , que fendo tao populofa , como he noto

rio , de tal maneira fe efpantarao os moradores della , que

em grande confufao metidos , a começárao a defpejar

vergonhofamente , imaginando , que todo o poder de

Portugal fobre elles vinha..

Mas logo no anno feguinte de mil e quinhentos e

quarenta e fete mandou o Xerife feis mil homens de

cavallo , e com elles os mais famofos Alcaides , e Caval

leiros de todos feus eftados , com grandes premios pro

metidos , a quem lhe matafle , ou prendeffe o Capitao

Luiz de Loureiro ; e com tanta vontade comettia ifto ,

que lhe mandou , que pofto que para executarem o que

tanto defejava , vieffem desbaratados , haveria a empreza

F

por
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por bem acabada . Os quaes com eftas coufas provocados,

cometterao o negocio com muito animo , aparecendo em

Marzagao huma quantidade delles , a que fahindo Luiz

de Loureiro com cento e vinte homens de cavallo , co

mo ordinariamente coftumava , deu nelles com muito ef

forço : mas elles confiados em huma cillada , o forao en

tretendo, até que houve vifta della , ainda a tempo , que

podera voltar-fe a falvamento , que muitos de fua compa

nhia lhe requererao fizefle , e nao querendo elle fazer pé

atraz em terra , onde tantas proezas tinha acabado ; ſa

hirao os Mouros comtamanha algazára de contentamen

to, como quem tinha a preza bem fegura. Mas elle fe

defendeo com tanto acordo , e valentia , que Mouros , e

Chriftãos lhe confeffarao toda a ventagem , até que ven

do elle , que os Mouros nao abrandavao em fua furia , e

a elle fó bufcavao , naõ eftimando muitos as vidas por lhe

chegar, mandou a hum golpe de ginetes , que rompendo

pelos inimigos lhe pufeffem em falvo hum feu filho de

quatorze annos , que alli trazia ; e ainda que os ginetes

o fizerao como Cavalleiros , nao fe puderao falvar mais ,

que fete, ficando o filho morto no campo com os outros.

0 que fentindo o Capitao Luiz de Loureiro como devia ,

que com fua morte , ou prizao engrandecia os Mouros ,

fe começou a fahir dentre elles. Mas pofto que leváva

hum cavallo muito ligeiro , e com a lança em riftre pelo

meyo de todo o campo paflou da outra parte , foy acomet

tido de tantos , que o nao pode fazer fem fer primeiro

mal ferido ; e o cavallo quafi morto , com as feridas mais

efperto , pode chegar ás portas de Margazao, onde cahio

de todo morto , e elle em eftado , que hum dos ginetes

lhe deu a vida , pondo-fe diante delle ; e com ficar cativo

fe pode ofeu Capitao pôr emfalvo , e chamava-fe Lazaro

Martins. O Mouro Alcaide Capitao do exercito mandou

a o Xerifefeu fenhor como teftemunha do muito , que fi

zera , huma cabeça , que
, que dizia fora do Capitao Luiz de

Loureiro mas a fua fama affim eftava confirmada por

aquelles barbaros , que não houve algum , que lhe deffe

credito antes paffarao nefta duvida tantas requeftas de

parte a parte , que oCapitao Mouro mandou cortar a ca

beça a todos os Chriftãos mortos , e as mandou em faccos

H 3 a Marró
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Hift. dos a Marrócos : emcujos moradores foy tamanhoo contenta

Xerifes c. mento , como fe naquellas cabeças eftivera todo o poder

55.& 5. da Chriftandade acabado. E porque entre aquelles bar

baros fe coftumava , fe colhiao alguma cabeça , ou cor

po de Chriſtao , dar-lhe muitas picadas , tendo para fi

que tantos merecimentos alcançaõ ante o feu Mafoma

aconteceo , que querendo huma Moura alcançar eſta in

dulgencia , levou huma daquellas cabeças a fua cafa , e

fazendo-lhe feu officio , quando mais influida nelle efta

va, conheceo , que a cabeça era de feu marido , que na

quella empreza era tambem ido. E pofto que foy cafo,

tao particular , elle fe divulgou de maneira , que toda a

Cidade ofoube , e acabou de julgar o Capitao Mouro por

covarde , e mentirofo ; e affim nao lhe baftarao todas ef

tas diligencias , para ficar de todo acreditado.

7

Depois que Luiz de Loureiro foy faõ de fuas feri

das , ElRey Dom Joao lhe fez merce da Capitanîa de

Tanger. Mas ellecomo tinha o animo incançavel , fahio

tantas vezes aos Mouros , que em huma dellas foy mor

to, depois que os efpantou a todos aquelle diacomfeu

esforço, e grandes façanhas. E Triftao de Ataide, que lhe

fuccedeo em Margazao , continuou a guerra com muito

animo , alcançando dos Mouros algumas vitorias , e mo

leftando aquella provincia com muitas fahidas , de que

fempre ficava com a melhor ; fervindo fe de hum Mouro,

que logo quando elle alli foy por Capitao , fe veyo a elle

para fe fazer Chriftao . Ao qual ainda que nao derao logo

baptifmo , efperando , que foffe bemprovada fua conf

tancia , todavia a feu requerimento lhe começaraō a cha

Hift. dós mar Triftao de Ataide. Era homem muy folto , e manho

Xerifes fo, e naturalmente atrevido , e como tal em quanto du

rava o tempo de feu catecifmo , fazia fuas entradas fó

por aquellas comarcas , e trazia grandes cavalgadas de

muito gado , e coufas de muito preço , e muito facilmen

te ; porque como ladrao de cafà , entrava , e fahia fem

fer conhecido, e por habito fingido de Mouro tinhaocca

fiao de fazer feus faltos. E com ifto era tao temido , e fa

mofo em todas aquellas comarcas , que cada dia fe quei

xavao delle ao Xerife , que foy diffimulando com elle

até haver alguma occafiao. Mas eftando o meſmo Xerife

cap.5.1.

em o
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em o dia da fua Pafcoa celebrando fuas feftas fóra das

portas de Marrocos , o bom Triftaõ levou quafi ante

feus olhos hum moço , e huma moça , e os entregou

aos Chriftãos ; com o qual acabou o Rey de fe indignar

contra elle de modo , que nao lhe lembrava outra coufa

fenao a vingança de tamanho atrevimento , e para ifto o

encomendou a muitos , e prometteo grandes premios a

quem lho prendeffe. Mas ainda que muitos andavaō oc

cupados nefta preza , fazia Triftao fuas cavalgadas fem

pre a feu falvo , e diante delles. Até que huma vez , ten

do já palavra de o baptizarem , fez humbomfalto , como

coftumava , e vindo com elle hum rincho de hum caval

lo o defcubrio , e appellidandofe toda a terra , foy pre

zo, e levado ao Xerife. O qual perguntandolhe, porque

fazia mal aos Mouros , fendo-o elle tambem, refpondeo ,

entre outras palavras , que já o nao era , porque lhe ti

nhao os Chriftãos promettido o baptifmo , na confiffao da

qual havia de morrer. De que o Xerife muy enojado ,

mandou lhe cortaffem logo a cabeça , e para iffo o levá

rao os Mouros arraftrando pela Cidade até o lugar de

putado , onde lha cortarao por detraz muito de vagar ,

para que fentiffe mais tormento. Mas elle com tanta

conftancia o fofreo , que dizendolhe o pôvo fe encomen

daſſe ao feu Mafoma , elle. chamava por JESU CHRIS

TO, e pela Virgem MARIA fua may , e lhe offerecia

aquella morte , em que fe moftrou tao animofo , e Chrif

tao , que tornou hum pouco do feu proprio fangue em at

mao, e o lançou fobre fua cabeça , dizendo ; que pois

nao podéra alcançar o baptifmo , tendo feito da fua parte

o poffivel , confiava ema Mifericordia de JESU CHRIS

TO, receberia aquelle fangue por verdadeiro baptifmo ,

e affim morreo. Os Mouros o apedrejárao logo com mui

ta raiva , e lhe fizerao mil vituperios , a que querendo

acodir o Author da hiftoria dos Xerifes , que entao alli

fe achaya, o foy pedir ao Xerife , que lho negou , naố

The aproveitando todos os meyos , que o Chriſtao lhe

cometeo , dizendo , queriaque alli o comeffem os caens.

E foy coufa maravilhofa , que em quatro dias , que alli

efteve na Praça , nunca houve cao que lhe chegaffe , an

dando junto à elle muitos. Entao peitou efte Author a

huma
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hum Mouro , que o enterrafle de noite , e nem ifto baf,

tou para haver á mao ofeu corpo , que elle affirmava co

mo de Santo Martyr fe podia venerar , fegundo os exte

riores que nelle vio , fua conftancia na Fé , e a paciencia

Chriſtaa , com que acabou.

como

Nefte anno de 1547. nefta mefma Cidade Marró

cos crucificárao tres Mouros por graves delictos

aos taes coſtumao fazer aquelles barbaros , enfinados dos

Judeos , que entre elles vivem : e cahindo os corpos , fi

cárao as Cruzes levantadas , e aquillo , que em defprezo

dos Chriſtãos fe fazia , tomavao os que alli fe achavao

por honra fazendolhe a reverencia , e adoraçao devida

todas as vezes que paffavao. Succedeo , que efte meſmo

anno eſtavao as fementeiras em efterilidade , por haver

muito tempo que nao chovia , ao que querendo acodir os

Cacizes , pedirao ao Xerife , por confelho dos mesmos

Judeos , mandafle tirar aquellas Cruzes , por ellas alli ef

tarem , eferem adoradas dos Chriftãos , o feu Mafoma

The mandára aquella efterilidade. E elle por lhe agradar o

Hiftoria mandou fazer , e logo choveo , e as novidades melhorá

rao , tao notavelmente , que fe perfuadirao os Mouros ,
c. 54. fora por tirarem dali as Cruzes , a que elle's tem grande

do Xerif.

.

odio. Pelo qual á petição dos mefmos Caciz es mandou o

mefmo Xerife , que mais fe nao juftiçaffem os malfeito

res daquella maneira ; mas que os enforcffem , como

dali em diante fe coftumou , e com ifto ficárao os Judeus

com feu máo confelho fruftrados.

Mas como os confelheiros delRey Dor n Joaoodif

fuadiaõ defta conquista , que tinha mais de honra , que

de proveito , por elles fópertendido , elle fe havia nella

com tanto defcuido , que as vitorias que nella fe alcan

çavao , todas erao miraculofas ; como foy elta , e outras

muitas , que eftes Capitaens alcançára , e outros alguns

a que a nobreza de feu fangue , e razao de feus officios

ao meſmo eſtimulava. Servindo aquelles lugares Africa

nos de continua efcóla de valerofes animos , como já vos

diffe ; onde fempre fe criárao taes , que fahidos dali , ef

pantavao o mundo , na India , na Perfia , e na Ethiopia ,

e em toda a cófta de Arabia , e nas mai ; Ilhas Orientaes ,

e Occidentaes do mar Oceano , e Orie ptal. E he certo ,

que

T
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que quantos mais difcipulos nefta militar efcóla fe crial

fem , tantos mais triumphos deſta bellicofa naçaõ ſẹ pu

blicariao pelo mundo.

Mas deixando ifto á parte , que tem mais de ma

goa , que de remedio . Occupado ElRey nas coufas do

Oriente , affim pelas riquezas delle , como pela prégaçao

do Evangelho , que elle em extremo procurava ; foy nif

to tao folicito , que para nefta fanta obra lhe nao faltarem

idoneos Miniftros , que nella continuamente trabalhaf

fem , trasladou , e quafi de novo inftituio nefta Cidade

Coimbra humas géraes efcólas de todas as fciencias ;

mandando a ella os mais famofos letrados , que na Euro

pa fe fabiao , com os quaes a fez tao infigne , como os

fundadores erao eminentes , o que paflou deſta maneira.

9

"

Já tereis ouvido , que forao os efclarecidos Reys Efcó

de Portugal tao excellentes na paz , como valerofos na las em

guerra , e que com efta defendiao , e acrefcentavao feus Co

fenhorios , e com a outra confervávao, e fuftentavao em imbra

paz , e justiça feus eftados. E affim ElRey Dom Diniz de

gloriofa memoria , e no politico governo fapientiffimo

inftituio nefta Cidade humas efcolas de todas as fcien

eias , com approvaçao do Summo Pontifice Joao XXII. De hac

fegundo diz fua Chronica capitulo quatorze , que reco. in ftitu

pilou Ruy de Pina Chroniſta mór defte Reyno ; em cuja fcribit

confirmação traz huma pratica , que ElRey Dom Diniz lateJoan

fez aos Prelados , e homens nobres do feu confelho , que Ferdinad

baftantemente moftra o intentó , que teve em fazer efta in orati .

obra nefta propria Cidade Coimbra , antes que em ou

tra alguma de feu Reyno. E por fer origem de efcólas ,

a que todos devemos muito , fofrey ouvir o que elle dif

fe aos feus.

tione

& Do.

&tor Fra

cifcus de

Monfon

infua in

Ao bom Princepe , que da mao de Deos ha muitos ftitutione

de reger , fobre tudo lhe convem, que trabalhe , e pro- Chrifie
Principis

cure , que elle , e os feus fubditos , fobre todas as virtu- ni.

des abracem a virtude da juftiça , e amem , e figao os Et patet

fruitos della ; porque os feus merecimentos fao taes , e ex alijs

ante Deos de tanta eftima , que nao fómente dá por el- authori

les nefte Mundo alegria , e pacifica vida em quanto dura, fius té.

mas ainda no outro , para a alma , nao nega a gloria poris Er

eterna , e bemaventurança para fempre. E certamente o in proces

bus. fl.

Rey
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Univer

Gratis.

4

mio fta- Rey na terra , e nos Reynos , que por graça de Deos the

tutorum fao encomendados nao pode fazer melhores obras nem

ejufdem edificios de mór louvor, que procurar que vivao os ho

mens em fé , e juſtiça , e façao obras fantas , e juſtas , e

honeftas. E porque ifto fe nao póde aflim bem confeguir,

e haver effeito , fem haver no Reyno baroens em todas

as doutrinas , e fciencias bem enfinados ; confiderando

eu, que meus Reynos , pela providencia , e bondade de

Deos , nao fómente fao providos de todos os mantimen

tos do mar , e da terra ; mas abaftados de muita gente de

armas , e do bom uzo , e exercicio dellas : e aflim bem

defejo de todo meu coraçao , que tambem haja nelles

abundancia de homens letrados , e muyfabios ; e para iflo

propuz dias ha , por bem comum de meu Reyno , e gran

de proveito de meus vaffallos , e naturaes , fazer nelle

hum eftudo géral , e muito honrado , em que todas as

fciencias fe leao , e que feja feito nefta Cidade Coimbra

quehe no meyo do Reyno , abaftada das coufas neceffa

rias , e affaz temperada dos ares para a,faude dos homens;

e porêm antes que o pufefle em obra , voloquiz affim no

tificar , para me dizerdes voffo confelho , e parecer.

Mas no archivo da mefma Univerſidade eſtá

pofto em memoria efta inftituiçao muito ao contrario

dizendo que o mefmo Rey Dom Diniz fundou as efcó

las , primeiramente em Lisboa em o anno do Senhor

mil e duzentos e noventa e hum , e do Pontificado de Ni

1.291 . coláo IV. anno terceiro , vinte e cinco annos antes queo

Papa Joao vigefimo fecundo fofle eleito. E que fe paga

vao entao os fellarios dos Lentes , e mais defpezas , pelos

Abbades de Alcobaça , e dos da Ordem de S. Bento , e

Prior do Mofteiro de Santa Cruz de Coimbra , com mais

certa cotta de dinheiro , que os Efcolares para iffo da

vao. E que lhes affinou bairro particular , em que moraf

fem os Escolares , que foy da porta do Sol , e Santo An

dre em diante , por toda a Freguezia de Alfama , e liaſe

nas cafas da moeda velha no dito bairro , que ElRey lhe

deu. E que pelas muitas diffençoens , que entre os mora

dores da Cidade , e os Efcolares fuccediaõ muitas vezes ,

o mefmo Rey Dom Diniz a trasladou para efta Cidade

1308. Coimbra anno do Senhor mil e trezentos e oito , anno

terceiro
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terceiro do Pontificado de Clemente V. tambem oito an

nos, antes que foffe eleito Joao XXII. em cujo tempo a

Chronica diz, que foy a fua primeira inftituiçao. E affim

nefta Cidade eftiverao as efcólas por largos tempos ; e

no principio fe liao as licoens de Theologia em alguns

Mofteiros , e as das outras fciencias , artes , e Latinidade

em cafas de aluguer. E depois feajuntarao todas as lições

em humas cafas , que eftavao junto dos Paços delRey ,

onde hora eftá o Collegio de Sao Paulo ; e daquelletempo

ficou alli huma eftatua de pedra da Sapientia , que he

infignia da Univerfidade. Pagavao-fe entao os falarios ,

e mais gaftos , das Igrejas de Pombal , e Soure , que de

+pois fe largárao , por o Meftre , e Convento de Chrifto

tomarem fobre fi eftes gaftos. Depois de paffados alguns

.annos , por fer a Cidade Lisboa mais rica , e abaftada ;

ou comoalguns dizem, porque os Meftres eſtrangeiros

refidiao nella de melhor vontade , por feu grande comer

cio, ElRey Dom Fernando , bifneto do primeiro inftitui

dor , a trasladou defta Cidade a Lisboa , junto ao anno do

Senhor mil e trezentos e fetenta e cinco , onde efteve nos

proprios bairros , e cafas da moeda velha, Até que no 1375.

anno mil e quatrocentos e trinta e hum, o Infante Dom

Henrique , famofiffimo entre os Princepes de feu tempo,

1431

e filho delRey Dom Joao I. lhe fez doaçao das proprias

cafas em que vivia , e a dotou de grandes rendas

nobreceo com fabios Meftres , e grandes privilegios , e

liberdade , com que florefcerao nella grandes engenhos.

Mas como pelas conquistas da India (que efte mefmo In

fante começou a defcobrir) veyo aquella Cidade Lisboa

a fer de tanto trato, e negocio, que a quietaçao das fci

encias fe perturbava , pareceo a ElRey D. Joao III. ſe

devia mudar por efta neceffidade ; e com o zelo que ti

nha da Religiao Chriftaa , e de haver della em feus Rey

nos muitos Miniftros , e da mais policia , e governo fe

cular, tratou de a amplificar, e acrefcentar. Eporque nað

havia em todo o Reyno lugar mais acommodado , que

efta Cidade, ordenou que nella fe conftituifle; affim pela

fertilidade da terra, etemperança de ares , como tambem

(que heo principal ) pela natural quietaçaõ dos morado

res ; proprio fitio da verdadeira fabedoria , que foy tam

Tom. II

› e en

bem

"
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bem caufa de fer aqui a primeira inftituiçao , como já vos

difle. E quiz ElRey Dom Joao III. já que eſta Cidade ef

tava fituada no meyo do Reyno , que com eftas excellen

cias , que lhe acrefcentava , ficaffe como coraçao delle ,

donde as mais partes do corpo a vida interior recebem.

E allim parecia bem que fofle , que da meſma Cidade ,

donde antigamente na Infancia , e primeira idade defte

Reyno , fahirao tantos exercitos armados , que vencidos

os barbaros tirannos , o Imperio Lufitano pouco , e pou

co forao edificando. Hora no tempo prefente della fahif

fem tambem florecentes efquadroens , doutra maneira

-armados , que toda a barbaria do mundo , e fua infideli

dade , e a pertinacia de fuas nefandas Seitas , e ceremo

nias perfeguiffem , e aniquilaffem , como fazem , e per

tendem. E moveofe tambem efte inclito Princepe a fa

zer eſta generofa obra , fabendo muito bem , que já que

nem as memorias dos Emperadores antigos , nem dos

Reys potentiflimos , nem todas as mais glorias de diver

fas naçoens , nao fepodiao comparar com as fuas , affim

na multidao das vitorias , como nagrandeza dellas. Af

fim tainbem , nao fe fatisfazendo fó com a gloria de tan

tos Imperios , de tantas Provincias fubjeitas , de tantas

vitorias , e triumphos alcançados ; nao fe aquietou com

tudo ifto , até que as letras , quafi de todo o mundo fu

gitivas , e toda a fabedoria , depois de tantas peregrina

çoens , e calamidades , no feu Reyno, como em feguro

porto , fe recolheffem , amparaffem, e illuftraffem , para

que affim em virtude , como na fortuna , a todos os mais

Princepes ficafle fuperior. E porque fó nefta fcientifica

prerogativa cuidava lhe levávao ventagem as Provin

cias de Italia , França , Flandes , Alemanha , e Hefpa

nha ; poriffo de todas ellas mandou vir os mais eminentes

homens , que nellas havia , em letras , e fciencias , affim

em as linguas Latina , Grega , e Hebraica, como nas le

tras de humanidade , e philofophia , eem todas as mais

fciencias de Theologia , Canones , e Leys , e Midecina,

e na doutrina de todas ellas muito exercitados , os quaes

fizeraō eſta Academia em feus principios muito illuftre,

e no progreffo muito florefcente , e em tudo o mais fe

liciffima.

Eftes

#
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5

Eftes forao na faculdade de Theologia o Doutor

Affonfo de Pradona doutrina de Santo Thomaz emi

nente: veyo da Univerfidade de Alcalá para a cadeira de

Prima Frey Martinho de Ledefma Caftelhano , da Or

dem dos Prégadores , veyo para Lente de Vefpera ; o

Doutor Francifco de Monção Caftelhano , Prégador mui

to douto , e em todas as partes muito erudito , veyo tam

bem de Alcalá. Marcos Romeu Lente do Teftamento

Velho, Doutor de Paris do Collegio de Sorbona , de

naçao Portugueż , e admiravel em letras , e grande hu

mildade , e pureza de vida. Meftre Payo Rodriguez de

Villarinho natural de Beja , Doutor de Paris , que entre

todos os fundadores defta Universidade , em engenho , e

prudencia ſe aventajava ; porque era grande Philofopho,

grande Theologo , e grande,Orador , e lia a cadeira do

Teftamento Novocom tanto applaufo , que o hia ouvir

o Doutor Navarro.. Citin

2

Julia's

Lentes da faculdade de Canones , forao em a Ca

deira de Prima o Doutor Martim de Afpilcueta Navar

ro, bem conhecido no mundo. Bſtudou em Alcalá Artes ,

e Philoſophia : em Tolofa Canones , e Leys , e logo na

mefma os enfinou com grande nome , dali veyo a Sala

manca , e nella quatorze annos a enriqueceo com fua

doutrina. Depois folicitado por ElRey Dom Joao III . de

Portugal , errogado pelo Emperador Carlos V. veyo a Rofeus

dar principio á ultima trasladaçao deſta Univerſidade , e Hortinus

a enfinar o mundo , affim com a vida , como coma fci- in ejus

encia , que foy profundiffima , muito univerfal , e Ca- vita.

tholica. Para a cadeira de Vefpera juntamente com Na

varro veyo o Doutor Luiz de Alarcao , tao nobre em

Langue , comoem engenho, e fertilidade de memoria ex

cellente, em que emfeu tempo ninguem lhe levou a ven

tagem. Doutor Joao Peruchio Morgovejo , na muita

continuaçao do estudo muito notavel , e na bondade de

vida excellente. O Doutor Manoel de Andrade , cuja di

ligencia em enfinar era muito eſtimada , e a facilidade de

fua memoria admiravel. Ingis ing wat

{་ འ A faculdade de Leis derao principio o Doutor

Gonçaldo Vaz Pinto , Portugueż , na Cadeira de Prima

hum dos mais infignes Jurifconfultos , que florefcérað

;

1 1 1 A
13

nos
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nostempos antigos , cuja doutrina , como de Oraculo di

vino era recebida , eftimada , e feguida O Doutor Anto

nio Soares , Portuguez ,' na Cadeira de Vefperay em pru

dencia infigne : fuccedeo na de Prima ao primeiro , e de

pois foy aoDefembargo : e fuccedeo-lhe o Doutor Santa

Cruz, Caftelhano , muy grande Jurifconfulto. E por fal

ta deftes dous Portuguezes , fuccedeo nade Prima o Dou

tor Fabio, na fua faculdade doutiffimo , na prudencia uni

co , e em todas as mais excellencias de peffoa , e animo

confumado, è grave. O Doutor Afcanio na eloquencia

fuaviffimo , e no direito Civil muito douto.

Para a faculdade de Medicina vierao , Meftre Hen

rique Colhar Portuguez na de Prima. O Doutor Tho

máz Rodriguez, Portuguez , na de Vefpera , que foy na

fua faculdade mais infigne , que todos os que em muitos

feculos florefcérao no mundo. O Doutor Reynofo, nas

letras Grega , e Hebraica muito erudito , e na ſciencia,

e experiencia outro Efculapio. O Doutor Franco , Lente

de Avicena , cuja fciencia era muito eſtimada , e a induſ

tria a todos chariffima. O Doutor LuizGrego , Interpre

te de Galeno , de rariffimo ingenho , e erudiçao. O Dou

tor Pedro Nunez , hum dos mais excellentes Mathema

ticos , que o mundo teve : foy Meftre dos Princepes , e

Infantes defte Reyno , e delles tao eftimado , que affim

nas efpeculaçoens mathematicas , como em as mais ex

cellencias de prudencia , e entendimento, nao teve o fe

gundo lugar na opiniaõ delles.itto

P

O primeiro Curfo de Artes lêo Meftre Diogo de

Gouvea , natural de Coimbra : foy depois Conego de Lis

boa , Deputado da Meſa da Confciencia, e depois Dom

Prior de Palmella , e morreo hum fanto homem. Lerao

tambem Artes , Meftre Luiz Alvarez Cabral , Portuguez,

e Meftre Nicoláo Grouchio , Francez : e o Doutor Bor

dallo , Interprete da moral Philofophia.

E para enfinarem Latim,e linguas Grega , e Hebrai

ca, mandou ElRey Dom Joao vir de Parîs , hum Colle

gio inteiro. Para Principal veyo Meftre André de Gou

vea , Portuguez , Doutor Theologo de París , que era

irmao de Marcial , tambem Meftre defte tempo. Sub

principal , Meſtre Joao da Cofta , Portuguez , Doutor de

Parîs
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Parîs em Leys. O Doutor Fabricio Meftre de Grego , e

o Doutor Rozetto , Meftre de Hebraico. Léo a primeira

Claffe , e Grego, Meftre Jorge Buccanano Efcotto. A fe

gunda , Diogo de Teivez , Portuguez natural de Braga ,

Doutor em Leys. A terceira , Meftre Guilhelmo , Fran

cez. A quarta , Meftre Patricio , irmao de Bucanano. A

quinta , Mestre Arnoldo Fabricio , Francez. A fexta ,

Mestre Elias , Francez. A fetima, Meſtre Antonio Men

dez , Portuguez , que depois foy Bifpo de Elvas. A bita

va , Meftre Pedro Anriquez Portuguez , que eſtava já

dantes em Portugal. A nona MestreGonçallo, Portuguez,

que tambem já estava em Portugal. A decima , Mestre

Jaquez , Francez. A undecima , Manoel Thomaz , Por

tuguez. E o Meſtre Joao Fernandez , que tendo enfinado Doutor

Rhetorica nas duas Univerſidades de Salamanca, e Alcalá , Monfa

nefta tambem fez o mesmocommuitafatisfaçao,e applau- Principe

fo, porque foy perfeito Orador, e muito douto nas fcien- Chriftao.

cias, e linguas, e tao géral em todas, que raramente ſe

acharia feu igual em nenhuma Univerfidade do mundo.

Além deftes primeiros Fundadores, houve tambem

outros muitos neste primeiro principio , que fucceffiva

mente lhe fuccederao, tambem filhos da Univerſidade de

Parîs , que illuftrarao eſta notavelmente como foy o

Doutor Lopo Galego , Ignacio de Moraes , Belchior Bel

leago, Meftre André de Refende , o Cayado , todos Por

tuguezes , e Nicoláo Clenardo , e outros muitos , que em

letras de humanidade forao eminentes.

nc feu

.

Em o principio defta ultima trasladaçao fe léo a

Theologia , Artes ,e Humanidade em o Mofteiro de San

ta Cruz , e as mais fciencias á porta de Belcouce , em hu

mas cafas , que entao erao de Dom Gracia de Almeida ,

e dahi a pouco tempo fe paffarao as fciencias aos Paços

delRey ; e logo aos mefmos fe paffarao tambem as Efcó

las menores. E porque eftas não parecerao alli bem aco

modadas por muitos inconvenientes , que havia , man

dou ElRey edificar para ellas o Collegio Real na rua de

Santa Sophia , e nelle começárao a ler em o anno do Se

nhor 1548. os Mestres , que mandou vir de Parîs , como 1548.

já vos diffe , e em noffo tempo fe mudarao para onde fe

enfinaõ hoje.

E para
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1

E párá perpetuaçao defta Universidade , ordenou

ElRey nella muitos Collegios , alguns dos quaes fundou,

e dotou, e a outros deu ordem para o mefmo, e a todos

efmolas annuaes , e perpetuas. E para o falario , e gaftos

deftas Efcolas mayores, e menores , e feus encargos, além .

do que já tinhao em Lisboa , lhe dotou as Igrejas , que

ficarao do Infante Dom Fernando , e impetrou do Papa

Paulo II. fe extinguiffe o Priorado mór de Santa Cruz

e que a mayor parte das rendas delle fe applicaffé a efta

Univerfidade , e nella fe encorporaffe. E que o Prior con

ventual defte Mofteiro fofle fempre o feu Cancella

rio , que nella he em os mayores gráos a principal

peffoa.

Com eftes homens tao eminentes em letras, ficou

elta Univerfidade entre todas as de Europa florentiffima ;

e de tal maneira fructificou , que temproduzido muitos

Letrados , que levárao por oppofição as principaes cadei

ras em muy intignes Univertidades , e em todas as mais

forao bem conhecidos , e eftimados. E fomente na de Sa

lamanca houve deſta Univerſidade , na cadeira de Prima

de Leys , tres Lentes fucceffivamente ; Manoel da Coſta,

Ayres Pinhel , e Heitor Rodriguez , todos Portugue

zes , e filhos defta Univerſidade. Verdade he o que dizeis

(diffe o Italiano) mas fe tantos Letrados produzio em tao

pouco tempo efta Univerſidade , nao vejo razao para que

haja tao pouca fama delles pelo mundo ; pois a fabedoria

he huma das coufas , que nao fofrem eftar encubertas.

Senao alguns de cujos escritos algumas naçoens ſe tem

aproveitado notavelmente: mas fao elles tao poucos , em

comparação do que tendes dito , que fe póde haver por

coufa duvidofa. Antes (refpondeo o Portuguez) oufarey

aflirmar , que nao ha Univerfidade no mundo , que em

tao pouco tempo , como fao feflenta annos , produziſſe .

tanto como efta. E ainda que os efcritos de muitos , que

podiaõ illuftrar o mundo , e honrar fua patria , eftejao

fepultados em trévas de efquecimento , ou porque fao

Portuguezes , que mais fe prezao de dizer , que de fazer,

ou por nao fe aventurarem ás linguas dos mal dizentes ;

porque a inveja dos covardes abate o animo aos oufa

dos. Todavia inda hoje vos fizera ficar com a noticia de

tantos,



DE VARIA HISTORIA: 71

tantos , que forçadamente mudeis a opiniao : cujas obras

já fahidas a luz , em numero , e excellencia , moftrao bem

efta verdade mas outro dia quando em outras muitas.

coufas excellentes defta nofla naçao praticarmos , cum

prirey eſta minha , e voſſa vontade.

Com efta diligente induſtria nao faltarao ao noffe

Rey Magiftrados , que lhe governaflem feu Reyno em

paz , e juftiça , nem folicitos Miniftros , que no augmen

to da Religiao Chriſtaa fructificaffem , e admiravelmente

a multiplicaffem da maneira , que hoje vemos , no riquif

fimo Oriente, e fuas Ilhas , e na grandiffima Ethiopia ,

Arabia, e na Perfia , e mundo novo , e em todas as mais

terras , onde os Portuguezes com fuas famofas navega

Coens chegao. Porque entre a turbulencia dos foldados ar

mados achareis fempre Sacerdotes Santos ; e Religiofos;

e entre a furia das armas , e tormentas , ouvireis fuas Pre

ces , e Oraçoens , com que omar fe aquieta , os inimigos

fe entregao, ou fao vencidos , e a térra he conquistada ,

efenhoreada , e os feus moradores convertidos á Santa Fé

Catholica.

Em eftas tao pias , e catholicas obras occupado efte

efclarecido Rey , veyo a falecer a tempo , em quefua vi

da era mais neceffaria; affim pelas mortes de feus filhos

e irmãos, com que fua falta fe podera recuperar , como

pelo nafcimento delRey Dom Sebaftiao , feu neto , que

no Reyno the havia de fucceder,e ficava de tres annos de

idade , pouco conveniente para tanto pefo , e muy necef

fitada da prudencia fua , com que admiravelmente gover

noufemprefeus fubditos. Mas a morte , dando principio

a noflas defaventuras , lhe deu fim a fua defejada vida,

levando-o em Lisboa na meſma cafa, onde elle nafceo ,

e em oanno do Senhor 1557. a onze deJunho , dia de S. 1557.

Barnabé, tendo de idade 55. annos , e de reynado 35.

Seu corpo eftá fepultado em o Real Mofteiro de Belém.

Sua morte foy muito fentida do povo , e de todos os

Eftados. 1 151

Refen

Foy ElRey Dom Joao , fegundo fuas obras teftifi

cao, em todas as virtudes excellente porque na Religiap dam ora

foy pio , najuftiça clemente , na Fé muito catholico , na tione ubi

liberalidade magnifico , e na prudencia unico , e em todas fupra.

as mais
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as mais obras benigno , e grave. Aos feveros juizes naổ

fe moftrava alegre: e no eleger delles , e dos magiftrados ,

era muito acertado. Abrogou as leys antigas, que manda

vao fazer final no rofto aos ladroens de pouca contîa , di

zendo , que fe podiao ainda emendar , e reduzir á louva

vel vida ; e que era coufa cruel , e deshumana , macular

a principal parte do homem , de maneira , que os finaes

da má vida paffada lhe afeaffem as boas obras da prefen

te. Tambem coſtumava dizer por algumhomem já emen

dado dos erros , que nao era razao , que para com ElRey

fizeſſe nojo ao homem , o que já lho nao fazia diante de

Deos. Foy mais zelofo da confervação da Republica Chri

ftaa , e de afuftentar pacificamente , que de feguir feus.

particulares intereffes , á cufta das vidas , e fangue de feus

vaffallos. Verificando fe nelle com mais jufto titulo , o de

que Marco Tullio fe gloriava tanto , quando dizia. Ce

dant arma toge : porque nao o fez efte noffo Princepe de

modo , que as togas da paz lhe tolheflem o exercicio

das armas na guerra: vencendo fóra com a prudencia os

inimigos para que os amigos em cafa eftiveffem pacifi

cos , e feguros. Poy muito amigo das letras , e favorece

dor dos Letrados ; e com ellas governou bem feus fubdi

fos , e fazendo mercês a elles , deixou cheos de Sabios os.

feus Reynos. Folgava muito de favorecer a quem o bem

fervia , e de lhe fazer mercê a feu tempo: e tinha tanto

cuidado diffo, que indo-lhe falar o Conde do Prado , por

fer já muito velho , levava em hum papel por addiçoens

eferito o que lhe havia de pedir : foy tal o feu defcuido

que nao fómente lhe efqueceo tudo , mas o papel lhe ca

hio aos pés del Rey , que mandando-o levantar depois do

Conde hido, inda que nelle pedia algumas coufas grandes,

elle lhe fez merce de todas , e lhe mandou a Provifaó a

cafa ,fem o Conde o faber. Outra vez hum Fidalgo mui

to pobre, e de muitos ferviços , indo falar a EiRey de

noite totalmente lhe efqueceo tudo:mas levantando fecom

eftas palavras Senhor , tudo o que trazia cuidado , me

efqueceo : fey-vos fervir , e nao vos fey pedir. Pois , ref

pondeo ElRey lembrai-vos á manhãa , fenao ao outro

dia fe vos nao lembrardes , lembrarme-hey eu. Eftima

va tanto a honra dos feus vaffallos , que mandou vir logo

á Corte

ST
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a Corte Dom Alvaro de Abranches , Capitao de Azamor,

para o caftigar ; por fe queixar delle a Sua Alteza humi

Cavalleiro , que vinha veftido em hum capuz de dó , e

huma corda ao pefcoço , dizendo , que Dom Alvaro o

mandara açoutar. Mas porque depois ElRey foube , que

o Capitao fora juftamente provocado , pelo outro ſe ga

bar , que era favorecido de huma fua parenta e porque

tambem entendeo do modo de proceder do Cavalleiro ,

ferhomem baixo (que como fe depois foube , era filho de

hum marchante) perguntoulhe,em quanto eftimava aquel

la affronta: e refpondendo-lhe o Cavalleiro , que em mil

e quinhentos cruzados, acodio ElRey,tanto vos mandarey

dar logo.

Tambem aconteceo , que indo ElRey huma tarde

a Belêm , o Corregedor da Corte diante delle ' ſe apeou ,

por falar a hum homem , que vinha a pé , e mal veſtido :

e tornando a cavalgar , e continuar , ElRey lhe pergun

tou a que fora? E refpondendo lhe o Corregedor , que

fora falar a feu pay, que vinha do Algarve , onde era

morador. EIRey lhe diffe entao, que ficaffe , e agafalhaf

fe o hofpede , e que lhe falafle, quando fe quifeffe hir : e

fazendo-o affim o Corregedor , ElRey fez mercê ao pay

de humaboa tença , no lugar onde vivia. Nao querendo

as regateiras de Lisboa guardar huma taixa nova , e di

zendo-o a ElRey, que em quanto as nao
mandaffe

açou

tar , nao fe emendariao : refpondeo elle , que filhos de re

gateiras vinhaō a fer Capitaens na India , fidalgos de fua

cafa e nao queria dantemao deshonralos, mandando-lhes

açoutar as máys. Pedindo hum Fidalgo a ElRey , per

doafle a hum homem os açoutes , em que estava conde

nado ; difle o mefmo Rey a outro , que o contradizia. E

hum homem açoutado para que prefta : e defta maneira

eftimava feus vaflallos , e criados, e poriflo elles o ama

vao , e ferviao todos com muita lealdade. Era tao folici

to de nao errar em o que governava , que fóra de fua con

diçao , fe aproveitava de malfins ; mas nao , que poriffo

os tiveſſe em melhor conta E perguntando-lhe ofeuCa

mareiro mór, porque os ouvia Porque me dizem , lhe

refpondeo , o que vós , e os homens de voffa qualidade

me nao hao de dizer : mas vede vós ſe por ferem effes ,

Tom II K
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thes faço eu algumas mercês. Era tao brando , que hou

ve quem diffe , excedia o modo neceffario á authoridade

dos Reys, e Princepes : e era ifto tanto aflim , que huma

vez , que muito fe enojou de hum homem o importunar

com hum prolixo requerimento , o deixou fem repofta ,

e entrando logo com elle o Conde da Caftanheira , gran

de feu privado , e conhecendo no vulto a tristeza , e

enfadamento do animo , lhe perguntou a caufa , a que

ElRey_refpondeo , que lhe falára ali foao com palavras

tao defcomedidas , que eftivera para o levar pelos ca

bellos , e fe o tivéra feito , toda a fua vida fora trifte.

Eftando ElRey com a Rainha , veyolhe fallar huma mu

lher , queixandofe de huma fem juftiça , e procedeo de

modo, que fe enfadou a Rainha, e reprehendendo ElRey

porque fofria aquillo , mas elle lhe refpondeo , que fe

iho elle nao fofreffe , quem lho havia de fofrer.

E porque vos vejo alegre com as coufas de louvor ,

que defte Rey eftais ouvindo , querovos refirir alguns

apotegmas feus , dos muitos , que fe contao delle , e em

que dizem era notavel. Eftava hum feu criado doente de

gotta , e porque tambem era delle bem conhecido ; per

guntou ao Phyfico mór , como eftava de fua doença , e

refpondendolhe, que nao eftava já fao , por nao querer

deixar o vinho, como quereis vós , replicou ElRey, que

deixe elle por huma gotta tantas gottas. Praticandofe á

fua mefa no muito danno , que Corflarios Francezes fa

ziao a efte Reyno , e que melhor feria fua paz fingida ;

nao nos cumpre guerra com França , diffe ElRey, porque

temos fóra todo o movel. Falandoſe na meſma mefa na

grande abundancia de lebres , e coelhos , que havia em

certo lugar de Alentejo, e que por ferem muitos, comiao

as feáras ; para iffo , diffe ElRey , mandalos-hey coutar.

Quiz ElRey eftar hum inverno em Almeirim , e

pondo certa pena a todo feu criado que lá nao eftiveffe ;

perguntandolhe Fernao Cardofo , que era natural de San

tarem (donde para Almeirim, não havia mais que paffar o

rio Tejo) fe quem eftiveffe em Santarem , bolaria em A

meirim , fegundo the rifcarem a bóla , refpondeo ElRey.

Mandou ElRey ao Provedor da Alfandega , vendeffe hu

ma foma de Arbins , que fe acharaõ efcondidos em cafa

wonde hum".
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de hum Fidalgo , e que deffe o terço a quem lhe defle

tal final ; porque hum Fidalgo , que lho defcubrira ,

proteftára por elle , mas parecovos a vós , acrefcentou

ElRey, que fiarey eu defte Fidalgo huma fortaleza. Hum

Fidalgo de muitos ferviços fe queixou a ElRey , por

The naõ dar certa Capitanîa , e dizendo os muitos fervi

ços , e merecimentos feus , diffe mais , que fe cumpriſſe

era homem que lhe traria alli ElRey de França preſopela

barba; nao he neceflario , Refpondeo ElRey , porque

eſtou agora de paz com elle. Mandou ElRey ao Correge

dor da Corte , prendefle hum certo Fidalgo por huma

grave culpa , que delle tinha ; e andando o Corregedor

traz elle , e relevandolhe ao Fidalgo andar alguns mefes

na Corte , aproveitoufe de hum ardil para o enganar ,

até que fizefle feu negocio. Mandou hum feu pagem ,

que por fua induftria fe foy ao Corregedor , e lhe pro

metteo , lhe entregaria feu amo. E parecendo ao Corre

gedor , que tinha a preza nas mãos , nao fez mais diligen

cia , que feguir , e continuar com o pagem , que hindo ,

e vindo ao Fidalgo , trouxe enganado o Corregedor ,

até que paffados feis mefes , fe defcubrio a maranha , e

prendeo o pagem, e fe foy a ElRey pedirlhe licença para

o mandar açoutar ; vedes que he neceffario , refpondeo

ElRey , que diga o pregao , porque enganou ElRey , e

o Corregedor da Corte ; pelo que me parece , que por

minha honra , e vofla , o devemos mandar foltar. Fazen

do ElRey mercê a hum criado (a que tinha affeiçao) de

hum officio para a India com que vieffe rico , o outro lhe

refpondeo , que nao hiria á India , fenao fe fua Alteza

The mandaffe ladrilhar o caminho , e fazer vendas de cinco

em cinco leguas , e que lho defle em Portugal , o que El

Rey logo fez . Dahi a muitos annos achandofe efte ho

mem pobre , e com filhos , pedio a ElRey hum officio

para a India. Eftá o Reyno muito gaſtado , refpondeo

EIRey , para tamanha calçada , e tantas eftalagens.

Além difto foy tao admiravel em prudencia , que

ardendo em feu tempo toda Europa em guerras ; minif

tradas pelos mayores potentados da Chriftandade, de tal

modo fe houve neftas univerfaes moleftias , que nem fal

tou ás obrigaçoens de parentefco , nem offendeo ás leys

K 3 da ver
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da verdadeira amizade ; antes favorecendo hum , e acon

felhando outro , fatisfez com todos , e feus Reynos pre

fervou de grandes anguftias , que as civis guerras fempre

acompanhao. Pelo qual pode fuftentar feu Reyno em paz,

e feus fubditos em igual juftiça , fazendo que o tempo ,

que reynou , fe houveffe por bem affortunado , e efta ul

tima idade fe chamaffe dourada , e com razao ; porque

floreceo nella eminencia de letras , e fciencias , grandeza

de animos , e bondade de coftumes , defcançada paz , e

gloriofa guerra. A fua memoria era feliciffima , e nella

excedeo aos mais famofos , que a antiguidade louva ,

porque quando veyo a efta Univerfidade , depois que

huma vez lhe differao os nomes dos eftudantes della ,

fempre dalli em diante a quantos falava , o fazia por

feus proprios nomes , fendo entao elles , e os appellidos

em grande numero , e differença. Foy da Religiao taố

, que amplificou muitos Bifpados com novos

Prelados , e novas preminencias , e edificios , fazendo o

Papa , á fua inftancia a Dom Juliao de Alva primeiro Bif

po de Portalegre , e de Leiria tambem primeiro Bifpo

a Dom Braz de Barros , da Ordem de S. Jeronymo , que

foy reformador dos Conegos Regulares de Santa Cruz ,

da Ordem de Santo Agostinho. E a Dom Turibio Lopez

primeiro Bifpo de Miranda. A' fua inftancia foy erigida

a Igreja Epifcopal de Evora em Arcebifpado , e foy o

primeiro Arcebispo o Cardeal Infante Dom Henrique

feu irmao. Mandou os primeiros Bifpos ao Cabo Verde

na cófta de Guiné , a Cochim na India Oriental , e a Ma

Jaca , tambem na India. Edificou em feu Reyno as pri

meiras cafas dos Religiofos da Companhia de JESU , que

a feu requerimento vierao de Roma a efte Reyno , e fo

rao os primeiros , o Padre Franciſco Xavier , de naçao

Francez , em virtudes tão infigne , como já me ouviftes,

e o Padre Simao Rodriguez Portuguez , que nefte Reyno

ficou , e nelle fez o fruito que hoje vemos , em virtu

des tao florefcente , em exemplo tao fancto , como em

fervor de doutrina catholico. Dotoulhe ElRey em Lisboa

as cafas de Santo Antao , que foy a primeira cafa propria,

que tiverao em todo o mundo e nao parando aqui o

muito que os favoreceo ,os favoreceo , á fua inftancia concedeo oPapa

Paulo
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Paulo III. a eftes Religiofos extenfao , e confirmação da

fua Ordem , e outros muitos privilegios. Tambem lhes

fez o Collegio de Coimbra , e lhe dotou muy groffas

rendas , entregandolhes o governo das Efcólas menores ,

com que acabou de os conftituir em lugar, aonde fobirao,

onde hoje os vemos. Impetrou do Papa mandafle a feu

Reyno o tribunal da Santa Inquifiçao , obra divina , e

para a confervaçaõ da pureza Chriftaa tao neceffaria ,

como a experiencia cada dia moftra : e o primeiro Inqui

fidor Geral foy Dom Frey Diógo da Silva , Frade de Sao

Francifco , da Ordem da Piedade , o qual antes de fer

Frade , foy Defembargador da cafa da Supplicação , e

depois de Frade foy Confeffor delRey , e Bifpo de Cei-.

ta , e entao Inquifidor mór , e morreo Arcebifpo de Bra

ga. Fez reformar o infigne Mofteiro de Santa Cruz em

tanta perfeição , e obfervancia , que excede a todas as

congregaçoens de Conegos regulares , que ha na Igreja

de Deos : e andando dantes por fora , como quaefquer

outros Religiofos , os fez votar perpetua claufura ; ele

geo para efta confirmaçao frey Braz de Barros , da Ordem

de São Jeronymo. Tiroulhe da mefa Prioral muitas ren

das para fuftentaçaõ deftes Conegos reformados ; as

quaes dantes comia qualquer pefloa , que ElRey nomea

va. Tambem mandou fazer a mefma reformação em os

dous Mofteiros da mefma Ordem da Invocaçaõ de S. Vi

cente em Lisboa , e de Grijó no Porto. Mandou refor

maro Convento de Tomar , da Ordem de JESUCHRIS

TO , de que elle era Meftre , por Frey Antonio de Lis

boa , da Ordem de S. Jeronymo , e o fez Dom Prior do

meſmo Convento ; ordenando , que os Freyres trouxef

fe habito monachal , como hoje trazem , com authorida

de do Summo Pontifice : deulhe muitas rendas , e fez

grandes edificios em o mefmo Convento , muito fump

tuofos. Nelle fe viveo em todo feu tempo em muita

perfeição , recolhimento , e claufura. Den tambem a ef

ta Ordem a Ermida de Noffa Senhora da Luz , junto a

Lisboa , para fe fazer em Mofteiro. Fez reformar a Or

dem do Carmo por Meftre Frey Balthazar Limpo Por

tuguez , da mefma Ordem , e muy grande Prégador

que depois foy Bifpo do Porto , e morreo Arcebispo de

Braga ,

+
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Braga , e mandou edificar , e dotou o Collegio , que tem

em Coimbra. Mandou vir de Caftella Frey Francifco de

Villa Franca , e Frey Luiz de Montoya , Frades da Or

dem de Santo Agostinho , e por elles mandou reformar

a meſma Ordem neftes Reynos , a qual andando dantes

muy relaxada , elles a puferao em tanta perfeiçaõ em

feu tempo , que mais pareciao Anjos do Ceo , que ho

mens. Deulhe ElRey alvitres, com que fe edificou a Igre

ja , que tem em Lisboa , e fe reformou o Mofteiro : tam

bem lhe deu , e edificou o Mofteiro , que tem em Evora,

e o Collegio de Coimbra , e os dotou de muita renda.

Tambem mandou vir de Caftella o Meftre Frey Jerony

mo de Padilha , da Ordem de Sao Domingos , muy dou

to Prégador , e mandou edificar o Collegio de Santo Tho

más de Coimbra , e trasladar a elle o Collegio , que feu

pay tinha edificado , e dotado em Lisboa. A Ordem de

Cifter , da Invocaçao de S. Bernardo nefte Reyno , tam

bem em feu tempo fe reformou , fendo feu irmao o Car

deal Infante Dom Affonfo Governador do Mofteiro de

Alcobaça, e depois pelo Cardeal Infante Dom Henrique,

que lhe fuccedeo na Abbadia. Fez reformar a Ordem da

Santiffima Trindade , e para iflo mandou criar noviços ,

com o habito da Trindade , em S. Vicente de fóra , da

Ordem de Conegos Regulares de Santo Agoftinho , os

quaes depois de profeffos , e Sacerdotes , fizerao efta re

formaçao. Em feu tempo tiverao principio as Provincias

da Piedade , e da Arrabida, reformadiffimas, da Ordem dos

defcalços , e burel de Sao Francifco , e fe dividio da Pro

vincia de Portugal , da mefma Ordem , a dos Algarves.

Tambem reformou o Mofteiro de Lorvao , de

Freiras da Ordem de Sao Bernardo , e outros muitos

doutras Ordens , porque naquelles tempos com as novas

conquistas , e grande occupação , e defcuido dos homens,

e muita diligencia do demonio , andavao todas muy re

laxadas , e depravadas , e elle as reduzio todas á fua

claufura , e trabalhou nefta fanta obra de maneira , que

em quanto viveo , florefcérao todas as Religioens em

mais perfeição,do que fe fazia em todas as mais partes da

Chriftandade , e fua morte foy fentida em a declinaçao

de algumas daquella perfeiçao primeira. Acabou a Igreja

de Be
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de Belém , que feu pay deixou começada , e trasladou

a ella os córpos de feu pay , e may , e do Cardeal Dom

Affonfo feu irmao. Fez , e dotou os Collegios de Sao

"Francifco , e de Sao Jeronymo em Coimbra , eo mefmo

fez ao Collegio dos Religiofos de Sao Joao Evangelifta

chamados Loyos , e lhe deu a adminiftraçao do hofpi

tal da Cidade , que feu pay edificára , e dotára.

"

Sobre todas eftas excellencias , tambem foy bem

affortunado em a eleiçaõ das peffoas de feu confelho

ferem as que fe podiao defejar , honradiffimas , e muy

prudentes. Dom Francifco de Portugal , que foy primei

ro Conde do Vimiofo , e Dom Antonio de Ataide , pri

meiro Conde da Caftanheira , com o qual fe criou de ida

de de quatro annos , eem tanta conformidade , que quafi

como fegredo occulto da natureza fe eftimava. Foy-lhe

fempre muito aceito , e continuou o ferviço , valia , gra

ça , e privança , e os confervou , até que ElRey morreo.

Foy efte Conde homem de rariffima prudencia , de gran

de modeftia , muy continuo no ferviço , e teveem todas

as idades grande virtude , e autoridade. Mais antigos te

ve por confelheiros , Dom Martinho de Caſtelbranco

Conde de Villa Nova de Portugal , Dom Luiz da Silvei

ra , primeiro Conde da Sortelha , Dom Pedro de Mene

zes , Marquez de Villa Real , todos homens de muita

prudencia , e grande confelho , e com eftes fucceffiva

mente fe aconfelhou em quanto viverao. E fobre tudo

fazia muito cafo do Infante Don Luiz feu irmao

coufas do governo.
1

Provia ElRey Dom Joao todos os hofpitaes de

feu Reyno , e Mofteiros de Religiofos , e Religiofas ,

e em muitos dos de Caftella , e Galliza , que todos ti

nhao delle cada anno toda a efpeciaria , e açucar , quan

ta haviao mifter para as enfermarias , e todo o incenfo ,

que gaftaffem para o culto Divino. Cafava cada anno

muitas orfans , e para as filhas dos hobres tinha ordena

dos feus cafamentos , e fuftentava muitas viuvas honra

das ; refgatava grande foma de cativos em Africa , e a

feus criados pobres dava de feu thefouro para fe veſtirem,

e para efte fim tinha provîdo o thefouro de muitos pan

nos , efedas de toda a forte. Edificou muitas Igrejas nas

BR
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Ilhas , Indias , Guiné , Brafil , Africa , e em feus Rey

nos , e Senhorios , e todas proveo de calices , e outros

ornamentos Edificou a fortaleza de Marzagao , huma

das mais fortes , e bem traçadas , que tem o mundo. Era

tao liberal , que fe tardava a alguns homens com algum

defpacho, fatisfazialhes o tempo , que gaftavao , com no

vas mercês á fua cufta. Tambem acrefcentou muito em o

hofpital de Lisboa , o qual tem junto em fi , por enfer

marias , ordem para fe curarem todas as infirmidades

apartadas , que por todos os hofpitaes de Hefpanha , e

Europa eftao divididos. E fendo coufa tao grande , de

quafi todas as camas fe ouve Mifla na capella mór.

È cada cama tem com notavel arteficio fua porta falfa,

por onde tirao o doente que morre , e o levaõ a enterrar,

fem fer vifto dos outros enfermos , perfeiçao tao necef

faria como as mais , com que em todas as, coufas aquelle

hofpital fe governa.

3

Em fim foy efte noflo Rey em todas as coufas taổ

perfeito , que dignamente mereceo fer havido por Pay

da Patria , Irmao das Religioens , e Filho obediente da

Santa Igreja Catholica Romana , cujo augmento procu

rou fempre , e feus decretos , e preceitos fazia guardar

inviolavelmente .

1

E porque as excellencias defte Princepe forao tan

tas em numero , como grandes em qualidade , farey fim

em as referir , porque primeiro me faltará o tempo ,

que a materia dellas ; pois eftao hoje taõ vivas na memo

ria dos homens , que efta noffa lembrança ferá bem ef

cufada.Mal

dar Mas ainda que todas eftas nelle refplandecerao ,

e no feu tempo fe virao manifeſtamente , nao lle faltá

rao tambem muitas perdas , e ' calamidades , como pro

prios defcontos dos bens do mundo , que nao fabe dar

coufa perfeita. E entre ellas fe podem contar as mortes

de tantos filhos , e de tao infignes irmãos , as perdas de

Africa , e da India ,re outras muitas calamidades do Rey

no, que
fempre

fuas glorias forao acompanhando.

Foy cafado com Dona Catharina , filha de Dom

Felippe o primeiro do nome Rey de Caftella , e Archi

duque de Auftria , e Duque de Borgonha , e da Rainha

12 de
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de Caftella Dona Joanna , filha dos Reys Catholicos , e

máy do Emperador Carlos V. E della houve feis filhos ,

e tres filhas. Dom Affonfo , que morreo minino. Dona

Maria , que nafceo nefta Cidade Coimbra dentro nos

Paços , onde hoje está a Univerſidade : e cafou em Sala

manca com ElRey Dom Filippe II. de Caftella , cuja pri

meira mulher foy : e morreo em Valhadolid , tambem

Univerſidade , em o anno do Senhor 1545. e no de fua

idade XVII. Dona Ifabel , que morreo moça. Dona Bea

triz. Dom Manoel . Dom Filippe. Dom Diniz , e Dom

Antonio , que todos morrerao mininos de pouca idade.

Houve tambem o Princepe Dom Joao , que fendo

cafado com a Princeza Dona Joanna filha do Emperador

Carlos V. faleceo no meſmo anno de feu matrimonio, que

foy de 1554. em o mez de Janeiro, em idade de 16. annos,

e 7. mezes : deixando hum filho pofthumo , que, depois

delle naſceo , que foyDom Sebaftiao , que no Reyno fuc

cedeo ao Avó. Houve tambem ElRey Dom Joao , antes

que foffe cafado , hum filho chamado Dom Duarte , que

foyArcebispo de Braga. E fendo em todas as boas letras ,

e fciencias muito douto , e na Philofophia , e Theologia

muito erudito , e emtodas as mais excellencias de peffoa,

e animo infigne , faleceo na flor de fua idade , fendo Di

acono de Ordens de Evangelho , Prior de Santa Cruz , and in

Abbade de Rofoyos , e doutras Igrejas : deixando os feus

fubditos faudofos , e o Pay magoado , e toda a mais gen- nebr. in

te fentida , e trifte. E tudo he devido a fuas generofas morte

obras : pois forao taes , que a memoria dellas eftá hoje huj.Edu

tao prefente, como elle foy continuo em as fazer magni

ficas , e cheas de charidade. Delle fe fabe , que começou

a efcrever na lingua Latina huma copiofa hiſtoria de to

dos os Reys de Portugal , e que lhe atalhou a morte eſta

heroica emprefa , deixando já efcrita a vida do primeiro

Rey Dom Affonfo Henriques , que elle mandou á Cidade

Roma; para que nao fó em os limitados fins de huma Pro

vincia , nem nos limites de huma fó lingua , as preclaras

façanhas de hum tal Princepe foffem fabidas. Antes

pertendendo , que com a Mageftade da lingua Latina

aquella verdadeira Mageftade de tao grandes coufas a to

dos os homens foffe notoria , e em todas as provincias , e

Tom. II
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regioens do mundo foffe manifefta , foy aquella hiſtoria.

Em que as heroicas obras de hum inclito Rey , em reaes

excellencias taõ eminente , pela mão de hum nobiliffimo

Efcritor , em reaes virtudes tao infigne , foffem digna

mente encomendadas á imortalidade. Nao hé efta coufa

nova , nem em noflo tempo inventada (acodio o Italiano)

antes parece , que effe illuftriffimo ingenho quiz com

ella reftituir a hiftoria em fua antiga honra , e dignidade.

Porquefomente entre os Chaldeos , e Egypcios hávia ju

fta ley ; por que fe mandava , que nenhum pudefle eſcre

ver os feus Annaes , que nao foffe Sacerdote (entre elles

officio de real nobreza, e dignidade) ou pelos menos Prin

cepe, que no governo , e honra erao os primeiros : e com

razao; porque a authoridade da peffoa faz muito credito

Late pa em fuas palavras. Mas tambem nos tempos mais moder

nos , o exercicio de efcrever hiſtoria ennobreceo entre os

Romanos Julio Cefar , muy digno fundamento dos feus

Emperadores , e para com os Gregos , o mesmo fez Thu

ut Beroi cidides , entre todos os feus Princepes muito infigne. E

Calde, e affim parece mais acertado : pois mal póde tratar bem as

Manetho, nobres coufas , quemnaotiver nobre entendimento : nem

Egyptius.

efte ordinariamente falta , onde o fangue he tambem nobre.

Mas eu vejo , que quanto alguns mais tem delle , menos

fe exercitao em feus exercicios : como que a hum nobre

nao eſteja tambemo livro , e a penna , como a efpada , e

o cavallo, para que com as façanhas , que obra com efta,

aquella lhe de luz , e perpetua vida : pois he clara prero

niusTra- gativa do animo nobre , ou fazer coufas dignas de ſe ef

quillus in
creverem , ou efcrevellas , dignas de fe lerem. E naõ mo

ejus vita.

ftrar-fe na paz hum feroz foldado , e quando vem á guer

ra , fazer menos que hum humilde Sacerdote , que nella

muitas vezes vence mais inimigos com fuas oraçoens ,

que os outros fazem comfuas efpadas : principalmente

quando na mao andao daquelles , em cujas obras fe acha :

Blazone bem do Arnez , e vifta-o quem quifer.

Su:to
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CAPITULO IV.

DelRey Dom Sebaftiao , unico do nome , e XVI. Rey.

pog

libro.

Ant.Pin

Rincipiada a veneranda velhice defte Reyno em El- Hierony

logo immediatamente fe feguio a idade decrepita delle chi in fuo

com ofeu Rey Dom Seftaftiao. Em cujo tempo ſe arrui

narao tanto as coufas Lufitanas , que vierao ao breve , e

calamitofo eftado , que o mundo foube. Que ferá tam- Deifati

bem caufa de fer nellas mais breve , do que o fuy nas paf- Dei Por

fadas ; porque nas laftimas , triftezas , e magoas , o fen- tugue

timento póde efcufar a relaçaõ dellas. E mais quando ef- mult . in

tao hoje tao prefentes na memoria dos homens , como locis.

as feridas , que muito magoao , fao lembradas delles.

Porque havemos de falar em hum Rey, que foy naſcido

com lagrymas de vaffallos , criado com difcordias de pa

rentes , e fervido com inveja de privados : aconfelhado Amaral

mais conforme ao grande animo , que tinha , que á gran- lius in 1.

de prudencia, tao neceffaria a qualquer real entendimen- de obfi
dióeMar.

to: e em huma, e outra feguido , fegundo forao os Au

thores dellas , e a alguns delles mais affeiçoado , feguio in Africa

zaganij,

feus confelhos na vida , até que o chegarao á morte, e

fendo delles em huma , e outra bem acompanhado ; ſe

na obra, ou tençaõ errárao, os fucceflos das coufas , que

vimos , nos tem dado o defengano , do que niffo duvida

mos. Emfim em feu nafcimento , em fua criaçao , em feu memoria

ferviço , em feus confelhos , e em toda fua vida , e mor- manufers

te , foy acompanhado de tantas maravilhas , que fe pela præ. &

grandeza dellas coftumao as taes acontecer raramente teftes
oculati ,

no mundo , bem podemos nao efperar nelle outra tao & fide

cedo, que de fi lançaflem tantas linhas , e dependencias digni,

tao notaveis.

Et alia

Antes que ElReyDom Joao faleceffe, cafou o Prin

cepe Dom Joao feu filho com a Princefa Dona Joanna ,

Infanta de Caftella , filha do Emperador Carlos V. e pou

cos mezes depois de feu matrimonio , faleceo em Lisboa,

ficando a Princefa prenhe , como já ouviftes. E porque

de tao nobre ajuntamento fe efperava igual defcendencia

ao que fe podia defejar , e do velho Rey Dom Joað naố

L 3 havia
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havia outro legitimo defcendente , em todo o Reyno fe

fizerao continuas oraçoens , folennizadas com muitas la

grymas , e difciplinas , jejuns , e cilicios , publicos, efe

cretos e aquelles quatorze , ou quinze dias , que a Prin

cefa efteve fem parir , depois da morte do Princepe , em

todos elles , de dia , e de noite em todo o Reyno , fe nao

entendia em outra coufa, fenao em pedir a Deos com mui

tas prociffoens publicas , e oraçoens fecretas , lhe defle

hum herdeiro a efte Reyno , que elles entao haviao por

defamparado. Chegada a hora do parto em dia de S. Se

baftiao, 20. de Janeiro , anno de 1554. naſceo Dom Se

baftiao. Que depois em idade de 3 annos fuccedeo a El

Rey feuAvó , e foy levantado por Rey de Portugal com

grande contentamento , e alvoroço : anunciando -lhe logo

todos feus vaffallos mil vitorias , e conquistas de gran

des Reynos , e Imperios , todos cortados pela medida de

feu defejo ; e fua peffoa foy entregue debaixo da tutella

da prudentiffima Rainha Dona Catharina fua Avó. A qual

por nao fe atrever a tao grande cargo , renunciou ogo

verno do Reyno publicamente em Cortes , dando fuffi

eientes efcufas de fua impoflibilidade ; mas foy iſto tao

fentido nefte Reyno , como depois juntamente lamenta

do nelle. Mas em quanto o pequeno Rey fe criava com

particular cuidado , nao fe moftravao no comum provei

to negligentes em Africa , e na India os infignes Capitães,

que as governavao. Porque chegado o anno do Senhor

1562. 1562. fendo ElRey de oito annos , eſtando em Marza

gao Rodrigo de Soufa , que em lugar de feu irmao Alva

ro de Carvalho fervia de Capitao mór naquella fortale

Amaral za , the foy pofto aquelle famofo cerco , em que o Xeri

Husde ob fe Abdalá moftrou o ultimo de feu poder , e o filho Ma
fidione hamet o mais a que fuas forças chegavao e feus fa

mofos Alcaides o valor , e esforço , em que fe tinhao

lingua por infignes.

Toſcana,

"

1554:

Marzaga

nij. in

Sabia Muley Abdala Xerife , Rey de Marrocos , de

alij. Féz , de Cuz , de Tarudante , de Belles , Dara , e Tre

meffem , de Bogadao , e doutros muitos Reynos , ePro

vincias , que a guarniçao da cavallaria de Marzagao ſe

reduzira em fórma de fortaleza , com foldados arcabu

zeiros fomente, e ainda eles poucos , e mal proyîdos ,

pela
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pela mudança, que ElRey Dom Joao tinha feito das con

quiftas , e que o Capitao mór Alvaro de Carvalho eſtava

aufente , e a fortaleza defapercebida de artelharias ,

muniçoens de guerra , determinou conquiſtalla nefta oc

cafiao, que lhe pareceu de grande effeito , e muita glo

ria fua , e do Princepe feu filho , novamente levantado

Rey de Cuz , a quem fez CapitaoGeneral deſta empresa ,

para que com a vitoria , que elle imaginava fem duvida ,

ficaffe o feu Reyno de Marrocos ,, fem aquelle impedi

mento , livre para todas fuas expediçoens. E juntamente

publicou , que o fazia por devaçao do feu falfo Mofoma:

invenção, com que os Xerifes de Africa ſe fizerao Senho

res de tantos Reynos. Era o exercito de oito mil arcabu

zeiros , todos Turcos , e Chriftãos renegados , que era a

mayor força daquelle barbaro Rey: quinze mil de caval

lo , todos escolhidos , e fetenta mil foldados de pé , com

doze mil gaftadores , e gente de ferviço. E para as go

vernar , mandou por Meftre de Campo General hum

Chriſtao renegado , foldado velho , e muito experimen

tado na guerra , e que muitos annos militara no exercito

do Emperador Carlos V. e por confelheiro lhe deu o Al

caide dos Alcaides , que entre elles he huma grande dig

nidade. E por companheiros todos os mais valentes Al

caides , e Fidalgos de fua Corte , e a mais bellicofa gen

te de toda Mauritania , e muita artelharia , e muniçoens

de guerra; com que fizerao hum apparato tao grande ,

que todas fuas imaginaçoens de vitorias nao pareciaõ fem

fundamento. Com efte grande exercito chegou o Rey de

Cuz a Marzagao a treze de Março de 1562. E depois

que vio a artelharia de pouco effeito pela grande forta

leza do muro , mandou fazer huma trincheira com feus

baluartes , de terra tao alta , que igualaffe o muró , e

tao larga , que pudeffe todo feu exercito de pé , e de ca

vallo em campo formado combater com os Portuguezes

igualmente. E porque na fortaleza nao havia mais de

fete centos homens de pé , e cento de cavallo , nao pode

• Capitao mór Rodrigo de Soufa impedir os Mouros , que

aquella fua obra nao creceſſe muito. Mas mandou a efte

Reyno, que entao governava a Rainha Dona Catharina ,

a qual tomando este negocio á fua conta , mandou logo

fazer
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fazer grandes apparatos de guerra , e entre tanto man

dou o Capisao Alvaro de Carvalho com quatro centos

Fidalgos , e Cavalleiros , que fem licença de Sua Alteza,

e contra vontade de feus pays , e parentes , fe embarcavao

em tanto numero , que mandou a Rainha , que não fe re

cebefle mais algum emos ravios , com grandes penas. E

dous dias antes , que efte foccorro chegafle , eſtavaõ já

em Marzagao trezentos homens do Reyno dos Algarves ,

que á fua cufta , e de fua vontade fe embarcarao em hum

navio com cem foldados velhos , que Jorge da Silva á

fua cufta mandou logo. E ainda que efte foccorro animou

muito aos cercados , nao perderao os Mouros hum ponto

de feu trabalho naquella grande machina, em que tinhaố

toda fua efperança , combatendo continuamente a forta

leza , em quanto a obra fe fazia. E fabendo a Rainha ,

que a espantofa machina dos Mouros hia em tanto creci

mento , que ameaçava ultima ruina á fortaleza , mandou

logo tres companhias de trezentos foldados arcabuzeiros ,

e piqueiros, com muitos Fidalgos , e Capitaens , coftu

mados avencer Mouros , e Turcos , e que delles tinhað

alcançado mil vitorias. E da Cidade de Tangere mandou

quatro centos arcabuzeiros , foldados velhos ; que por

todos faziao numero de dous mil e feis centos , com os

que eftavao já na fortaleza. Os quaes nao podendo im

pedir a obra dos Mouros pela muita artelharia , que de

continuo tirava , tanto a miudo , que de refcaldada re

bentou muita parte della ; com que os noffos nao podiaō

apparecer na muralha , que logo nao foffem encravados :

e affim poderao os Mouros igualar a fua trincheira com o

mais alto do noffo muro : e com admiravel arteficio por

huma eftrada cuberta , grande multidao delles poderao

entulhar a cava da fortaleza , e fazer hum terrapleno ,

de maneira , que entre os Portuguezes , e os Mouros ,

nao havia outro muro , nem defenfa , fenao feus inven

civeis peitos ; e hum parapeito de ceftoens de terra , que

os dividiag. Porque a trincheira era tao larga , que pate

avao por ella feffenta cavallos todos a par. Com efta ma-

china , e ordem tao facil de combater a fortaleza , que

já o nao era , fenaỡ campo razo. A vinte quatro de Abril,

huma hora depois do meyo dia , para tomarem os Portu

guezes
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guezes defcuidados , cometerao os Mouros o affalto ,

efcolhendofe para elle os Turcos , e renegados , e os

mais valentes de todo o exercito. Os quaes moftrando os

feus animos guerreiros , com hum grande rumor , a feu

coftume , entrárao pela trincheira , e dahi ate o baluarte

Santo Espirito , com tanto alvoroço , como quem tinha

por certo alcançar aquelle dia grande triumpho. Mas

os Portuguezes , que alli fe acharao , começárao a eſcara

muça com tanto valor , e valentia , que nao davao golpe,

que nao mataflem , ou derribaffem algum Mouro. E pof

to que eftes golges , e valentia eraõ baftantes a efpan

tar grandes animos , todavia de tal maneira os Turcos ,

e renegados tomarao efte aflalto á fua conta , que nem

o danno recebido em fuas peffoas , a multidao dos mor

tos ante feus olhos , e o perigo dos que feridos jaziaõ

em terra , lhe punhao efpanto , antes paflando por tudo

como valentes , arvorárao fuas bandeiras na praça do

baluarte. O que os noffos vendo , principalmente hum

riquiffimo , e grande eftendarte do barbaro Rey , que em

meyo de huma efcolhida , e guerreira companhia estava

arvorado , e nao podendo fofrer tamanha affronta , no

mefmo inſtante doutras eftancias concorrérao muitos Por

tuguezes com admiravel prefteza , e todos em hum

corpo cometérao os Turcos , e fe envolverao com elles,

com tanto fervor , e grandeza de animo , fazendo cada

hum delles taes obras , que aos mefmos Turcos , com quem

fe combatiao , puferao em duvida a vitoria , que por fua

multidao , e valentia , e pouco numero dos noffos , já fe

imaginavao. Nefta duvida fizérao os Portuguezes hum

impeto tao maravilhofo , que romperao de todo os Tur

cos , e Mouros , e nelles fizerao grande eftrago , matan

do todos á efpada , tomáṛao lhes cinco bandeiras , e o ri

co eftendarte , que diante do barbaro Rey arraftrárao ,

e fizerao pedaços. O qual andando animando os feus com

palavras de prudente Capitao , com a viſta daquella af

fronta ante feus olhos em feu defprezo aflim acabada ,

entrou em feu juvenil animo huma tao furiofa colera

que nao attendendo pelo danno recebido , mandava de

novo refrescar a efcaramuça com grandiffimo fervor , e

deſejo de vingança. Mas os noffos nefte grande furor de

guerra ,

*
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guerra fe refrefcirao tambem emfeu esforço , e perfe

verando ardentiffimamente feriao , e matavao nos inimi

gos , até que de tal maneira fe houvérao com elles , que

ficárao fenhores da praça do baluarte , lançando de todo

fóra os Mouros , que efte dia recéberao huma grandiſſi

ma perda : e fempre fora mayor , fe no mayor calor da

batalha fe nao pufera fogo a alguma polvora , e muni

çoens , que elles tinhao naquella praça , que ardendo

toda , faltou em alguns delles , e chamuſcou a muitos ,

com que fe detiveraó algum tanto do impeto , com que

feriao, e matavaó , e deraō lugar contra fua vontade a

outros , que continuárao o estrago animofamente , fican

do huns , e outros vitoriofos. Durou efta fanguinolenta ,

e cruel batalha bem quatro horas , e foy de ambas as

partes tao bem pelejada , que fe nao fabia julgar melho

ria de alguma em todo aquelle tempo : efpectaculo ver

dadeiramente horrendo á vifta , e muy digno de fer efti

mado de todos. No fim dos quaes , pofto que todos em

hum corpo , com o nome de San-Tiago , e do feu novo

Rey Sebastiao na boca , derao nelles com tanto impeto

que começando de moftrar a vitoria por fua parte pelo

mefmo lugar , e trincheira , por onde os Mouros tinhao

fubido pouco antes de feu exercito : elles os houverao

de feguir vitoriofamente até feus alojamentos , fe com

a força da gente ſe nao rebaixára a terra , por onde ha

viaó de paffar , mais de vinte palmos , por caufa de huma

mina , que pouco antes alli fe fizera , cujo fucceffo he

bem que nao fique em efquecimento.

9

9

A treze de Abril , depois de feita a trincheira ,

começárao os Mouros a picar o muro do baluarte , para

de todo o lançarem a terra ; e fendo fentidos dos nofios

fizérao logo huma contramina , que em dous dias foy

encontrarfe com a dos inimigos , e lá debaixo da terra

tivérao huns com outros huma perfiada briga , em que

houve mortos . e feridos , e depois de grande refiftencia ,

ficáraó os noffos fenhores daquelle campo efcuro : nao

confentindo , que nem ainda no centro da terra feus

inimigos eftiveffem delles feguros. Além defta contrami

na fizerao outra muito fecreta , e mais baixa , e aotem

po, que a outra fe defcubrio, lhe derao fogo, e ella fe mof

trou
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trou tao furiofa , levantando para o ar huma grande mon

tanha de terra, bem povoada de luftrofos foldados Mou

ros , e Turcos , que vinhao fazendo cóftas , e dando ca

lor aos da mina ; que todos os que alcançou , foraó vo

ando pelo ar mortos , e feitos pedaços , que fe houve

por huma grande perda ; e por ferem muitos , e todos

armados , ao modo que naquella terra nao coftumaõ ſe

nao os nobres. Foy coufa maravilhofa o efpanto , que os

Mouros receberaõ de tao defacoftumado fucceffo , e ficá

rao dali enfinados a naõ fazerem mais cafo de minas

que de feus fortes braços. E feguindo os noffos o bom

fucceffo das minas , fizerao outra mais baixa , e pondo

The fogo , levantou aquelle terrapleno tao alto , que

todos os que nelle fe acharao , forao pelo ar feitos peda

ços ; e com defacoftumado danno fe moftrou horrendo á

viſta aquelle cafo , em que paſfáraõ de quatro centos os

Turcos , e Mouros , que morrerao nelle , e o terrenho ſe

rebaixou mais de vinte palmos , que foy caufa com que

os vitoriofos Portuguezes nao feguirao de todo a vito

ria. Mas todos os Mouros que ficárao , forao mortos , e

outros muitos , que pelos foccorrer fe aventuravao , que

portodos forao mais de mil cavalleiros mortos , e feridos ;

e queimados hum numero quafi infinito. Tanto que a

trincheira fe rebaixou , ficou a noſſa artelharia defcuber

ta , e começou avarejar com grande eftrondo , acompa

nhado da arcabuzeria ; e matava nos Mouros com tanto

efpanto , que fenao ficára por efta via a eſtrada atalhada,

podêrao muy bem fahir fóra , e chegando animoſamente

a feus alojamentos , acabar aquelle dia a guerra , que

fora a mayor façanha, que no mundo fe vio nunca. Mas o

Capitao mór Alvaro de Carvalho temperando efte orgu

lho com a brandura neceffaria aos oufados animos Por

tuguezes , tratárao todos de curar os feridos , e enterrar

bs mortos , que foraõ aquelle dia vinte e tres , quafi to

dos Fidalgos . e muitos de grande nome em femelhantes

provas de esforço , e valentia , e nellas fempre vence

dores.

E ainda que efte dia foy para os Portuguezes tao

alegre , como aos Mouros trifte , nem poriffo fe lhe dimi

nuio a neceffidade , e perigo , em que a muita contuma

Tom. II, M cia;

་
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cia , e fereza dos inimigos os punha ; porque logo con

tinuárao em refazer a obra arruinada , e fazer outras

trincheiras de novo ao longo do mar para impedir os foc

corros , para que mais a feu falvo deflem outro combate ,

em que determinavao acabar a conquista ou perecer to

dos nella ; porque affim lho mandava o Xerife , que em

Marrocos bramando mandou que della fenaõ defiftiffe ,

fem todos primeiro acabarem : e para iflo mandou gran

des ajudas de muniçoens , e gente , em quanto ficava

aparelhando o refto de feu poder , para fe achar em pef

foa naquella conquiſta : e uſou tantas crueldades com os

que fugiao , e ameaçou os outros de maneira , que de

terminárao todos morrer antes pelejando , que fofrer tan

tas tirannias e infamias ; e affim com efte modo , mais

que com defejo de pelejar com Portuguezes , fe apare

Tharao com muito fervor. Com eftas novas poſto o Ca

pitao Alvaro de Carvalho em novo cuidado , determi

nou avifar a Rainha Dona Catharina , affim da vitoria paf

fada , como da neceffidade prefente ; e querendo a iffo

mandar huma peffoa pratica na guerra , nunca pode aca

bar com algum , que o aceitafle ; receando todos , que

fem elles fe viffem os companheiros em extremo peri

go, de que a Naçao Portugueza coftuma fazer tanto cafo,

que o tem pela mayor honra. E vendo efta fanta , e ca

valleirofa emulaçao , mandou hum Frade de Sao Francif

co,que fe achára prefente na batalha com hum Crucifixo

nas mãos animando os noffos , e no pé do Crucifixo lhe

deu hum pelouro furiofo , mas em tocando , abrandou

de modo , que lhe cahio aos pés , e elle o trouxe a eſte

Reyno. Tambem a hum Religiofo da Companhia de JE

SU, que com huma Cruz fazia o mefmo , lhe derao hu

ma arcabuzada nas coftas , que lhe paffou o veftido , e

The fez hum pequeno final na carne.

..
Com efta nova ficou a Rainha metida em novo

cuidado , chamando a confelho os melhores delle , depois

de largas confideraçoens determinárao , que o foccorro

fe mandaffe tao poderofo , que pudeffem fahir em cam,

po, e lançar os Mouros fóra , e dahi dar principio a al

guma grande felicidade , que por ventura Deos tinha

guardado á naçao Portugueza naquella occafiao : e orde

nando
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nando que foffem vinte mil homens , o Cardeal Infante

Dom Henrique offereceo fua peffoa a efta emprefa ; mas

a Rainha agradecendolhe a vontade determinou , que

fofle o Duque de Bragança Dom Theodofio. E em quanto

efta gente com grande calor fe aparelhava , mandou hu

ma armada para fazer o mar livre , e confortar os cer

cados , e efpantar os Mouros , e nella quatro mil homens

de guerra , e grande quantidade de muniçoens , e vitua

lhas , que no cerco já faltavao ; e o famofo galeao Sao

Sebaftiao, que tinha trezentas e feffenta peças de artelha

ria groflas , e por Capitao della Francifco Barreto , que

já fora famofo Governador da India. E para que tambem

o foccorro do Ceo lhe nao faltaffe , mandou por todo o

Reyno fazer continuas prociffoens , e penitencias. E ten

do os Mouros ordenadas todas as coufas , para o fegundo

combate neceffarias , que elles determinavao dar fortiffi

mo em vefpera de S. Felippe , e San-Tiago , defcobri

rao oito velas groflas da noffa armada ; e porque ellas

fenao pudeffem achar nelle o dia feguinte , ordenáraõ a

batalha com mais furia que nunca , pela furiofa deter

minaçao que levávao de vencer , ou morrer. E affim

fahindo da fua trincheira com grande impeto,entrárao o

principio da praça do baluarte , e nelle arvoráraõ duas

bandeiras , e o eftendarte delRey de Cuz , e com tao

grande rumor , e vozerias rompiao as nuvens , como ven

cedores. Mas o Capitao mór Alvaro de Carvalho , enfi

nado já do erro paflado , e coftume dos cavalleiros Por

tuguezes fer tao orgulhofo , que por nao ficarem detraz

dalguem nos perigos , fe perturbao algumas vezes de

maneira , que ou acabao nelles , ou fão maltratados ;

mandou a Dom Pedro de Menezes , filho de Dom Joao

de Menezes Capitao de Tanger , da cafa de Cantanhe

de , que com a efpada na mao nao deixaffe fahir pela

efcada do baluarte , fenaõ aquelles , que nelle podiaỡ

pelejar a feu falvo ; e affim cada hum em feu lugar ,

receberao todos aquelle furiofo encontro de inimigos

com ofeu antigo , e invencivel animo Portuguez , fa

zendo tao brava refiftencia , que nao pudérao os Mou

ros ganhar hum palmo da praça do baluarte , e com tan

to fervor , e esforço dambas as partes ſe ajuntavao , que

M 3 nao
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nao havia entre elles outro muro , fenao o de feus pei.

tos ; mas com o valor delles , crefcendo a furia de todas

as partes , fe davao golpés eftupendos , acompanhados

de labaredas de fogo , queimando huns , e matando ou

tros , e todos com tanta crueldade , ira , e furor , que

era hum eípectaculo em grande extremo horrendo , e

medonho ; porque a furia da batalha durou cinco horas

inteiras , combatendofe com lanças , efpadas , partaza

nas , e alabardas , e todo o baluarte chamejava com fo

go pelas muitas invençoens delle , que alli ſe prová

rao de huma , e outra parte. Onde fe vio bem claro o

valor dos Portuguezes , fuperior a todos os que no mun

do fao mais eftimados. Nefte combate morrerao mais de

dous mil dos inimigos , os mais nobres delles ; feridos , e

queimados hum numero infinito , de que depois morre,

rao grande parte.

Sendo o Xerife avifado da perda defte affalto , e

confiderando como fabio Capitao , que todos os Turcos

e renegados eraõ já mortos , e outros muitos Mouros

muito esforçados , de que confiava muito ; e que aos

Portuguezes lhe vinha cada dia foccorro; e que eftando

tao perto de Portugal lhe podia vir tao poderofo , que

fahiflememcampo ; e que entao podiao fucceder algumas

das grandes novidades em Africa tao coftumadas ; e quaỡ

perigofo feria provocar os Portuguezes a fahir em cam

panha e difcorrendo com a fantefia as fuas vitorias na

India; e que o poder Othomano , que tanto efpantava o

mundo, nunca pudera entrar naquellas partes , pertenden

do-o com tantas armadas , com tanto calor miniftradas ,

e acompanhadas de muy poderofos Reys , e Princepes

daquelle Oriente ; antes ficando todos fempre vencidos ,

The crefcia a magoa , e aos Portuguezes a gloria , e fa

zenda. E.fobre tudo lembrandofe nas fubitas mudan

ças da Africa , com que feu pay de nada fe fizera ſe

nhor de toda ella , abrandando em feu appetite , e raiva ,

e defejo de vingança , mandou ao filho levantaffe lo

go o cerco , e nao indignaffe mais aquella gente. Com

efte mandado , de todos tao defejado , fe levantou o ex

ercito em dia da Afcençao do Senhor , que foy a fete de

Mayo: e mandando primeiro diante a mayor parte da

gente ,
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gente , entrou depois o barbaro Princepe na fua Cidade

Marrocos com tao grande abatimento de fua reputaçao,

e credito, como elle levava de efperança de felice fuccef

fo, quando dalli partio a efta emprefa , com que deter

minava acrefcentar feu nome , e fama , e acreditar fua

falfa ley , e religiao. Com efta nova ceflou logo nefte

Reyno o grande apparato de guerra , que fe aparelha

va; e em Marzagao fe entendeo de refazer o dannificado

pelos Mauritanos , que tanto apertáraó com ella . E a

Rainha Dona Catharina , como era toda catholica , e fan

ta , mandou por todo o Reyno dar muitas graças ao Om

nipotente , e á Virgem fua Máy , por tamanhas mercês ,

que fem fua muy particular ajuda nao fe poderaõ levar

a tao ditofo fim. Porque fe conta por certo , que no dif

curfo defte cerco aconteceraõ muy evidentes milagres ,

como de ordinario ſe manifefta , quando pela honra de

Deos ſe tomaoarmas. E foy efte cerco havido pelo mais

eftupendo , e maravilhofo , e apertado , que todos os

mais , que em noflos tempos fe virao , nem na India

nem em Africa , nem em toda Europa. Affirma-fe , que

nefte famofo cerco fe fizerao as mais altas provas de ef

forço , e valentia , que nalgum tempo ſe virao , e fe ex

perimentou a mayor lealdade nos animos Portuguezes,

que em naçao alguma fe vio nunca. Porque tanto que

neſte Reyno ſe ſoube a nova do trabalhofo cerco de Mar

zagao, e em quanto perigo eftavao os que o defendiao

affim fe offereciao todos ao foccorro , como fe nelle hou-

veffem de achar banquetes , e paffatempos. Foy coufa

maravilhofa ver muitos moços Fidalgos , criados em di

licias (que naquelle tempo reynavao muito , e o faziaỡ

calamitofo , e trifte) e nellas exercitados , fugirem de

cafa de feus pays , e meterem-fe nos navios ; fem ordem,

nem licença, e tao oufados , que nem receavao as affron

tas , que fabiao , que lá nao faltavao ; nem temiao a mor

te , que naquelle cerco a muitos fe moftrava horrenda ,

e laftimofa. E faziaổ niſto tantos exceffos , que em qual

quer entendimento caufarao admiraçao , e duvida ; fe ef

tes nao forao Portuguezes , tao golofos (como diz hum

noflo Hiftoriador) dos perigos, em que a vida ſe aventura,

que nao fefatisfazendo tanto , dos que podem correr com

alguma

2
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alguma obrigação , como de os bufcar fem ella , defpre

zao tudo. Porque lhe parece , que nas affrontas , em que

fenao achao, perdem mais honra , da que podem ganhar

os outros , que as paffao , e fofrem .

Depois defte cerco , e o fucceffo delle felicemente

acabado , com tanto louvor da Rainha Dona Catharina ;

vendo-fe ella já cançada com tantos negocios de governo;

e amayor parte delles encaminhados muito ao contrario

do que ella defejava , determinou deixalos todos , e em

feu recolhimento tratar do que mais lhe convinha á ſua

idade , e grandes virtudes. E para iffo em as Cortes , que

fe fizérao em Lisboa efte meimo anno de mil e quinhen

tos e feffenta e dous , renunciou publicamente o governo

do Reyno , que logo foy entregue ao Cardeal Infante D.

Henrique , feu cunhado. E ou que ella fe arrependefle de

o affim ter feito , ou dalgum divino efpirito movida , ou

como alguns dizem , pelo que via , e fentia , defefperan

do do remedio conveniente ao que receava , determinou

paflarſe a Caftella ; como quem , por nao ver o cutello ,

que defce , fecha os olhos .

E em quanto eftas coufas fe paflavao em Africa ,

e nefte Reyno, nao eftavao ociofos na India os que a go

vernavao , e defendiao. Porque fendo o ultimo Gover

nador , e Vifo-Rey , que ElRey Dom Joao mandou á

India , e XIX. em ordem , e no ultimo anno de fua vida,

Dom Conftantino de Bragança , como já vos diffe , elle

governou aquelle Oriental Imperio com tanta perfeiçao,

que fuas obras , e vida , ficou por doutrina , e exemplo

aos que depois delle fuccederao naquelle cargo. E occu

pando-fe principalmente na converfao da gentilidade ,

foy muy notavel o fruto , que em o feu triennio fizeraổ

os Religiofos naquellas partes , a que elle fempre ajuda

va , e favorecia com fua peffoa , e fazenda , com tanta

liberalidade , e humildade , que muitos Gentios fe bapti

zavao, provocados das mercês , que viao receber a ou

tros. E das outras coufas feculares nao tendo o menor cui

dado , do que convinha á confervaçao , e augmento da

quelles Eftados , tambem tomou por força de armas a Ci

dade Damao , e fez a fortaleza , de que foy primeiro Ca

pitao Dom Diogo de Noronha , o Corcoz , irmao de D.

-

Fernaó
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Fernao Alvarez de Noronha , General das galés defte Rey

no. E desbaratou , e deftruio o Rey de Jafanapataõ , jun

to a Ceilao, e tomou a fortaleza , e deixou nella por Ca

pitao Fernaõ de Soufa de Caſtel-Branco.

Succedeu-lhe o Conde de Redondo Dom Francifco

Coutinho XX. Governador , e Vifo-Rey, que tambem na

converfao da gentilidade , e em outras obras de Cavallei

ro , trabalhou muito , e teve em feu tempo aquelle Impe

ria em paz , è juftiça , até que primeiro , que acabaffe o

feu triennio , fe lhe acabou a vida , anno do Senhor

1564.

E abertas as fucceffoens , fuccedeo-lhe Joao de

Mendoça Caffao , o qual depois de governar nove me

zes aquelle Imperio em paz , e juftiça , e foy XXI. Go

vernador,

Succedeo-lhe Dom Antao de Noronha , meyo ir

mao do Marquez de Villa Real , que com titulo de Vifo

Rey XXII. nao fe efquecendo da amplificaçao da Fé

áquellas partes , ajudou muito nella , e foy fazer a forta

leza de Mangalor , e deixou por Capitao della a feu cu

nhado Dom Antonio Pereira ; e depois de governar quatro

annos aquelle Imperio com muita fatisfaçao,

Succedeu-lhe Dom Luiz de Ataide com titulo de

Vifo-Rey XXIII . o qual depois de fazer a fortaleza de

Onor , e deixar nella por Capitao Jorge de Moura , e a

fortaleza de Bracellos , e deixar nella por Capitao Anto

nio Botelho, com que ficarao ambas as fortalezas bem foc

corridas ; e depois de moftrar áquelles barbaros Prince

pes , a quanto chegava fua prudencia , e esforço , em

muitas , e muy famofas obras , que nella cada dia fazia

foy de todos elles, com infame conjuraçao , tao podero

famente combatido , que efteve em condição de fe per

der de todo. Mas o Omnipotente Deos , que para o aug

mento de fua fanta Ley aquellas partes tao miraculofa

mente levou os Portuguezes , os ajudou nellas com o feu

poderofo braço de maneira , que ao impeto de tao po

tentiffimos inimigos poderao fempre refiftir , e delles al

cançarao infignes vitorias. Que paffou defta maneira..

Depois que o Hidalcao , e o Nizamaluco , e Cota

luco , e outros Princepes Mouros do Reyno do Decao

desbara

1564.
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desbaratarao o Rey Gentio de Narfinga , e feu nome , na

quelle Oriente famofo , extinguirao. Vendo fe poderofos

fem elle , e ricos com feus thefouros , fe ajuntarao com

o C,amorim de Calecut , noffo ordinario inimigo , e com

o tyranno Achem de Samátra ; e entre todos tratarao ,

que com huma concorde , e poderofa liga , lançaflem da

India os Portuguezes , que nella tanto podiao. E aflim

comoo determinarao, o puferao por obra , no anno do Se

nhor 1572. em o qual ajuntando cada hum o mais , que

feu poder alcançava , vierao todos em hum mesmo tem

po cercar as noffas fortalezas , que nas terras de cada -

hum poffuiamos. O Hidalcao fobre Goa , o Nizamaluco

fobre Chaul , o C,amorim fobre Chalé , e o Achem fobre

Malaca mas como em todas ellas havia defenfores Por

tuguezes , em todas foy igual a refiftencia. De tal manei

ra , que nem o Hidalcao (entre todos o mais poderofo)

pode fazer alguma coufa em Goa , que o invencivel Vi

fo-ReyDom Luiz de Ataide , que nella eftava , parecef

fe cercado. Nem o feu poderofo exercito de tantos mi

lhares de homens fez tanto , que em os noflos caufaffe

perda. Antes tiveraõ os barbaros della mais parte , quan

to mór era a prudencia do Vifo-Rey , em fe defender de

tao grande inimigo ; que nem o Africano Anibal entrou

muito mais poderofo em Italia , do que efte fez fobre

Goa: nem o Romano Fabio Maximo , que o venceo com

a vagarofa determinaçao , fez mayor façanha. Porque

foy tao admiravel a ordem , com que o infigne Vifo-Rey

fe houve nefte extremo perigo ; que fem perder ponto dé

fua authoridade , nem deixou de mandar todas as ordina

rias armadas , que coftumava ; nem os mais foccorros ne

ceffarios faltarao , onde cumpria. E por efta caufa , e pela

vifinhança de inimigos tao poderofos , ficou a Cidade

mais offerecida a muitos affaltos , e nua da guarniçao

principal ; por os Capitaens das armadas , que o Vifo

Rey expedira a Malaca , Malabar , e Chaul, efcolherad

a flor dos foldados da India ; e nao houve Portuguez va

lerofo , que deixaffe de feguir o partido por mais arrifca

do. Ficavao fómente dous mil homens , pouco mais , ou

menos em Goa com a gente da terra. Mas o Vifo-Rey ,

entendendo , que a falvaçaõ dos noffos pendia de affegu

rar
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rar os paços baixos da Ilha , e fofter os primeiros impe

tos delles porque entretida efta furia , podiao entretan

to tornar as armadas de Achem , e do Malabar , das quaes

eſperava valer-ſe nefta- defefa. Ainda que os noflos eraō

tao poucos , e a praça ao longo do rio ficava tao larga ,

que era forçado ao Vifo-Rey nao perdoar a vigia , e tra

balho , e affim repartio os foldados , e Capitaens Portu

guezes , dando a cada hum fua eftancia , com tal orde

nança , que quem vira de fóra ambos os campos , igual

mente o efpantára , o poder dos inimigos , e a ordem , e

induſtria dos noflos. E mandou , que por nenhum aper

to , que fe offerecefle em outra parte , ninguem defam

paraffe a fua eftancia ; porque os Mouros tentavao de

cometter muitos paffos , para defordenarem os noffos , e

The ficar algum leve de entrar : tambem mandou guardar

o rio com as embarcaçoens , que havia. E porque a Cida

de defamparada á vifta de ambos os campos , por efta

mingoa nao defle eſpirito aos inimigos , e aos noffos ef

panto ; ordenou quatro bandeiras de efcravos da terra

que repartidos pelas eftancias do muro , affomavao de

longe huma guarniçao muy fegura. Com efta ordem

fofrerao os Portuguezes o cerco , que os inimigos pre

tenderao com todas as forças apertar. Mas a ordem do

Vifo-Rey , e feu defacoftumado esforço , e dos Fidalgos,

e foldados , que com elle eftavao , o faziaõ de modo ,

que o inimigo defconfiado de feus eftratagemas, determi

nou com grao poder em hum corpo cometter hum fó de

muitos paffos , que os noflos guardavao com tao pouca

gente. Mas nempor efte aperto , e vizinhança de tama

nho inimigo , deixou o Vifo-Rey de mandar hum bom

foccorro a Chaul , que tambem eftava cercado , coufa de

facuftumada no mundo fahir foccorro de hum cerco para

outro. Com a viſta do qual animado mais o Hidalcao , ef

colhendo o paflo do rio por mais fraco , e defacompanha

dó, o cometteo poderofamente. Mas os Portuguezes lem

brando-lhe a occafiao , que tinhao entre mãos de falvarem

o Eftado da India , remèterao aos inimigos , entrados já

na Lifira, com impeto brabo : e á vifta do Hidalcao fe

travou a batalha tao azeda de ambas as partes , que nao

durou menos a força della , que o eſpaço da primeira ma

Tom. II.
nházN



98
DIAL

OGO
QUIN

TO

nhaa até a boca da noite ; porque os noffos feguindo hu

ma vitoria traz outra , e os inimigos como defefperados

da vida , naõ deixavao de terminar ventagem de perigo

entre os vencidos , e vencedores . Os olhos do Vifo-Rey

de huma parte ; da outra , que ficava mais longe , todo

o poder do Hidalcao , com tanta defigualdade de forças ,

efcurecerao todo eſte tempo a vitoria. Mas emfim os nof

fos ajudados de Deos , cançados de ferir , matar , e reco

lher o defpojo , acabarao com as derradeiras horas do dia

de terminar por fua parte a batalha com grande eftrago

de todos, os que cometterao aquelle paffo. Perdeo nefte

dia o Hidalcao muitos Capitaens valerofos , em que ti

nha pofta a esperança defta jornada : o Vifo-Rey reco

Theo os noflos , e deixou as eftancias feguras , abraçando,

e louvando todos publicamente. E começou a fe defen

ganar o inimigo, poder ganhar por aflalto , ou bateria o

paffo do rio e fómente lhe ficou a efperança do tempo ,

que lhe parecia pouco , e pouco hiria galtando as forças

dos noffos ; e affim nao levantou o cerco cinco mezes de

pois defta rota , até que as novas da defenfaõ de Chaul ,

e as coufas , que em Goa cada dia fe viao , lhe quebrarao

o efpirito de todo. Depois difto vieraó algumas das ar

madas , que o Vifo-Rey no principio do cerco mandara

acodiffem ás fortalezas , que eſtavao nas terras dos outros

conjurados , de que todos alcançaraõ vitoria : concebeo.

tanto temor o Hidalcao , entendendo , que nos fobeja

va gente de guerra , e animo para vencer mayores traba

lhos ; começou a defconfiar da vitoria , que por tao fem.

duvida teve o principio de tamanha conjuraçao , como

contra tao pouca gente faziao os mais poderofos Prince

pes da India. E fuccedendo depois ordenar o Vifo-Rey

entre alguns Mouros honrados fufpeitas de matarem o

Hidalcao, e de fe verem nefta conjuraçao favorecidos do

Nizamaluco ; vierao as coufas a eftado , que chegando a

armada de Portugal a Goa com novo fucceffor de feu car

go , logo fe concluio o trato das pazes , que o Hidalcao

cometteo , e aceitou , com menos foberba , da com que

comettera a emprefa. Trouxe o Hidalcao a efte cerco

trinta e cinco mil homens de cavallo , es mais delles de

naçao Turcos , e de outras naçoens bellicofas , e eſtran

geiras,

1
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geiras , e feffenta mil de pé , mais de dous mil Elefan

tes armados , e duzentas peças de artelharia de campo ,

a mais della de monftruofa grandeza , e toda a gente ef

colhida , e em feitos darmas já muito experimentada . Al

guns alargao efta conta com aventureiros , e gaftadores ,

e outros muitos , a que alli trazia a efperança do facco.

E dizem que occupava (toda poſta por fuas eftancias,e or

denança militar) mais de duas leguas , em que naõ ſe en

xergava valle , nem monte , que nao foffe cuberto de

tendas , eſtancias , e trincheiras.

Pois em Chaul, em que fe nao achavao mais, que

nove centos Portuguezes , nao houve menos honra , nem

menor vitoria , antes huma , e a outra tanto mais avan

tajada , quanto o inimigo vinha mais poderofo , e os

defenfores erao menos , e a Cidade mais fraca ; e tao mal

acomodada para fofrer qualquer trabalho , que o Capitao

que nella eftava , com fer muito esforçado , duvidando

poder efperar tao grande furia , mandou pedir ao Vifo

Rey licença para defamparar a Cidade , dizendo : como

era verdade , que pois todo o poder dos Portuguezes na

India nao baſtava a refiftir a qualquer deftes inimigos ,

melhor feria fegurar bem huma fortaleza , que aventu

ralas todas a tao certo perigo. Mas o Vifo-Rey , naõ ad

mitindo tao razoados requerimentos , antes confiado em

feu coftumado valor , determinou contra o confelho de

muitos nao defamparar alguma. E affim rogou ao famo

fo Dom Francifco Mafcarenhas , filho do Capitao dos Gi

netes , que por ferviço do Rey, por honra do appellido

que tinha, taobem affortunado na India , e conhecido por

tantas victorias , tomafle a cargo efta jornada , como a

mayor emprefa do mundo. A qual elle aceitou com mui

to alvoroço , levando apoz fi a mayor parte da nobreza

da India , e com ella eftimulado daquelle defejo de hon

ra, queanobreza do fangue coftuma criar nos corações

dos homens , fe foy meter na Cidade Chaul , tanto mais

contente , quanto parecia que ficava mais arriscado. Por

que Chaul nao tinha ainda entao cerca , nem fortificaçao

alguma , em que os bellicofos animos pudeffem defcan

çar do trabalho , nem o inimigo tinha tao pequenas peças

de artelharia , que força alguma humana pudefle refiltir

N3
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á fua furia. Porque havia algumas dellas , que eraổ de

vinte e cinco palmos de comprido , e lançavao de fi pe

Jouros com tanto impeto , que atraveſſavao alguns toda a

Cidade por dentro de muitas cafas , e da outra parte hiaổ

cahir no mar. Pois os barbaros foldados eraõ tao bellico

fos , que nao faltárao alguns , que aos Portuguezes de

fafiárao , e com elles de peffoa a peffoa fe combatéraố

animofamente. E chegava o numero delles a cem mil

combatentes de pé , e cincoenta e cinco mil de cavallo ,

gente deguerra a mais esforçada de todo Oriente , toda

efcolhida , e grangeada de longe com largas mercês

para eſta jornada , em que o barbaro Rey determinava

efcurecer a fama do Grande alexandre. Mas oinvencivel

Mafcarenhas , e o Capitao da Cidade , com a fua inclita

companhia , a todos os inconvenientes da fraqueza da

Cidade acodia com o neceffario remedio e da monftruo

fa grandeza da artelharia ſe defendia quanto baſtava ,

para nao fer entrado ; e aos bellicofos inimigos tratava

de modo , que lhe dilatou a vitoria nove mezes , em que

grande numero delles deixárao as vidas no campo. O

que vendo o Nizamaluco , e que em todos os affaltos,

e rebates , que os feus davao com tanto poder , e esfor

ço, ficayao fempre deftroçados , muitos mortos , feridos,

e queimados , fem fe puderem valer ao fervor das vito

rias , que cada dia , e hora delles alcançavao os noflos ; e

confideradas eftas perdas , que cada momento via com os

olhos , fez confelho de guerra , onde reprefentou os

Capitaens efcolhidos , a gente de guerra , as forças , e

armas, que neste cerco ajuntára ; quao pouco fundia o ma

yor poder de todo Oriente , o confelho , induſtria , e ef

forço de tantos. Doutra parte nao via mil Portugue

zes , e efles criados em 'trato , e comercio , governados

por dous Capitaens entre fi mal acordados , que fem te

rem muros , nem obediencia na guerra , tinhão ganhado

mais honra , que todos os Reys da india , que tantas ve

zes vencérao. Nem podia crer , que da nofla parte Deos

pelejaffe ; pois nao coftumava favorecer a tirannos , que

a tao longe leváva a cobiça , más fómente era defdita

fua, e fraqueza de feus Capitaens ; e fe huma coufa

outra podiaõ reftaurarl, honra , eftado , e thefouro , lhes

"
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rogava diftribuiffem o feu , tomaffem feu Reyno , tomaf

fem-lhe a vida , atroco daquella Cidade fraca , arrazada,

batida por todas as partes , em que nao ficava mais para

fazer , que cometerem como vencedores. Os Capitaens

abalados deftas palavras , fahirao ao campo com as ar

mas na mao ; dado final á bateria de tao efpantofa arte

Ihariá cada vez mais brava , cingirao a Cidade de valentes

foldados , abrirao caminho a feus Elefantes armados , e

a fuas bandeiras , determinadamente foy outra vez a Ci

dade em roda batida , e os inimigos a entrarao por todas

as partes até os entulhos , onde os noffos lhe quebra

vao a furia dos affaltos , esforçados pelo Capitao mór ,

e os mais Capitaens ; huns reparavao dentro a perda , e

ruina , que a bateria fazia ; outros offerecendo os peitos

ás bombardas , e armas contrarias , fe remeffavao aos

mayores perigos , e nao confentiao lograr o inimigo hum

paffo ganhado. E com todo efte esforço , e invencivel

animo dos noflos , os inimigos os poferao em tal eftado ,

que foy o Nizamaluco avifado fer já entrada a Cidade.

O qual por agradecer mais cedo aos Capitaens a vitoria ,

fahiofe ao campo , eem lugar de noffos defpojos , e ban

deiras perdidas , achou as fuas pelo campo arraſtadas

os foldados mortos , e feridos em grande numero , e os

Capitaens cheos de medo , e efpanto. Mas á fua vifta ,

por the nao darem conta mais eftreita dalguma fraqueza

renováraõ a furia , primeiro favorecidos e esforçados

por elle ; comettěrao outra vez os entulhos , e arvoráraó

algumas bandeiras , e nao lhe valeo tanto o esforço , e a

vifta de feu Rey , que nao foffem outra vez pelos Portu

guezes feridos , mortos , e valerofamente lançados : fó

o efpiritu do Nizamaluco nao afloxava , e a magoa de

tamanho deftroço era o que mais o acendia ; entao aper

tava mais efte cerco , e fazia arrazar edificios , e nao fi

cou invenção de mina , bateria , e affalto , que nao fizef-

ſe tentar muitas vezes : e com tao grande eftrondo , e fer

vor de artelharia , que fó hum monte de metal pudéra

fofrer a furia das peças ; mas o efpirito dos Portuguezes

era o reparo de tao brava tormenta. E nem com a viſta

de tamanho esforço , e tao miraculofa defenfao , ceffa

vao os inimigos de cometter animofamente os noffos , in

ventando

"
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ventando cada dia novos eftratagemas , e arteficios , em

famofos cercos , renovando feus efpiritos muitas vezes ,

determináraõ alguns , a troco de hum palmo de terra que

ganhaffem , perder quantos foldados traziao , para que

o deftroço delles foffe caufa defua vitoria; cuidando que

fe entregaffem os noflos canfados de ferir , e matar.

Como aconteceo a hum famofo Capitao Abexim , chama

do Sulatecao , que enganado de efpirito fobejo , ufando

deftes meyos , prometeo ganhar a Cidade. Mas ainda que

o procurou com oufado animo , renovando fete vezes a

briga , cada vez mais aceza , e determinada , nao pode

fazer mais , que acrefcentar gloria aos noffos ; que fe

rindo ao mefmo Abexim , o fizerao retirar defefperado

de melhorar o partido , e com grande acordo ſeguirao a

vitoria , com a qual fe acabou o dia , e teima perfiada do

Nizamaluco , depois de nove mezes de cerco , tanto

apercibimento de guerra , e doze mil Mouros perdidos.

E acabárao os Portuguezes de entender , que defendia.

Deos os eftados da India , e era fervido abrir por efta

conquista o caminho de fe extender feu nome por todo

Oriente ; porque oito centos homens de guerra , que fe

achárao neftes trabalhos , cercados por mar , e terra ,

comettidos por tantas partes, tantas vezes entrados, ainda

haviao mifter mais maravilhas , para crerem fuas faça

nhas , ferem com a mao poderofa do Omnipotente aca

badas ; permittindo , que entre os barbaros Reys fe or

denaffe coufa , que os fez defconfiar hum do outro , de

maneira , que recolhendofe a fuas terras , levantárað am

bos os feus exercitos , e pedirao pazes , com tanta per

da de hum , como difcredito do outro , que elle muito

eftimava. Porque como o Hidalcao , entre elles fe tinha

pelo mais poderofo , e contra o Vifo-Rey fez tao pouco,

que nao lhe matou vinte homens houve-fe por inju

riado. E como no campo do Nizamaluco fobre Chaul

morreraó dos inimigos mais de doze mil , os mais esfor-

çados delles, ficou a perda grande . Acharao- fe neſte cerco

muitos foldados Portuguezes , que fugiaõ doutras forta

lezas , a que o mesmo perigo tambem ameaçava , e ſe vi

nhao meter em Chaul abrazado ; havendo as tranqueiras

defta Cidade por altares da honra , onde cada hum defe

}
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java offerecer facrificio da vida. Ainda que nefte cerco ,

e no de Goa perdoárao as bombardas muitas vezes a ef

piritos fem medo , nao lhe fazendo os pelouros outro

mayor danno, que cahirlhe aos pés, deixando fómente al

guns finaes no corpo , para fenao duvidar do milagre.

Pelo que bem fe póde affirmar fer mais para lembrar efta

emprefa , que quantas fuccederão no mundo , depois que

homens tomao armas nas mãos. E ainda que os noflos fe

defendeffem com eftranho valor , e a fortuna da guerra

fe dava á virtude ou fraqueza , de quem a governa ,

nefta fe offereceo de huma parte ventagem de forças tao

poderofas , doutra o fitio , è armas tao defiguaes , que os

perigos , affaltos, efpantos do cerco , vencéraó a induftria,

e forças humanas , e nao parecem terem outra guia , fe

nao o favor, e amparo do Ceo.

>

E pofto que o Achem, tiranno de Samatra, nao fez

outro tanto aquelle anno a Malaca ; porque encontrando

fe no mar comLuiz de Mello da Silva em naval bata

lha , foy vencido delle , todavia no anno ſeguinte come

teo a empresa poderofamente , cercando a Cidade tao ef

treitamente , que fempre fahira com feu intento ( pelo

tanto , que coftumao tardar os foccorros da India áquel

las partes ) fe nella fenao achára Triſtao Vaz da Veiga ,

que lha defendeo animofamente , huma , e muitas vezes,

em que o barbaro tiranno refazendo o feù poder , a com

bateo muy fortemente por mar , e terra. Mas nao apro

veitando contra Portuguezes , nem infames ligas de ti

rannos, nem conjuraçoens de barbaros , nem todos os

mais inconvenientes de feu pouco poder , e do muito dos

inimigos , para que hum palmo perdeffem da terra , que

com tanto fangue , e fobre natural esforço tinhaō ganha

do , ficárao vitoriofos , e invenciveis , e triunfantes : e

os inimigos impoffibilitados , para nao puderem fazer

dalli em diante nenhum delles , o que todos juntos entao

nao puderao. E aquelle Oriental Imperio ( em que pare

ce , que a perda da Igreja Catholica , de Alemanha , e

França , fe vay recuperando ) ficou mais firme , mais for-

te , e mais feguro.

-

Em quanto eftas coufas fe faziaõ na India glorio

fas , fahio da idade popular o moço Rey Dom Sebaſtiao,

o qual

9
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o qual como era de natureza feroz , e robufta , e de ef

pirito vehemente , e levantado , e de coraçao invenci

vel, e determinado , nao cuidava fenao em guerras , e

em famofas conquistas , e militares emprefas. E nem he

poffivel , fenao que hum dia imaginava fugeitar a fi toda

Barbaria ; outro arrazar os muros de Conftantinopla ;

logo fazerſe fenhor do Caliphado do Egypto , e ter á fua

obediencia a veneranda Paleſtina : em fim todo o feu in

vencivel animo cortaria pela medida de feu defejo. Que

fendo forjado no zelo do augmento da Religiao Chriſtaa ,

e na gloriofa fama , que de fuas coufas queria , que por

todo o mundo apregoaffe feus louvores , tudo fe pode

crer delle.

E deufe tanto a efte bellicofo penfamento , que já

por feu mandado no feu Reyno nao foava outra coufa ,

fenao armas ; todos fe exercitavao nellas , e elle muy

contente. Até que nao podendo o feu bellicofo animo ef

tar quieto , como era homem de pouca idade , e pouco

conveniente a negocios de tanto pefo , paffou a Africa

fem ordem , nem gente , nem as mais coufas , que necef

farias eraõ a tao grande emprefa. E fempre então houve

ra o fim miferando , que depois lhe vimos , fe alguns

Capitaens Portuguezes com fua prudencia lhe nao ef

'torvárao fua intrepida determinaçao , moftrandolhe cla

ramente os inconvenientes , que o levávao afua ultima

ruina , nao fó pelo refpeito de feu poder , mas tambem

pelo muito a que fem elle fua peffoa fe aventurava ; por

que os Mauritanos ao tocar do atambor fe ajuntavao to

dos armados em baftante numero para refiftir a poten

tiffimos exercitos .

6

Nao fervirao eftas, prudentiffimas amoeſtaçoens de

tao pouco , que ao animofo Rey nao fizeflem conhecer

Teu erro. Do qual defejando fanearfe , fe tornou ao Rey

no , e nelle com ardentiflimo cuidado começou a apa

relhar todas as coufas , que neceffarias lhe pareciao para

tornar a Africa. E punhafe nellas tao grande diligencia ,

como fe coftuma empregar na execuçao das coufas de

mayor alvoroço dos Reys.

Mas como os Chriftianiffimos Reys de Portugal

fejao fempre tao mimofos de Deos , como defta breve

relaçao
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relaçao tereis entendido : affim parece , que a efte (de que

miraculofamente nos fez merce) querendo continuar as

que coftuma fazer particularmente a efte Reyno, o avi

fou comalgumas demonftraçoens clariffimas , que efte feu

precipitofo intento nao feguiffe : pois lhe havia de trazer

o fim á vida , e ultima perdiçao , e ruina a todo feu Rey

no , naquelle tempo florentiffimo , affim em riquezas ,

como em delicias , de que os vicios coftumao nafcer con

tagiofos. Que forao tambem caufa de elle nao confiderar,

os inconvenientes , que o impoſſibilitavao a tao imperti

nente jornada. Porque ElRey Dom Filippe lhe quiz per

fuadir o contrario , e o Infante Cardeal Dom Henrique

trabalhou muito na mefma opiniao. Os homens , a que

a experiencia tinha feito capazes de militar confelho ,

tambem lhe diziaõ , que tal nao fizeffe : a terra lhe to

lhia os feus ordinarios frutos , para que nao pudeffe: o

ar fe inficionava de tal maneira , que nos homens caufava

peftiferas , e mortaes infirmidades, e nos animaes infini

tas mortes : o Ceo com horrendos finaes moftrava gran

des ameaços , e todos demoftradores fem duvida da ulti

ma ruina de feu Reyno. Emfim tudo fe conjurou de mo

do , que podera elle conjecturar fua perdiçao.

Mas o feu intrepido coraçao , confiando mais em

fuas forças , do que ellas podiao , paflou por todos eftes

incovenientes avifos , e amoeftaçoens ; e ajuntando hum

numerofo exercito, mais louçao, que forte, paffou a Afri

ca na mais fermofa armada , que no mar fe vio nunca :.

pois fe affirma , que paflava de mil velas , e nao faltaEf

critor grave , que acrefcenta mais trezentas. Mas nem a

grandeza de tal armada , nem a valerofa gente , que leva

va nella , nem todas as mais diligencias , que fefizerao

forao baftantes , para que elle em quatro de Agoſto de

1578. nao foſſe vencido , e os feus desbaratados , mortos, 1578..

e cativos , no campo de Alcacer : pelejando contra Muley

Maluco, quetomado tinha o Reyno a Muley Mahameth

Xerife feu fobrinho , em cujo favor o noffo Rey paflava.

áquellas partes. Onde a pouca idade delRey (que nao

chegava a vinte e cinco annos) a pouca experiencia dos

homens , porque entao fe governava ; e o pouco numero

dos foldados , que nao chegavaõ a dous mil de cavallo , e

Tom. II Q dezzz
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dez mil infantes : e fobre tudo a defordem de todos ; me

teo na mao dos perfidos Mauritanos a mais infigne vito

ria , que elles nunca alcançarao : o mais rico defpojo ,

que elles nunca virao , e a mayor gloria , que elles nunca

imaginarao. Principalmente de gente , que tantas vezes

os venceo , e desbaratou ; tantas vezes lhe conquistou

fuas Cidades , e fortalezas , e a quem os mais bellicofos

Mauritanos pagavao tributo , e reconheciao fenhorio,

Mas nao he de efpantar ; porque fe póde dizer , naõ ha

via no exército Capitao experimentado , que levaffe car

go de importancia : e alguns , que havia , nao fe feguirao

entao feus confelhos , quando elles houverao de aprovei

tar mais , que nunca. Nem houve nenhum delles , que

logo pela defordem nao antevifle o desbarato : nem

ElRey procedeo de modo , que podeffe ter melhor fuc

ceffo.

Virao fe naquelle dia em particulares Cavalleiros

as mais heroicas façanhas , que nunca no mundo fe fize

rao ; e experimentou-fe a mais inclita lealdade , que Sa

guntinos nunca moftrarao ; e o mayor defprezo da vida

por acompanhar na morte o feu Rey, que fe póde ima

ginar. Porque affim fe metiao entre os inimigos , como

fe nelles eftiveffe fua falvaçao : e affim ſe offereciaó á

morte , como fe nella houveffem de fegurar a vida. Nao

havia nenhum , que aceitaffe foccorro para nao morrer.

Os nobres digo, que todos com o feu Rey acabaraõ ani

mofamente , ou forao cativos depois , que mais nao po

derao; porque os mais fó o eftrondo da artelharia os ef

pantou de maneira , que nao fabião onde eftavão e o

rijo ferir dos inimigos os fez recear chegar a elles , e vi

rar-lhe as coftas , e a grande multidao de fua cavallaria

(que chegava a oitenta mil)os fez defefperar do remedio.

Emfim foy tudo huma barbara confufao , e defconcerto ,

e o mais laftimofo expectaculo , que a miferia humana

nunca experimentou. Porque fe perdeo em hum fó dia ,

e em menos de quatro horas , hum florentiffimo Reyno ,

e hum riquiffimo thefouro , e hum potentiffimo Rey. Em

cuja morte (como hum Efcritor confidera) concorrerao

todas as coufas , que apodião fazer laftimofa , è trifte. A

idade juvenil , a efperança de fua virtude , a violencia

da mor

-
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da morte, e a prizão do corpo. Morrerao nefte dia tres

Reys poderofos , os vencidos , e o vencedor: em que pa

rece , que a providencia Divina moftrou aos homens , que

os inimigos de feu nome nao merecem vitorias , e que

aos que favorecem tyrannos , não póde faltar da fua mao

o caftigo.

Foy ElRey Dom Sebaftiao dotado de excellentes

qualidades , e infignes virtudes , e fermofa difpofiçao :

mas nao fe pode ajudar dellas; porque o naõ deixarao che

gar á idade, a que acompanha fempre a virtude governa

dora de noffas obras. Ainda que os pungentes eftimulos ,

que o levarao ao feu laſtimofo fim , fe fabricarao todos

em fua grandeza de animo , em que nao teve fegundo ;

no zelo da Religiao Chriftia , que fobre tudo procurou

fempre : no defejo da gloria militar , de que foy ambicio

fiffimo : na galardia do corpo, em que o igualavao poucos:

na abundancia de forças , em que vencia todos , e na for

taleza de coraçao , em que excedia a tudo. E foy nifto

femelhante ao grande Alexandre de Macedonia , de quem

fe dizia , que tinha as virtudes de natureza , e os vicios

da fortuna; porque com os bens defta fe fez infolente,

foberbo , e ambiciofiffimo , e com os dotes da outra era

liberaliffimo , generofo , e grande. Affim ElRey Dom Se

baſtiao , ſe bem confiderarmos o difcurfo de fua vida ,

acharemos , que de natureza teve as virtudes em grande

excellencia , e da criação os defeitos em igual quantida

de: nao por culpa fua , porque parecia fer nafcido fó pa

ra coufas grandes. Mas Deos , que lhe deu aquelle efpi

rito , e permittio, que fofle affim criado , que na opiniaố

de alguns, foy principio de tantas defaventuras , elle fabe

o porque. Com tudo ifto foy liberal , e magnifico ; ainda

que fendo moço , fez algumas mercès , que depois de

madura idade nao fizera ; ou porque dava mais do que era

neceffario ; ou dava a humfó , o que podia dividir por

muitos. Emtudo o mais foy em perfeiçoens muito infig

ne ; e tao zelofo da honra de Deos , que aceitava cafamen

to , folicitado pelo Papa Pio V. com Margarita , filha de

Henrique Rey de França ; e nao queria mais dote com*

ella , fenao , que entraffem os Reys de França poderofa

mente na liga contra o Turco, que o Papa pertendia : e

elle03
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elle mefimo fe offerecia , que pelo Mar Roxo , e Perfico

moleftaria o Grao Turco com fuas armadas , naquelle

tempo vitoriofas ; e niffo trabalharia com todo feu poder,

e forças. Mas não fe concluindo efte matrimonio, que

tantos males , e defaventuras podera efcuçar , cafou com

ella Henrique de Borbon , Duque de Vandoma , e Prin

cepe de Bierne. Foy tambem tao zelofo do culto Divino,

que nao encontrava vez alguma o Santiffimo Sacramento,

que fe nao apeaffe, e algumas vezes o acompanhava até

a cafa do enfermo, onde o levavao, ou á Igreja , onde fe

havia de recolher. E era ifto tao fermofo aos olhos de

todos os Catholicos , como hoje parecerá feyo , quando

em menores peffoas o contrario apparece. Porque em ref

peito de Deos , todos os homens fao iguaes : e o exemplo.

dos grandes he ordinaria regra , por onde os pequenos fe

governao. E porque nao cuideis , que as coufas da India

ne vao já efquecendo , continuarey com os Governado

res della, com mais brevidade, do que moftrey nos paffa

dos , por fugir o perigo dos que efcrevem as coufas do

feu tempo..

1577.

A Dom Luiz de Ataide fuccedeo Dom Antonio de

Noronha , Cattarraz , que foy XXIV. Vifo-Rey da India,

a qual governou dous annos , e nelles tambem fe multi

plicava notavelmente a converfao da gentilidade naquel

las partes , a que elle favorecia , è ajudava com muito

zelo.

T Succedeo-lhe Antonio Moniz Barreto , que foy

XXV.Governador da India , e a governou quatro annos ,

e nelles teve algumas differenças com os conjurados con

tra o nome Portuguez ; e acabou o feu tempo no anno

1577. 1577.

E indo do Reyno Ruy Lourenço de Tavora , para

fer Vifo-Rey XXVI . morreo no caminho no meímo anno

de mil e quinhentos e fetenta e fete.

E fuccedeo-lhe Dom Diogo de Menezes , por fuc

ceffaб , e foy XXVII. Governador , e Capitao General da

India , fete mezes ; e nelles fez muitas coufas merecedo

ras de muito valor , e eftima , como Cavalleiro , e pru

dente na paz , e na guerra.

Succedeo-lhe o grande Dom Luiz de Ataide , e foy

XXVIII,
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XXVIII. Vifo-Rey , e partio para a India no mez de Ou

tubro do anno 1577. antes que ElRey Dom Sebaſtiað

partiffe para Africa. E como eite Vifo-Key tinha moſtra

do tanto de feu valor , e prudenela , quando outra vez

governou aquelle Imperio , como já me ouviftes ; efpe

rou-fe tanto delle efta fegunda , que paflava áquellas par

tes , que os Reys , e Princepes Mouros , e Gentios dellas,

noflos inimigos , começárao a fe aparelhar para alguma

grande defaventura , que fobre ſi já imaginavaõ. A qual

Tempre tivera effeito , fe elle nao morrera , quando com

mais calor fe aparelhava para caftigar os rebeldes , e de

fender os amigos , Reys, e Princepes daquelle Oriente;

nao havendo mais , que dous annos , e cinco mezes , que

governava , morreo no mezde Abril de mil e quinhentos 1580;

e oitenta.

5177
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:
TYT

CAPI
TULO

V.

DelRey Dom Henrique unico do nome ,

*

XVII. Rey.

Tanto que em Portugal fe foube o desbarat
o

de Afri

2 e a

Sebaſtia
o
fe certifico

u
lo

go, foy levantad
o
por Rey oCardeal Infante DomHenri

que, feu tio, e irmao delRey Dom Joao III. feu Avó.

Mas eſtava já em idade tao carregad
a

, affim de annos , co

modetrabalho
s

, e paixoens , que com a nova Coroa do

Reyno (que coftuma
va

dar vida a muitos) começou elle a

entrar em artigo de morte , fobrevin
do

-lhe huma graviſſi

ma infirmid
ade

, que lhe cortou as eſperanç
as

de fua vi

da. Principa
lmente

quando confider
ava

tantos milhares

de homens cativos em Africa , para cuja liberdad
e
nao

baſtavao grandifl
imos

thefouro
s

, e cá em Portugal os

triftiffi
mos

gemidos de tantas viuvas : o defampa
ro

de

tantas orfâs , e o juſto ſentimen
to

de tantos pays , que os

filhos juntame
nte

lamenta
vao

, e todas as mais calamid
a

des, que huma tao grande perda trouxe configo. E fo

bre tudo o affligia muito a contenda , que fobre a fuccef

faó havia , e os trabalho
s

, que ao miferave
l
Reyno já ef

tavao ameaçan
do

. As quaes coufas , cada huma dellas

bastante a pertubar qualquer grande entendi
mento

, e ver,

que a brevidad
e

de fua vida lhe impoffibi
litava

poder

deixar declarad
o
quem lhe havia de fucceder no Reyno ,

o poferao em defefper
açao

de lhe dar remedio. Ao qual

procura
ndo

acudir com os melhore
s
meyos , que entao o

feu entendi
mento

lhe pode reprefen
tar

, paffou defta pre

fente vida em Almeiri
m
o ultimo dia do mez deJanei

ro, em que elle nafceo , do anno de mil e quinhento
s
e 1580.

oitenta, quando a Lua padecia hum grande eclypfe. Seu

corpo foy na mefma Villa fepultado , e ahi efteve até o

anno de mil e quinhento
s
e oitenta e dous , em o qual feu

Sobrinho ElRey Filippe o mandou trasladar ao Real

Mosteiro de Belém. Viveo feflenta e oito annos , dos

quaes reynou hum , e cinco mezes, e cinco dias..

Goès na

Chr. del

Foy ElRey Dom Henrique de mea eftatura , mas ReyDom

nas feiçoens do rofto muito femelhant
e
a ElRey feuPay Man p.3:

era breve em fuas praticas , mas fempre de muita fubftan- c. 27.

cia,
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cia , e elle , e ElRey Dom Sebaftiao forao homens de

muita verdade em grande extremo. De fua condiçaõ foy

encolhido , e vergonhofo , e poriffo nao tratava comfol

tura o que entendia ; nem aos homens contentava no bom

acolhimento , que dos Princepes eſperarao. No trato de

Lua peffoa fevero , e pouco mimofo , muy continente , e

temperado. Teve grande fentimento nas paixoens , e tra

balhos , e pela verdade , que tratava , parecia a muitos ,

fêco em fuas palavras. Foy homem de muito fegredo , e

fóra de ouvir murmuraçoens. E em a justiça tao inteiro ,

quenunca por nenhum refpeito le inclinou nella. Muito

livre , e izento de fe entregar a privados : fómente tra

zia ante os olhos o proveito comum, e culto da Religiaõ,

e reformaçaõ dos coftumes de feus Miniftros : favorecen

do muito aos virtuofos , e aos que nao eraõ taes , cafti

gando com afpereza ; ainda que tambem ufava de clemen

cia com os culpados,em que fentia conhecimento. E por

que avorrecia, e caftigava todos os vicios com grande ze,

lo, nao foy amado dos viciofos. Aprendeo bem Latim, e

de Grego , Hebraico , e Mathematica ; Philofophia , e

Theologia, entendeo bem os principios : depois entrando

mais em idade , da liçaõ dos livros fagrados recebeo mui

to proveito. Em idade de quatorze annos tomou habito

de Clerigo. E a primeira dignidade , que teve , foy o

Priorado mór de Santa Cruz de Coimbra , porrenuncia

Cao do Cardeal Dom Affonfo feu irmao. E eſtando o In

fante Dom Luiz de caminho para fe achar na batalha de

Ungria com o Emperador feu cunhado , lhe dava a fua

legitima para ajuda dos gaftos : depois cafando o Infante

Dom Duarte, tambem feu irmao , lhe deu a mefma legi

tima com o Priorado de Santa Cruz emComenda. Foy

provide do Arcebispado de Braga por morte de D.Diogo

de Soufa , cujos criados defpachou , e favoreceo , como

fe foffem feus : e governou o Arcebispado com muito cui

dado , e diligencia ; bufcando para iffo os melhores Mini

fros, que a difpofiçao do tempo lhe offerecia. Teve fem

pre bons homens em feuferviço , ou os que eraõ havidos

portaes , e Letrados eminentes em todas as faculdades ;

me de maneira os tratava , que nem por defcuido , nem

porneceflidade deixaflem de fazer , o que entendiaõ. E

nefta.

•

"
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nefta Prelazia , como nas outras , que depois teve , pro

veo fempre com muita liberalidad
e
as efterilidad

es
publi

cas, e neceffidade
s
fecretas : e para eftas tinha infinitos

Miniftros, e nas outras entendia com muito cuidado , e

e defampara
dos

;
diligencia, Suftentava muitos orfaos

e depois os cafava , e lhe remedeava a vida. Refgatava

muitos cativos , e a muitas peffoas nobres ajudava a ca

far as filhas , e lhe dava efmolas para ajuda de fua fuften

taçao. Vifitava peffoalmen
te

todos os lugares de fuas

Prelazias, e todos os officios de Prelado exercitava, quan

do podia , baptizand
o

, vifitando , e levando o Santiflimo

Sacrament
o
do Altar aos enfermos. Fez Synodo em Bra

ga , e Conſtituiç
oens

; e o dinheiro fynodal ordenou fe

gaſtaffe em cafamentos de orfans , e na fabrica de humas

efcólas , que logo fe fizerao na mefma Cidade. A qual

ennobrece
o
com obras publicas. Mandou concertaroMo

fteiro de S. Fructuofo , e proveo a fua Igreja de prata ,

e ornamento
s

. Na eleiçao dos vifitadores tinha muito

cuidado , que

foffem virtuofos , e Letrados. E por eftes

taes tambem mandou vifitar as Igrejas do Cabido da fua

Sé, por remediar a negligenci
a

, e defcuido , que na vi

fitação dellas havia. Depois foy provido de Inquifidor

Géral , em que levou grande trabalho , por nao eſtarem

ainda as coufas naquelle principio bem ordenadas , e teve

nellas muitas contradiço
ens

, affim da parte do Nuncio ,

como de favores de Roma , que os Chriftãos novos nego

ceavao com grande arteficio , e muito poder , que tinhao

em aquelle tempo nefte Reyno. E ainda que durarao

muitotempo eftas duvidas, todavia como favor de Deos,

e ajuda delRey feu irmao , foy avante a Inquifiçao , e fe

fizerao muitos autos ; em que forao condenado
s
grande

numero de Hereges , e fe deu principio a tao grande pro

veito, como o mundo fabe. E fendo logo provîdo do Ar

cebispado de Evora , teve mais tempo , e mais experien

cia, e poffibilida
de

para continuar nas efmolas , obras

pias , e catholicas , em que fempre fe occupava , e a que

era muito affeiçoado. Tomou à feu cargo o hofpital de

Evora , e fazia á Caſa da Mifericord
ia

grandes efmolas ,

e a todas as mais do Arcebispad
o

. E lhe mandava curar os

enfermos , a qué elles nao podiao acodir. Em as quatro

Tom. II

"

P

feftas

·
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feftas do anno , Pafcoa , Efpirito Santo , Affumpçaõ da

Virgem Noffa Senhora , e Natal , mandava repartir ef

molas de pao , e dinheiro; e no Inverno veftir pobres.

Tinha repartidos pelo Arcebispado muitos Prégadores ,

bons Letrados , e de boa vida; os quaes eftavao em ca

da terra certo tempo doutrinando a gente. Além deftes

tinha nos principaes lugares outros , que examinavao os

Clerigos , e os enfinavao , e faziaõ viver bem, e fazer

feus officios , e proviao do neceffario para o culto Divi

no. Provêo a Sé de peffoas idoneas , virtuofas , e Letra

dos. E em tudo provia fempre com muito zelo da Reli

giaõ , e deſejo de acertar , e defta maneira ſe caftigavao

os vicios fem efcandalo , que os Meirinhos dos Clerigos

grangeavao para lhe durar mais tempo a fazenda, de que

fe mantinhao ; para que todos feus defejos erao, feraō

eternos os peccados dos Ecclefiafticos. E nao ceffando

aqui o feu fanto zelo , ordenou hum Collegio , onde ſe

enfinaffe Latim , e Grego, Virtude, e Religiao. Depois

vendo o fruto, que dahi nafcia , ordenou Lentes de The,

ologia. E finalmente fez humaUniverfidade , onde há hu

ma boa copia de Eftudantes. E para iffo fez humgrande

edificio , e o dotou de tanta renda , que há nelle mais de

cem Religiofos , e entao eraõ fetenta , vinte Lentes , e

outros vinte Miniftros , e Officiaes , e os trinta Eftudan

tes , todos da Companhia de JESU , a quem encarregou ,

e deu adminiftraçao daquellas Efcólas. Ordenou mais hu

ma Capella , com renda para vinte e oito Clerigos pobres,

que ouvem cada dia liçoens de cafos de confciencia no

dito Collegio e daqui faem para as Igrejas curadas , fuf

ficientemente idoneos. Ordenou outra Capella , tambem

de Clerigos pobres , vinte e quatro , que ouvem Artes ,

e Theologia , e huns , e outros fe provem por oppofiçao,

e tem , e guardao feus eftatutos , e obrigaçao de huma

Miffa cada fomana cada hum pela tençao do Cardeal

Inftituidor. Ordenou outro Collegio de Mininos orfaos ,

criados em virtude , e doutrina , e tambem para moços do

Coro; e outro para moços,a que feus pays davao o necef

fario: e para todos os mais da Cidade dava Meftres de ler,.

e efcrever. Affentou em Evora á fua cufta outra Inquifi

çaõ como a de Lisboa ; em que gaftou muito , ea outra

ajudava
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ajudava com fua fazenda. Provido do Mofteiro de Al

cobaça , que achou muito falto em tudo , entendeo em

fua reformação de maneira , que he hoje huma das me

lhores obfervancias daquella Ordem. Fez nelle muy gran

des defpezas em obras neceflarias , em que gaſtava tudo

o que lhe rendia. Impetrou do Papa,que a juriſdiçaõ ef

piritual do dito Mofteiro fe apartaffe para os Prelados

trienaes delle , e a tirou , e feparou da renda do Comen

datario. Fez quafi de novo o Mofteiro de Cóz , de Frei

ras de Sao Bernardo , e o Collegio de Sao Bernardo de

Coimbra tambem ordenou , e fundou. Fez reftituir

muitos Moſteiros á dita Ordem , que lhe tinhao tomado

para o Convento de Tomar , e por efta caufa eſtava já

quafi para fe extinguir por falta delles. Reformou no

efpiritual , e temporal o Mofteiro de Aguiar , e o

meſmo fez a outros muitos. Poz Collegio de Latim em

Tarouca. Foy feito Cardeal , e depois alguns annos Le

gado Apoftolico , em que fez muito ferviço a Deos , e

á Igreja. Por morte do Infante Dom Luiz feu irmao fe

The dobrárao os cuidados em defpachar os criados , e fa

zer cumprir feu teftamento , e ajudar ElRey feu irmao

com tanto cuidado , que nem elle o achava menos em

as coufas do governo , nem em o feu- Arcebispado fal .

tava em alguma.

Ajudou á Rainha Dona Catharina a governar o

Reyno , que lhe deu muito trabalho , e então fez edifi

car a fortaleza de Sao Giao no rio de Lisboa á cufta

de hum por cento das mercadorias , que fahiao della.

Reedificou o Cano de agua da Prata de Evora. No cerco

de Marzagao ajudou com muita defpeza , e diligencia.

Entao a Rainha renunciou nelle o cargo do governo do

Reyno , que elle aceitou com amor , e adminiſtrou

com zelo de juftiça. Foy Arcebispo de Lisboa , por mor

te de Dom Duarte de Menezes , e renunciou o de Evo-.

ra em Dom Joao de Mello, por cujo falecimento, tendo

já entregue o governo a EIRey Dom Sebaftiao , renun

ciou o de Lisboa , e fe tornou a Evora.

Dotou o Collegio de Santo Antao de Lisboa dos

Padres da Companhia de Jefu , e edificou o Mofteiro de

Santo Antonio de Evora , e o de Valverde , da Provin- .

ciaP 3
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cia da Piedade ; e junto a Alcobaça o Mofteiro da

Magdalena , da Provincia da Arrabida ; em o Mosteiro

de Alcobaça mandou edificar os novos dormitorios

clauftras. Depois que morreo ElRey feu irmao , teve

fempre particular cuidado de todas as ordens de Religiaõ

e quando governava , mandou reformar a ordem de Sao

Bento. Era muito devoto , e continuava ſempre celebrar

Mifla com muita devaçao ; e ainda depois de Rey , em

quanto teve forças para o fazer , todos os Domingos , e

feftas e muitas vezes na fomana , e algumas publica

mente o fazia nas Igrejas , onde hia ouvir os Officios Di

vinos , antes que fe começaffem. Todo o tempo que efte

ve doente,depois que nao pode celebrar,recebia o Santif

fimo Sacramento com muitas lagrymas , e devaçao , e

ifto em todos os Domingos , e dias Santos , ainda que

vieffem muito juntos , e o mefmo fazia ás feftas feiras da

quarefma. Nem quando o levantárao por Rey , nem nas

Cortes , quiz confentir lhe veftiffem opas de brocado ,

como coſtumárao fempre os Reys em femelhantes actos

e ſempre ufou veftido clerical , e em quanto lhe durouo

Reyno, nunca fez hum veftido ; porque tinha efcrupulo

gaftar configo , nem ainda coufa de tao pouco momento,

eftando tantos nobres , e tanto pôvo cativo em Africa,

SUPLE
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SUPLE
MENTO

AOS DIALOGOS DE

PEDRO DE MARIZ.

CAPITULO I.

De ElRey Dom Felippe de Caftella , e primeiro intru

fo em Portugal , e das coufas, que neste Reynofuc

cederao em Jeu tempo.

Mlogo

>

Orto o Cardeal. Rey Dom Henrique , começarao

os alvoroços , que de fua morte já fe annun

ciavao ; porque logo fe fentirao diffenfoens nos animos

de todos , e inclinaçoens differentes , approvando cada

hum para fucceder no Reyno o direito daquelle , em

cujo governo efperava mais bem fundada a fua conveni

encia ; nao faltando tambem alguns, a quem fó movia o

zelo da verdade , e amor da Patria. Deixára em ſeuteſ

tamento o Rey Dom Henrique nomeados onze Juizes,

para que declaraffem por fentença a peffoa , a quem a ſu→

ceflao do Reyno pertencia ; e cinco Governadores , para

que em quanto nao foffe declarado o fucceffor pelos Jui

zes adminiſtraſſem juſtiça , e evitaffem tumultos po

pulares , que prudentemente fe temiao ; pofto que ne

nhum cuidado , e vigilancia dos Governadores foy baftan

te para conter o braço popular quieto , e obediente , de

zejo fummamente de ter o fucceffor Portuguez , eigu

almente receofo de o ver Caftelhano ; e como os Gover

nadores nao erao muito á fatisfaçaõ do pôvo , nunca po

de fer delle bem aceito o feu governo , principalmente

entendendo que tres delles faziao as partes do Rey Ca

tholico , é fe declaravao a feu favor notoriamente , e

nao queria por ifto admitilos , nem obedecerlhes , antes

os recufava por fufpeitos , e queria eleger outros , que

com mais liberdade , menos paixao exerceflem o gover

no. E Febo Moniz, Defembargador que era de authori

dade , pedio por parte do povo aos Governadores algu

mas
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mas coufas , que pareciao convenientes ao eftado , em

que por entao fe achava o Reyno , intimandolhes que

defpediflem de fi os foldados , que tinhao em fua guar

da , com o que fe efcufariao os gaftos que faziao , e o ef

candalo que caufavao ; que pediffem ao Rey Catholico

que trataſſe de ſua juftiça, como os mais pertendentes,fem

fazer violencia com eftrondo de armas , com que já fe

achava ; que fe guarneceflem as fortalezas de mar , e

terra , e nas provincias fe puzeffem peffoas de authori

dade para difpor as coufas della a fua defenfa ; que fe

deffe conta ao Summo Pontifice , e ao Emperador , pe

dindolhes que efcreveffem ao Rey Catholico que defpe

diffe o exercito , e efperaffe a ſentença na caufa da fuc

ceffao de Portugal. Tratoufe de algumas das coufas , que

fe propuferao com aquella frieza , que a confufao em

que todos fe achavao permittia. Eftava no meſmo tem

po na Corte de Caftella Fernao da Silva Embaxador or

dinario de Portugal pelo morto Rey Dom Henrique , e

por meyo do meſmo Embaxador fe pediu a ElRey Fi

lippe da parte dos Governadores , que nao quizefle tirar

a liberdade aos Juizes com o terror das armas do exerci

to que levantava , fenao que efperaffe delles fentença

com juftiça no pleito da fucceffao de Portugal , com o

que fe tirariao à fua confciencia os efcrupulos , ao mun

do o efcandalo , ás guerras a occafiao , e á Chriſtandade

o danno do máo exemplo. Refpondeulhe ElRey Felippe

ao Embaxador , que o feu direito a fucceder no Reyno de

Portugal era tao certo , e a todos tao notorio , que nao

tinha mais obrigaçao , que de o haver reprefentado a El

Rey Dom Henrique, e a feu Confelho , como fizer , pe

dindolhe que o declaraffe por fucceflor, em fua vida , e

que por fua morte naõ havia Juiz algum , que foffe com

petente áquella caufa , porque fendo a materia puramen

te temporal, e elle Rey foberano, naõ havia peffoa a

quem pudeffe tocar a jurifdiçaõ de decidila. E que nem

osJuizes, que nomeara ElRey Dom Henrique, tinhao au

thoridade para julgar a caufa ; porque nao podia eleger

para depois de fua morte ; antes nem o mefmo Rey

podia fer Juiz do que depois de fua vida lhe fuccedia'

pois pela morte the efpirava a jurifdiçao paffando aofuc

a

ceffor
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for

ceffor namefma forma , que a tinha : nem o Reyno todo

podia julgar a caufa , porque quando fe elegeo primeiro

Rey com pacto de fe lhe obedecer, e a feus fucceffores,

ficava todo o Reyno fujeito ao fucceflor, no qual tambem

transferiu o poder na primeira eleiçao , e que fendo cou

fa tao notora, e fóra de contenda o verdadeiro fuceffor,

nao havia quem pudefle fer Juiz.

Eſtava já em Caftella conduzido o exercito , que

havia fazer entrada em Portugal ; e porque fenao havia

feito eleiçaõ de General , que o governaffe , fe fez en

tao na peffoa do Duque de Alva , que no mefmotempo

eftava prefo no Caftello de Ufeda , Capitao de grande

nome naquelles tempos , e de cuja prudencia , e experi

encia militar fe podia fiar a mayor emprefa. Partio o

Rey Catholico da Corte a fazer fua entrada em Portugal,

e em Guadalupe lhe chegarao a fallar o Bifpo de Coim

bra Dom Gafpar do Cafal , e Manoel de Mello , manda

dos pelos Governadores de Portugal a pedirlhe , que

nao entraſſe com exercito no Reyno , porque fe havia

tomado aflento de fe decidir com toda abrevidade a fuc

ceffao , e fenao podia efperar dos Juizes fenao boa fen

tença. E fobre a repofta, que o Rey tinha dado a feuEm

baxador Fernao da Silva, lhe reprefentava o Reyno, que

em quanto nao era declarado por fentença Rey , ou

fucceflor em Portugal , a mefma jurifdiçao , e poder,

que tinha o Rey defunto, ficava ao Reyno , o qual re

prefentavao os Tres Eftados ; porque nunca os povos

de tal maneira transferirao de fi ao principio o poder

nos Reys , que nefte cafo , e em outros femelhantes o

nao poffao tornar a exercitar , ufando do poder, quando

neceffario for para fua confervaçao . Pelo que era deter

minado em direito , que quando muitos contendem fobre

a fucceffao de algum Reyno , os Tres Eftados do mef

mo Reyno a poffao determinar; e ifto mefmo fe havia

praticado no Reyno de Aragao por morte de ElRey D.

Martinho ; e no de Navarra por morte de ElRey Carlos

de França , que tambem o era de Navarra , determinan

do as duvidas da fucceffao daquelles Reynos os Tres Ef

tados, como Juizes legitimos , e competentes , oque conf

tava claramente das hiftorias. E que nao obftante fer

Prin
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Princepe foberano o Rey Catholico , quando era parte

com os que nao eraõ feus fubditos , devia efperar fenten

ça , comofizera ElRey Dom Duarte de Inglaterra , que

tambem nao feconhecia fuperior , e pertendendo a fuc

ceffao do Reyno de Navarra,demandou fua juftiça diante

dos Tres Estados daquelle Reyno. E que o direito de El

Rey Catholico para pertender a fucceflao de Portugal,

erafómente como fobrinho de ElRey Dom Henrique ,

no qual gráo de parentefco concurriao outros pertenden

tes , os quaes fe nao tivellem Juiz , a quem pudeffem re

prefentar as razoens da fua Justiça , ficariao impoffibilita

dos de alcançala , eo mefmo direito da fucceflão fruftra

do , não havendo Juiz competente , perante quem pu

defle requererfe , o que parecia fer contra a razao

ordem da justiça , principalmente havendo já deduzido

feu direito diante de ElRey Dom Henrique , e eftando

a caufa para fe refolver a final , e elles promptos para

pedir fua juftiça perante os Juizes,que eftavao affignados,

a quem jurarao , no que tocava á fentença , obedecer ;

porem nada foy baſtante para diffuadir de feu intento ao

ReyCatholico, porque a tudo refpondia , que nem a no

toriedade do feu direito , nem a foberania da peſloa ſe

podiaofujeitar a Juizes.

9 e

Os Governadores tratavao de por cuidado na de

fenfa do Reyno,mais por dar alguma fatisfação ao povo,

que a dezejava , que por elles terem intento de fazerre

fiftencia ; com tudo armarao galeoens , conduzirað ar

mas , aliſtarao gente, e tratarão das mais preparaçoens ;

mas como eftavao divididos entre fi , porque tres delles

queriao defcubertamente que fuccedeffe no governo El

Rey Catholico , tudo fe fazia com tal confufao , que nao

dava efperança de effeito , todas as diligencias tardas ,

as ordens defordenadas , tudo andava como corpo fem

cabeça , como Reyno fem Rey. Eftava nefte tempo o

Duque de Offuna em Portugal , mandado por ElRey

Felippe por Embaixador a ElReyDom Henrique , para

effeito de o declarar em fua vida por fucceffor; e Dom

Chriftovao de Moura para tentar , e grangear os ani

mos dos Confelheiros a favor de Caftella : fez bons offi

cios Dom Chriſtovao com o Senhor Dom Antonio , para

que
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que defiftiffe do direito , que tinha á fucceffao , offerecen

do-lhe mercés, e honras da parte do Rey Catholico ; e,

para lhe ganhar o animofe faziao as mayores diligencias,

e eſte era o mayor empenho de Caftella ; porque fe temia

Filippe o prudente , que os fequafes do Senhor Dom An

tonio lhe difpuzeffem as coufas em fórma , que os povos

o feguiffem , e tomaflem fua voz , e as armas em fua

ajuda, como antigamente tinhao feito em favor do Mef

tre de Avîs o Senhor Rey Dom Joao o I. de boa memoria,

e alembrança defte exemplo caufava nao leve temor nos

Caftelhanos. O Duque de Bragança DomJoao inſtava aos

Governadores , que declaraffem eftava o direito da fuc

ceffao entre a Senhora Dona Catharina ſua mulher , e El

Rey Catholico, e que o perdeffe, quem tomaffe armas , ef

tando pendente o pleyto, antes de haver fentença. E ven

do que lhe nao deferiao ás inftancias , que fazia , pedio

a SenhoraDona Catharina aos Governadores , que decla

raflem por General ao Duque feu marido para a defenfa ,

e quietaçao do Reyno ; mas nada fe concluhia com refo

luçao, e effeito neceffario , tudo parava em defordem ,

e confufao. Nefte tempo confeguio o Embaixador de Por

tugal, que por ordem do Reyno havia ido a Roma , do

Summo Pontifice Gregorio XIII. que entao governava a

Igreja de Deos , que pelo Cardeal Riario feu Legado

amoeſtaſſe ao Rey Catholico , que nao quizeffe com ef

candalo do mundo , e dannoda Igreja ufar mais do poder,

que do direito , pondo fó a força de feu direito nas forças

de fuas armas ; e offerecendo-lhe arbitros , que com plena

liberdade , e fem nota de fufpeita , ou paixao , decidiſſem

a caufa , em cafo , que recufafle de Juizes os Portugue

zes ; porêm a refolução de ElRey Filippe foy de nao

ouvir o Legado, nem admittir tao piedofas fupplicas de

hum Paftor , e pay univerfal da Igreja : e refpondeo , que

o Reyno de Portugal lhe competia com tao indubitavel

direito , que ninguem o poderia encontrar , e que fe al

guem o intentaffe , primeiro havia moverguerra , que de

manda ; e que em coufas temporaes era indigno da Ma

geftade admittir arbitros.

ChegouElRey Filippe a Badajós com feu exercito,

e o Duque de Alva o moveo contra Elvas , Cidade fron

Tom. II teira
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teira de Portugal , na qual quafi toda a nobreza , e a

mayor parte do povo queria antes admittir o governo de

Caftella , que a guerra , por fenao achar com forças para

fazer refiftencia ao poder de Caftella , que tao perto os

ameaçava; e occupados do temor, eftavao irrefolutos os

da Cidade, alguns queriaõ defender-fe, os mais entregar

fe. Nefte tempo foy acclamado por Rey de Portugal em

Santarem o Senhor Dom Antonio por muita gente popu

lar , e reconhecido por tal de alguns Fidalgos , e na Ca

mera da Villa fe lhe tomou juramento de guardar aos mo

radores feus privilegios , creou officiaes de fua caſa , paf

fou ordens , e foy recebido com as folennidades de Rey.

Paffou a Lisboa , e fe apofentou nos paços Reaes , bateo

moeda , e escreveo como Rey ás mais Cidades , e Villas.

O exercito de Caftella depois de render a Elvas , e as mais

praças vifinhas , veyo marchando fem refiftencia até che

gar a Setuval , que tambem fe lhe rendeo , e dahi paflou.

fua gente nas galés , que trazia , a Cafcaes , onde teve

defembarcaçao mais livre do que efperava ; porque co

mo nos animos de todos haviao diffenfoens , tudo era

froxidaō nas refiftencias. O Senhor Dom Antonio ſe pre

parou para buscar o inimigo , ajuntou muita gente mal

armada, e chegando a Belém achou faltar quafi toda , e

que fomente o feguiao mil homens de pé , e quinhentos

de cavallo , todos elles fem ordem , nem difciplina mili

tar , com os quaes fe retirou á eminencia da ponte de Al

cantara com refoluçaõ de efperar alli o inimigo , que paf

fados poucos dias,o inveftio com o exercito , e armada : e

como era tao defigual o partido,ficou pelos Caftelhanos a

vitoria , e o Senhor Dom Antonio ſe retirou a Santarem,

e dahi ao Porto , onde fe embarcou para França ; e a Ci

dade de Lisboa fe entregou a ElRey Filippe por mãos de

feu General o Duque de Alva.

Depois entrou o mefmo Rey Filippe a Portugal ,

eftanda já todo o Reyno á fua obediencia ; fez Cortes em

Thomar , nellas prometteo com juramento guardar mui

tas coufas , de que nao fe experimentou depois total fa

tisfaçao: veyo a Lisboa , onde foy recebido com demon

ftraçoens de alegria , e o Rey fe procurava fazer bem

quifto aos Portuguezes fazendo-lhes mercês, e honras ,

para
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para os ter contentes para o tempo adiante á fua obedi

encia ; mas nao quiz perdoar a alguns dos que tratáraõ

de defender o Reyno , o que nao foy bem recebido ;

porque fe efperava que fatisfeito o Reycomo meterem

de pofle do Reyno alheo , nao quifeffe caftigar a obriga

çaổ, que cada hum tinha de defender o proprio. Breve

mente fe virao os Portuguezes defcontentes com

novo Rey ; porque as mercês forao muito menos do

que as promeflas , ainda áquelles mefmos que vencidos

dellas , quiferao da efcravidao de fua patria fabricar a

efperança vãa de fuas melhoras ; tao vaa , que nao che

gando a vêr das melhoras mais que as promeffas , com

infauftos fins acabarao todos as vidas de fua propria in

famia caftigados. Nas Cortes prometteu o Rey guardar

aos Portuguezes feus fóros, o que cumpriu tao mal, como

as mais promeflas , de cuja falta queixandofe huma vez

certo Portuguez Caftelhano , e allegando o muito que

obrara para ficar Portugal na fujeiçao de Caftella , a que

refpondeu o Rey prudente nifto mais , que em uſurpar

o alheo : Si la corona era mia , nada os devo ; pues me

diftes lo que era mio ; y fino era mia , afás de mer

ced os ago en no caftigaros por el delito. Repofta que

devia fervir a todos de exemplo, e defengano, de que os

Reys ao mefmo paffo que amao a trayçao , aborrecem o

traydor. Sentiao os Portuguezes amargamente verem no

Caftello de Lisboa prefidio Caftelhano , para que eſti

veffem fempre fofrendo o jugo de Caftella , contra o que

o Rey nas Cortes tinha jurado. E o que mais laftimava

os animos de todos erao as mortes,que fe davao aos Ec

clefiafticos , em que cada noite fe faziaõ juftiças , lan

çando ao mar muitos Sacerdotes , e Religiofos pela gru

ta da torre de Sao Giao , formandolhes crime de have

rem deſejado , e aconselhado a defenfao de fua patria , e

até na infenfibilidade do mar fe conheceu publicamente o

fentimento de tao exorbitante atrocidade ; pois por mui

to tempo nao deu peixe , antes tiravao nas redes os pef

cadores pedaços de corpos humanos mortos , com tao ef

pantofa confufaõ dos moradores , que foy neceffario ir

o Arcebispo Dom Jorge de Almeida a exorcifmar o mar

com as fantas ceremonias da Igreja ; com o que ceffou

o horror
Q3
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o horror, com queo mar tinha affombrado a todos. O Rey

Catholico , depois de tomar pacifica poffe do Reyno de

Portugal , partiu de Lisboa deixando em fua aufencia

por Governador ao Cardeal Alberto ; e chegando a Ma

drid foy recebido com grande folemnidade , e extraor

dinaria alegria , por verem a feu Rey acrefcentada a Co

roa Lufitana.

No anno de 1582. a 8 de Mayo appareceu no Ceo

hum grande Cometa a modo de foice , o qual durou 14.

dias , e foy annuncio de grandes calamidades , que de

pois efperimentou efte Reyno por muitos annos. Aos 11.

de Junho do meſmo anno partiu de Lisboa huma arma

da de 40. navios , em que hia por General o Marquez de

Santa Cruz Dom Alvaro Baflao , para conquistar a Ilha

Terceira , que eftava á obediencia do Senhor Dom An

tonio Prior do Crato , e por Governador della Dom Ma

noel da Silva , a quem o Prior do Crato tinha dado o ti

tulo de Conde de Torres Vedras. Veyo em foccorro da

Ilha o Senhor Dom Antonio com huma armada de Fran

ça de 18. navîos , e feis mil foldados. Aviſtarað-fe am

bas as armadas junto á Ilha em dia de Santa Anna do mef

mo anno , em que depois de fe pelejar esforçadamente ,

ficou vencida a armada Franceza , rendeufe a fua Capita

nia , perdeuſe a Almirante , e outros muitos navios : fi

cou captivo o feu General Felippe Stroz , e o Conde de

Vimiofo Dom Francifco de Portugal , os quaes ambos lo

go depois morrerao, por ficarem muito mal feridos da pe

Jeja , e o Senhor Dom Antonio fe retirou para a Ilha em

hum navio ligeiro ; ficarao prifioneiros muitos Francezes.

nobres, e outras muitas pefloas. de menos conta. Tornou

`a armada vitoriofa para Lisboa , e logo no feguinte anno

a 24. de Junho partiu outra armada de feffenta embarca

çoens , de que era General o mefmo Marquez de Santa

Cruz , para conquistar a Ilha Terceira , que ainda fe fuf

tentava á obediencia do Senhor Dom Antonio , governa

da pelo mefmo Dom Manoel da Silva , o qual foy com

batido rijamente , fem querer admittir partido algum ; e

por eftar a Ilha falta de gente , e dos mais apreftos necef

farios para refiftir ao poder de tao groffa armada , naõ

foy bastante o animo , e valor , com que o Governador

pelejou
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pelejou , para que nao foffe entrada a fortaleza , e con

quiftada a Ilha ; e fendo tomado ás mãos o Governador,

foy degollado em theatro publico , por nao querer admit

tir partido , e efperar fer avançado á efcala , fazendofe

lhe crime de feu valor.

Nefte tempo andava o Senhor Dom Antonio no

Norte em Reynos eftranhos , e em fua companhia Ma

noel de Brito de Almeida natural de Torres Novas , que

nunca em quanto viveo o largou , folicitando foccorro

daquelles Princepes , com que pudeffe conquiftar a Por

tugal ; e o confeguio em Inglaterra da Rainha Ifabel de

pois de muitas contradiçoens dos Confelheiros daquelle

Parlamento, offerecendo o Prior do Crato ajudar com al

gum dinheiro , do que lhe havia preftado ElRey de Fés ,

e deixando em penhor a ſeu filho Dom Manoel , que de

pois no anno de 1597. cafou com Madama Anna irmãa

do Conde Mauricio. Conftava a armada , que a Rainha

de Inglaterra mandou á conquiſta de Portugal , de vinte

e dous mil homens em feflenta navios ; era General do

mar Francifco Draque , e Joao Noris era tambem Gene->

ral da terra , em que fe havia lançar gente , para por to-

das as partes inveftirem a Cidade de Lisboa , com cuja

obediencia , como de cabeça , fe promettiao a de todas as

mais terras. Em Lisboa governava o Infante Cardeal Al

berto, e para melhor expediente dos negocios da guerra,

tinha em fua companhia o Conde de Fontes. Navega

vao os Inglezes a Portugal , e em huma fefta feira vinte

e dous de Mayo de 1589. chegarao a Peniche ; no Sab

bado feguinte acabarao de defembarcar , e comquatorze

mil Infantes, e alguma gente de cavallo tomaraoa Villa.

Marcharao em boa ordem , e ao Domingo chegarao á

Lourinhãa , á Segunda feira a Torres Vedras , á Terça

áEnxara , á Quarta a Loures , e á Quinta , dia de Corpo

de Deos , a Alvalade , e fem refiftencia a Lisboa 'pela

parte da Boa Vista , de donde fizerao marcha até Sao

Roque. Os foldados Caftelhanos, que ficárao do exercito

do Duque de Alva , para prefidiarem a Cidade á obedien

cia de ElRey Catholico , eſtavao da parte do Rocîo , e os

Portuguezes da parte do Caes do carvao ; huns , e outros :

pelos muros , e portas da Cidade , o Caftello estava pro

vido
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do de todo o neceflario para muito tempo , cujo governo

havia ElRey Felippe tirado a Dom Gabriel Niño , e o

havia dado a Dom Luiz de Lancaftro. Sexta feira pela

manhaá chegarão os Inglezes a Sao Roque , e todo aquel

le dia derao rija bataria á Cidade fem danno algum della.

Estava traçada huma traiçao por ordem dos Con

fidentes do Prior do Crato , para que os Inglezes entraf

fem na Cidade pela banda do poftigo da Trindade , de

que fenaõ tirou outro effeito mais que as mortes dos que

a machinarao , porque fendo defcuberta muito a tempo,

forao juftiçados os delinquentes. Nao foy leve o enga

no do Prior na muita confiança , que fez no fequito da

gente popular , que na occafiao lhe nao foy util , por fer

de pouca conta , e nem poder , nem ainda armas tinha

para lhe fazer a affiftencia neceffaria a tao grande em

prefa , como era o da conquiſta de hum Reyno poffuido,

e defendido de poder tao grande, como era o de ElRey

Felippe. O Conde de Fontes com a gente de guerra

apertava inftantemente aos Inglezes , que faltos de man

timentos fairao a buſcallos muito unidos , e ordenados

com grande numero de mofqueteiros ; e nem a boa or

dem , com que fairao foy baftante , para que nao morref

fem muitos ás mãos dos foldados da Cidade , que conti

nuamente os acoçavao. Dom Alvaro Baçao, Marquez de

Santa Cruz, tambem com as galés pela parte do mar of

fendia o exercito Inglez , que por todas partes fe achava

perfeguido , e cercado de inimigos com pouca efperança

de confeguir a entrada da Cidade. E vendo os Inglezes

que o General do mar Francifco Draque nao quifera en

trar com a armada até Lisboa , fe refolveu o Ĝeneral da

terra Joao Noris em retirar o exercito , o que fe fez dei

xando faqueados os arrabaldes , e toda a parte da Cida

de, que ficava fóra dos muros ; e com boa ordem de

guerrafe forao até Cafcaes,onde eftava por Capitao da for

taleza o Villafanha , que a entregou aos Inglezes bifo

nhamente perfuadido de humas noticias falfas que lhe

derao , de que ficava Lisboa rendida , e entregue ao

Prior do Crato , o que pagou com a vida , fendo degol

lado por faltar á defenfao da fua praça. Os Inglezes

fairao de Cafcaes deixando a Villa faqueada , e fe embar

carao
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carao logo,por verem entrar pela barra de Lisboa ao Adi

antado de Caftella com huma efquadra de galés , o qual

com ellas , e alguns navios mais os quiz feguir ; porém

forao em vao todas as diligencias, que fez, porque o ven

to foy de forte , que logo os perdeo de vifta . Achou-fe,

que morrerao mais de dous mil Inglezes , fem fazerem

coufa de fubftancia no intento , que tiverao. O Prior do

Crato depois defte fucceffo folicitando focorros de Fran

ça , refidio em Parîs com menor fortuna , do que efpera

va , e nella morreo no anno de 1595. Foy fepultado fem

pompa no Convento de S. Franciico da meſma Cidade

em huma fepultura de pedra metida na parede , e cuber

ta com hum panno de veludo negro , e nelle bordadas as

Armas Reaes de Portugal , e com hum letreiro de titulo

Rey.

Em Mayo do meſmo anno fe levantou emtodo o

Reyno grande motim, dizendo-fe fer vivo, e apparecido

ElRey Dom Sebaftiao, que ofeguia muita gente, e trata

va como a Rey ; era hum homem , que eftava em Pena

macor , que na prefença fe parecia como Rey Dom Se

baftiao , e vendo que muitos fe enganavao com elle,com

fimulaçao inculcava o engano deixando fe tratar , e ref

peitar como Rey. Foy prefo, e trafido a Lisboa , onde

logo confeflou fer filho de hum Conteiro da Batalha ; foy

açoutado , e lançado a galés por toda a vida , e enfor

sado hum homem , que lhe perfuadio o fingimento. No

anno de 1585- na Ericeira , efeus contornos houve tam

bem outro , que fe fingio fer ElRey Dom Sebaſtiaổ , a

quem feguio muita gente vil dos povos circumvifinhos ,

huns por força , e outros por vontade. Poz Cafa Real , et

armou-fe fortemente com a gente , que o feguia ; efcre

veo cartas ao Cardeal Alberto,nomeando-fe Rey Dom Se

baſtiaō; mandou enforcar muitas peffoas , que o nao qui

ferao reconhecer por Rey , e lhe negarao a obediencia ;

entre os quaes forao o Corregedor de Torres Vedras , e

hum Juiz , e outros officiaes de juftiça ; pelo que , e por

que nao crecefle mais o danno,foy neceflario acodir com

o remedio ; e fe mandaraõ ajuntar os Miniftros de juftiça

com feus officiaes , e outra muita gente , e hum terço de

Infantaria de gente de guerra, e fe lhes ordenou , que

foffem
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follem prender o fingido Rey , o que fizeraõ depois de

muito trabalho , e porfiada refiftencia da gente , que o fe.

guia, e o trouxeraó prefo a Lisboa- com dous compa

nheiros mais , com grande alvoroço da gente da Cidade ,

que concorria aos ver : forao metidos na cadea do Limoei

ro de donde fahio a padecer o falfo Rey a 14 de Junho

.com hum pregao , que dizia. Juftiça , que manda fazer

ElRey Noffo Senhor , manda cortar a mao direita a eſte

homem, por fazer provifoens , e Alvarás falfos ; e affim o

manda enforcar , e efquartejar , por fe fazer ElRey Dom

Sebaftiao , que eftá em gloria , e por fe fazer alvorotador

do povo , fendo ermitao de huma Ermida de ´S. Juliao

da Ericeira , e filho de hum pedreiro da Ilha Terceira ; e

elle tambem pedreiro. A mao ficou no pelourinho , a ca

beça na forca , e os quartos pelas portas da Cidade. Aos

15. do mesmo mez forao enforcados , e efquartejados os

feus dous companheiros ; o mais velho , que fazia offi

cio de Veador mayor , feria de 40. annos ; o outro , que

fervia de pagem privado,de vinte annos. Na Ericeira fo

rao enforcados 20. homens companheiros do falfo Rey,

muitos forao lançados a galés , e hum Pedro Affonfo , que

fazia officio de Secretario , fugio no tempo da prizao dos

mais ; mas pouco depois foy prefo , e morreo emLisboa

cortadas as maos , enforcado , e efquartejado ; e outro

feu companheiro, nao fe querendo entregar á prizao, foy

morto á espingarda. Em Caftella alguns annos depois hum

paſteleiro de Madrigal , chamado Gabriel de Efpinofa, fe

fingio fer ElRey Dom Sebaftiao , mas brevemente fe def

vaneceo efta ficçao com morte , e danno nao fó de quem

afez, mas dequem a caufou . Pouco depois em Venezahum

Marco Tullio Calabrés de naçao,natural da Villa de Taver

na ,ecazado em Meflina comPaula de Tiento, fe fingio El

Rey D. Sebaſtiao de Portugal , e efcreveo muitas cartas a

Lisboaa algúas peffoas Portuguezas,qlhe enviaraogrande

quantidade de dinheiro , imaginando faziao com elle fer

viço aofeu Rey ; porém fazendo jornada de Veneza para

França , foy prezo em Florença , e por ordem do Grao

Duque mandado a Napoles , onde o Vifo-Rey o mandou

lançar nas galés , e depois veyo prezo a Caftella , onde

morreo fervindo nas galés. Todos eftes trabalhos fentia

o mifera
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O miferavel Reyno ; porque nao fő padecia a defgraça de

feverfugeito a Rey eftranho , mas tambem á ignorancia

dos fingimentos , que fe levantarao de Rey proprio.

No anno de 1588. fahio huma armada de Lisboa

contra Inglaterra , e por General della Dom Affonfo Peres

de Guſmão o bom ; conftava a armada de 130. navios de

guerracom 20U. foldados , a flor da milicia Eſpanhola;

mas de tanta flor nao fe chegou a colher mais fruto , que

a ruina da armada, e difcredito da reputação de noflas ar

mas , em que fenao achavao naquelle tempo os genero

fos alentos , com que no de feus Reys naturaes fe fizeraó

refpeitar de todo o mundo; porque partindo a Armada no

mez de Junho, com alguns temporaes chegou á Coru

nha deftroçada , aonde nao pode fahir fenao em Setem

bro, e chegando a Flandes com a armada , de Inglaterra

já pelas coftas , que lhe tirava continuamente artilheria ,

e com os muitos baxos daquellas partes fe vio a armada

em grande aperto , e alguns navíos forao tomados dos

Inglezes , e os outros conftrangidos de huma furiofa tor

menta forao rodeando toda Inglaterra pela parte do Nor

te por cima das Ilhas Orcades em altura de 60. grãos pelo

Setentriao ; e com tao larga navegação , e tormenta nau

fragarao muitos navios ; e com o grande frio , e falta de

mantimentos pereceo muita gente, de forte , que de tao

grofla armada muito poucas náos , e muito poucos ho

mens eſcaparao para poderem relatar fucceffo taổ laſti

mofo.

No tempo defte Rey fe defcobrirao os Batuecos ,

gente occulta no coraçao de Efpanha , que habitava nas

afperezas dos montes mais efcondidos defde o tempo de

ElRey Dom Rodrigo ultimo dos Godos , que perdeo a

Efpanha, de que fenaõ dá aqui mais dilatada noticia , por

fer coufa fabida , e a nao permittir a brevidade defte com

pendio. No tempo defte Rey fe fizerao algumas coufas

dignas de memoria. Ordenou-fe na Cidade do Porto o

Tribunal da Relação para mayor expedição das coufas de

todo o Reyno; porque fentiaõ grande moleftia os mora

dores das provincias de Entre Douro , e Minho , Tras os

Montes , è Beira , em vir a Lisboa feguir as appellaçoens

e aggravos de fuas caufas com grandes gaftos , e difcomo

Tom II. R dos
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dos pela grande diſtancia das terras,em que viviaõ. Man

dou efte Rey augmentar a fortaleza , e torre de S. Giao

na barra de Lisboa , a de S. Filippe em Setuval , e a da

Ilha Terceira ; e outros mais edificios fumptuofos man

dou fazer de utilidade , e ornamento do Reyno , entre os

quaes foy o forte do terreiro do Paço , cujo alicerce fe

começou a abrir aos 15. de Março de 1584. com muitas

feftas , e danças da Cidade , e em breve tempo depois fe

vio confumado tao viſtofo edificio.

Foy Filippe II. de Caftella , e primeiro de Portugal

filho do EmperadorCarlos V. e da Emperatriz Dona Ifabel

filha de ElRey Dom Manoel de Portugal , nafceo em Va

lhadolid junto á Villa de Santo Quintino dia do Martyr

S. Lourenço 10. de Agosto de 1557. Venceo aquella gran

de batalha contra os Francezes , na qual fe achou peffoal

mente, de cuja vitoria refultou edificar o grande Conven

to do Efcurial em rendimento de graças , fabrica tao mas

geftofa , que foy, admiraçao de todo o mundo , em que

difpendeo mais de 25. milhoens. Morreo no mefmo Con

vento,fendo de idade de 71. annos aos 17. do mez de Se

tembrodo anno de 1598. e com 71. annos de idade, 18. de

Rey de Portugal, e43.de Rey de Efpanha , no dito Cons

vento jaz fepultado.
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CAPITULO II.

De ElRey Dom Filippe III. de Caftella , e 11. de Por

tugal , e das cousas no feu tempo fuccedidas.

~

Or morte de Filippe II. de Caftella lhe fuccedeo no

Reyno feu filho Filippe III. e II. de Portugal chama

doo Pio ,ou ébom, por fuas muitas virtudes. Foy jurado

Princepe em Portugal no anno de 1583. em Caftella , e

Leao no de 1584 em Aragao, Catalunha , e Valença no

de 1585 , e em Navarra no de 1586. Foy o primeiro Prin

cepe jurado em toda Espanha , e dignamente applaudido

do dilatado Imperio , que governava ; porque era nelle

igual a Religiao de feus coftumes ao fupremo poder da

Coroa , que regia. Coftumava a dizer , que nao fabia co

mo podia acabar configo hum Chriſtao a ſe deitar na că

ma, e fe entregar ao fonno em peccado mortal. Cafou

no anno de 1599. com fua prima II. a Senhora Dona Mar

garida de Auftria, filha dos Archiduques Carlos , e Maria.

No anno de 1609. unio á fuaCoroa aCidade , e fortalezas

de Larache por concerto , que fez com Muley Xeque ,

do que forao caufa as vitorias , que naquelle tempo al

cançaran dos Mouros os Portuguezes. No anno de 1610.

attendendo fómente ao ferviço de Deos , e á pureza da

Religiao Catholica , lançou fóra de feus Reynos todos os

Mourifcos , que viviaõ nelles , que feriao em numero

nove centos mil , permittindo-lhes , que levaflem feus

bens moveis, e os de raiz ficaffem ao Senhoress , em cu

jos lugares viviao em Catalunha , Valença , e Aragað, e

os das mais partes fe applicaflem ao fifco. No anno de

1602. recobrou as Ilhas Malucas , e adquirio o Marque

zado do Final ; no de 1614. ganhou a Mamora , no de

1619. defcobrio o Eftreito de S. Vicente, e no mefmo an

no fez entrada em Lisboa em dia de S. Pedro com feu fi

lho herdeiro, que lhe fuccedeo no Reyno. A 24 de Mayo

de 1614. em Sabbado foy efpantofo o terremoto , que

houve na Ilha Terceira com ruina de muitos edificios , e

morte de muitas pefloas : na Villa da Praya foy mayor o

danno , onde fe arruinaraó muitos Mofteiros , Igrejas

e cafas particulares ; e na Cidade de Angra onze Igrejas

de Sa
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de Sacramento , e 19. Ermidas , fóra muitos outros edi

ficios , que cahirao por terra.

Em feu tempo tambem fe defcobrio o occulto , e

notavel naſcimento do rio Nilo em doze gráos da linha

Equinocial da parte do Norte na Abbaffia por diligencia ,

e obfervaçao dos Padres da Companhia deJESUS , coufa,

de que nao havia até os noffos tempos noticia certa , e que

errava toda a Cofmografia , que tratava do nafcimento

defte grande Rio; porém depois que o Patriarca de Ethio

pia Dom Affonfo Mendes , e outros Padres Doutos , que

naquellas partes affiftirao , fizerao obſervaçao , ſe ſoube a

certeza ; de que fizerao a efte reyno relaçoens fidedignas,

dando noticia do naſcimento do Rio Nilo , de fuas Čata

dupas , e da grande lagoa Dambea , e de outras muitas

coufas notaveis ; dos Abeffins , de que já tem fahido li

vros com mais dilatado eftylo , do que a efte compendio

fe permitte. No governo defte Princepe na India alcan

çou o Grande Andrê Furtado de Mendonça as illuftres

vitorias , que o Mundo reconhece , fuftentando o aper

tado cerco , que Olandezes , e Gentios lhe puferao em

Malaca , de que fahio vencedor , e deftruindo as Arma

das dos inimigos do Estado da India , e rendendo muitas

náos de Meca. Réndeo a inexpugnavel Fortaleza de Cu

nhale á força d'armas , e induftria , e ao meſmo Cunhale

trouxe prefo no banco de fua galé a Goa , donde foy de

golado na praça della Sugeitou o Reyno de Jafanapa

tao , que eftava rebelde , degolando o Rey, e pondo ou

tro á fua obediencia ; em Goa lhe prepararao triunfo, e

a inveja lho naõ deixou lograr.

Nafceo efte noflo Rey em Madrid a 14 de Abril do

annode 1578. foy filho de Filippe o Prudente , e de fua

quarta mulher, e fobrinha DonaAnna de Auftria ; reynou

22 annos , faleceo em Madrid a 13 de Março de 1621.

tendo 43 annos de idade , e 32 de reynado. Governou ,

e confervou fua Monarchia em paz , foy fepultado no

Convento de S. Lourenço do Efcurial.
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CAPITULO II.

DelRey Dom Felippe IV. de Caftella , e 111. de

Portugal.

S

Uccedeu a Filippe o Piofeu filho Filippe IV. em cu

jo tempo fentiu a Coroa de Portugal grandes calami

dades , affim de perdas , que teve nas conquistas , como

de vexaçoens , que padeceu no Reyno caufadas da defaf

feiçao , com que os miniftros Caftelhanos tratavao as

Coufas dos Portuguezes. Na Afia , e America perdeu ef

te Reyno as mais importantes praças , que haviae fido

ganhadas aos infieis com o fangue dos Portuguezes , dan

do novos filhos á Igreja , e nova gloria a fua naçao ; e

lamentava Portugal perdido aquelle luftre , que por tan

tas façanhas adquirira , fazendo feu nome venerado com

affombros pelos mais remotos climas ; mas fempre con

fervou radicados no nativo valor aquelles ardentes brios,

que o fez por todo o mundo gloriofo. Em 24. de Junho

de 1622. intentárao os Olandezes com huma armáda de

17. embarcaçoens do alto bordo ganhar a Cidade de

Macáo , praça aberta , e nao fortificada , que temos na

China , para o que lançárao oito centos molqueteiros em

terra , e com menos de duzentos homens Portuguezes fo

sao rebatidos com morte de quatro centos foldados Olan

dezes.

Sahio de Olanda a 21 de Dezembro de 1623. huma

armada de trinta e quatro embarcaçoens com tres mit

bomens de mar, eguerra , chegárao á Bahia de S. Salva

dor com vento profpero , e com profperidade de fucceffo

fenhorearao a Cidade, que fentiu o caftigo de feu def

cuido , vendofe na fujeição dos inimigos, antes que pudeffe

fazer preparação para a defenfa. Deixarao fuas cafas os

moradores entregues a feus contrarios , e retirados fe

achavao embaraçados os naturaes daquella Cidade com

o cuidado de darem cabeça á gente daquelle eftado em

lugar do Governador Diogo de Mendonça Furtado , que

havia fido cativo : abrirao as vias , e nellas acharao por

Governador Mathias de Albuquerque , que o era de Per

nambuco. Tratárao de pôr em aperto osOlandezes com

continua
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continua , e inftante guerra que lhe faziao , para que

prefos na Cidade fe nao eftendeffem por fóra ; fizeraổ a

ElRey avifo em que referiao o estado , a que os reduzi

ra fua defgraça , pedindo foccorro , e dando a entender

que era mayor feu valor para recuperar a Cidade

que ofora o feu defcuido para perdela. Sentio muito o

Key tao grande perda , e mandou fazer a Deos muitas

oraçoens em toda Espanha , tratando em primeiro lugar

da reformação das vidas de feus vaffalos , e de aplacar a

Deos para o ter propicio a feus intentos , ordenou logo

foccoros para o Brafil. Os Fidalgos , Prelados , e outras

mais peffoas , ajudaraõ voluntariamente com grande fo

ma de dinheiro ; e affim tambem , por fua propria vonta

de forao fervir nefta occafiao muitos titulos , e fenhores

morgados cazados , e folteiros de Portugal , do que El

Rey fez fingular eftimaçao agradecendo a todos tao hon

rada acção com cartas particulares , em que lhes fazia

grande honra. Deu preffa ás armadas de Portugal , e

Caftella ordenando lugares , e tempos , onde fe podiao

ajuntar , pelo que convinha nao irem os poderes dividi

dos. Partio primeiro a armada de Portugal a vinte e dous

de Novembro de 1624. conftava de vinte e feis navios

com quatro mil homens de mar , e guerra ; General D.

Manoel de Menezes , efperou a de Caftella no CaboVer

de
,
de onde partirao ambas para a Bahia em 11. de

Fevereiro de 1625. a de Caftella conftava de mais na

vios com oito mil homens de mar , e guerra , e eraGe

neral defta emprefa , e da armada de Caftella Dom Fra

dique de Toledo. Nefte tempo houve na Bahia diverfos

fucceffos por mar e terra , e entre Portuguezes , e Olan

dezes , fortunas varias , até que em Abril chegarao às

armadas áquella Cidade , que os Olandezes tinhao bem

guarnecida com muitos arteficios , e petrechos de guer

ra , e noventa e duas peças de artelharia. Ordenarao-ſe

varios fitics para bater a Cidade,moftrando em todos fem

pre os Portuguezes grande valor,e o animo que os levava

á recuperação daquella praça , e nos combates morreu

de huma bala de artelharia o morgado de Oliveira Mar

tim Affonfo de Oliveira e Miranda , que foy a peſſoa de

mayor confideraçao , que na jornada faltou , e de que o

Rey
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Rey moftrou grande fentimento. Ao primeiro de Mayo

fe rendeu a Cidade com tudo , quanto nella tinhao os

Olandefes affim , e da maneira que quiz o General Dom

Fradique de Toledo, e foy em tal forma, que nao havia

mais que defejar. Tudo o que fe achou na Cidade, fe'to

mou ao Olandez , em que entraraõ duzentas e dezanove

peças de artelharia , e dezanove navios. Pela reſtaura

çao da Bahia mandou ElRey dar em Madrid publicas

graças a Deos , e o mefmofe fez tambem em Lisboa por

tao gloriofa victoria , a que fe feguio logo outra de nao

menor credito para os Portuguezes ; porque navegando

de Olanda huma armada de vinte oito navios , para foc

correr a Bahia , mas já tarde , porque naquelle tempo

eftava reftaurada , e occupada dos Portuguezes , por que

rerem os Olandezes fazer alguma facção , forao deman

dar as Capitanías do Norte , Pernambuco , e Paraiba

mas acudindo a tudo com cuidado , e valor o Governa

dor Mathias de Albuquerque , fe retirárao, fem obrarem

coufa alguma. As noflas armadas tornarao a navegar

para Efpanha , por fe chegar o tempo ; e por o Olandez

andar fempre fugindo , o nao lançarao fora da cófta , de

Pernambuco , nem puderaõ alli eftar mais tempos por

caufa das tormentas , que nem derao lugar , a que osna

vios vieffem na conferva, em que forao; antes apartando

fe muitos de huma , e outra armada fem a derrota de

feus Generaes tiveraó varios cafos de fortuna , guerra ,

e tormenta ; e finalmente chegarao a varios portos de

Efpanha , e a Capitania da armada de Portugal chegou

a Lisboa em 14. de Outubro do mefmo anno , havendo

des mezes , e vinte, dous dias , que tinhao faido da mef

ma barra. E por alguns annos depois ceflou no Brafil a

guerra , nem ouve naquellas partes fucceffo memo

ravel.

No anno de 1630. começarao os Olandefes a ir

tomando terras em Pernambuco , o que confeguirao ,

com grande felicidade fua , e lamentavel perda dos Por

tuguezes , por efpaço de dez annos , ou pouco menos ;

ao principio governava Parnambuco Mathias de Albu

querque, e a guerra foy governada pelo Conde de Bo

nhuelo com titulo de Mestre de Campo General , e

como2,

1
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como a in luftria dos Olandezes era grande , e para a

conquiſta do Brafil fe havia levantado novamente

Olanda huma groffa companhia com muito importan

tes cabedaes , puderao mandar áquelles eftados repe

tidas vezes groffas armadas , e finalmente huma de cin

coenta navios , de que era General Theodoro Vandem

burg, com que lograrao o bom fucceflo de tomar a Per

nambuco , que fe lhe rendeu por falta de foldados , e

petrechos neceflarios. Sabida efta perda emEspanha, fe

poz cuidado no foccorro para a recuperaçao de Pernam

buco : e aos 15. de Mayo de 1631. partiu de Lisboa huma

armada de dezafete navios de Portugal , e Caftella

com dous terços de Infantaria , hum de Caſtelhanos , ou

tro de Portuguezes , de mil homens cada hum ; dos Por

tuguezes era Meftre de Campo General Dom alvaro

de Mello , da Ordem de Sao Joao , e os Capitaens de

Infantaria erao todos Fidalgos Portuguezes. Do terço

Caftelhano era Meftre de Campo o Bocca negra , e

General defta gente era o Conde de Bonhuelo , e da

armada toda Dom Antonio Oquendo , Almirante Real

da armada de Caftella. Antes de fair efta armada , já fe

havia acudido a Pernambuco com foccorro de foldados

Portuguezes , e Caſtelhanos , que
, que forao em Caravellas

com quantidade de armas , muniçoens , e outras coufas ,

neceffarias para a guerra. Chegarao os navios á Cidade

da Bahia de todos os Santos , onde tiveraó noticia , que

naquella cófta andavao os Olandezes com quarenta

náos de guerra , efperando os Efpanhoes para peleijar

com elles ; e como a Cidade da Bahia por entao corria

rifco , por fe achar com pouca força , e com muita vifi

nhança dos inimigos , que corriao livres aquelles mares,

foy neceflario guarnecella com alguns foldados Portu

guezes , e Italianos , e o refto da gente fe embarcou

para Pernambuco , e embreve tomáraó porto em Poivea,

duas leguas do cabo de Santo Agostinho, e dalli derao á

vela , navegando na volta de Suefte , por fer o vento

Norte , atéaltura de 17. gráos , e meyo do Sul , indo jun

tas todas as embarcaçoens , que já eraõ entao mais das que

fairao de Lisboa , porque fe unirao algumas mercantîs ,

que chegarao a fazer mayor numero. Namadrugada de

·
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doze de Setembro a dez dias de viagem fe defcubrirao

muitas velas a balravento por baixo dos rayos do Sol ,

que em breve tempo fe puzerao junto á nolla armada

efe conheceraó fer dezaféte náos de guerra Olandezas ,

em numero igual ás noffas , que podiao pelejar. Puze

rao-fe logo em ordem de batalha , vindo os Olandezes

para os Efpanhoes vento em pôpa , e nefta forma ſe in

veftirao as Capitanias , e Almirantas , e as mais náos hu

mas com outras , como fe acertou , cometendo-fe todas en

tre fi com furiofo impeto , tirando primeiro a Capitania

Olandeza , e atracandofe logo com a Efpanhola ; mas

de forte foy efta recebida , que lhe foy bemneceffario fer

focorrida de huma náo Olandeza , pela ver estar em pe

rigo. Travou-fe a peleja cruamente ; e os Olandezes de

cima das gaveas lançavao muitos tiros nos convezes ,

com que matarao muitos Eſpanhoes ; defaferrarao-fe as

Capitanias , largando os arpéos , por fe fentir arder a

Olandeza , e fe acanhoarao , e mofquetearao rijamente.

Com igual furor pelejavao no mesmo tempo as duas Al

mirantas , a noffa foy inveſtida de duas náos Olandezas,

eſtando já muitò deftroçada , e tendo morta a mais da

gente , e affim fe foy ao fundo. Durou a batalha oito

horas , de huma , e outra parte forao muitos os mortos ,

e houve perda grande de náos ; porque humas fe quei

márao, outras fe forao a pique , e as que fe nao perderað,

ficárao tao deftroçadas , que fe nao viaõ nellas mais que

ruinas do que forao. Joao Adriao Patri General da Ar

mada Olandeza , vendo o deftroço de feus navios , e que

a fua Capitania fe queimava , com defefperaçao fe dei

tou ao mar veſtido , e armado com efpada , e adaga ; fe

pultando nas ondas com tao precipitada acçao a fama de

feu valor , que em muitas occafioens militares tinha ad

quirido. Chegou-fe a noite , e toda ella paffarao os noffos

vigiando com as armas nas mãos até pela manhãa , na qual

fe repararao o melhor que puderao ; fugio o Olandez bem

deftroçado , e os noflos feguindo-o chegarao a Pernam

buco , onde ficou o Conde de Bonhuelo com algum foc

corro, e a armada voltou para Efpanha com Dom Anto

nio de Oquendo.

Com efta armada de Dom Antonio Oquendo nao

Tom. II S foy
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foy de proveito a Pernambuco , tratou de fe mandar ou

tra para o recuperar ; efta fahio de Lisboa em 7 de Se

tembro de 1635. Conftava de trinta navios de guerra ,

huns de Portugal , outros de Caftella ; dos de Caſtella

era General Dom Lope de Ofes e Cordova , Almirante

Dom Jofeph de Menefes ; e dos de Portugal era General

Dom Rodrigo Lobo , e Almirante Joao de Siqueira Va

rejao. Nefta armada hia Dom Luiz de Rojas e Borja ,

para fucceder a Mathias de Albuquerque no governo de

Pernambuco ; e Pedro da Silva para fucceder a Diogo

Luiz de Oliveira no governo de Capitaó General do Bra

fil na Bahia. Efta armada fe deteve em Cabo verde 15

dias , onde os Generaes fizerao confelho para determi

narem, onde primeiro iriaõ, ſe á Bahia, ou logo a Pernam

buco , refolveofe que foffem logo tomar vifta do Recife,

que eſtá em outo gráos da Equinocial ao Sul , e outo le

guas do Cabo de Santo Agostinho ao Norte. Com efta

refoluçaõ derao á vela em vinte e feis de Novembro , e

vierao a amanhecer á Villa de Olinda , fituada em hum

monte, huma legua abaxo do porto do Recife; e outra

delle ao mar eftavao furtas nove náos Olandezas com

affucar, e outras fazendas, fem cuidado, nem gente, mais

que cinco homens em cada huma , e os mais eftavao no

Recife fem imaginarem , que tinhao tao perto de fi arma.

da inimiga. Deixarao os da nofla armada de tomar eftas

nove náos , por lhes parecer erradamente , que nao po

diao chegar a ellas os noffos navios. E naõ fó ſe perdeu

efta tao boa ocafiao , mas tambem outra , e a melhor que

a fortuna nos podia offerecer , e nós defejar ; porque fe

a noffa armada fe detivera com a preza deftas náos , ou

dera fundo por duas horas fómente ( que fempre a arma

da andou á vela ) havia tempo para que os moradores ,

que eftavao prevenidos , pudeffem a vifar aos noffos Ge

neraes do eftado das coufas de Pernambuco ; e de como o

General Olandez Sigifmundo eftava no Recife com 200,

homens fómente , efem prevençao com que pudefle re

fiftir ao poder da noffa armada , com cuja vifta fe defani

mou tanto o Sigifmundo , que lançou o chapeo, e baſtað

no chao , dizendo que era perdido ; e os feus officiaes

e foldados forao dar joyas , e algumas coufas de preço

aos
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2

aos moradores Portuguezes , que lhes guardaffem para

lhas darem ametade depois , porque fe confideravao já

conquistados. Fizerao logo avifo os moradores da terra

á noЛla armada de tudo o que paflava no Recife; mas

como ella nao deu fundo , e o tempo era de Nordeftes ,

com que as aguas alli correm ão Sul , foraõ defcahin

do de modo , que nao puderao tomar nenhuma das jan

gadas , que levavao os avifos da terra , e aſſim foraopor

diante para a Bahia , fem obrarem coufa alguma em Per

nambuco , de onde o Sigifmundo fez avifo a Olanda pe

dindo foccorrós , que lhe vierao com brevidade ; e com

elles o Conde de Naffao Joao Mauricio.

Com eftes foccorros , que de Olanda chegarao ao

Recife , ficarao tao ufanos os Olandezes , que quizerao

nao perder a fortuna , que favorecia a oufadia de fuas

armas ; affim a oito de Julho de 1637. fairao do Recife

dez náos , e dous pataxos , dos quaes era Cabo Joao

Lonio , e em 25. do mefmo mez fe puzerao fobre a nof

fa fortaleza de Sao Jorge da Mina em Guiné , que eſtá

em altura de quatro grãos , e meyo da Equinocial da

parte do Norte. Eftava a terra tao mal provida de gente,

e de tudo o mais , que era neceffario á defenfa , que facil

mente foy entrada , e occupada dos Olandezes em 29.

-de Agoſto do mefmo anno , que havendo fido fua funda

çao gloria de Portugal , e empreſa particular de ElRey

Dom Joao o II. que a fundou com prodigiofo zelo , e fa

zia della fingular eſtimaçao.

.

E como o poder de noffas armas eftava tao debi

litado nos Estados do Brafil , e o dos Olandezes tao aug

mentado , vendo elles que os fucceffos de fuas emprefas

refpondiao profperamente a feus intentos , fe animou o

Conde de Naffao a hir pôr fitio á Cidade de Sao Salvador

da Bahia com muita gente, e navios em Abril do anno

de 1638. Na Bahia fe achava governando nefte tempo

Pedro da Silva , e á mefma Cidade tinha chegado , havia

pouco tempo,o Conde de Bonhuelo , a quem fe entregou

O governo das armas , e defenfa da Cidade. Puferao os

Olandezes apertadiffimo fitio , que continuarao com re

petidas avançadas por espaço de quarenta dias, nos quaes

a defenderad valerofamente os noffos , rechacando fem

S3 pre
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pre os inimigos com grandedanno , e no fim de quarenta

dias fe forao os Olandezes com mais de dous mil-ho

mens mortos , e ás pefloas, que mais fe finalarao nà defen

fa dà Cidade , fez ElRey mercês de muitos bons defpa

chos.

Dava cuidado ao Reyno todo o laftimofo eftado ,

em que fe via o Brafil com a guerra dos Olandezes , que

fenhores do Recife ſeguiao a fortuna , que fe lhes mof

trava propicia ; e para acudir ao remedio dos dannos ,

que padecia aquelle Eftado , partiu de Lisboa em os 8.

de Setembro de 1638. huma armada de fete galeoens da

Coroa de Portugal , de que era General Franciſco de

Mello de Caftra, e Almirante Cofme de Couto Barbofa.

Forao efperar nas Ilhas de Cabo Verde pela armada de

No cargo Caftella , e na efpera ſe detiveraõ mais de quarenta dias,

ral defta nos quaes morreu o General , e mais de dous mil homens

armada de huma peftilencial infirmidade. Chegou a armada de

fuccedeu Caftella , que conftava de onze galeoens , de que era

D. Pedro General Dom Joao da Veiga Baflao , e Almirante Fran

Lobo da cifco Dias Pimenta, eporGeneraliffimo deftas duas arma
Silveira. das foy Dom Fernando Mafcarenhas Conde da Torre,

de Gene

1.

muito grande foldado , affim no valor , como na fciencia

militar. Das Ilhas de Cabo Verde partirao ambas as ar

madas para o Brafil , aviſtarao Pernambuco ; mas chega

rao em tal estado , que o nao puderao reftaurar , nem

ainda foccorrer ; e por efta caufà fe forao para a Bahia

onde eftiverao perto de hum anno , e depois faindo á

viſta de Pernambuco em Janeiro de 1640. junto da Ita

maracá , cinco leguas do Recife , encontrarao huma arma

da de Olandezes , que conftava de trinta e quatro náos

de guerra , com que peleijarao quatro dias continuos, me

tendolhe a pique algumas náos. No fim dos quatro dias

por caufa dos ventos , e correntes das agoas , forao as

noffas náos para Indias de Caftella , e outras varias partes:

o que vendo o Conde da Torre , e como a fortuna nos

negara aboa forte , que efperavamos , e elle entao com

tao boa diligencia procurava , fe faio de noffa armada á

vista de Pernambuco , e fe meteu em huma caravela ,

em que voltou para a Bahia. Por muito tempo , quefe

Teguio , eftiverao as Olandezes de poffe do Recife , de

·

pois
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pois já da felice acclamação do Senhor Rey Dom Joao o

iv. No de 1647 partio de Lisboa huma armada de dez na

vios de guerra com pouco mais de tres mil infantes , dé

que era General Antonio Telles da Silva Conde de Villa

Pouca , e Almirante o Meſtre de Campo General Luiz da

Silva Telles , e Meftre de CampoDom Fernando Telles de

Faro,e Dom Luiz de Almeida. Foy eſta armada ao Brafil

a foccorrer a Cidade da Bahia , e tirar ao Olandez do fi

tio, em que eftava pofto , efortificado , muito perto da

Cidade, onde chamao Taparica. E tanto que os Olandezes

fouberao , que havia partido a armada a eſte effeito, antes

que ella chegafle , largarao o porto de Taparica , e ſe re

colherao ao Recife.

&

*

Foy Filippe IV. Monarca dotado de excellentes

prendas , muito pio , e benigno , e grande Chriſtaố ; pa

rece que quiz Deos provar a grandeza de feu animo com

a adverfidade da fortuna , que fempre fentio com gran

des perdas d'eftados , e alvoroços dos povos ; e deixando

as perdas , que teve em outros Reynos, nas Conquistas de

Portugal forao muitas , e grandes ; e ainda que nem to

das fuccederaō no feu tempo , com tudo nelle tiveraoa

caufa para fuccederem depois , fem fe lhe poder evitar o

danno nafcido da defatençao , e defaffeição , com que os

Miniftros de Caftella tratavao as coufas de Portugal: don

de nafceo , que nos tomarao os Perfas na India a Cidade

de Ormuz , ajudados dos Inglezes , no anno de 1621.

Os Olandezes nos tomarao a Cidade de Malaca no anno ,

de 1641. As terras de Mangalor , Barcalor , Onor , e Cam

boli tomarao os Canarás no anno de 1653. Em Ceilao to

marao 09 Ölandezes ajudados dos Xingalás o Reyno de

Jafanapatao , e as Cidades de Columbo , e Negumbo , e

as terras , e Fortalezas de Gale , Triclimalé , Batecalo ,

e Manar. Tomarao mais os Olandezes na cofta do Mala

var , que vay de Norte a Sul até o cabo do Camorim , e

da outra parte no golfo de Bengala as terras , e Cidades

de Cochim , Meliapor , Coulao, Negapatao , Cranganor,

Cananor , e Titucorim. E da parte do Norte nos tomarao

na Arabia os Arabes a Cidade de Mafcate no anno de

1649.

"

Mas como eſte breve Epitome he fómente dos Reys

de Por

1
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de Portugal , no tempo que o governarao ; e nefte fe ref

tituio o noffo Reyno á fua liberdade com a felice Accla

maçaõ de ElRey Dom Joao o IV. nao parece conveniente

aqui dizer os mais fucceffos, que fe referirao nos Capitu

los feguintes. Efte Rey Filippe nafceo em Valhadolid em

humafexta feira da femanafanta a 8 de de Abril de 1619.

poffuhio ofenhorio de Portugal até o ultimo de Novem

bro de 1640. Faleceo na fua Corte de Madrid em 17 de

Setembro de 1665. jaz fepultado em S. Lourenço do Ef

_curial.

CAPITULO IV.

Referem-fe varios fucceffos , que neste tempo houve em

Espanha , e outraspartes do mundo.

N

O anno de 1640. exacerbados os Catalaens das vio

lencias , que recebiao dos foldados Caftelhanos ,

que excedendo a liberdade militar pareciao mais que

foldados inimigos ; e contra elles como taes fe armarao

muitos dos fegadores do campo , homens rufticos , e en

trando armados em Barcelona em dia de Corpo de Deos

romperao as cadeas , e foltarao todos os prezos , e com

hum tumulto popular fe cometterao muitos infultos , que

em femelhantes occafioens coftumao fucceder, até chega

rem a matar o Vifo-Rey Dom Dalmao de Queralt Conde

de Santa Coloma. A ifto fe feguirao as guerras , que affo

larao aquelle Principado , das quaes opprimidos os Cata

Taens , pedirao a protecçao a ElRey de França Luiz XIII.

o que elle lhes concedeo , e depois fe lhe fizeraõ vaflal

los , e lhe jurarao obediencia , paffando o Rey de Fran

ça de Protector a Senhor : feguio-fe tao cruel guerra em

Catalunha , que toda ella foy hum lago de fangue por

tempo de doze annos;havendo em todos elles campanhas,

fitios de praças , e grandes batalhas , até que ElRey de

Caftella tornou a fenhorear com força de armas aquelle

Estado : com que ficarao pacificos os povos tornando á ſua

antiga quietaçao ; e os Caftelhanos ficarao fenhores de to

da Catalunha , excepto o Condado de Roffelhon , que fi

cou ao Franceź.

No anno de 1647. a Cidade de Napoles , e todo o

Reyno

11
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Reynofe alvorotou ao eftrondo de huma alteraçao , que

fe rematou com guerra em todo aquelle Reyno , de que

foy a caufa a carga de tributos , que fentia aquelle povo.

Deú principio ao motim manifeftando fe Author delle

hum homem vil por officio pefcador , por nome Thomás

Anhielo de Amalfe , e por alcunha fe chamava Mancane

lo: acompanhado , e feguido da plebe mais baixa daquel

la Cidade formou huma Republica Democratica , e re

pentinamente fe fez Mançanelo fenhor abfoluto de tao

grande Cidade , aliftando , e armando ás fuas ordens mais

de 130U. peffoas ; durou-lhe porém o fenhorio pouco

mais de 8 dias , no fim dos quaes morreo como merecia;

porque quatro homens apoftados lhe tirarao quatro cra

vinaços com tao boa pontaria , que nenhum delles o er

rou ,e lhe cortarao a cabeça , que na ponta de hum pique

foy levada pela Cidade ; e apuzerao em hum lugar publi

co; e feu corpo foy arraftado pelas ruas , e depois enter

rado em hum monturo , com que veyo a concluir fua tra

gedia. E ainda fe foy eftendendo o danno pelo Reyno

com precipitada , e impetuofa corrente , que ameaçavao

eſtrago univerſal á Cidade , e Reyno ; porém lhe acodio

com valor, e cuidado Dom João de Auſtria com huma

grande armada , com que reduzio á fugeiçaõ do Rey os

animos rebeldes. A eftes fez França offerecimentos de

foccorros , e protecçao , e a eſte intento veyo logo Hen

rique de Lorena Duque de Guifa , a quem a plebe Napo

litana tomou por feu Duque , e Cabeça, e pouco depois

chegou á vifta de Napoles foccorro de França com arma

-da , contra o qual fahio a de Efpanha , e a obrigou a fe

retirar por entao. E antes que de França vieflem mais

foccorros, que ferviffem de embaraço , fe refolveo Dom

Joao de Auftria a conquistar a Cidade á força de armas,

e dar-lhe hum affalto geral ; o que confeguio felizmente.

O Duque de Guifa fe poz em retirada , e nella ficou pri

zioneiro , e feu palacio fqueado , e todo o Reyno re

duzido á obediencia do Rey. E depois coma mefma fe

licidade focegou Dom Joao de Auftria os motins de Pa

lermo , com que poz em paz todos os povos daquelle

Reyno.

de que

Em Inglaterra houve nefte tempo crueis guerras,

1
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de que fe feguirao fucceffos laftimofos. Carlos Estuardo

Rey da Grao Bretanha teve diffençoens com feus vaffalos

fobre pontos de feus antigos direitos , e depois de varias

queixas , e contendas fe oppuzeraõ á authoridade Real

com moftras de rebeldia ; com o que offendido o Rey fe

refolveo a obrigalos á fugeiçao com força , e por mar, e

terra fez todas as prevençoens , que lhe foy poffivel , e

elles da mefma forte fe armarao para a defenfa , para o

que ajuntarao foma de dinheiro , e receberao foccorros

de armas , e gente de França , e Olanda , a quem convi

nha , que houvefle revoltas , e turbaçoens naquelle Rey

no: e affim fuccedeo ; porque padeceo grandes trabalhos,

e varias fortunas de guerra entre oRey , e feu Parlamen

to , banhando-fe toda aquella terra de fangue por espaço

de oito annos com quarenta e cinco batalhas , cuja relaçao

não pode dar a brevidade defte Compendio. Foy a ultima

em quatorze de junho de mil e feis centos e quarenta e

cinco , em que o Rey ficou vencido em Hesbic , e defcon

fiado de fazer novas levas , por eftar confumido o erario

regio , pelo que tratou de ajuftar treguas com os Efcoce

zes , que forao delles aceitas , e juradas de ambas as par

tes em Oxford : nefta fórma ſe retirou o Rey a Escocia ,

onde fiando fe do Governador da Ilha de Vité , e paflando

á fortaleza foy prezo aleivofamente, e entregue nas mãos

do Parlamento de Inglaterra , que o trouxe a Londres

onde paflou dous annos em defprezos , e miferias. Domi

navao naquelle tempo em Londres duas facçoens de gen

te , huma de Presbiteranos , outra de Independentes ; os

primeiros compadecidos das miferias de feu Rey tratarao

de o livrar ; e o Cromuel cabeça dos Independentes affifti

do de feu genro Ayorton , e doGeneral Tairfax, eſcolhen.

do do numero do povo hum cento de pefioas , forao no

meados Juizes na caufa do Rey , e trazendo-o cinco vezes

á fua presença com guarda de foldadefca pertenderao obri

galo a refponder aos cargos , que fe lhe faziao. O Rey

allegando haver nafcido livre , e fuperior a feus fubditos,

nunca fe quiz moftrar Reo , nem refponder em juizo.

Pelo que vendo-o refoluto , e conftante , the intimaraō a

fentença de morte , e a 1o de Fevereiro de 1649. fe exe

cutou a fentença, cortando-lhe a cabeça emhum cadafalfo

á villa

5
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á viſta de todo o povo. Efte foy o termo infeliz , elaſti

mofo fim de Carlos Estuardo , primeiro Rey de Escocia ,

Inglaterra , e Irlanda , e foy tao exorbitante efte fuccef

fo, que fenao achará nas hiftorias exemplo femelhante.

Contra Cunchin Emperador da China fe levantarao

no anno de 1640. dentro nella dous vaffallos feus traido

res , hum fe chamava Cao , e outro Li , fizeraō guerra ,

e tomarao terras ,'e provincias a feu Princepe : o que ven

do o Tartaro, nao quiz perder a boa occafião , que lhe of

ferecia a fortuna , eaffim tratou de fazer prevençoens mi

litares contra a China , na qual entrou no anno de 1644.

com grande poder Xunchi Rey de Tartaria , fendo entao

menino de onze annos de idade muito alvo , e louro,

acompanhado de tres Tios feus , homens de bom juizo ,

e grande valor ; e forao conquistando a China de tal for

te, que quando chegou o anno de 1647. já toda a China

eftava fogeita á obediencia dos Tartaros. E affim ſe veyo

a cumprir o agouro dos Chins tao celebre entre elles , que

os havia conquiftar hum alvo , e louro , que tiveffe os

olhos azuis. Ha noticias por cartas , que fe efcrevem da

quellas partes , que recebeo o Tartaro o Embaxador de

Portugal com demonftraçoens de grandes honras , e que

dá grandes efperanças , de que fe faça naquelle Reyno

grande fruto na Fé Catholica.

Tom II T CAPI
1
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CAPITULO V.

Da felice Acclamação do Senhor Rey Dom Joað IV.

e das varias antecedencias , por que os Portu

guezes fe deliberarão a ella.

Heos eftavao os Portuguezes de efperanças (reme

C

tituirem feu Reyno á liberdade , que por tantos annos

já lamentavao perdida : e vindo muito em favor deftas

efperanças no anno de 1638. á Cidade de Lisboa o Infan

te Dom Duarte de Alemanha , onde afſiſtia havia tempos

nos exercitos do Emperador , parecendo aos Fidalgos

Portuguezes em femelhante occafiao a vinda myſteriofa,

os poucos , que alcançarao falarlhe (porque fe occultou a

vifitas) lhe propuferao de forte as coufas de Portugal ,

que a benigna prudencia defte Princepe lhes refpondeu

que difpondo Deos as coufas conforme ao que mais fof

fe feu ferviço , elle de onde quer que fe achaffe lhes nao

faltaria , affiftindo em peffoa ; e porque era preciſo o

voltarſe , ſe partio para Alemanha.

Governavaca Portugal a Princefa de Mantua por

Filippe ; tinha o proprio por carta fua avifado ao Duque

de Bragança paffafle a Lisboa a verfe com a Princefa

fobre importancias , que o mesmo Rey arbitrava muito

fuas ; violentado da ordem defte avifo , chegou o Du

que a Almada no anno de 1639. que nefta vinda do Du

que nos trouxe fauftas vefporas da fufpirada idade de

40. Dous mezes efteve o Duque em Almada fem fe lhe

ajuftar o dia de fua paffagem a Lisboa ; e fendo eſte ef

paço de tempo baftante , para osGrandes de Portugalfe

The darem a conhecer , e elle a elles ', efteve o negocio

da parte da Fidalguia tao proximo a concluirfe , que

chegou Dom Antonio Mafcarenhas a dizer ao Duque :

Senhor , para a occafiao da paffagem de V. Excellencia a

Lisboa tem minha efperança alvoroçados os Fidalgos

na confiança , que nos anima , fazendo V. Excellencia

que efte dia feja para todos muito noffo. Diffimulou of

Duque com a repofta , chegou a hora da paffagem , fez

fe a vifita com notavel fentimento dos que a viaổ taổ

T3

quieta ,



148
SUPLEMENTO AOS DIALOGOS

1

quieta , e voltando a Villa Viçofa , fem dar occaſiao aín

da fó na fufpeita de huma palavra de admittir , o que a

razao lhe propunha , e a inftancia importunava : nao baf

tou tudo ilto , para que os Fidalgos defanimaflem , antes

faziao brio de profeguir com mais alento , quanto mais

The offerecia difficuldades o perigo. Davao repetidos gri

tos varios prefagios propicios a Portugal ; era hum def

tes patente á vifta de todos : que no tempo , que gover

naffe huma Senhora eſtrangeira , fe paflaria a Coroa Lu

fitana á peffoa , a quem por legitima fucceffao era devida..

Clamavao , ainda que naturalmente mudas , aquellas no

taveis pedras , que o mar lançou nas prayas de Almada

ao mesmo tempo que na propria Villa o Duque affiſtia ;

erao de cor maritima com a proporçaõ de huma noz ,

que na fuperficie do ovado tinha de relevo , como de pe

dra marmore branca humas letras , que diziaố Duque ,

na mefma forma,e rafgo,de que elle mefmo ufava emfuas

firmas.Por tradiçaõ conftantemente obfervada com parti

cular cuidado era vulgar em Villa-Viçofa,que no Duque,

que entraffe em huma horta , que na Tapada fe chama

dos Machados , fe extinguiria a Caſa de Bragança. Defſta

tradição tinha noticia oDuque D.Joao o II.donome entre

es Auguftos daquella Real Cafa, e oupor nao ceder aote

mor,ou por impulfo mayor entrou naquella fatal horta. O

que fuccedeu , fem que fe diga , o eſtá já vendo o mundo.

Porêm fem dar mais credito a eftas antecedentes.

contingencias , hia paffando já a prodigiofa idade de 40.

e apertava o Rey de Caftella aos Grandes , e Fidalgos

de Portugal , com a jornada de Catalunha : difpunha o

Ceo parece que por eftes meyos, ainda que contrarios , a

Reftauraçao de Portugal ; que para o feu poder todos

fao indefferentes. Efta ordem de ferem chamados com

inftancia para as guerras de Catalunha , os Titulares , e

Senhores Portuguezes , eftimulou aquelles Varoens Gran

des , eternamente memoraveis , cuja fama vivirá ſempre

na memoria de todos , a que occupaflem fuas armas em

melhor caufa , tratando de reftituir á fua Patria a liber

dade , e glorias antigas , que na fujeiçao de Caſtella

choravao fepultadas. E conferindo por muitas vezes ne

gocio tao arduo em juntas que faziao , a que a cafa de

Jorge
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Jorge de Mello , irmao do Monteiro mór , no fitio de Xa

bregas era acertado confiftorio , por feguras intelligen

cias folicitáraó ao Marquez de Ferreira , que de Evora ,

onde refidia , como tao chegado em fangue á Cafa de

Bragança , fizefle inftancias em perfuadir ao Duque a

deliberaçao , com que os Fidalgos efperavao quizeſſe

admittir fuas propoftas. E no mefmo tempo fe ordenou

que Pero de Mendoça , fenhor de Mourao , com cautela

foffe a Villa Vicofa , e nao o fortindo eftas diligencias ,

paflou a Villa Viçofa o Doutor Joao Pinto Ribeiro , con

fidente criado doDuque, e que por Agente ſeu refidia em

Lisboa. Propoz elle de forte as razoens , que faziaō ao

intento , que forao poderofas a inclinar a vontade do

Duque ao tim que defejavao. Com a nova defta refolu

çao , voltou logo o Doutor Joao Pinto Ribeiro , tra

zendo carta de crença , em que o Duque dizia aos Fidal

gos , de que fe compunha aquella junta : que o ditoJoao

Pinto lhe propufera o que elles para liberdade da Patria

e para reftituir em Portugal a Coroa , havia tantos an

nos ufurpada , intentavao; e que confideradas as razoens,

para le confeguir emprefa de tanta importancia , offe

recia feu favor , e admittia a propofta , e por aquella

carta dava poder ao menfageiro , para em feu nome

ordenar , e difpor tudo , como melhor , e mais feguro pa

receffe. Foy grande o alvoroço , com que efta refoluçao

foy de todos recebida , e o applaufo , com que foy cele

brada ; e a 24, de Novembro em cafa do Doutor Joao

Pinto Ribeiro no Paço do Duque , para onde as juntas fe

tinhao transferido , fe concluio por obviar a perigos de

tardança , que o dia da prodigiofa acclamação foffe o

o feguinte Sabbado primeiro dia de Dezembro de 1640..

e que tiveffe principio pela morte de Miguel de Vaf

concelos , Secretario de Eftado por Filippe de Caftella.

Refoluto por fim , que o fim de fua vida foffe:

principio de noffa liberdade , e que com elle acabaſſem

os infortunios de Portugal , fe procurárao as feguranças,

que fe pediao para o bomfucceffo no fequito do Pôvo ;

porque em femelhantes occafioens he tambem a fom

bra do Pôvo de boa fombra para os Grandes. Por pef

foas capazes , prudentes , e de muita experiencia , fe

deu
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deu parte de tudo o que estava difpofto ao Juiz do Povo ,

Mefteres , e aos Vintequatro , e a outros mais officiaes ,

que fe julgárão capazes de fe lhes confiar o importante

de tanta emprefa ; porem como o máo fucceffo das inquie

taçoens de Evora eftava tanto á vifta , no receyo deto

dos ouve duvidas , retardando o dezejo grande , que todos

tinhan de vér executada tao gloriofa acçao , o temordo

perigo de algun fucceflo infaufto ; mas vencendo em

breve o amor da Patria o temor do perigo , affentárao

que oPovo eftaria firme em feguir os Fidalgos , fe elles

fe empenhaflem de forte , que de nenhum modo fe pu

deffe retroceder na acçao. Rofolveuſe na junta que o avi

fo, que fe havia mandar ao Duque do dia , e hora defti

nado á fua feliz Acclamaçao , foffe tao ajuftado com o

tempo , que nao ficaffe lugar de enterromperfelhe o ef

feito por alguma nova ordem. E com a mayor diligencia

poflivel por diverfas vias fe defpacharao logo nove pro

prios , em que ElRey noffo Senhor ordenava a feu irmao

o Senhor Infante Dom Duarte , que logo deixando as

terras do Emperador fe viefle a Portugal ; mas pode mais

a desgraça que a diligencia , para que nao chegaffe a

tempo nenhum avifo. E fendo que por diverfas o teve a

Senhora Rainha de Suecia , nao pôde darlhe o effeito

que defejava ; porque ao querer intentalo lhe conſtou,

como levavao prezo ao Infante para o Caftello de Milao

com expreffa ordem que huma fombra fó que pareceffe ,

ainda em fufpeita , que vinha a libertalo , foffe precifa

caufa de lhe tirarem avida com duas balas.

↑

No dia de 30. de Novembro antecedente ao da fe

lice Acclamação , todos os Fidalgos da junta , pór cuja

conta corria o pezo de tao grande obra , reccorrerao a

implorar o favor do Ceo confeffandofe , e recebendo na

Igreja comunhao , abrigo , que fempre a piedade Portu

gueza nella bufca contra os mayores perigos ; mandarao

dizer muitas miffas , e folicitárao o foccorro de varios

Religiofos de exemplar , e conhecida virtude , para que

em penitentes fupplicas alcançaflem do Ceo o bom fuc

ceflo daquella acçao , que fem lha declararem lhe enca

reciao. Na tarde precedente áquella memoravel manhãa

do feguinte Sabbado foy o Juiz do Povo a certificar aos

· Fidal
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Fidalgos o deliberado alvoroço , com que o Povo fe acha

va refoluto aos feguir na acçao proxima futura , até dar

a vida a todo o rifco: com aquella nova ficou tao alen

tada a confiança de todos, que já fe promettiao infallivel o

bom fucceffo.

1

de 1640:

Amanheceu por fim aquelle tao fatal , como fufpi- AAccla

rado Sabbado , o primeiro diade Dezembro de 1640. e maçaode

além de outras prodigiofas circunftancias , que nelle con- Elkey D.

correrao , e davao indicios de venturas no patrocinio Joao IV.

Celeste , foy huma bem obfervada que repetio a Igre. dia de S.

Eloy em

ja nelle aquellas efficaciffimas palavras da Epiftola ad
oprimei.

Rom. em que no Cap. 13. diz o Apoftolo Sao Paulo : rode De

Fratres hora eft jam nos de fomnoJurgere ; nunc enim zembro

proprior eft noftrafalus , quám cum credidimus. Quepa

rece que o mefmo Deos neftas palavras de feu Apoftolo

nos eftava dizendo , fer chegada aquella felice hora do

Refpiciam , & videbo , que elle diffe a ElRey Dom Af

fonfo Henriques. Deufe o ponto final para o principio da

portentofa Acclamaçao aquelle , em que o Relogio do

Paço deffe nove horas ; e deufe tambem ordem a todos,

que poucos, e poucos por varios caminhos fe foflem ao

terreiro do Paço ; o que fe fez com tanto recato , e boa

difpofiçao , que huns a cavalo , outros em coches , e li

teiras , e muitos a pé , fe dividirao em troços por todo o

efpaço que ha do arco dos Pregos até o arco do Ouro.

Andava já ofegredo tao publico , que até os criados o fa

biao ; e o que mais he , que o Doutor Joao Pinto Ribei

ro vindo naquella manhãa de fua cafa para o Paço ef

perar os Fidalgos na porta da Capella , encontrandohum

dos amigas , que elle fem lhe dizer o para que tinhacon

vidado, a fe acharem a tal hora na mesma porta , fendo

perguntado onde hia , refpondeo com defenfado. Nao

he nada , imos até á fala dos Tudefcos a tirar hum Rey ,

e por outro , e logo nos voltamos para cafa. E na mef

ma hora , em que fe havia de concluir efte negocio , en

trou na Secretaria quem avifou ao Secretario , que faiffe

pela porta que olha para o mar , e na fua gándola fe

paffaffe á banda dalém, fe queria efcapar a vida ; porêm

já nefte tempo erao muito fem tempo as prevençoens

que pudeflem fazer util arefiftencia. Deu nefta occafiad

o Reloܐܐ:

3
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o Relogio do Paço nove horas , final que efperavao im

pacientes já os defejos de tantos coraçoens , quando dei

xando os coches , e liteiras , começarao os Fidalgos a

fubir por huma , e outra efcada do Paço á fala dos Tu

defcos , levando em feu alcance muitos deliberados
que

os feguiao, e começando já os Soldados da guarda a fo

brefaltarfe , com o que o temor lhes intimava no terrivél

afpecto de tantos Grandes , timidos , e confufos , inten

tárao nao fó fechar as portas , que fobem aos quartos al

tos , mas a defendellas comalabardas , a que remeterao ,

quando ao fubito eftrepito de varias armas de fogo , que

difpárarao juntas , Dom Miguel de Almeida meteu mao

á efpada , e clamando liberdade , liberdade. Viva ElRey

Dom Joao o IV. difcorreu por huma , e outra parte da

fala ; e logo vindo á varanda , que cae fobre o terreiro

acenou ao Povo , que em numerofa multidao vinha con

correndo , e deu caufa a que todos rompeffem em repe

tidos vivas ao novo Rey , que acclamavao. No mefmo

tempo Jorge de Mello , e feu primo Eftevao da Cunha

com Antonio de Mello de Caftro , fairao de hum coche

á Praça de armas , e puzerao em fugida quantos Cafte

Thanos em vao quizeraõ defendella ; e vendo vencida ef

ta difficuldade , fubiraó á falla dos Tudefços a introdu

zirſe na valerofa efquadra dos mais Senhores , quando já

os Tudefcos eſtavao poftos em fugida , fendo hum mor

to , e varios mal feridos. Dom Antonio Tello havia da

do palavra de fer elle , o que abriffe a porta da liberda

de do Reyno , rompendo o peito do miniftro que a fe

chava , e eſtava em atalaya nefta occafiao na entrada da

galaria ,
, que vay para o forte. E temendo que hum con

fidente do Secretario , que havia paffado para dentro , lhe

foffe com algum avifo , quiz atalhar demoras entrando

na galaria e com elle Pedro de Mendoça , Ayres de

Saldanha , Joao de Saldanha de Soufa , Sancho Dias de

Saldanha , Joao de Saldanha da Gama , e feus dous ir

mãos Antonio de Saldanha , e Bartholomeu de Saldanha,

Dom Caftao Coutinho , Dom António Luis de Menezes

e Dom Rodrigo , filhos do Conde de Cantanhede , Dom

Joao de Sá de Menezes Camareiro mór , o Conde de

Atouguia , Dom Franciſco Coutinho feu irmao , Triſtað

>

da

ہف
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da Cunhade Ataide , Luiz da Cunha , e Nuno da Cunha,

Dom Manoel Chil de Rolim , Dom Antonio da Cunha ,

e outros muitos , todos á competencia de entrar primei

ros já hiao para andar na eſtancia , em que affiftia o Secre

tario, quando elle fentindo o fobrefalto com huma cravi

na , que tomou , fe efcondeo em hum almario de papeis

ao mesmo tempo , que os Fidalgos entrarao rompendo a

porta ; e nao vendo a quem bufcavao fazendo diligencia

emtodos os apofentos , fazendo ameaços aos familiares

da caſa para o manifeſtarem, nao foy neceffario repetir

os ameaços; porque como o Secretario eftava coftumado

á largueza de lugares grandes, nao lhe fofrendo o animo

o aperto do limitado , em que eftava , elle meſmo revol

vendo-fe pelo eftrepito dos papeis difle onde eſtava , e

fahindo defcompofto, pallido, e tremendo, difparando fem

effeito a cravina , que trazia , cahio no chao , de onde foy

com formidavel precipicio arrojado femivivo por huma

janella fóra ao Terreiro do Paço ; ficando efta quéda por

exemplo das que a fortuna coftuma dar no mundo.

Entre as veheméncias de tao inopinado fobrefalto

defcompofta defde huma janella da galaria , que cahe

fobre a porta da Capella,dava vozes a Infanta de Saboya

folicitando em vao com fuas lagrymas alguma refiftencia

a tanta furia , mas fubindo á fala , em que a affligida Se

nhora affiftia, Dom Antao de Almada , Dom Luiz de Al

mada feu filho , e outros Fidalgos , atalhandofe-lhe a inf

tancia , que ella fazia por decer a moftrar-fe ao povo,

temendo alguma novidade em ella fer viſta , e nas razões,

com que anciofa intentava voltar as coufas em favor do

Rey de Caftella ; com a cortezia , e refpeito , que fe de

via a huma Infanta defcendente de ElRey DomManoel,

a obrigarao a que fe recolheffe ; e ficando Dom Antao de

Almada em guarda da eftancia , em que a Infanta fe reco

Thera , os mais que alli tinhao concorrido , voltarao a

unir-fe com os que em galhardo concurfo já pelo Terreiro

do Paço hiao acclamando repetidos vivas à ElRey Dom

Joao IV. feguindo os paffos deftes Senhores hum innume

ravel congreflo do povo. Defta maneira por mais expe-,

diente fe dividirao,indo huns aos lugares mais frequenta

dos , outros ao Tribunal da Cafa da Supplicaçao para ma

Tom II. nifeftar
V
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nifeftar aos Miniftros della o admiravel fucceflo da pro

digiofa acclamação , e derao liberdade a quantos mifera

'veis fe achavao nas prifoens ; julgando por tyrannia o

poder achar-fe,quem nos apertos de prefo nao gozafle da

liberdade de tao faufto dia : e forao tambem ao Paço do

Arcebispo Dom Rodrigo da Cunha dar-lhe conta do fuc

cedido , para que com fua prefença , e applauſo authori

zaffe tao grande acto , e apadrinhafle caufa , que era de

tanta importancia para hum Reyno , em que elle eſtava

fendo o primeiro Prélado ; e ainda que em razão de fua

modeftia duvidou achar-ſe preſente em tao grande tumul

to, com tudo o amor da Patria , e confideração do negocio

o fez refolver a fahir do Paço , acompanhado da mayor

parte do Clero, levando diante a Cruz Arcebifpal : fez ca

minho por detras da Sé, e fe ajuntou com alguns Fidal

gos , que estavao á porta dos Paços do Senado da Camera

efperando , que fe abriffe, para levarem a bandeira da Ci

dade pelas ruas em final, de que tinhao triunfado de tap

famofa emprefa , e que o mefmo Tribunal , donde pen

de todoo governo politico da Republica,approvava a ac

clamaçao. E achando-a fechada, a poucos golpes a abrio o

porteiro por mandado do Prefidente , que então era oCon

de de Cantanhede ; e entrando dentro tirarao a bandeira ,

e ſe entregou a Dom Alvaro de Abranches , o qual poſto

acavallo, depois que acclamou tres vezes a ElRey Dom

JoaooIV. veyo com todo acompanhamento á porta de

Santo Antonio, e chegando a ella , aonde eſtava grande

tumulto de gente , foy viſto de todos os que prefentes ef

tavao,.que a Imagem de Chrifto Crucificado arvorada na

Cruz , que precedia ao Arcebispo, defcravara a mao direi

ta trocendo o cravo,com que eftava cravado : no que dava

final certo , que nao fó com a fua mao direita applaudia,

e confirmava a Acclamação , mas que tambem havia ſer

em feu favor para os amparar , e em fua ajuda para os

defender. Com efte tao grande cafo ficarao mais alentados

os animos , e animados os brios dos Portuguezes , enten

dendo por certo , que em feu amparo tinhao hum Se

nhor, que lhe havia confervar a liberdade , hum Rey ,

que lhe havia augmentar o Reyno , e hum Capitao , que

havia alcançar as victorias contra feus inimigos. E vindo

á noti
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á noticia de todos , os que duvidavao pelos acontecimen

tos futuros,ficarao certos em que teriaonefte negocio bom

fucceffo , pois nelle fe achavao com tao bom Padrinho.

Nefte tempo fe forao recolhendo os Caftelhanos , que ef

tavao de prefidio naCidade , ao Caftello , aos quaes foy

feguindo alguma gente do povo , e por fe fecharem nelle

na melhor fórma , que poderao, os cercarao por todas as

partes ; e vendo que afua refiftencia era de pouca utilida

de, fe entregarao ; e affim ſe forao entregando em breve

tempo todas as partes do Reyno fem refiftencia alguma,

tirando-o de poder do mayor Monarca da Europa : no

que fe vio claramente , quanto he poderofa a razao e

que a Acclamaçaõ defte Princepe foy obra da maõ de

Deos.

>

CAPITULO VI.

Das acçoens , que obrou o Senhor Dom Joao o IV. depois

que tomou poffe do Reyno.

Ucceffivo áquelle memoravel Sabbado amanheceo o

quintes conti

nuarao os applaufos da liberdade,em que os Portuguezes

já ſe viao entregues ; todas as efperanças, com que ancio

famente fufpiravao pela vinda de feu tao defejado Rey :

até que a feis do proprio mez chegou de Villa-Viçoſa á

Cidade de Lisboa , eftimando todos, os que fe viao lograr

tao grande dita , que com a pofle tinhao mais do que a

efperança lhes propunha. Aos quinze do dito mez o jura

rao por Rey , e coroarao , para o que fe fez hum theatro

no Terreiro do Paço , em que eftava hum Trono com

huma cadeira de brocado debaixo de hum docel,em a qual

o pozeraō ; fez -lhe a pratica o Inquifidor mór , e teve

mao no estoque o Marquez de Ferreira : e feito o acto

com as folemnidades , que fe coftumao fazer em feme

lhantes occafioens , o levarao em prociflao debaixo de

hum Pallio á Sé , e levarao as varas delle os Vereadores

da Cidade vestidos de gala. Aos 18. dia de Nofla Senhora

do O. pelas duas horas da tarde fez o Arcebispo huma

prociffao com todos os Frades , e Clerigos , e o meſmo

Arcebispo levou o Santo Lenho da Sé até S. Domingos.

AosV 3
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Aos 28 de Janeiro do anno feguinte fe jurou o Princepe

Dom Theodofio na fala dos Tudefcos , e aos 29 fe fize

rao Cortes na meſmaſala , aonde affiftirao os Procuradores

de todas as Cidades , e Villas do Reyno ; e affim ſe forao

fazendo as mais coufas neceffarias para bem do Reyno ,

e confervaçao da pofle , que delle tinha tomado.

Em breves dias armou fuas Fronteiras provendo-as

de valerofos foldados , e Capitaens experimentados , mu

niçoens , e petrechos neceflarios ; poz Armadas no mar ,

que forao de todos temidas pela naçao , de que eraõ go

vernadas enviou Embaxadores aos mais dos Reys , e

Princepes da Europa, confeguindo pelo espanto, em que

fua Acclamaçao poz o Univerfo, firmes pazes com Fran

ça , Inglaterra , e Suecia , confeguio neutralidade com Di

namarca , affentou tregoa com os Eftados das Provincias

Unidas ; e nao obftante , que a nofla cauſa foy mais bem

aceita das Provincias do Norte , que dos Potentados de

Italia , nao faltarao a Portugal obfequios na Illuſtre Re

publica de Genova , Senhoria de Veneza , Florença , Mo

dena , Mantua , e Parma , ainda quando virao , que o

Summo Pontifice Urbano VIII. faltava , com lhe faltar a

vida , em admittir o filial obfequio , que ElRey DomJoao

o IV. The mandou offerecer por feu Embaxador Dom Mi

guel de Portugal Bifpo de Lamego.

Succedendo pouco tempo depois de tomar poffe do

Reyno , defcubrir -fe huma conjuraçao , por que forao

prezos dentro no Paço em hum dia muitos Fidalgos , e

Titulares , em que entravao os mayores Prélados Eccle

fiafticos , e Miniftros Seculares do Reyno ; houve-fe com

elles com tanta benignidade , e diffimulaçao (porque naố

parecefle, que o incitava o odio ao caftigo) que os mais

poderao moftrar fua innocencia , ou encobrir fua culpa ,

e os que a tinhao forao caftigados,mais porque fe viffe ,

que nao faltava á juftiça no tempo, em que a vinha reſti

tuir ao Reyno, do que fe vingava do crime comettido.

Ao feguinte dia fe poz hum edital , que dizia, como Sua

Mageftade perdoava a toda a peffoa,de qualquer qualida

de , que fofle , que defcobrifle a traiçao , que lhe eſtava.

fulminada , o que fariao dentro de quatro dias : e foy tan

ta a gente, que acodio a ſe deſcobrir , que foy neceffario

proroga
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prorogarem-fe mais oito para fe tomarem as confiffoens

a todos , e foraõ todos perdoados ; moftrando , que mais

queria conhecer os inimigos , que caftigallos. Houve-fe

tambem com notavel moderaçao em premiar os beneme

ritos , dando com igualdade os premios confórme as pef

foas , e o preftimo dellas ; porque fe viffe , que os nao

repartia levado do amor, fenao confórme o merecimento :

e porque depois de fuccederem as prifoens referidas ſe

inquietou o povo grandemente ; porque nao fuccedeflem

alguns defmanchos , dos que coftumao fucceder com fe

melhantes fucceflos , mandou pôr o edital ſeguinte.

Com particular fentimento meu mandey fazer as

prifoens, quefe tem feito , antepondo afaude pu

blica de meus Reynos , e vaffallos a meu defejo de

tratar a todos com favor , e mercé ; e affim que→

ro, que fe tenha entendido ; encomendo , e mando

ameus bons , e leaes vaffallos da Nobreza , e Po

vo , que com a quietaçao , è conformidade , quefo

bre tudo the importa , aguardem a refoluçao , e

execução do mais , que convir , e ordenar , que eu

procurareyJe ajuſte com as obrigaçõens da justiça,

e bom governo, de maneira , que o premio , e cafti

gofejao iguaes ao merecimento de cada bum ; e de

queJe proceda em contrario , havendo a menor in

quietaçao , ou exceſſo , me darey por mal fervido.

Rey...

No anno de 1646. chamou o Rey os tres Eftados

a Cortes na Cidade de Lisboa , e entre muitas coufas , que

tratou , pertencentes ao bem da Coroa , declarou por Pa

droeira do Reyno a Virgem Noffa Senhora da Conceiçao ,

fazendofe-lhe tributario em cada anno ; e com folemne

yoto ratificado com juramento prometterao o Rey ,

Princepe , e tres Eftados do Reyno , e fe firmarao por

vaffallos da mefma Senhora com tributo annual de cin

coenta cruzados de ouro pagos á mefma Senhora na fua

Cafa de Villa Viçofa , por fer efta a primeira , que em

Hefpanha fe lhe fundou com tal invocaçao , fendo Au

thor o Santo Condeſtavel Dom Nuno Alvares Pereira , e

que
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que defenderiao até dar a vida,fer a Virgem Senhora Mãy

de Deos concebida fem peccado original.

CAPITULO VII.

>Das militares empresas e victoriofas Conquistas del

Rey Dom Joao o IV.

Q

Uerendo ElRey Dom Joao o IV. atender fó á firme

confervação do Reyno,de que novamente ſe achava

com a poffe , e á quietaçaõ de feus vaffallos , tratou

de fortalecer todas as fronteiras ordenando aos Cabos em

todas as praças , nao foffem elles os que rompeſlem a

guerra ; moftrando nifto com a experiencia , que nos

apreſtos da guerra de que tratava , tinha fó por alvo o in

tento de confervar-fe no Reyno , que tantos annos vio

lentamente lhe eſtava ufurpado , diffimulando naquelles

principios algumas demazias dos Caftelhanos ; e chegan

do ellas a termos de haver a culpa no diffimularem-ſe ,

ordenou a feus fronteiros rompeflem a guerra admittida

pela parte oppofta , e caufada já com tao fanguinolento

horror, que obrigou aos noffos a mudar do moderado ef

tylo, com que fua valentia defejava guardar-fe para feu

tempo, Começou a guerra a todo o rifco de fogo, e fan

gue com taes exceffos , que até as pedras fentirao feus

effeitos..

Soube defte rompimento o Chriftianiffimo Luiz

XIII. de França , e querendo naõ perder occafiaõ tao op

portuna , e acomodada para a guerra de Catalunha , que

profeguia : pedio por feu Embaixador a ElRey Dom Joao

mandafle avivar a guerra em fuas fronteiras. Com eſta

petição , e a caufa , que lhes davao os inimigos , determi

nou ElRey paflar ao Alem-Tejo no anno de 1643. tendo

já entradoem Galiza , pelo Minho , em Tras os Montes,

e na Beira dous exercitos Portuguezes , que puzerao hor

ror ás confianças de Caftella.

Partio ElRey de Lisboa hum Domingo de tarde 19

de Julho , foy á Cathedral da mefma Cidade , levando em

feu feguimento hum exercito mais copiofo de affectos

que de foldados , com incrivel alegria dos que o viao , e

nelle o tranfunto dos Patrios Reys feus progenitores..

Chegou
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Chegou á Sé , e recebendo a agua benta da mao do Vene

ravel Prelado o Arcebispo Dom Rodrigo da Cunha,fe foy

proftrar ao Rey dos Reys impetrando fucceffo faufto para

a emprefa , e levou comfigo a Imagem do Senhor Cruci

ficado , que no dia de fua Acclamaçao defcravára a mao

direita , deu volta a embarcar-fe no terreiro do Paço. Le

you juntamente comfigo para a Cidade de Evora,onde re

fidio, em quanto o exercito efteve em campanha , os dous

Confelhos de Eftado , e Guerra , com dous Dezembarga

dores do Paço; e para guarda de fua Real Peffoa huma

companhia de Arcabuzeiros veteranos , de que era Capi

tao Luiz da Lomba de Araujo.

Foy a entrada de ElRey em Evora com oftentaçao

magnifica convocou-fe de varias partes do Reyno hum

luzido exercito a Elvas , Cidade Praça de Armas doAlem❤

Tejo: conftava de dez terços de Infantaria , de que eraõ

Meftres de Campo Dom Francifco de Soufa , Franciſco de

Mello , Luiz da Silva Telles , Ayres de Saldanha , Dom

Nuno Mafcarenhas , André de Albuquerque , Martim

Ferreira , David Calé Inglez , Eftacio Bique Olandez , e

Joao de Saldanha , que tinha fido Governador das Armas

na Provincia da Beira. Da cavallaria (que conftava de

3500. cavallos , fem entrarem nefte numero os dos Fidal

gos, e particulares , que á fua cufta forao fervir nefta oc

cafiao) era General Francifco de Mello Monteiro mór do

Reyno , e Embaixador extraordinario , que fora ao Chri

ftianiffimo Rey de França , e General de artelharia era

Dom Joao da Coſta ; o trem della conſtava de dez canhões

de bronze , de fete até oito livras , com infinito numero

de petardos , e outros inftrumentos bellicos. De todo efte

exercito nomeou ElRey por Governador a Dom Vaſco

Mafcarenhas Conde de Obidos , do Conselho de Guerra ;

e por feu Meftre de Campo General a Joanne Mendes de

Vafconcellos , tambem do mefmoConfelho , o qual pofto

fóra da Cidade a 6 de Setembro de 643. em o fitio entre

o Mofteiro de S. Paulo , e o Forte de Santa Luzia (ficando›

porGovernador na Cidade Antonio de Saldanha) fe come

çou a marcha nefta fórma.

Hia de vanguarda Dom Rodrigo de Caftro, Tenen

te General da cavallaria , com as companhias de cavallo

deJoao
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de Joao de Saldanha da Gama , Dom Francifco de Aze

vedo , Fernao Pereira de Castro , e a companhia de Dra

goens de Antonio leyxeira , e cinco tropas Olandezas

com ofeu Coronel Chil Gravelinguis ; feguiafe a Infan

teria , cuja vanguarda levava o Meftre de Campo Dom

Francifco de Soufa , Luiz da Sylva Telles com a arti

lheria , e bagajem , e no alcance defta , na retaguarda,

Ayres de Saldanha com alguns aventureiros. Era a már

cha á ponte de Olivença , e foyle fazer alto aquella

noite huma legua diftante de Elvas , onde chamao as

hortas de Argamaça...

Indo pois o exercito profeguindo a derrota de va

rios alojamentos , aos oito de Setembro , por fer dia do

nacimento da Virgem Senhora Noffa , fe diffe Mifla nas

mais das tendas ; e pondofe depois o exercito em bata

Iha,entrou em Caftella (fendo efte, que nesta forma ſe fez,

o primeiro defde o noflo Rey Dom Affonfo o IV . depois

de cento e fetenta annos) levando o rosto em Valverde.

Era efta povoaçao de feis para fete mil vifinhos

delicia da Estremadura , e chave fua , como lhe chamao

feus naturaes , fita entre frescos valles , com o regalo de

hortas , pumares , e quintas , abundantes do mais mimofo

do Eftio , e Primavera , muito bem fortificada , com pre

fidio de 1500. foldados pagos , a cargo do Meſtre de

Campo Joao Bautista Piñatello Italiano , affiftido de Mar

co Antonio de Genan Sargento mór , e de Dom Gabriel

de Sá Vedra , e de outros Cabos Caſtelhanos , e eſtran

geiros.

t

Para efta Praça fe foy deftroçando o noffo exer

cito , muito bem formado por Monfieur de Lafarte ; po

rém como fe entendeo que fe havia logo de pelejar , e

fejao os Portuguezes mal fofridos no dilataremfe , fe

levantarao duas competencias ; huma entre os Meftres de

Campo , fobre quem havia fer o primeiro ; o que atalhou

o Conde Governador , mandando que o exercito em tro

ços marchaffe na forma em que hia , e as vanguardas le

vaflem os Meftres de Campo Dom Francifco de Soufa ,

Francifco de Mello , e Martim Ferreira. Foy a fegunda

pendencia entre os Fidalgos , e Officiaes reformados ,

fobre quererem todos fer primeiros , efta fe acabou tam

bem
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beth com mandar o Conde Governador , marchaffe cada

hum em feu poſto.

Era muito para notar a valentia , e animo , com

que os noffos fe haviao no atacar da Praça (mas_deixan

do-os para huma Illuftre pena , que efcreve as noflas guer

ras , e o nao permitte efte refumo) fendo a valentia igual

em todos , em todos foy tao primeira , que em nenhum

houveſegundo noganhar os poftos , que fe lhe deftináraõ.

Eftava a Praça bem prefidiada de Cabos , e petre

chos militares , que faziao reſiſtencia continua aos cer

cadores, mas inutil , para que fe lhe nao ganhaſſem duas

eminencias importantiffimas com tao galharda refoluçao ,

que a evidencia do perigo foy a melhor moftra da grande

za do valor. Ganhadas ellas , antes que fe deffe o affalto

mandou o General Conde de Obidos , por atalhar a rui

na de tantas vidas , como a occafiao promettia , hum vo

latim a dizer aos defenfores fe rendeffem a partido ;

mas refponderao animofos , que nao aceitariao outro par

tido mais que o das armas , com que efperavao fer ven

cedores com efta repofta fe tocou logo ao aflalto , que

atalhou Mathias de Albuquerque, moftrando com razoes,

que lhe dictava fua muita experiencia , nao fer conveni

ente ao ferviço delRey pôr em rifco conhecido a flor da

milicia Portugueza por huma Praça , que nao fó por eftar

fujeita a eminencias ; mas por outras muitas razoens

que apontou , fe nao poderia defender do inimigo.

Defagradou o parecer ao brio de muitos , que nos

mayores perigos queriao moftrar , que era mayor que to

dos feu valor; mas como foy de hum fujeito tao exper

to na milicia , foy admittido , e fe mandou apertar o

o que baftou para que o Governador da Praça

Joao Bautista Piñatelo , lançando bandeira branca efcre

veffe ao noflo Governador o Conde de Obidos fobre capi

tulaçoens ; admittida a propoſta pelo Conde Governador ,

fahio de Valverde Dom Gabriel de Sá-Vedra Capitao de

cavallos , e Dom Antonio Genero , com quem fe capi

tulou faiffem os cercados com armas , mechas açezas ,

bandeiras eftendidas , tocando caxas , e com tudo o que

pudeffem levar vinte carros , e lhe finalarao diſtrictos para

fua paffagem , pelos quaes iriao entrar em Caftella por

Tom. II X

cerco ↑

Aya
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1

Ayamonte ; Fizerao fua marcha por Olivença , deufe a

cómiffao de os comboyar ao Capitao Bernardino de Si

queyra ; indolhe de vanguarda Francifco de Mello com

ofeu terço , e de retaguarda Joao de Saldanha de Souza;

hia o Monteyro mór General da cavallaria , e feu Te

nente com ella , e a companhia dos Dragoens do Capi

tao Antonio Teixeira , e feu Tenente Antonio Banha :

e pouco depois de fairem de Olivença , fe voltaraõ para

o exercito com a cavallaria os noflos dous terços , fican

do fós duas tropas a Dom Franciſco Manoel de Mello ,

e Bernardino de Siqueyra , que os comboyarao com

gente de Ordenança até a Villa de Eftremoz.

Entrou o noffo exercito em Valverde , em lugar

dos applaufos de haverem ganhado a Praça , com tantas

murmuraçoens dos foldados fobre o favoravel das con

diçoens dos rendidos , quelhes tirou o goſto do bom fuc

ceflo. Acharao-fe na Praça defpojos de armas , e manti

mentos em grande abundancia , duas peças de bronze de

calibre de feis até fete livras ; e fendo tudo faqueado ,

arrazadas as fortificaçoens fe poz o fogo á Villa, cujas

cinzas forao láftima dos naturaes , e aflombro , e defen

gano aos mais daforça, com que coftuma render, e deftruir

a quem lhe refifte o braço Portuguez.

4

•

Em Badajos , praça de armas do Caftelhano , ef

tava por Governador o Conde de Santo Estevao com a

mayor parte do feu poder , que nao era pouco ; que

rendo o noffo de Obidos moftrarlhe o pouco que o temia,

tanto que os noflos terços , e cavallaria fe recolhêrao , a

feus olhos mandou talarlhe a campanha ; e nao contente

com ifto , fem que contra nós fe intentafle nemfombra

de hoftilidade , lhe chegou a pôr principio de apertado

cerco , que profeguiria , fenao tiveffe ordem de nao con

tinuar mais a occupação do lugar , em que fe achava.

Succedeu nelle Mathias de Albuquerque , que

logo principiou afenhorear o largo daquella Eftremadu

ra. Rendeu Villa-Nova del Frefno , Chelés , Higera ,

Barcarrota , Codiceira , Enzinafola , e o inexpugnavel

Caftello de Alconchel , e,outras mais Praças , das quaes

humas fe deixarao com prefidio , e outras menos uteis

fe arrazarao. E depois de Sua Mageftade já recolhido a

Lisboa,

A
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Lisboa , fe alcançou a celebre victoria de Montijo, por

mais que os Caftelhanos queirao que fofle a queda de am

bos, fundados em nos chegarem a ganhar a artelharia ;

o que fó fervio de mayor credito á victoria ; porque Dom

João da Cofta, General da artelharia, vendoa perdida com

a efpada na mao elle , e alguns , que o feguirao , fizeraō

tal deſtroço nos inimigos , que com perda de muitas vi

das , que quizerao refiftir , cobraraoa artelharia perdida ,

ficando fenhor do campo , em que efteve muito tempo ,

e acclamou a victoria.

Na provincia da Beira rendeu o noffo Governador

Fernao Telles de Menezes , e feu valerofo Meſtre de

Campo Dom Sancho Manoel a Villa de Eljas , e feu an

tiquifimo Caftello , ficando nelle de prefidio o meſmo

Dom Sancho em aufencia do General ; querendo-o ref

taurar o Caſtelhano , junto hum copiofo exercito , o cer

cou , e bateo com porfiadas cargas , das quaes fe defen

deo valeroſamente , até que veyo em favor dos cercados

o General Fernao Telles , com cujo foccorro fe alcan

çou huma famofa victoria ; depois da qual pareceu con

veniente que affim a Villa das Eljas , como o Caftello

que della tomou o nome, fe arrazaffem. O mesmo fucce

deu no Caftello do Guardao da meſma Provincia prefi

diado com 500. foldados pagos , e varias tropas de ca

vallaria , que depois de rendido pelos noffos , o querer

reftauralo o inimigo lhe cuftou perder muita gente em

huma batalha , de que tivemos bemgloriofa victoria ; e

fe arrazou o Caftello , foraõ deftruidas as notaveis Vil

las de Aldea del o Bifpo , Fuentes , Frexineda , e a famo

fa Villa da Sarça : os choques da cavallaria , e encontros

dos mofqueteiros fempre forao com danno , e fugida dos

contrarios , e tantos no numero, que nao póde ter lugar o

referillós no abbreviado defte refumo.

Em Tras os Montes não forao menos , nem me

nores as victorias, porqueos Governadores das armas Ruy

de Figueiredo de Alarcao , e Dom Joao de Soufa , tiverao

muitos , e muy felices fucceffos com repetidos triunfos

de noffas armas , entre os quaes tem lugar a famoſa vi

toria de Brandilhanes. Depois de terem affolado os Por

tuguezes ao inimigo os abundantes , e notaveis valles de

X 3 Salas

1
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Salas , e MonteRey tao povoados de gente bellicofa ;

que ao repique, que elles chamao da irmandade , em mui

to breve efpaço fe convocaõ milhares de homens atre

vidos , e bem armados , na provincia de Galifa , que con

fina com a noffa de Tras os Montes ; e incitados com a

magoa da perda ao defejo de ſe reſtaurarem com fatisfa

çaō, ajuntarao hum copiofo exercito , que amanheceu hum

dia nos campos de Chaves aos 8 de Setembro de 1643

nao fe achando nefta occafiao o noffo Governador com

mayor apresto de quarenta cavallos ; mandou com tudo

que eftes faiflem por refpeito de o avifarem dos intentos

do inimigo , com refguardo de fe nao empenharem com

elle. Sairao os quarenta cavallos , e achando já o inimi

go junto ao lugar do Outeiro feco , meya legua de Cha

ves , tendo mandado avifo , ao querer tomar huma colina

para fe poderem melhor defender , fe foflem inveſtidos ,

antes de chegarem a ella, o forao com tanta preffa de 400

cavallos do inimigo , que nao tiverao outro remedio mais

que pôr fua falvaçaõ na valentia de feus braços : e affim

dando , e recebendo cargas os invenciveis quarenta , lan

çando mao ás efpadas foy o conflicto de forte , que

morrerað fómente quatro dos noffos , e dos inimigos

mais de cincoenta e vendo que os inimigos fe retirá

vao , nao lhe fofrendo o animo deixar de os feguir com

animo Portuguez , e poftos em defordenada fugida lhe

matarao muitos , e trouxerao hum fargento , a que de

rao vida , para delle terem noticias do intento do inimi

go; e affim fe recolherao.

3

Na Beira ouve prezas , e entreprezas de confide

raçao , entre as quaes foy memoravel a do forte de Efca

lhao , que ficou prefidiado de nóffas armas. No Minho,

que governou Joao Rodriguez de Vafconcellos , e Sou

fa , Conde de Caftelmelhor, nao erao menos gloriofos os

fucceflos de noffas armas , com que forao affoladas mui

tas Villas , e lugares do inimigo , e rendida , e guarne

cida de noffa gente a famofa Praça de Salvaterra ; e por

refpeito de fua melhor defenfa fe edificou fobre o rio

Minho huma admiravel ponte , que fe mandou fazer

para feu foccorro.

Fóra do Reyno forao com igual gloria prodigio

fas
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fas as emprefas ; porque nefte tempo poz ElRey Dom

Joao o IV. armadas no mar , com que inveftio o porto de

Cadis, e infeftou as coftas de Andalufia , e da Corunha;

mandou em favor do Rey Chriftianiffimo repetidas arma

das ; reftaurou pela conftancia , e fidelidade de feus Vaf

falos o admiravel caftello da Ilha Terceira, que prefidiavao

Caſtelhanos ; cobrou o vaftiffimo eftado do Maranhao com

os Reynos de Angola, e de Congo , fenhoreado das armas

de Olanda , e fobre os foccorros que mandou a fuas re

motas Conquiftas , a mayor acçaõ de todas as defte tempo ,

foy a reſtauraçao de Pernambuco , em que depois de hum

fitio proſeguido por vinte e quatro annos com diferen

tes armadas , e affiftencia de todo o poder de Eſpanha

fem effeito , vencerao os Portuguezes huma praça com

32 fortificaçoens , reforçadas com tantos , e tao fortes

canhoens de bronze , que em cada hum dos fortes fenao

divifava mais que as fuas largas bocas , eftando prefidiada

dos mais illuftres cabos de todo o Norte , com tantos ef

colhidos foldados , que havia nos cercados cinco inimi

gos para cada hum Portuguez , com armadas fuas bem

providas nao fó á vifta , mas contiguas á mefma Praça

e com fete centas leguas de diftricto a ella fujeitas. Foy

o defpojo em forma , que fe acharao na praça 123. peças

de artilharia de bronze , e 170. de ferro , muita polvora,

e mais de feis mil ballas de artilharia de todo o calibre

muitas armas , e muita ferramenta de gaftadores , ferro,

breu, e maçame para navios. Tinhao os Olandezes man

timentos, com que fe podiaõ fuftentar perto de hum anno. *

Tinhao mil e duzentos foldados fora Indios e pretos

em grande numero , e ainda mais com que fe achava o

General Sigifmundo ao tempo , que foy conquistado Per

nambuco ; fendo a facçaõ de geral admiraçao ao mundo ,

e efpecial gloria de Portugal ; com que moftrou ſe nao

havia de todo efquecido feu valor de triunfar de inimi

gos poderofos , para dilatar a Fé Catholica nos mais re

motos climas.

;

CAPI
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"

CAPITULO VIII.

Da indole , e partes naturaes , e fingulares accoens da

vida, e morte de ElRey Dom Joao o IV.
1

O Sereniffimo Dom Theodofio II. do nome , e VII.

e e"

Senhora Dona Anna de Velafco filha deDomJoao de Ve

lafco Duque da Cidade de Frias , e Condeftavel de Caf

tella aos 19. de Março da era de 1604 nafceo em Villa

Viçofa ElRey Dom Joao IV : foy de eftaturá bem pro

porcionada , o rofto alvo , que declinava mais para o ef

ferico , que para o comprido , com huns finaes de bexi

gas , que lhe davao graça , os olhos azues , as faces en

carnadas , a barba baftantemente povoada , o corpo avul

tado , mais groflo que feco , facil no rifo , e naturalmen

te alegre , e agradavel ; dotado de muitas forças , que a

experiencia moftrou em acçoens particularas ; e de muy

alentado animo. Era facil em communicarfe , e affavel

com os que o tratavao ; no veftir fummamente modeſto,

e defprefador das curiofidades , e riquezas de galas. Na

brida , e gineta admirava a todos , e tao inclinado ao

exercicio deftas , e da caga de monte , que o tinha pela

oscupação mais deleitavel ; no regalo dos manjares pou

co melindrofo ; muito amigo de defpachar , e para efte

effeito dava todas as femanas ás quartas , e Sextas feiras

audiencia publica , e aos Sabbados particular aos Fidal

gos ; muitas vezes affiftia na Relaçao, principalmente em

todos os actos publicos ; amante da justiça , e zelofo de

fua obfervancia , tanto , que obrigava a que os miniftros

foffem muy refpectives della. Amava o povo com hum

verdadeiramente affecto paternal , e promulgou varios

decretos em favor feu ; ouvia muitas vezes o Juiz do po

vo , e lhe encarregava o cuidado de lhe apontar o que

era em favor de feus vaffallos , e nao permittia que con

tra elles prevalecefle a violencia dos poderofos, Fazia

tao máo ròfto á lifonja , que huma fó palavra de adulaçao

baftava para lhe fazer fufpeitofa a peflòa que a dizia. Nas

materias do governo elle fó governava , nos negocios ar

duos , e que pediaõ mais contradiçao , admittla fós fcien

tes

ܪ
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tes, e timoratos , aos quaes fempre teve grande refpei

to , e em femelhantes occafioens lhes dizia que ficaflem

as refoluçoens fobre fuas confciencias. Com exceffo foy

inclinado á Mufica , o que alguns lhe cenfurarao por de

mafia , nao advertindo que os mais famofos Reys do

mundo a julgarao por digna occupaçaõ de hum Monarca.

Teve della muita fciencia , e em fua theorica magiftral

foy eminente , em que compoz muitas obras , que hoje

em dias competentes fe cantao na fua Capella.

Na veneraçao do Culto Divino foy hum exemplar

fem exemplo em todas as idades. Em quinta feira de En

doenças até dia de Pafchoa defencerrado o Senhor , que

acompanhava na prociffao , nao fahia da tribuna , fenaō

em occafioens precifas . O Lavapés da Céa fazia com tan

ta devaçao , que em todos os que fez em Lisboa , provo

cavaoalagrymas a quantos lhe affiftiaõ as muitas , que el

le derramava; e fervindo aos pobres á mefa , elle meſmo

thes cortava o pao , e chegava os pratos. Em obras para

o Culto Divino foy fingular , como bem moſtra a grande

za , e perfeiçaõ de fua Capella , e clauftro della , que

mandou fazer. Obra fua he hum riquiffimo ornamento

pontifical de tela branca , que ferve na meſma Capella os

dias feftivaes de Noffa Senhora. As Cruzes de prata para

os Altares Colateraes , difpofiçao fua forao. E fobre tudo

aquella preciofiffima Cruz , que na méfmaCapellaferve no

Altar mayor nos dias da Cruz de Mayo , e Setembro , na

qual huma grande Reliquia do Santo Lenho , thefouro

ineftimavel da Cafa de Bragança, fe engaſta em tantas ,

e tao finas pedras preciofas , que os rayos deftas parece,

que baftao a confirmar, o que a Igreja Catholica diz della,

que he mais refplandecente , que todas as eftrellas. Ve

nerava com rendido , e affectuofo obfequio o admirando

myfterio do Altar , e fentindo , que nao tiveffe effeito a

diligencia , com que feus clariffimos Afcendentes procu

ravao , que eftiveffe o Senhor no Sacrario de fua Capella

de Villa-Viçofa : ainda fendo Duque com intenfa piedade

entre as faudades , e abraços , com que fe defpedio de feu

irmao o Senhor Infante Dom Duarte , partindo-se para

Alemanha, the fez huma , e muitas inftancias lhe confe

guiffe de Sua Santidade efta graça, gloriofa palma daCaſa

de
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de Bragança ; e confeguindo-a lhe mandou logo fazer

hum Sacrario de prata , em que foy pofto com folenne

prociffao , e á tarde com feus Fidalgos fez feftas de ca

vallo , dizendo , que aquelle fora o dia mais alegre , que

tivera. Comungava muitas vezes em particular , e nos

dias folennes em publico na fua Capella. Tanta venera

çao moftrou ſempre a efte myfterio , que entrando huma

vez nas Cortes em Lisboa , vendo armado na fala, em que

ellas fe faziaõ hum docel , que antes tinha viſto em San

ta Engracia em hum dos tres dias folennes , que naquella

Igreja ſe celebraō , mandou logo chamar oGuarda-repof

ta , e reprehendendo-o lhe diffe , que aquelle docel nao

ferviffe mais , que no minifterio , em que a primeira vez

o vira. Indo para a mefma Igreja de Santa Engracia em

hum daquelles tres dias , apenas ouvindo ao longe os lon

ges da campainha , que precede ao Senhor, quando fe leva

aos enfermos , fe apeou logo , e acompanhou ao Senhor

até caſa do enfermo; e no tempo , em que fe deteve efpe

rando, fe mandou informar da qualidade do enfermo, efa

bendo fer pobre , o mandou prover com huma larga ef

mola , e depois de acompanhar o Senhor até a Parochia ,

tornou a lembrar , que logo fe levaſſe a eſmola , que

mandara:

Tinha particular gofto em fazer mercês , e fingu

lar providencia no diftribuilas , defejofo de nao dar occa

fiao de queixas ainda aos mal affectos ; nao lhe baſtando

porém ifto para que nao foffe notado de menos liberal de

muitos, que nao attendendo aos muitos gaftos , que fe

fizerao preciſamente no tempo defeu governo , e ás pou

cas riquezas do Reyno exhauftas todas com as repetidas

perdas , que havia fentido em tanto tempo ; e entre elles

affiftio com generofo animo a Carlos I. Rey de Inglaterra;

e depois delle morto afeu filho Carlos II. defterrado dava

mefadas muy confórmes á fua pefloa todo o tempo , que

The foy forçado eftar aufente de feu Reyno. Aos Prin

cepes Palitanos Roberto , e Mauricio recolheo , e am

parou em feu Reyno em tempo , que ainda os paren

tes mais chegados em fangue fe apartaraõ delles até

os dexarem fós , e em feus apertos fó acharao a magnifi

cencia delRey Dom Joao o IV. que os abrigou fem temor

do
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do Parlamento , que com huma groffa armada , querendo

vingar o beneficio feito a eftes Princepes, como aggravo,

dos feus Parlamentarios , infeftou a Barra de Lisboa, fa

zendo graves dannos. Effeito foy da fua devaçao , e gran

deza o Convento novo de Santa Clara de Coimbra , que

deixou já em grande altura e por legado em feu telta

mento o preciſo de acabar-fe aquella obra. Reedificou

muitos Mosteiros em vida , e deixou por legado em mor

te grande quantia de dinheiro para Moſteiros pobres , e

dotes de varias donzellas , naofalando em outros muitos

foccorros occultos, que por peffoas confidentes coſtuma

yafazer muito de ordinario.

Tao cuidadofo foy do governo de feu Reyno, que

procurava alcançar todas as noticias dos eftranhos , com

que nenhumas occafiões lhe vinhao a fer repentinas, nem

The cauſavao ſobrefalto. Huma vez ſe eſtava divertindo

com o exercicio da Mufica , quando entrou huma pefloa

grande , e lhe diffe , que hum exercito inimigo de mui

ta gente tinha feito alto á vista de Badajós : moftrou o

Rey pouca alteraçao com a nova ; e parecendo, a quem

a tinha dado , que nao fora entendido , a tornou a re

petir com mais encarecimento ; ao que o Rey refpondeo:

Nao tenhais medo, que efteja alli muito tempo. Paffados

quatro dias tornou a mefma pefloa a dizer, que já o exer

cito fe havia levantado , e fe fora ; e o Rey entao lhe

diffe, que o exercito fazia marcha para Catalunha, e que

viera fó a dar moftra , e que poderia fer , que nao che.

gaffe á terra, para que marchava ; e que em quanto v

veffe, havia livrar a feus póvos de fobrefaltos com as no

ticias eftranhas , que procurava.

Morreo em 26 de Novembro de 1656. de idade de

cincoenta e dous annos , fete mezes , e vinte oito dias

Reynou quinze annos , onze mezes , e feis dias. Em feu

teftamento declarou, que inda que lhe era indubitavel a

direito , que tinha á Coroa de Portugal , o nao obrigáca

tanto a aceitála o deſejo de a reftituir á ſua Caſa, quanto

a compaixao das miferias , e véxações , que padeciao os

Portuguézes debaixo do jugo eftranho , e a vontade de

os livrar de tao dilatada oppreffao. Deixou por tutora ,

e curadora de feus filhos, e Regente do Reyno a Rainha

*

Y fya
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fua mulher. Difpoz , que foffe enterrado feu corpo no

Real Convento de S, Vicente de fóra , dos Conegos Re

gulares de Santo Agostinho da Cidade de Lisboa , e está

o feu tumulo debaixo do Sacrario da mefma Igreja com

admiravel pompa , e grandeza. Foy efte grande Rey

affectuofiffimamente devoto do Santiffimo Sacramento do

Altar ; e alli parece, que o meſmo, que no Ceo he coroa

dos Bemaventurados , o eftá na terra coroando por feu

devoto ; fendo nefta grandeza feu fepulcro incompara

vel aos de quantos Monarcas teve o mundo.

Foy cafado com a Senhora Dona Luiza de Guſmaổ,

filha de D. Joao Peres de Gufmao , el Bueno , Duque de

Medina Sidonia : de menina teve vaticinios , que havia

fer Rainha , e por meyo defte Matrimonio fahirao verifi

cados . Sendo Duque de Bragança, teve por filhos ao Se

nhor D. Theodofio , que ao depois foy jurado Principe

do Reyno , e morreo moço, cortando nelle a morte em

flor as efperanças do mais admiravel Principe de noſſa

idade ; a Senhora Dona Joanna , que tambem morreo na

primavera dos annos , e a Senhora Dona Catharina , que

hoje he Rainha da Grao Bretanha. Depois de Rey teve a

ElRey D Affonfo VI , que lhe fuccedeo no Reyno , e ao

Principe D. Pedro, que em aufencia de feu Irmao he ho

je Regente , e Governador do Reyno.

1

3
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DE

PEDRO DE MARIZ,

QUE CONTEM AS VIDAS , E ELOGIOS

dos Reys D. Affonfo VI, D. Pedro II, e o Magna

nimo D. Joao V.

ORDENADO , E ESCRITO

pelo Padre

Fr. FRANCISCO XAVIER

It DOS SERAFINS PITARRA,

Religiofo de S. Francifco da Provincia dos Algarves ;

Académico dos Efcolhidos da Corte.

CAPITULO XIX .

Memoria de alguns fucceffos mais notaveis , que aconte

cerao no mundo no Reynado delRey D.Joao IV.

1

Overnarao a Igreja fucceffivamente tres Papas ,

Urbano VIII , que morreo no anno de 1644 , In

nocencio X, que falleceo no de 1655 , fuccedendo

the a 6. de Abril do meſmo anno Alexandre VII.

G

Imperarao em Alemanha dous Soberanos , Fernan

do III , e Leopoldo I , que lhefuccedeo no Imperio. Nos

principios do anno de 40. lançarao fóra os Caftelhanos

do Condado de Roffilhon aos Francezes ; mas no mefmo

annorebellados contra Filippe IV, fe entregarao ao do

minio Francez , depois de matarem ao Duque de Cardo

pa , Governador do Principado de Catalunha.

Armando de Pleffis , Cardeal Duque de Richelieú ;

Y 2 morreo
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J

morreo em Parîs a 4 de Dezembro , fendo primeiro Mi

niſtro de Luiz XIII , e hum dos mayores Politicos de feu

tempo. Os Maltezes aprezarao tres grandes navios de

guerra Turcos , carregados de preciofos móveis , e fum

ma riqueza , que conduziaó a Zambul Agá , Principe

Otomano , que fe retirava para Meca. O Grao Turco

Ibrahim, querendo defpicar-fe defta perda, armou no an◄

no feguinte huma poderofa armada de trezentas fetenta

e oito náos entre grandes , e pequenas , nas quaes em

barcou cincoenta mil foldados , e trinta mil obreiros de

differentes grémios : fitiou Canêa , importante praça de

Candia , fugeita aos Venezianos , e ganhou-a em oite

dias de combate.

Filippe IV Rey de Hefpanha entregou o governo

dos Paîzes baixos a Guilhelmo Archiduque de Auſtria ,

irmao do Imperador Fernando III Efte mefmo Principe

conquistando algumas praças , fe adiantou com o feu ex

ercito até as fronteiras de França , nas quaes combatendo

ao Principe de Condé , perdeo em Lens huma das maią

famofas batalhas , que fe virao naquelle paîz.

Efta fenfivel perda fez capitular com mais vigor

as pazes , que fe começavao a tratar em Munfter, Cida

de de Alemanha , defde o anno de 1644 , mandando to

das as Provincias de Europa , que le achavao entregues

a huma terrivel guerra , feus Plenipotenciarios ao dito

Congreflo. Suſtentava França coligada com Suecia, Hol

landa, e Portugal a guerra contra o Imperio, Heſpanha,

e o Duque de Lorena.

O Papa, e Republica Veneziana fe difpunhao me

dianeiros entre os Principes Catholicos , e depois de va

rias Conferencias, forao as pazes concluîdas em Munſter

em 24. de Outubro de 1648 entre o Imperador, e o Fran

cez ; e em trinta de Janeiro , entre os Hefpanhóes , e

Hollandezes ; ficando por efte Tratado reconhecidos os

Eftados Geraes por livres , Soberanos , e independentes.

Erigio-fe hum oitavo Eleitorado a favor de Carlos Luiz,

Principe Palatino do Rheno , que foy pofto fegunda vez

na poffe do inferior Palatinado. Regulou-fe no meſmo

anno noTratado , que fe celebrou em Ofnabrug , o eſta

do da Religiao Catholica , e Proteftante em Alemanha ,

com
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com tanto fentimento da verdadeira , que varios Arce

bifpados , Bifpados , e Abbadias fe fecularizaraó , obten

do os Hereges humas Igrejas , e largando outras aosiCa

tholicos ; fendo efte Tratado para os mefmos Proteftan

tes de pouca ventagem ; porque o Nuncio Apoftolico fez.

hum folemne protefto contra tudo , quanto fe tinha de

terminado em Oinabrug.

No anno de 1649. foy degollado em publico ca

dafalío na praça de Londres a 9. de Fevereiro Carlos I.

Rey de Inglaterra , tendo quarenta annos de idade , e

vinte e cinco de governo. Condenando-o o Parlamento,

como fe fora traidor , e inimigo da patria ; fendo decla

rado Protector do mefmo Reyno Oliverio Cromuel , fa

hindo defterrada toda a familia Real.

No mesmo tempo dando os Turcos garrote a

Ibrain feu Sultao , puzerao em feu lugar no throno de

Conftantinopla a Mahometo IV, tendo fete annos de

idade. O Cardeal Julio Mazarini , que deixando o cargo

de primeiro Miniftro de Luiz XIV. de França , ſe havia

retirado a Haure de Grace , voltou para a Corte de Paris

no anno de 1652 , fazendo prender ao Cardeal de Betz.

Nefte tempo recobrou ElRey de Hefpanha Barcelona ,

cujo fitio tinha durado quinze mezes , confeguindo feus

habitantes o perdao de fua rebeldia. No feguinte anno

condenou o Papa Innocencio X., as cinco Propofições de

Janfenio , mandando ElRey de França por hum edicto,

paffado a 7. de Julho , que fe executaffe a Bulla do Pa

pa , quanto ás ditas Propofições.

Filippe Rey de Hefpanha mandou edificar huma

fumptuofa capella no Efcurial , trasladando a ella os of

fos dos Reys feus Predeceffores. O Archiduque Leopol

do, Governador dos Paîzes baixos, fez prender em Bruf

felas ao Duque de Lorena , e o mandou levar á fortaleza

de Amberes , e daqui a Dunquerque , para conduzilo a

Hefpanha o Duque Francifco feu irmao paffou deVie

na , para mandar as tropas do Duque prezo ; mas no au

no depois defua chegada , que foy o de 1655 , deixou o

partido de Hefpanha , e tomou o de França.

Os Venezianos , a rógos do Pontifice Alexandre

VII , e Luiz XIV, de França , concederao o reftabeleci

mento
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mento dos Padres da Companhia em fua Republica. El

Rey de Portugal ratificou o Tratado feito entre os In

glezes ; lançando fóra fuas tropas , que eftavao no Bra

fil, aos Hollandezes de todos os lugares, que occupava

a violencia de fuas armas.

Profeguio-fe a guerra , que eftava declarada entre

os Hefpanhões , e Inglaterra , com grandes hoftilidades

de ambas as partes : foy derrotada a frota de Heſpanha ,

que vinha de fuas Indias , pelos Inglezes ; e amparando

fe depois de huma parte da America , aflolarao todas as

• Indias Oacidentaes de Hefpanha.

PI
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DelRey D. Affonso VI , d cimonono Rey de Portugal,

e das couzas, que fuccederao em fua menoridade,

durando ogoverno da Rainha jua Máy.

Oy ElRey D. Affoafo filho de D. Joao IV, feliciffi

mo Reſtaurador do Lufitano Imperio. Naceo em

Lisboa em 21. de Agosto de 1643. Morto feu Auguftiffi

mo Pay , foy acclamado Rey , tendo treze annos de ida

de , aos 15. de Novembro de 1656. Procurou a Rainha.

fua May , Regente do Reyno por fua menoridade , im

primir-lhe com as inftrucções de fuas virtudes , e infi

gnes magifterios aquelles Reaes efpiritos , que the falta

vao pela l: fao , a que o fugeitou huma graviflima enfer

midade padecida na infancia ; mas nao puderao reprimir

fua degenerada inclinação.

Continuavao com furiofa guerra nefte tempo os

Caftelhanos a conquista de Portugal; mas com tao infauſ

ta fortuna, quanta era a felicidade das noffas armas, go

vernadas porJoanne Mendes de Vafconcellos ; perdendo

a batalha de S. Miguel , Forte , que pertencia á pra

ça de Badajós , fendo o feu prefidio quafi todo degolla

do , fem que lhe valefle a vigilancia , e militar difciplina

dos Duques de Offuna , e de S. German. Para refarcir ef

ta perdida reputaçao de fuas armas , fahio o exercito

Caftelhano do alojamento de Talavera,e entrou em Bada

jós , trazendo por Capitao General a D. Luiz de Haro ,

Marquez del Carpio , Conde Duque de Olivares : conf

tava o exercito de quatorze mil infantes , cinco mil ca

vallos , e artilheria , munições , e mantimentos propor

cionados a efte corpo : era a forte praça de Elvas o ob

jecto deſta empreza. Governava a dita praça o Meftre

de Campo General D.Sancho Manoel. A 22. de Outubro

de 1659. chegou o exercito inimigo á viſta da praça , e

começou a combatèla.

Chegou a Lisboa a noticia defte fitio , e elegeo a

Rainha para o feu foccorro , e Governador das armas da

Provincia do Alentejo ao Conde de Cantanhede D. Anto

nio Luiz de Menezes, Paffou efte a Eftremozpara juntas

exerci.
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exercito. Tinhao a efte tempo os inimigos lançado hum

cordaó a Elvas , para lhe impedir os foccorros. Padecia

a praça hum tao terrivel contagio, que em cada dia aca

bavao trezentas pefloas ; mas compadecido o Ceo deſta

fatalidade , quiz que a compenfafle huma vitoria.

Em hum Sabbado 11. de Janeiro do mefmo anno

fahio de Eftremoz o noflo exercito , mandado pelo invi

to valor do Conde , e mais Generaes, que o acompanha

vao: compunha-fe efte corpo de oito mil infantes, dous

mil e quinhentos cavallos , e quatrocentas égoas , fete

peças de campanha , com todas as prevenções precifas.

Até que amanhecendo o dia de 14. de Janeiro , fempre

memoravel nos Portuguezes Faftos , fe romperaõ as li

nhas , foy livre a praça , ficando os inimigos totalmente

desbaratados ; fendo efta huma das mayores perdas, que

em muitos feculos havia experimentado dentro em Hef

panha aquella Monarquia ; porque de quatorze mil in

fantes , è tres mil cavallos , com que D. Luiz de Haro

tinha defendido as linhas , nao achou em Badajós mais

que cinco mil infantes , e mil e trezentos cavallos , fi

cando prizioneiros cinco mil.

O eftado , em que ficou o Reyno depois deftas

gloriofas campanhas pela falta de gente, e cabedal, obri

gou a Rainha Regente a folicitar em França algum foc

corro , nomeando por Embáxador Extraordinario áquel

la Corte ao Conde de Soure. Chegou efte a Parts atem

po , que fe começava o ajufte de paz entre Heſpanha ,

e aquella Coroa , que governava o Cardeal Maffarino ,

cuja politica o moftrava pouco inclinado á Naçao Por

tugueza pelos intereffes da fua : defgoftou-fe o Conde

Embáxador com eftas contradições , fendo a principal

ver, que fe nao incluiao naquelle Tratado as convenien

cias do feu Soberano. Favorecia o Marechal de Turena a

noffa caufa con tanta actividade, que a pezar das inten

ções daquelle Miniftro, fez levantar algumas tropas em

França para foccorro de Portugal , nomeando para Ge

neraes dellas aos dous Condes de Schomberg , e Inche

quim , efte Irlandez , e aquelle Alemao , e ambos de

diftinto valor.

Os negocios de Roma nefte tempo corriao a mef.

ma
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ma fortuna , que os de França , avaliando-fe naquella

Corte por mais indubitavel a ruina de Portugal com a

noticia , de que França no Tratado de paz com Caftella

fe defobrigára de foccorrer-nos , prevalecendo as nego

ciações dos Caftelhanos.

oame
l

A 11.de Novembro de 1660. defembarcou em Lis

boa o Conde de Schomberg , a quem a Rainha tinha re

comendado paffaffe a Londres a propor a Carlos II , de

pouco introduzido no throno de Inglaterra , o caſamen

to da Senhora Infanta Dona Catharina , com tao feliz

fucceflo, que fegura a Rainha do ajufte, mandou áquel

la Corte a Francifco de Mello , Marquez de Sande , pa

ra continuar aquelle negocio , e concluir o casamento.

Combateo Caftella com todo o esforço de fua po

litica efte ajufte , offerecendo a Carlos tres milhões , fe

cafafle com huma Princeza Proteftante ; fendo propoſtas

as de Dinamarca , Saxonia , e Orange ; porêm o Chan

celer de Inglaterra reprefentou vivamente ao feu Rey, a

pezar das injuftas pertenções de Hefpanha , quanto im

portava fuftentar no throno de Portugal a Sereniffima

Cafa de Bragança , nao confentindo , que todas as Hef

panhas foffem fugeitas a humfô Soberano.

Cafou emfim Carlos com a dita Infanta no anno de

1661 , e em favor deſta aliança mandou logo a Portugal

hum corpo de exercito , comandado pelo Conde Inche

quim , ainda que pouco depois mandou, que obedeceffem

as fuas tropas ao Conde de Schoberg. Nefte tempo, em

que todas as couzas do Reyno fe viao bem reguladas pe

lo prudente governo da Rainha à fatisfação de todos os

feus vaflallos , fuccedeo , que em quanto fe applicava

com grande cuidado em fegurar a Coroa na cabeça de

feu filho , efte dominado de hum genio eftranho da Ma

geftade, nao podia fofrer a jufta authoridade de fua May;

e defprezando os fabios confelhos de feus Miniſtros ;

menos tolerava a companhia dos mais qualificados do

Reyno , que lhe tinhao deftinado para acompenhálo.

1

of Sentida a Rainha deftes indecentes procedimen

tos julgou , que os vicios de feu filho , e o pouco ca

fo , que fazia da Nobreza , lhe faria cahir da cabeça a

Coroa , pertendeo encerrálo porêm temendo huma

HORASE
Ꮓ guerra

•

11
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1

guerra civil, favoravel aos inimigos , nao fe atreveo á

execuçao. Intentou com ternuras de Mãy emendálo , ti

randolhe do lado indigna companhia de hum Antonio

Conti , a quem ElRey tinha feito feu valido, e miniſtro

fecreto de fuas defenvolturas , o qual prezo com hum

feu irmao complice nos mefmos delictos , forao remetti

dos para o Brafil. Sentindo ElRey efte retiro, largou-lhe

a Rainha o governo , e defengcnada das grandezas do

mundo, ſe retirou para a fua Quinta do Grilo , fitio, em

que começava a fundar hum Convento de Agostinhas

Defcalças , onde falleceo em hum Sabado 27. de Feve

reiro de 1666 com todos os actos de huma Catholica Prin

ceza. Houve-ſe nas profperidades fem algum defvaneci

mento de fua fortuna , e nos infortunios fem a impa

ciencia , que coftumao caufar as adverfidades ; honran

do emfim todos os feculos com as qualidades de huma

Princeza admiravel , heroico exemplo das mais virtuo

fas Soberanias. Difpoftos os feus funeraes com decente

pompa , foy levado feu Real corpo ao Mofteiro do Sa

cramento de Carmelitas Defcalças , que tambem edificá

ra , onde efteve por depofito, atè fe acabar a Igreja das

Religiofas Agoftinhas Defcalças , no qual defcanfao fuas

Reaes cinzas.

i

CAPITULO XI.

De varios progreffos das noſſas armas em todas as Pro

vincias do Reyno , e feus Eftados , do casamento del

Rey D. Affonfo , e seu governo.

·

•

a eLuiz XIV, vendo fe os Caftelhanos livres de tao

poderofo inimigo , fe empregarao com todo o calor em

profeguir a reftauraçao de Portugal, e com efta refolu

çao mandarao neſte anno de 1662, hum poderofo exer

cito , gevernado por D. Joao de Auftria , filho illegitimo

de Filippe IV; e rendendo Arronches , e outros lugares

menos importantes, fe retirou fatisfeito com efta empre

za. No anno feguinte fahio á campanha , affolando tu

do, por onde paffava : chegou nao muito diftante de

Lisboa, e a houvera ganhado, fe, como Annibal accele

rára as marchas ; mas como o exercito fa via fatigado ,

defcanfou
-53
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defcanfou alguns dias . Mandou parte das tropas a Villa

Boimera o Governador Francez , entregou-fe fem re

fiftencia. Marchou a bufcar o noflo exercito, que acam

pava debaixo da artilheria de Eltremoz : provocou-o a

batalha , mas fem effeito ; e rendendo a Borba com hon

rofos pactos , aviftou Geromenha , Villa bem fortifica

da , e depois de hum mez de porfiada refiftencia ſe ren

deo com honradas condições.

Paffou a Veiros , e ganhando-a , fez voar o feu

Caftello ; padecendo o mefmo eftrago Monforte , Alter

Pedrozo , Affumar , e Ouguela. No Crato mandou en

forcar o Governador , que lhe reſiſtira. Paſſou a Alegre

te: era feu Governador Francez : mandou-lhe dizer, que

fe rendeffe. Refpondeo-lhe com dous frafcos de vinho ,

rogando ao General , que provafle daquelle excellente li

cor, que produzia aquella Villa , e que poriffo meſmo

fe via obrigado a defendèla até á ultima gotta de feu

fangue: e agradando a D. Joao de Auftria efte generofo

defembaraço , paffou adiante fem offendêla. Seguio a

corrente de feus prefumidos triunfos , e continuando as

marchas até a Cidade de Evora , illuftre capital daquella

Provincia , a fitiou , e rendida , mandou fua guarniçao

para Hefpanha prizioneira, ainda que lhe nao durou mui

to tempo efta gloria ; porque depois de perder huma ba

talha , recuperou aquella Cidade o Conde de Villa Flor ,

affiftido do valor, e militar induſtria do Conde de Schom

berg. De Evora mandou deftacar tres mil cavallos , e

dous mil infantes para Alcacer do Sal , Villa nao muito

diftante de Setuval , porto de mar o mais confideravel

do Reyno depois do de Lisboa.

Todos eftes movimentos dos Caftelhanos incita

rao neſte tempo no povo de Lisboa hum tumulto , fo

mentado pelo indifcreto zelo do Secretario de Estado

Antonio de Soufa de Macedo , com tanta ferocidade ,

que de todo fe arruinariaõ riquiffimas cafas , a nao fe op

pôr a efta popular defordem o impenetravel efcudo da

Nobreza. Socegou fe emfim dentro de poucas horas ef

te tumulto.

Formado hum corpo confideravel de tropas , mar

charao os Condes de Schomberg, e Villa Flor à cortar a

Z 2 corrente
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corrente da invaſao inimiga , com tao feliz progreſſo

que breves tempos
em

fizeraó retirar os Caftelhanos pa

ra as fuas fronteiras , depois de perdida a memoravel ba

talha do Ameixial , em que ficarao mórtos dos inimi

gos mais de quatro mil , e feis mil prizioneiros , entre

Os quaes entravao o Marquez de Eliche , cinco vezes

Grande de Hefpanha , hum filho do Duque de Medina

de las Torres ; e das tropas eftrangeiras , os Condes de

Efcalante , de Thefco , de But , e de Lofcequin : foy

confeguida efta vitoria no anno de 1663. a 8. de Junho.

Nefte mefmo tempo nao erao menos profperos os

fucceffos militares de Entre Douro , e Minho , que go

vernava o Conde do Prado D. Francifco de Soula , pri

meiro Marquez das Minas , illuftrando o feu nafcimen

to com o valor do feu braço : degollou nas portas do For

te da Conceição em Galliza grande numero de Valoens ,

e reprezou cincoenta cavallos inimigos. Sitiou a Villa

da Guarda , e rendendo-a , a deixou guarnecida ; e ga

nhadas ourras praças, a pezar do Condeftavel de Gal

liza , fe retirou a celebrar a fua fortuna.

*

O Conde de S.JoaoLuiz Alvares de Tavora,Gover

nador das armas da Provincia de Traz dos Montes , quei

mouolugar de Vilace em Galliza , desbaratando duzentos

e cincoenta cavallos , e quinhentos infantes da guarniçaố

de Monte Rey. Partio a este tempo o Conde a Alentejo,

e voltando para o feu governo , foube as hoftilidades

que tinha em fua aufencia padecido alguns lugares

abertos ; e em fua fatisfaçao faqueou os lugares de Oim

bra, Famaguelos , Marraços , è Tofal ; e rendendo em

fim a Rôa, lugar grande, muito rico , é bem fortificado

fe recolheo com a ventura de vencedor.

Na Beira nao forao menos felices os fucceffos ;

porque entrando por ella o Duque de Offuna com tres

mil infantes , mil cavallos , e fete peças de artilheria ,

parou todo eftê militar eftrondo em deftruir as novidades

daquelles contornos , retirando-fe a Cidade Rodrigo. Sou

be Pedro Jaques Magalhaens , Governador daquella Pro

vincia , que o Duque tinha dividido as tropas , marchou

a queimar a Villa do Sobradilho. Difpoz o Duque a vin

gança , juntou todas as fuas tropas , que conftavaõ de

quatro
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quatro mil infantes , fete centos cavallos , e nove peças

de artilheria , e a tres de Julho amanheceo fobre Caftello

Rodrigo, praça fem mais defenfa , que huma antiga , e

arruinada muralha. Formou o Duque as batarias com de

fefperada actividade , partio a foccorrella Pedro Jaques

com dous mil e quinhentos infantes , e quinhentos caval

los , e duas peças de campanha ; e inveftindo valeroſa

mente os inimigos , forao todos em breve tempo derrota

dos , livrando-fe o Duque com poucos cavallos disfarça

do. Ficou na campanha por defpojo toda a infantaria ,

com_a_artilheria , bandeiras , muniçoens , e bagagens ,

nao eſcapando defte eftrago parte da cavallaria , e mor

tos mil e duzentos infantes.

ria.

de

atr
o

Governou o Conde de Atouguia com grande fatis

“façao o eſtado do Brafil , nomeou ElRey para lhe fuc

ceder a Francifco Barreto , que com gloriofas acçoens ha

via concluido a guerra de Pernambuco , expulfos os Hol

landezes de todas as Praças daquelle eftado. A efte fuc

cedeo o Conde de Obidos Dom Vafco Mafcarenhas , que

tinha fido Governador das armas do Alentejo. A efte Ale

xandre de Soufa Freyre no anno de 1663 , que em Africa

tinha occupado o pofto de Gapitao General de Mazagað.

Em 1671. The foy fucceder AffonfoFurtado de Mendoça,

primeiro Visconde de Barbacena , que morreo no gover

no ; e por fua morte entrou a governar aquelle Eftado

Roque da Cofta Barreto no anno de 1678 , que tinha

governado a Provincia da Extremadura com a patente de

Sargento mór de Batalha. Succedendo -lhe emfim no anno

de 1681. Antonio de Souza de Menezes,chamado o braço

de prata , por trazer hum defte metal em lugar do que

perdera na guerra de Pernambuco.

1

Continuavao o governo da India Luiz de Mendon

ça Furtado , e Dom Pedro de Alencastre , com pouco po

der , e menos uniao , infelicidade baftante a destruir o

mayof Imperio. Sitiavao neſte tempo os Hollandezes Co

chim , e Cranganor , e depois de varios fucceffos infeli

ces pelas diffençoens dos dous Governadores entrarao os

Hollandezes a Cranganor , levantando o fitio de Cochim.

Continuou o ultimo até 13. de Novembro de 1662.

Nefte mefmo anno paffou áquelle governoAntonio

deSIE.
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de Mello de Caftro , com ordem de entregar aos Inglezes

a Praça de Bombaim, promettida em dote a SenhoraDona

Catharina. A efte fuccedeo Joao Nunes da Cunha, primei

To Conde de S. Vicente : falleceo no governo, a que foy

fucceder Luiz de Mendoça Furtado e Albuquerque , pri

meiro Conde do Lavradio , fendo quarta vez Vice-Rey

do meſmo Estado , mas morreo na viagem. Succedeo-lhe

Dom Pedro de Almeida , e tomando poffe a 30 de Outu

bro de 1677, falleceo voltando da empreza de Palê para

Moçambique. Paffou a governar aquelle Eftado Francifco

de Tavora, primeiro Conde de Alvor, até á morte delRey

Dom Affonfo..

Continuava o Conde da Ericeira o governo de Tan

gere , que fitiarao nefte tempo os Mouros, a quem ty

rannicamente dominava Gaylan valerofo barbaro : chega

rào á viſta da Cidade em quarta feira de Trevas com

hum exercito de vinte e cinco mil homens , e depois de

porfiados combates de huma , e outra parte , ſe retirou

Gaylan , deixando aquelle campo femeado de mortos , e

nas maos do Conde huma gloriofa vitoria ; pouco depois

foy entregue aos Inglezes na fórma da capitulaçao fei

ta com ElRey de Inglaterra , contando cento e noventa e

hum annos de dominio Portuguez , depois que Affonſo

V. a conquistara.

Nefte tempo retirado D. Joao de Auftria para Con

fuegra , deixada a campanha do Alentejo, nomeou Filip

pe IV. General de hum poderofo exereito ao Marquez

de Carracena. De Lisboa partio para a mefma Provincia

o Marquez de Marialva por Governador de fuas armas ;

foube efte , que o Marquez de Carracena tinha ganhado

a Villa Viçosa, eftimavel Corte dos Sereniffimos Duques

de Bragança , conftando o feu exercito de quinze mil in

fá tes , fete mil e feis centos cavallos , quatorze peças

de artilheria , e grande numero de muniçoen's Partio a

foccorrer aquella praça , que ainda confervava a fua Ci

dadella defendida por Chriftovao de Brito , que a gover

nava: compunha -fe o noflo exercito de quinze mil infan

tes , cinco mil e quinhentos cavallos , e vinte peas de

artilheria. Aviftarão fe os dous exercitos ao romper da

manhãa de 17, de Junho de 1665 ,`e occupados os poftus

conve
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convenientes de ambas as partes , fe deo a memoravel

batalha de Montes-Claros , que perderao os inimigos ,

deixando na campanha quatro mil mortos , e feis mil

prizioneiros , em que entraraõ alguns Officiaes de mayor

diftinção , quatorze peças de campanha , oitenta e feis

bandeiras , e tres mile quinhentos cavallos , que fe dif

tribuirao pelas noffas tropas , fendo efta a ultima de feis

batalhas , que os Portuguezes ganharao depois da feliz

Acclamaçao delRey D. Joao IV, fuccedendo eſta vitoria

a dezafete de Junho do mefmo anno.

"

Menos profperos , que os da guerra erao os fuc

ceflos da Corte pelo violento governo de alguns , que af

fiftiao a ElRey ; com tudo para que feguiflem a meſma

ventura, que os militares, os politicos progreffos, deter

minou ElRey pedir ao de Ponça para fua Efpofa a Prin

ceza Dona Maria Franc el de Saboya,filha de Car

los Amadeu Duque jde Nem , e de Ifabel de Vando

ma. Ajuftados os tratados do matrimonio entre Fran

cifco de Mello , Conde da Ponte , e Marquez de Sande,

e o Duque de Eftrees, Bifpo Conde de Laon, tio da Rai

nha, a conduzio o mefmo Duque para o Reyno, acompa

nhando a efte o Illuftriffimo Condutor, como Embaxador

de França, o Marquez de Rouvigne. Partio a Rainha a

4. de Julho do porto de Arrochella , diftante cento e vin

te legoas de Parîs . A 2. de Agosto de 1666. chegou com

profpera viagem a armada Franceza ao porto de Lisboa :

foy recebida a Rainha com alegria da Nobreza , e Povo

alternando-fe falvas de artilheria , e inftrumentos mufi

cos; reprefentando-fe todo efte cuftofo,e magnifico appa

rato no fitio de Belêm , o mais aprazivel theatro , que

reconhece o mundo.

de Teve todo efte devido alvoroço o defconto de

ver-fe ElRey tao alheyo das obrigaçoens, em que o pu

nhao as precifas demonftraçoens de tal dia ; porque com

opretexto de ganhar o Jubileo da Porciuncula, fe tinha

retirado para o Convento de Santo Antonio dos Capu

chos , dando com efte fenfivel defcuido evidente tefte

múnho de fua incapacidade.

Acabadas as feftas , que com alegre magnificencia

fez a Cidade no recebimento da Rainha , fe renovaraoos

-bit funeftos

"
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funeftos accidentes , fundados no injufto odio , que El

Rey tinha ao Infante feu Irmao , naõ havendo dia , em

que nao creceffem os defconcertos. Paffou para Salvater

ra , tratando a Rainha com tanta defigualdade , que fe

vio aquella Princeza innocente objecto da comiferaçao

de todos ; porque as brilhantes virtudes , que nella ref

plandeciao, rendiao os coraçoens de feus vaffallos , já

parciaes de fua razao , è feu alto merecimento.

Voltou emfim para a Corte ElRey abrigando em

feu coraçao o aborrecimento do Infante : fem razoens ,

injuftiças , que tocavao no feu decóro , foraó os eftimu

los do feu jufto fentimento , que o obrigarao a pedir fa→

tisfação de fuas queixas , ou bufcar na diftancia da patria

ó defafogo dellas . Nefta confufao fe achava a Corte , e

nefte embaraço todo o Rey Cendo diverfos os efeitos ,

que produziaõ tao perigos overfias ; porque os in

tereçados avaliavao as as a medida de fuas conve

niencias ; huma guerra civil fe temia imminente, que po

dia perturbar a felicidade da patria.

Refolveo-ſe emfim o Infante , vendo os defconcer

tos do governo , acompanhado da mayor Nobreza , a fa

lar a ElRey; e reveftindo os periodos daquelle refpeito,

a que fe vincula a Mageftade , lhe diffe entre attenções

refoluto ,, Que nao duvidava concorreflem para os ma

,, yores acertos as foberanas intenções de Sua Mageftade;

,, mas que era jufto , que os vaffallos merecedores do

,, premio fe attendeffem , e os delinquentes fe caftigaf

fem; porque neftes dous firmiffimos polos fe fuftenta

,, va huma bem regulada Monarquia.

""

Efcutou-o EIRey colérico , pedio com gritos a ef

pada, que ainda nao tinha cingida , e o Infante atalhan

do prudente efte exceflo , tirando com heroico impulfo

a fua da baînha, lha offereceo dizendo: ,, Se V. Magef

1, tade neceffita de efpada para caftigar alguma inadver

tencia da minha finceridade , aqui tem efta para def

afogo da fua paixao ; fe para empregála em alheyos

delictos, eu ferey o melhor executor dos feus preceitos.

Eftas razões, que puderao domefticar a mais indo

mita féra , produzirao em ElRey palavras tao indecen

tes contra o Infante, que nao puderao moderálas alguns

99

35

}

C. Fidal

"
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Fidalgos, que fe achavao prefentes ; malogrando ElRey

as generofas diligencias , que o meſmo Infante applica

va para fegurar-lhe a Coroa na cabeça , de que a facodia

a indecencia de feus exceffos , e a malicia de feus con

fidentes.

Achava-ſe a Rainha reduzida a tao grande afflic

çao , que lhe nao era poffivel defcobrir alivio. Sendo á

viſta das indecencias , que tolerava , tao generofo feu

efpirito , que buscava defafogo no fofrimento , fe naố

accrefcerao à dor de aggravada os eftimulos da concien

cia offendida. A's infpirações defte heroico conhecimen

to pertendeo vencer todas as difficuldades , feparando fe

da companhia delRey ; e depois de varias efpirituaes, e

doutas Conferencias , fe retirou para o Convento da Ef

perança da Ordem Serafica, nobiliffimo depofito da mais

qualificada Nobreza do Reyno, em 21. de Novembro

deixando nas maos de feu Mordomo mór o Conde de

Santa Cruz huma carta para ElRey nefta fubftancia. ·

,, Deixey (a patria , a cafa , os parentes , e vendi

,,minha fazenda , por vir acompanhar a V. Mageftade

,, com defejo de o fazer á fua fatisfaçao ; e tenho fenti

do muito a defgraça de nao o poder confeguir, por

mais
"" que o procurey , e obrigada de minha conciencia,

;; me refolvi tornar para França nos navios de guerra ,

,, que aqui chegarao. Peço a V. Mageftade me faça mer

""

5

99

cê de me mandar entregar o meu dote, pois que V.Ma

,,geftade fabe muito bem, que nao eftou cafada com el

le. Efpero da grandeza de V. Mageftade me mande fa

,, zer , affim entrega do meu dote , como tambem o fa

,,vor , que merece huma Princeza eftrangeira , e defam

,, parada neftes Reynos , e que veyo buſcar a V. Mageſ

tade de parte taõ diſtante."9

Recebeo ElRey efte avifo com taõ defordenada

paixao, que com eftrondofa prefla bufcou o dito Conven

to , e encontrando cerradas as portas , intentou defpeda

çálas; mas atalhando efte defacordo o Infante com pru

dentes, fatisfações, fe recolheo ElRey ao Paço , e dentro

de breves horas, efquecido do fucceffo , fe entregou aos

mefmos divertimentos,a que fempre fe applicava. Livrea

Rainha deſte perigo,efcreveo ao Cabido da Sé, que entaõ

Aa era
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era Vacante , dando-lhe conta da nullidade de feu cafa

mento, pedindo-lhe, que como Juiz dequella caufa, a de

cidiffe para defcargo de fua conciencia. Refpondeo o Ca

bido á carta da Rainha, e feitas todas as diligencias, que

pedia a gravidade da materia , e em Direito eftabeleci

das , pronunciou fentença , na qual a defobrigava dos

Jaços do Matrimonio , por fer contrahido de facto , e

nao de Direito; e poriffo nullo.

9

Nefte tempo já Sua Alteza tinha tomado poffe do

governo do Reyno ás inftancias da Nobreza, e Póvos ,

aflinando ElRey a defiftencia emhum papel , feito pelo

feu Secretario de Eftado Antonio de Cabide , do theor

feguinte. ,, ElRey noflo Senhor tendo refpeito ao efta

,, do , em que o Reyno fe acha , e ao que reprefentou

o Concelho de Estado, e outras muitas caufas, e razões,

,, que a iffo o obrigarao , de feu moto proprio , poder

Real , e abfoluto , ha por bem fazer defiftencia deftes

feus Reynos, affim , e da maneira , que os poffue, de

,, hoje em diante para todo fempre em a Peffoa do Se

nhor Infante D. Pedro feu Irmao , e em feus legitimos

Defcendentes ; com declaraçao , que do melhor para

do das rendas referva cem mil cruzados de renda em

cada hum anno , dos quaes poderá teftar por fua morte

» por tempo de dez annos ; e outrofim referva a Cafa de

,, Bragança com todas fuas pertenças e em fé de verda

"

"9

29

92

"

" de de Sua Mageftade affim o mandar cumprir , e guar

dar, me mandou fazer efte, e o firmou. Antonio de Ca

bide o fez em Lisboa a 23 de Novembro de 1667.

.

ور

ور

Nao confentio generofamente o Infante na pro

pofta dos póvos , que perfiftiao firmemente , que devia

coroar-fe ; nao querendo admittir , em quanto foffe vivo

ElRey, mais que o titulo de Governador do Reyno. Po

Têm tendo chegado á Corte os Procuradores dos Cabidos ,

Cidades , e Villas do Reyno , juntos os Tres Eftados , o

jurarao Principe com a coftumada folemnidade em 27

de Janeiro de 1668 , e por tal foy refpeitado até á mor,

te delRey D Affonfo , que fuccedeo no palacio de Cin

tra a 12 de Setembro de 1683 , e foy fepultado no Pan

theon de Belêm, Convento dos Monges de S. Jerony

nio ; fendo em todo o tempo , que lhe durou a vida

fervi
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fervido , e refpeitado com finas attenções do Principe

Regente.

Era ElRey D. Affonfo de excellente preſença , al

vo , olhos azues , perfeito nariz , cabello louro , e com

prido , e de grande memoria : foy affavel , caritativo, e

liberal , e ainda que lefo de meyo corpo , era muito for

te a cavallo. Edificou em Santarém a Igreja de Noffa Se

nhora da Piedade,em que lançou a primeira pedra. Creou

de novo os Titulos feguintes. A Antonio Luiz de Mene

zes Conde de Cantanhede fez Marquez de Marialva. A

Francifco de Sá e Menezes Conde de Penaguiao , e feu

Camareiro mór , fez Marquez de Fontes. A D. Sancho

Manoel, Conde de Villa Flor. A Joao Nunes da Cunha,

Conde de S. Vicente. A Francifco de Mello Conde da

Ponte, Marquez de Sande. A D. Luiz de Almeida, Con

dc de Avintes. A D. Pedro de Caftello branco, Conde de

Pombeiro. A Lourenço de Soufa feu Apofentador mór,

Conde de Santiago. A Martim Correa de Sá , Vifconde

de Affeca, e a Luiz de Soufa de Macedo , filho do Se

cretario de Estado Antonio de Soufa de Macedo , Barao

da Ilha grande.

Felicitou com a fua vida o Reyno de forte , que

ao mesmo tempo , que caminhava para a fepultura , en

trarao pelo Téjo as frotas da America com duas náos da

India ; derrotando em feutempo os Portuguezes aos Hef

panhões em varias campanhas , como forao ade S. Mi

guel junto a Badajós, as Linhas de Elvas, a do Ameixial,

Caftello Rodrigo , e Montes Claros. Na fua morte oPa

pa Innocencio XI celebrou com folemniffima pompa as

fuas exequias em Roma com affiftencia de toda aquélla

Sagrada Curia , recitando ao mesmo tempo nellas o Car

deal de Eftrees , Protector de Portugal , na preſença do

Papa huma funebre Oraçao , em que juntamente rendia

as graças ao Papa ; e moftrando com eloquentes perfo

dos, quanto erao benemeritos os Reys Portuguezes da

attençao da Sé Apoftolica pelo feus ferviços á Igreja ,

Fé, e Religião incorrupta. Nao deixou ElRey D. Affon

fo filhos.

Aa 2 CAPI
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CAPITULO XII.

Memoria de alguns fucceffos do mundo no tempo delRey

D. Affonfo VI.

Pontifice Igrejade Março de 1667 , e fuccedeo-lhe Clemente IX. Im«

perarao em Alemanha fucceffivamente Fernando III , e

Leopoldo I. Em 13. do mez de Setembro morreo em

Londres Oliverio Cromuel Protector de Inglaterra, triun

fou de feus inimigos , e fez-fe arbitro de toda Europa até

o fim da vida. No anno de 1661.morto o tyranno Cro

muel, voltou para Inglaterra Carlos II. filho do infelice

Carlos I, foy Coroado , e poſto no Trono com approva

çaõ do Parlamento.

No de 1663. fizerao os Turcos notaveis progreffos

em Hungria contra o Emperador Leopoldo , ganhando

varias Cidades , e as Provincias de Silefia , e Moravia ,

no qual tempo varios Judêos de Conftantinopla , em ob

fequio do Sultaō , e fuas vitorias, perfeguiao cruelmente

aos Chriſtaos ; mas irritado contra elles Mahomet IV.

caftigou feveriffimamente fua obftinada infolencia.

Intentou o mefmo Sultao conquistar a Auftria

com hum formidavel exercito , mas forao derrotadas fuas

tropas na memoravel batalha de S. Godar no anno de

1664. pelo General Montecuculi com ajuda dos Condes de

Fevilhada, e Colini , que com tropas Francezas tinhaổ

concorrido para foccorrer Ungria. Depois defta feliz cam..

⚫panha , celebrou Leopoldo treguas com Mahomet , no

anno feguinte.

Morreo no mefmo anno em 23. de Mayo aVene

ravel Madre Soror Maria de JESUS da Ordem de S.Frans

cifco Abbadefla do Convento da Immaculada Conceiçaố

na Villa de Agreda , com opiniao em Santidade. Filippe

IV. a eftimava muito , e Carlos II feu filho lia com muito

gofto os admiraveis livros da Miftica Cidade de Deos ,

que ella tinha compofto, e andao traduzidos em diverfos

idiomas de Europa.

Filippe V, no anno de 1729. paffou a Agreda a vi

fitarfeu Venerayel corpo , quevioincorrupto, e inteiro.

Traba
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Trabalha-fe em Roma na caufa de fua Beatificação , lidos

feus livros depois de varias controverfias por confenti

mento da Igreja , com fumma confolaçaõ da Chriſtandade,

como milagres da Divina graça.

No mefmo anno Canonizou o Papa Alexandre VII.

em 19. de Abril a Santo Thomás de Villa-Nova , Religio

fo de SantoAgostinho , Arcebispo de Valença , e a S.Fran

co de Sales , Bifpo , e Principe de Genebra. No meſmo

tempo houve em Londres hum contagio , que matou

mais de tres mil peffoas cada femana. Em 24. de Feverei

ro de 1666. foy acclamado D Carlos II. Rey de Hefpanha,

por Principe Soberano dos Paîzes baixos de idade de

quatro annos , governando fua May Marianna de Auſtria,

filha do Emperador Fernando III, por fua menoridade.

No fegundo dia de Setembro do mefmo anno hou

ve hum tao violento incendio na Corte de Londres , que

abrazou em breve tempo mais de duas mil cazas. Luiz

XIV. Rey de França declarou a guerra da Heſpanha pelo

direito , que tinha fobre huma parte dos Paîzes baixos ,

que lhe pertenciao por fua mulher Maria Thereſa de

Auftria, os quaes Hefpanha lhe nao queria ceder.

A Villa de Raguza , fituada fobre o mar Mediter

raneo , foy no meſmo anno inteiramente deftruida , por

hum terremoto terrivel , perecendo o feu Duque com

fete , ou oito mil habitantes.
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CAPITULO XIII.

DelRey D. Pedro II. do nome , Vigefimo Rey de Porto

gal, cha ado o Pacifico , e defeu governo,em quanto

Principe Regente.

Oy o Infante D Pedro terceiro filho delRey D Joao o

·

poz-lhe feu Pay decente eftado , dando-lhe com outras

terras o Ducado de Beja. Depofto do trono por juftiffi

mas caufas ElRey feu Irmao, foy jurado Principe Re.

gente em 27. de Janeiro de 1668.

Quando a Rainha fe recolheo para o Mofteiro da

Efperança, e principiou a caufa do feu divorcio, mandou

à França a Luiz de Verjú , que com o caracter de Envia

do do Duque de Vandóma affiftia em Lisboa , para infor

mar naquella Corte a ElRey , e feus Parentes da justiça

do feu procedimento , e da fentença de feu divorcio ;

referindo-lhe , que muito tempo antes, que ella tomafle

eſta refoluçao , era já notoria a incapacidade delRey.

Viſta pelos Estados do Reyno juntos em Cortes a

cópia da fentença da feparaçao do Matrimonio , unifór

mes convierao fe celebrafle o cafamento do Principe com

a Rainha , com applaufo univerfal de todo o Reyno ,

difpenfando no parentefco de ambos , e no impedimento

de publica honeftidade , pelos fundamentos da fentença ,

dada pelo Cabido de Lisboa , o Papa Clemente IX. fendo

Juizes do Breve Apoftolico D. Diogo de Souza , que foy

Arcebispo de Evora , Antonio de Mendoça , e D. Luiz

de Souza , que fucceffivamente forao Arcebifpos de Lis

boa , Martim Affonfo de Mello , que foy Bifpo da Guar

da , e Manoel de Magalhaens de Menezes. E a 2. de

Abril do mefmo anno os recebeo em hum Oratorio parti

cular do Palacio o Bispo Deao , fendo Procuradores do

Principe , o Marquez de Niza , e D. Rodrigo de Mene

zes feu Eftribeiro mór , e da Princeza , o Duque de Ca

daval , e o Marquez de Marialva.

"Começou a governar com tao feliciffimos acertos

que logo o Reyno fe vio livre daquellas defordens , a

que o tinhao reduzido a infolencia , e o defcuido. Era

•

muito
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་

muito obfervante da justiça , nao refolvendo coufa algu

ma , que lhe pertenceffe fem a confulta de feus fabios

Miniftros. Refrearao-fe os delinquentes, pelo temor do

pronto caftigo , fendo fua feveridade em taes cafos pre

cifa para focego do Reyno ; porque os delitos até efte

tempo fe executavao fem temor da justiça ; forao os feus

primeiros cuidados pôr o Reyno em eftado de huma po

derofa defenfa ; e para aliviar os feus pôvos das terriveis

opprefloens da guerra , admittio a paz , que com honro

"fas ventagens das fuas armas lhe pedia Caftella.

Na memoravel batalha do Ameixial havia fido

prifioneiro de guerra D. Gafpar de Haro , Marquez del

Carpio , affiftindo como tal no Caftello de S. Jorge de

Lisboa, e como lhe nao erao occultos os fucceflos da Cor

te , moftrou cartas da Rainha , que entao era Regente da

Coroa de Caftella pela menoridade delRey feu filho ,

nellas poderes , para que com grandes conveniencias de

ambos os Reynos ajuftaffe a pertendida paz.

Soube deftes intentos o Abbade de S. Romain Em

baxador de França, e inftou com todas as razoens, minif

tradas pela fua politica , que fe nao alteraflem em detri

mento do feu Soberano os ajustes da liga ; mas conhecen

do Caftella , que aquella era a occafiao mais feliz para o

feu focego , e que ElRey da Graō-Bretanha fe havia of

ferecido medianeiro , fez a Rainha Regente , com que

paffaffe a efte Reyno o Conde de Sandvvich, Embaxador

Extraordinario de Inglaterra na Corte de Hefpanha , o

qual entrando em Lisboa deo grande calor ao tratado

da paz.

Entregou ElRey.D. Pedro , depois de huma con

fulta , que lhe fizerao os tres Eftados do Reyno , Senado,

e Camera de Lisboa , efte importante negocio a feus Ple

nipotenciarios , que erao , o Duque do Cadaval , o Mar

quez de Niza , os Marquezes de Gouvea , e Marialva ,

o Conde de Miranda , e o Secretario de Eftado Pedro.

Vieira da Silva. Juntarao fe eftes com o Marquez del

Carpio , e Conde de Sandvvich Duarte de Montegû ,

com poderes de feus Principes para os tratados , e depois

de varias conferencias , fe veyo a concluir a paz com glo-

riofa utilidade do Reyno, e foy publicada em Lisboa a 2.

de
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de Mayo de 1668 , reconhecendo a efte tempo a Corte

de Roma a ElRey D.Pedro por legitimo Rey de Portugal,

e concedendo-lhe faculdade para prover os Bifpados de

feus dominios, q eftavao vagos havia vinte e nove annos,

Feitas as pazes , confervou fempre ElRey com

Hefpanha fideliffima amizade , ſoccorrendo-a em todas

as occafioens precifas , como foy na defenfa da Praça de

Oraó contra o poder dos Mouros , que a tinhao fitiado ,

fendo General da noffa armada Pedro Jaquez Magalhaens,

Valeo-fe fegunda vez Heſpanha das noflas armas no

foccorro de Ceuta , para cuja defenfa partio do porto de

Lisboa com hum Regimento de Infantaria Pedro Maf

carenhas Barreto , fendo baftante efte foccorro para de

fafrontar aquella praça da obſtinada invaſaõ de tantos

barbaros. 0

Nefte tempo intentou ElRey cafar fua filha pri

mogenita a Senhora Infanta Dona Íſabel , jurada Prince

za defte Reyno , com o Duque de Saboya feu Primo ; e

chamando a Cortes , foy nellas difpenfada a Ley fun

damental das de Lamego , que prohibem cafem as filhas

herdeiras fóra do Reyno. Preparou-fe para conduzir o

Duque huma luzidiffima armada, compofta de oito náos,

de que era General Pedro Jaques de Magalhães , fendo

Embáxador , e Condutor daquelle Principe o Duque do

Cadaval.

Sahio a armada do porto de Lisboa a 13 de Mayo

de 1682 , e chegando com feliz viagem á Corte de Tu

rim, achouo feu Duque mal convalecido de huma peri

gofa febre , que nao cedendo logo á actividade dos re

medios , fe dilatou de tal forte a fua convalecença , que

foy preciſo voltar a armada para Lisboa. Para efta occa

Liao tinha ElRey mandado lavrar huma medalha de ou

ro, que pezava vinte e quatro mil reis , tendo de huma

parte o feu retrato com efta infcripçao : Petrus D. G.

Portugal. & Algarb. Princeps ; e da outra as Portugue

zas Quinas , orladas com efta letra : In hocfigno vinces,

refpiciam , & videb . Vendo-fe finalmente na ſua groſ

fura as feguintes : Ut portent nomen meum in exteras,

gentes.

A eſta Princeza tinhao pertendido os Duques de

Tom. II. Bb Tofca
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Toſcana, e Parma ; efte para feu primogenito o Princi

pe D. Duarte , como fe vê em huma carta cheya de ref

peito do theor feguinte.

Ö

Sereniffimo Senhor D. Raymundo II Duque de Par

ma , Placencia , &c. Offerece ao Sereniffimo

Principe D. Pedro Regente de Portugal o feu filho pri

mogenito D. Duarte Principe de Parma para cafamento

da Sereniffima Senhora Dona Ifabel Princeza de Portu

gal ; e offerece o dito feu filho com todas aquellas condi

ções, que o Senhor D. Pedro , como juftiffimo, e fapien◄

tiffimo Principe , for fervido determinar , na qual offer

ta , fendo aceita , fe renovará o antigo parentefco com

hum mais eftreito , e mais apertado vinculo. E fe por

jufta caufa nao for admittida , o mefmo Sereniffimo Du

que de Parma fe gloriará fempre , como até agora , do

feu antigo parentefco com os Reys de Portugal, e confer

vará o mefmo intenfiffimo amor para com os feus Reaes

Parentes , profeffando fer fempre muito obrigado.

91

Servidor de SS. AA. RR,

Nao teve effeito efte offerecimento , porque efta

va deftinada efta Princeza para melhor Efpolo por fuas

excellentes virtudes. Falleceo em Lisboa em 21 deOu

tubro de 1690 , e jaz fepultada no Convento das Reli

giofas Capuchas Francezas , fundaçao da Rainha fua

May , que
, que fete annos antes tinha fallecido em Palhavaa,

junto a Lisboa , jazendo fuas Reaes cinzas no dito Con

vento.

CAPITULO XIV.

DoSegundo casamento delRey D. Pedro , vinda de Car

los III a Portugal , variosfucceffos da guerra con

tra Hefpanba, e dascouzas em Jeu tempo fuc

cedidas ate fua morte.

M 11 de Agosto de 1687 paffou ElRey a fegundo

Matrimonio com a Senhora Dona Maria Sofia Ifa

bel , filha de Filippe Vilhelmo , Eleitor Palatino , Duque

de Neobourg. Celebrando aCorte eftas Reaes vodas com

luzida
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Juzida pompa , e estranha alegria , em que fe efmerou

com magnitico luzimento o Embáxador de Heſpanha, que

entao era D. Fr. Diogo Fernandes de Angulo, da Ordem

Serafica , Bilpo de Avila , Arcebifpo , e Vice-Rey que

havia fido do Reyno de Sardenha , hum dos mais bene

meritos Prelados do feu feculo. Entrou a Rainha em Lis

boa em 11 de Agoſto do feguinte anno , conduzida em

huma armada Ingleza , que governava o Duque de Graf

fton Henrique Titz, filho delRey Carlos II de Inglaterra.

Foy eſta Princeza dotada de excellentiffimas qualidades ,

devota , e caritativa ; nunca fe meteo em materias de

Eftado, e extremofamente amada de feus vaffallos. Falle

-ceo a 4 de Agosto de 1699 , deixando ao Reyno gloriofa

-pofteridade : jaz fepultada em S. Vicente de fóra.

No primeiro de Novembro de 1700 morreo em

Madrid fem fucceflao Carlos II Rey de Hefpanha , dei

xando nomeado em feu Teſtamento por Succeflor de feus

Eftados a Filippe de França , Duque de Anjou , feu So

brinho , Neto do Grande Luiz XIV. Tinha nefte tempo

ElRey D. Pedro feito hum tratado de Aliança offenfiva,

e defenfiva com França , e Hefpanha ; porém feguindo

depois o partido da Cafa de Auftria, fez outro tratado fe

melhantecom os Aliados inimigos daquellas duas Coroas,

moftrando os intereffes defte Reyno infpirados pelos Mi

niſtros de Alemanha , Inglaterra , e Hollanda , quanto

the era conveniente a amifade daquella Auguftiffima Ca

fa , a tempo, que tinha affuftado de tal forte a toda Eu

ropa o Teftamento de Carlos II , que cada hum de feus

Principes confiderava , a quem feguiria para a conferva

çaõ de feus Eftados.

Reclamou Leopoldo I o dito Teftamento com a

mayor parte dos Principes do Imperio , fazendo huma

liga offenfiva , a que chamarao da Grande Aliança, com

Inglaterra , e Hollanda , em que entrou depois Saboya,

para meterem de pofle da Coroa de Hefpanha ao Archi

duque Carlos , coroando-o ao mesmo tempo em Vienna

Rey daquelles Reynos, e elegendo a Portugal para thea

tro defta formidavel difputa. Obrigou-fe ElRey D. Pe

dro por força defta liga a fuftentar á fua cufta doze mil

infantes , e tres mil cavallos , e que para fe formar hum

Bb 2
exercito
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exercito de vinte e oito mil homens , levantaria ElRey

mais treze mil de feu Reyno , pagos pelos Aliados ; fo

mentando todo eſte militar apparato em favor de Carlos

III o Almirante de Caftella , que defcontente da nova

poffe delRey Filippe V, fe tinha retirado para Portugal.

Acompanhado emfim de huma das mais poderofas arma

das , que fuftentou o Oceano , defembarcou Carlos III

no porto de Lisboa em 7 de Março de 1704 , onde foy

recebido , e cortejado com Real magnificencia.

Declarada a guerra , nomeou ElRey Governado

res das Provincias. Ao Marquez das Minas D. Antonio

Luiz de Menezes para a Beira ; para o Minho o Conde

da Atalaya D. Luiz Manoel; o Conde de Alvor Francif

co de Tavora para Traz dos Montes , governando a Pro

vincia do Alentejo o Conde das Galvèas Diniz de Mello

de Caftro , Eftremadura o Duque de Cadaval , e o Rey

no do Algarve o Conde de Avintes D. Antonio de A

meida.

No mez de Abril tinha ElReyFilippe V paflado a

Placencia para fe pôr em campanha , e entrando em 5 de

MayoemAlcantara , marchou com ofeu exercito contra

Portugal. Fez inveftir pela parte da Beira a praça de Sal

vaterra pelo Conde de Aguilar , e Marquez de Thovi ,

que foy entrada com a guarniçao prizioneira. Em quan

to as noffas tropas fe dilatavao em fahir a campanha,

continuou o inimigo as fuas emprezas , ganhou algu

mas povoações fem refiftencia, tomando por affalto Mon

fanto, e Idanha a Nova. Paffou aCaftello Branco, e atra

veffando o Tejo em Villa Velha em huma ponte de bar

cas , fe vio o exercito inimigo na Provincia do Alentejo.

Ganhou Portoalegre , e Caftello de Vide , fugeitando al

guns lugares abertos de pouca importancia.

Sahio a efte tempo de Almeida o Marquez das

Minas a oppor-fe ás inimigas hoftilidades. Mandou ao

Conde de S. Joao Luiz Bernardo de Tavora , que atacaf

fe a Villa de Fuente Guinaldo , rica , e importante , por

fe terem a ella recolhido com todo o feu móvel os mo

radores de Arganhao ; e a pezar da valerofa guarniçaõ ,

que a defendia, foy entregue ao faque com perda de

hum fo foldado, Avitou Monfauto, prefidiada por Fran

cezes;
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cezes ; foy ganhado o feu Caftello, e roto no feu campo

o General D. Francifco Ronquilho , que com todo o ex

ercito vinha foccorrêlo.

Na Provincia do Alentejo , querendo o feu Go

vernador das armas o Conde das Galvéas reparar os dam.

nos , que os inimigos tinhao feito naquelle continente

deftruindo as duas aldeyas , Nova, e Santo Aleixo , man

dou fazer huma entrada pelo Condado de Niebla com

hum corpo de quatro mil homens , o qual rendeo a Vil

la de Alqueria, que depois de pofta a faque , føy final

mente abrazada.

•

Em 28 de Março de 1704 fahio ElRey D. Pedro

de Lisboa para a Beira, acompanhand
o a Carlos III . Che

garao ambas as Mageftades a Almeida, onde fe achava o

exercito , que governava o Marquez das Minas , fendo

General das tropas Inglezas o Conde de Galovvay em lu

gar do Schomberg, que fe tinha retirado para Inglaterra

Determinou o noflo exercito paflar o rio Agueda , que

corre junto a Ciudad Rodrigo : porêm nao o pode confe

guir , porque lhe difputava a paffagem o General Duque

de Bervich , com poder muito mayor , do que o tinha fi

gurado o Almirante de Caftella.

Job Voltarao as Mageftades para Lisboa , deixando

ordenado ao Conde das Galvêas , Governador das armas

do Alentejo , fahiffe á campanha no principio da Prima

vera proxima. Teve a mefma ordem ô Marquez das Mi

nas. Entrou o Condespor Caftella , e fitiando Valença de

Alcantara , huma das mais bem fortificadas praças das

fronteiras , a rendeo a 8 de Mayo. Chegou á viſta de

Albuquerque , que fofrendo tres dias ofogoda nofla ar

tilheria , foy finalmente ganhada.

Ao mesmo tempo obrava o Marquez das Minas

na Beira milagres de valor. Chegou com ofeu exercito

á praça de Salvaterra , que havia fido o emprego do Du

que de Bervich: recuperou-a , ficando a guarniçao pri

zioneira de guerra. Saqueou orico lugar de Sarça , prefi

diado por Francezes, e totalmente demolidos os feus edi

ficios foy queimado o reftante da Villa.

L

Nefte anno de 1705 chegou a Lisboa huma arma➡

da de Inglaterra , e Hollanda , da qual era Almirante o

Cavallei
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CavalleiroSchovvel ; e deixardo no porto de Lisboa hu

ma efquadra de treze náos , fe fez com as reftantes á ve

la para as cóftas de Heſpanha, conduzindo a ElRey Car

los III , que partia para Catalunha , affiltindo-lhe como

Embáxador Extraordinario de Portugal o Conde de Aflu

mar D. Joao de Almeida.

No Outono do mefmo anno emprendeo o Mar

quez das Minas o fitio de Badajós , tendo diſtante duas

legoas o exercito inimigo , que governava o Gonde de

Teffé; mas nao tendo effeito o fitio , fe retirou o exer

cito para Elvas. Ao mesmo tempo fitiava Carlos III a

Barcelona, e ganhada depois de hum porfiado fitio , ficou

Lendo Corte daquella Mageftade. Empenhou-fe Filippe

V emrecuperála, combatendo-a por mar o Conde de To

lofa com a armada Franceza , e por terra com trinta e

cinco mil homens o Marechal de Teffé; mas chegado

o foccorro dos Aliados , levantou EIRey Filippe o fitio.

A 31 de Março do feguinte anno partio do campo

de entre Caya , e Cayola o noffo exercito com todos os

partidos das Provincias da Beina, Minho e Traz dos

Montes com os feus Generaes , fendo o fupremo o Mar

quez das Minas ; e conquiſtadas as povoações de Mem

bria e S. Vicente , aviftou Broças, Villa populofa, que

foccorrida com ardor grande pelo Duque de Bervich, fez

mais plaufivel - o triunfo do Marquez , ficando rendida ,

e a mayor parte do inimigo campo desbaratado. Conti

nuou o Marquez a marcha para Alcantara, praça famofa

em todas as idades , cabeça illuftre da infigne Ordem de

feunome, e a 14 de Abril de 1706 foy ganhada , depois

de feis dias de bloqueyo , fahindo a fua guarniçao pri

zioneira.

"

O Vifconde de Barbacena, que governava as armas

na Provincia de Alentejo, formouhu corpo de tropas, com

pofto detreze Regimentos de infantaria, trinta batalhões,

e feis peças de campanha. Com efte exercito marchou a

20 de Mayo fobre Xerez de los Cavalheros , que perten

deo foccorrer o Marquez de Bay, Governador das ar

mas Heſpanholas na Extremadura , mas foy cortado com

baftante perda , e rendida por capitulaçao a Cidade. Paf

fou adiante a Vifconde , e ganhadas as Villas de Barca

rota,
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rota, Alconchel, Salva-Leao, e outros lugares menos con

fideraveis , fe recolhèo nos principios de Julho a gozar

dos frutos de fuas vitorias.

1

11

Depois de rendida Alcantara, fugeitou o Marquez

das Minas á obediencia delRey Carlos III todas as Villas,

e lugares de huma , e outra margem do Tejo , fofrendo

o mefmo jugo as Cidades de Coria , Galifteo , Caceres ,

e Trugilho. Bufcou a 18. de Abril a Cidade de Placencia,

que a pezar do Duque de Bervich , que intentou defen

della , fe declarou por ElRey Carlos , com as mais po

voaçoens circunferentes. Seguio o Marquez afua fortu

na , e a fua gloria ; cahio fobre Ciudad Rodrigo , a qual

rendida ao immortal valor de fuas armas , paffou a Sala

manca, que fubmetida á protecçaõ delRey Carlos, rece

beo ao Marquez obfequiofa , moftrando o mefmo rendi

mento a Cidade de Avilla.

Tinha defamparado a efte tempo ElRey Filippe a

Corte de Madrid, deixando livre aquelle theatro para

hum dos mayores triunfos , que vio Europa , e no dia 27.

deJunho entrou nella o Marquez com univerfal applau

fo. Acclamou a Carlos III Rey de Hefpanha , havendo

rendido á fua obediencia a mayor parte das Provincias da

Extremadura , Caftella a Velha , e Reynode Leao. Efta

gloriofa empreza encheo de aflombro a toda Europa , e

na Corte de Roma obrigou ao Papa Clemente XI a que

reconheceffe ao Archiduque Rey de Hefpanha , que até

entao recuzara. Paffou efta acção a fazer efpantofo ecco

em Africa , dando Muley Ifmael Emperador de Marrocos

os perabens deftas vitorias a ElRey D. Pedro com fum

mo refpeito na feguinte carta , que por fatisfaçao da cu

riofidade tranfcrevemos , he do theor feguinte.

T

H

Um fó Deos todo Poderofo em todo o mundo , elle

feja muito louvado para todo o fempre, como aquel

le, a quem fe deve tudo , que elle ha de ajudar a quem

tiver juſtiça , e razao ; porque he Bemaventurado entre

todas as naçoens do mundo.

Muito Alto , e Poderofo Rey D. Pedro II de Por

tugal ; aquelle , a quem a fama publica em huma maổ a

efpada , e em outra a justiça

Ati
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A ti verdadeiro Rey de todos os Estados de Portu

gal. Com as noticias , que tenho , de que fazes bem aos

meus por meu refpeito , te confidero digno de minha a

amizade e que eu te efteja agradecido , pois o eſtou

certamente, pela pratica , que mefez o meu Capitao de

mar Abdelâ Benache, que fendo cativo dos Inglezes, arri

bou ao Porto deffa Corte , e chegando á prefença Real da

qua Peffoa , logrou a mayor fortuna , tendo-a por efte

refpeito a má , que lhe tinha fuccedido do feu cativeiro ,

dando-lhe o refplendor de tua Peffoa Real huma tal

alegria pela affabilidade , e carinho , que hum efcravo

Mouro achou em hum Mouro tao fuperior , dando-lhe

huma efmola de cincoenta meticais , e tudo o mais...

Eftas finezas , meu Rey, me puzerao em grande:

agrandecimento , parecendo me, que trazem nas tuas

veas aquelle illuftre fangue de teu Anteceffor ElRey D..

Sebaftião , que valendo-te delle o Xarife Muley Hamet,

por chegar á fua prefença, baftou para empenhar a fua

pefloa , Reyno, e fazenda, e aflim o executou, paſſando

com as fuas gentes , para reftituir o Xarife meu Parente

Anteceflor ao feu Reyno. Hiftoria , quetemos nos noſlos

livros , e confideramos pela mayor fineza , que Reys fi

zerao no mundo por gente de differente ley ; pois ElRey

de Caftella , a quem chamarao o fegundo, o nao quiz fa

zer : e como tinha empenhado a fua palavra , naõ quiz

faltar, tomando fobre fi huma obrigação de tanto pezo

pelo nao hir defgoftofo.

7

E torno a dizer , que efta fineza eſtá
por lembran

ça, em quanto o mundo for mundo ; e como te confide

ro defta mefma opiniao, conheço defcendes defte mefmo

Rey, e te affira o pela ley, que figo , que te heyde fer

vir com tudo quanto no Reyno tenho com grande von

tade.

E fe quizeres os cativos Portuguezes refgatados,

todos os darey com grande vontade ; e por efte refpeito

procurey a Jofeph Hefpanhol meu cativo, por fer ho

mem de verdade , e razao , de quem faço muito cafo , e

está cazado com huma Portugueza , e como conheço o

feu procedimento, o mando a effe Reyno com efta minha

carta para avifo , de que defejo dar refgate aos cativos

Por
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Portuguezes ; e fe para efter effeito , em repofta deſta ,

me mandarés o avifo por peffoa de autoridade, o eſtima

rey , enao ofendo , mandarey a meu Capitaõ de mar

Abdela Benache, etudo, quanto fe tratar com hum , e

outro , ferá de minha vontade.

J Tenho feftejado muito, que o teu poder entraffe

naCorte de Madrid , fugeitando aos Hefpanhoes, coufa ,

que,até agora a algum dos teus Anteceffores fuccedeo.

Eftas novas, forao de tanto gofto , que as feftejey como

proprias. Deos entre mim, e ti Efcrita em Mequinez

na minha Alcáçova em 13. de Outubro , que he o mez

deReycbt. do anno da noffa ley 1118.

1 .

Em Madrid efperava o Marquez das Minas a El

Rey Carlos , para que unidas todas as tropas , foffe mais

facil o feu eftabelecimento naquella Corte ; porêm ven

do o Marquez , que nao tinha effeito efta pertendida

uniao , e que nao fo as tropas inimigas fe hiao engroffan

do com os foccorros de França , mas que tambem as

Praças ganhadas fe lhe hiao fublevando , fahio de Ma

drid em bufca do exercito dos Aliados , a tempo , que já

ElRey Carlos tinha chegado a C,aragoga , capital do Rey

po de Aragao , que o acclamou Rey daquelle Reyno.

Chegou emfim ElReyCarlos ao noflo exercito a 8.

de Agosto: pertendeo atacar os inimigos ; mas confumi

das as forragens , e mais provifoens do exercito , fe refol

veo a marchar para Chinchon , onde permaneceo por

algum tempo com as precifas comodidades , buscando

depois as fronteiras de Valença , donde pudeflem cobrir

eſte Reyno, Aragao, e Catalunha , que erao os tres do

minios, que ElRey Carlos poffuîa. A 15. de Agoſto fahio o

noflo exército de Chinchon,e paffando o Tejo em Fuente

Dueña, atempo, que o atraveçava tambem o Duquede

Bervvick, marcharao ambos os exercitos em pouca dif

tancia hum do outro,fem mais operaçao , que continuar o

noffo , até que entrou em quarteis junto de Valença.

Nefte tempo faleceo no feu Palacio da Bempofta

a Sereniffima Senhora Dona Catharina Rainha da Grao

Bretanha , huma das mais virtuofas Princezas do feu fe

culo. Tinha cafado com Carlos II Rey de Inglaterra , de

Tom. II Cc quem
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quem nao teve filhos. Voltou por morte daquelle para

Portugal em 20. de Janeiro de 1693. Foy Regente do

Reyno em aufencia delRey feu Irmao. Jaz em Belém.

Renovou-fea ElRey D. Pedro a antiga queixa, de

que tinha enfermado annos antes vindo da campanha, e

aggravando-fe cada dia mais,veyo a falecer com fentimen

to dos feus vaflallos a 9ode Dezembro de 1706; trocan

do pelo immortal diadema daGloria a terrena Coroa, no

feu Paço deAlcantara , contando cincoenta e oito annos

e meyo de idade , e vinte e tres de feliz império tempo

limitado para a fua grande gloria , que fo pode caber no

templo da eternidade. Foy depofitado com fumptuofa

pompa no Real Convento de S. Vicente, de fóra , onde

jazem as faudofas cinzas de feuAugufto Pay.
r

Foy ElRey D. Pedro adornado de fingulariffimas

qualidades , de grande eftatura, e robuftez extraordinaria;

tinha mageftofo afpecto , mas revestido de huma modél

tia nao ordinaria nas Peffoas de feu altiffimo caracter;

cor trigueira, olhos grandes , nariz aquilino , boca grof

fa , e cabello preto , excedeo a todos no feu tempo na

deftreza de andar a cavallo. Nao tinha tempo refervado

para ouvir à feus vaffallos, que para os Reys Portugue

zes fempre forao filhos. Foy dotado de fumma piedade ,

com hum ardor grande da converfao dos infieis para o

que mandou muitos: Miffionarios avarias partes domun

do a promulgar a Ley Evangelica , fazendo com eftas

efpirituaes conquistas mais gloriofas as fuas armas. Ref

peitava os Sacerdotes , e Religiofos , tendo efpecial de

voçao com os filhos do Serafim Chagado, em cuja Tercei

ra Ordem era profeflo , mandando-fe fepultar com ofeu

Habito.
infor

1

.....

No feu tempo intentarao os. Hebreos confeguir do

Papa , que alteraffe a fórma do procedimento do recto.

Tribunal da Inquifiçaõ deftes Reynos, negocio , que prof

perava o feu grande cabedal com algumaspeffoas gran

des , a quem tinhao perfuadido para medianeiros com

enganofos artificios. Porêm ElRey (entao Principe Re

gente) com hum ardente zelo do augmento da Religiao

mais pura , mandou a Roma no anno de 1675. por feu

Embáxador Extraordinario a D. Luiz de Soufa , Bifpo

que
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quelerá de Lamego, Varað confummado em letras, e vire

tudes, que affiftindo largo tempo em Roma no tempo

dos Pontifices Clemente X , e Innocencio XI , vencidas

no tempo do ultimotodas as contradiçoens, confeguio no

anno de 1681 com grande utilidade da Religiao, e ale

gria do Reyno , a reftituiçao do Santo Tribunal , que

havia eftado todo efte tempofufpenfo do defpacho: publi

cando ElRey,hum Decreto, paffado a 5. de Agosto, para

que foflem defteriados de feus dominios todos os Réos ,

que convencidos de feus erros abjuraffem em fòrma nos

Autos publicos da Fé , a qualley teve alguns tempos

execução : fendo Inquifidor Geral nefte tempo D. Veriffi

mo de Leneaftre, que havia fido Arcebifpo de Braga , e

Cardeal da Santa Igreja de Roma.

odinExercitou fua religiofa liberalidade no grande foc

corro de dinheiro , que mandou ao Papa Innocencio XI.

para a guerra contra o Grao Turco Mahomet IV , que ti

nha fitiado a Corte de Vienna , agradecendo-lhe o Ponti

fice efte fubfidio com hum Breve cheyo de diftintas , e

affectuofas expreffões. Teve a fortuna aliftada em feus

eftandartes pelas vitorias , que confeguirao fuas armas

em todos os feus dominios. No Reyno de Angola, fendo

feu Governador Francifco de Tavora, alcançou huma vi

toria do Rey de Dongo, confeguindo a paz daquelle Ef

tado. No da India, ainda que perdida a Praça de Mom

baça, obraraði ós fitiados em fua defenfa prodigios de va

lor; conjurados os elementos para a fua infelicidade na

derrota , que padeceo a armada, que vinha a foccorrela,

governada por Henrique Jaquez de Magalhaens.

No feu Reynado começarao a apparecer as Minas

geraes, que elle mandou povoar, pondo-lhes Governador

com amplas jurifdiçoens , com tropas para a fegurança

daquelle Patz , Miniftros repartidos pelas Comarcas , e

outros officiaes para a arrecadaçao da fazenda Real. For

mou aJunta do tabaco com hum Prefidente , e feus Mi

Aiftros para a adminiftraçao daquelle Tribunal. Alterou

a fórma do governo do Senado da Camera , nomeando

Vereadores Fidalgos , fem Prefidente , até que elle meſ

mooTeftituio a feur antigo eftabelecimento. Nao perdoa

va a defvelo algum , que fe encaminhaſſe á utilidade de

Cc 2 Leus
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feus vaffallos,e á publicado Reyno,ainda comgrande detri

mento da fua Real fazenda , extinguindo toda a moéda,

a que haviaõ falfificado , ou diminuido , e mandando la

vrar outra de novo , augmentando todas.c 09

•

R

A' fua inftancia paffou a Metropolitano o Bifpado

da Bahia , e fe crearao os Bifpados de Pernambuco , Rio

de Janeiro, e Maranhao , o de Peckim , e NancKim na

China , por Bulla paffada no anno de 1690. Por nomea

çaõ fua creou o Papa Clemente X Cardeal a Cefar de Ef

trees Bifpo , e Duque de Laon no anno de 1672. O Papa

Innocencio XI a D. Veriflimo de Lencaftre Inquifidor

Geral no anno de 1686. A D. Luiz de Souſa Arcebispo de

Lisboa o Papa Innocencio XII no anno de 169765201

Aos lugares Santos de Jerufalem fe eftendeo a ſua

Real piedade , mandando-lhes hum riquiffimo ornamento

bordado de ouro , huma bacia de prata para o lava pés,

e duas alampadas do mefmo metal de tao primorofo fei

tio , que excedem a quantas ardem naquelle Santuario,

deixando para o azeite dellas fufficiente renda na Gafa

da India. siga antorfsm

Fez Duques do Cadaval a D. Luiz Ambrofia.de

Mello , e a feu irmao D. Jayme de Mello ; ao Condedo

Prado D. Francifco de Soufa Marquez das Minas, ao

Conde da Torre D. Joao Mafcarenhas Marquez de Fron

teira; Marquez de Tavora ao Conde de S.Joao LuizAl

veres de Tavora ; ao Conde de Villar Mayor Manoef

Telles da Sylva Marquez de Alegrete ; a D. Francifco

Mafcarenhas Conde de Coculî ; a D. Jofeph de Mene

zes Conde de Viana ; a D. Manoel Coutinho Conde

de Redondo ; a Francifco de Tavora Conde de Alvor ;

a Diniz de Mello de Caftro Conde das Galvêas a Luiz

de Mendoça Conde do Lavradio ; a D. Joao de Almei

da Conde do Affumar ; a D. Miguel Luiz de Menezes

Conde de Valadares ; a Lopo Furtado de Mendoça Con

de do Rio grande ; a Joao Gomes da Sylva Conde de:

Tarouca ; e a Pedro Jaques de Magalhães Visconde de

Fonte Arcada.
~ of dpa Բ

-

25

Cafou , como já fe diffe, duas vezes a primeira

com a Princeza Dona Maria Iſabel Francifca deSaboya

de quemteve huma unica...
Big Co

FI
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FILHA.

A

Infanta Dona Iſabel , que nafceo em Lisboa a 6 de

a 2 de Março por

D. Francifco Sotomayor , Bifpo de Targa, Deaõ da Real

Capella; fendo feu Padrinho Elkey de França Luiz XIV.

Foy jurada Princeza do Reyno em Cortes a 27 de Janei

ro de 1690 , jaz fepultada no Convento das Capuchas

Francezas.

Cafou fegunda vez coma Senhora Dona Maria So

fia Ifabel , Princeza Palatina de Neobourg , de quem te

ve os feguintes

FILHO S.

C

T

O

Principe D. Joao , que nafceo em Lisboa a 30 de

Agosto de 1688 , foy bautizado a 13 de Setembro

pelo Arcebispo de Lisboa. Foy Padrinho feu Avô oCon

de Palatino, e Madrinha fua irmá a Infanta Dona Iſabel.

Morreo a 17 de Setembro do mefmo anno, e jaz fepul

tado em S. Vicente de fóra.

O Principe D. Joao , que nafceo em Lisboa a 22

de Outubro de 1689. foy bautizado em 19 de Novem

bro pelo Arcebispo D. Luiz de Soufa : feus Padrinhos os

mefmos , que de feu Irmao. Reyna hoje feliciffima

mente.

O Infante D. Francifco, que nafceo em Lisboa em

25 de Mayo de 1691 , foy bautizado em 20 deJunho pe

lo dito Arcebifpo : feu Padrinho o Eleitor Irmao da Rai

nha. Morreonas Caldas em 21 deJulho de 1742 , jaz ſe

pultado em S. Vicente de fóra.

OInfante D. Antonio, que nafceo em Lisboa a15

de Março de 1695 , foy bautizado em 16 de Abril pelo

mefino Arcebispo , fendo feu Padrinho o'Imperador Leo

poldo , e fua Madrinha a Rainha da Graõ Bretanha ſua

Tia.

IP

AInfanta Dona Therefa , que nafceo em Lisboa a

24 de Fevereiro de 1696 , foy bautizada em 25 de Mar

ço pelo dito Arcebifpo de Lisboa. Forao feus Padrinhos

Carlos II Rey de Hefpanha, ea Imperatriz Irma da Rais .

nha.
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nha. Fale eo a 16 de Fevereiro de 1704, jaz fepultada em

S. Vicente de fóra.

O Infante D. Manoel , que nafceo em Lisboa a 3

de Agosto de 1697, foy bautizado a 24 do mesmo mez

pelo Cardeal Soufa Arcebispo de Lisboa, fendo Padrinhos

Teus Avós os Condes Palatinos do Rhim ,

#

A Infanta Dona Francifca , que naſceo em Lisboa

a 3o de Janeiro de 1699 , foy bautizada pelo mesmo

Cardeal Soufa , fendo Padrinho Jofeph Rey dos Roma

nos. Faleceo em 15 de Julho de 1736, jaz fepultada emi

S. Vicente de fóra.

ILLEGITIMO S..

I

A

Senhora Dona Luiza , que nafceo em Lisboa a 9

de Janeiro de 1679 , cafou duas vézes : a primeira

com D Luiz Ambrofio de Mello Duque do Cadaval , de

quem nao teve filhos ; e por fua morte paflou a fegun

das vodas com feu Cunhado o Duque D. Jayme. Fale

ceo a 23 de Dezembro de 1732 fem fucceffao, jaz fepul

tada em Evora no Convento de S. Joao Evangelifta...

O Senhor D. Miguel , que nafceo em Lisboa a 15

de Outubro de 1699 , cafou com Dona Luiza Cafimira

de Naffau , Herdeira da Caſa de Arronches : morreo laf

timolamente affogado no Téjoem 13 de Janeiro de 1724,

jaz fepultado no Convento de Santa Catharina de Riba

mar da Provincia da Arrabida.

.

O Senhor D. Jofeph , que nafceo em Lisboa a 6

de Mayo de 1703 , foy nomeado Arcebispo Primaz de

Braga em 11 de Fevereiro de 1739, e foy Sagrado na

Igreja Patriarcal a 5 de Fevereiro de 1741 pelo Cardeal

Patriarca , tomando poffe daquella Augufta Primacial a

23 de Julho do meſmo anno.
$5 not

4.95!3

Whenol and A.
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CAPI
TULO XV.

De alguns fucceffos do Mundo no Reynado delRey:

D. Pedro 11 de Portugal.

Uccedeo na Cadeira de S. Pedro a Alexandre VII

1

pigliogi no anno de 1667. No feguinte anno lhe fucce

deo Clemente X , e a efte Bento Odefcalchi com o no

me de Innocenci
o XI no anno de 1676 , depois do qual

foy eleito Papa Pedro Ottoboni com o nome de Alexan

dreVIII no anno de 1689. Por fua morte fubio ao thro

no Pontificio Antonio Pinhateli com o nome de Inno

cencio XII no anno de 1691 , fuccedend
o

finalmente a

efte Joao Francifco Albano com o nome de Clemente XI

no anno de 1700.

Governarao neſte tempo em Alemanha tres Impe

radores : Leopoldo I , Jofeph I , e Carlos VI. No anno

de 1669 fe fizerao os Turcos fenhores da Cidade deCan

dia , capital da Ilha defte nome, fugeita aos Venezia

nos , durando o fitio dous annos. No mefmo anno Ca

nonizou Clemente IX a S. Pedro de Alcantara , Francif

cano, e Santa Maria Magdalena de Pazzi , Carmelitana:

No anno de 1670 fe celebrou em Bruffelas , Cida

de da Provincia de Brabante , hum Jubileo de tres mil

annos , em memória do milagre fuccedido na Parroquia.

de Santa Catharina no anno de 1370 , em que huns Ju

deos , roubando algumas hoftias Confagradas , e dando

lhes de punhaladas , fahio dellas muito fangue: por efte

barbaro facrilegio os mandou queimar vivos o Duque de

Brabante. Confervao fe ainda eftas adoraveis Reliquias,

e em cada anno as celebrao com folemne prociffao.

A 14

do mez de Abril do anno de 1671 Canonizou

o Papa Clemente XI a S. Caetano , Fundador da Illuftrif

fima Religiao dos Theatinos ; a S. Francifco de Borja ,

da Sagrada Companhia de JESUS ; S. Filippe Benicio

Servita ; S. Luiz Beltrao , Dominicano ; Santa Rofa de

Lima da mefma Ordem, e a Santa Margarida Rainha de

Efcócia ; Beatificando ao mesmo tempo a D. Fernando

ш Reyde Caftella, No anno de 1675 florecia Luiz Mo

reri
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reri, Author do célebre Diccionario Francez. No mefmo

anno o Marechal de Turena , hum dos mayores Gene

raes de Europa , comandando o exercito de França fobre

o Rheno , morreo de huma bála , a tempo, que reconhe

cia o exercito do Imperador, de quem era General o Con

de Monteculi. No de 1677 moreo em Roma o Sultaổ

filho , ou irmao , como affirmao alguns , de Ibraim Im.

perador de Conftantinopla , que fendo cativo no mar pe

los Maltezes , e feito Chriſtao , tomou o habito de S.

Domingos , e conhecido pelo Padre Othomano ; floreceo

em letras , e virtudes. No fim do meſmo anno ſe deixou

ver no Ceo huma grande Estrella com huma cauda , ven

do-fe á entrada da noite por toda a Europa , e mais dif

tintamente no mez de Janeiro de 1678.

No dito anno Mahomet IV Grao Turco mandou

por feu genro o Grao Vifir Muftafá fitiar a Corte de

Vienna com hum exercito de trezentos mil homens ;, e

em 12 do mez de Setembro foy foccorrida por ElRey de

Polonia , Carlos Duque de Lorena , e os Eleitores de

Brandeburg , e Baviera , com tanto valor , que os Tur

cos perderao naquelle campo o grande eftandarte do Im

perio , toda a artilheria, e bagagem : fazendo dar o Sul

tao garrote ao Vifir feu genro ; porque o tinha induzi

do para efta guerra.

No anno feguinte morreo emLondres a16 de Ja

-neiro Carlos II , cafado com a Infanta Dona Catharina

filha de D.Joao IV Rey de Fortugal, com a fama, de que

annos antes tinha abraçado a verdadeira Religiaõ ; fuc

celendo lhe na Coroa Jacobo II feu irmao, Duque de

Yorch. O Duque de Montmout, filho illegitimo do mef

mo Carlos , havendo tomado o titulo de Rey, foy prezo,

e degollado na Cidade de Londres por fentença do Parla

mento em 16 de Agoſto do meimo anno.

❤

Por hum Decreto de Luiz XIV de 2 de Outubro

de 1685 foy revogado o edicto de Nantes , que Henri

queIV tinha paffado a favor dos Hereges em 5 de Abril

de 1598 , fendo demolidos todos os feus templos, e elles

defterrados de França . Em 2 de Setembro do mefmo

anno foy ganhada importante Praça de Buda pelo Elei

tor de Baviera, Maximiliano , e Carlos Duque de Lore

na,
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na, poffuindo-a os Turcos eento cincoenta e quatro an

nos.

Em 17 do mez de Novembro do dito anno foy co

roado Jofeph , filho primogenito do Imperador , Rey de

Hungria na Cidade de Prefburgo. No mefmo anno fa

hindo de Hollanda com huma poderofa armada Guilhel

mo Principe de Orange , entrou em Londres , tomou

violentamente poffe daquella Coroa , que a efte tempo

tinha defamparado Jacobo II , paflando com fua familia

a França , cujo filho chamao o Pertendente , e Cavallei

ro de S. Jorge.

B

Em 19 de Agofto do meſmo anno morreo em Ro

ma a Grande Chriftina de Suécia de idade de feffenta e

tres annos : foy filha de Guſtavo Adolfo, a quem fucce

deo no anno de 1663 : deixou o Reyno a feu Primo Car

los Guſtavo , Palatino das duas Pontes. Profeflou a Reli

giao Catholica Romana , e fendo em todas as fciencias

bem inftruida, fe fez illuftriffima Protéctora dos homens

fabios do feu tempo.

No anno de 1690 Canonizou o Papa Alexandre

VIII a 18 de Outubro a S. Lourenço Juftiniano, Patriar

ca de Veneza; S. Joao de Capistrano , Inquifidor Gene

raliffimo ; S.Pafcoal Baylon, ambos Francifcanos ; S.Joao

de S. Facundo , Auguftiniano ; e a S. Joao de Deos , Por

tuguez , natural de Montemór o Novo, Fundador da

Hofpitalidade.

No annofeguinte em 19 de Agoſto o Principe Luiz

'de Badem, General do Imperador Leopoldo em Hungria,

derrotou em SalanKement a hum numerofo exercito Tur

co, tomando-lhe cento cincoenta e oito peças de arti

lheria , e quinze morteiros , por cuja caufa o fez o meſ

mo Imperador Generaliffimo dos feus exercitos. A 25 do

mez de Mayo do mefmo anno paflon ElRey de França a

fitiar peffoalmente a Cidade de Namur , ganhando-a a

30 de Mayo.

1

Em 13 de Dezembro do anno feguinte morreo em

Lisboa o Cardeal D. Veriffimo de Lencaftre , Inquifidor

Geral do Reyno de Portugal. No fegundo dia de Janeiro

de 1702 faleceo em Lisboa o Cardeal D. Luiz de Soufa ,

Arcebispo da mefma Cidade. No anno de 1704 fitiarað

C

14
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os Inglezes, e Hollandezes a praça de Gibraltar por mar;

e por terra com oitenta navios de guerra, ganhando-a ao

quarto dia do mez de Agosto. Filippe V a fitiou no meſ

mo anno , em que foy ganhada ; mas foy obrigado a

levantar o fitio. Intentou-o fegunda vez , mas fem ef

feito. Em 5 de Mayo de 1705 morreo em Vienna oIm

perador Leopoldo I de idade de feffenta e dous annos ,

fuccedendo-lhe no Imperial throno feu filho Jofeph Rey

dos Romanos. Imperou quarenta e oito annos, alcan

çando de feus inimigos efclarecidas vitorias.

CAPI
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CAPITULO XVI.

DelRey D. Joao V. vigefime primeiro Rey de Portugals

e de feu feliciffimo governo.

11

NAfceo Joao a decom geral alegria de feus vaffallos. Começou logo

na fua infancia a moftrar aquellas excellentes inclinações,

e. Real efpirito , de que o tinha dotado a natureza , em

penhada em fazêlo perfeita cópia de hum Rey verdadei

ramente Chriſtao , para estabelecer em fua Real Defcen

dencia a perpetuidade de hum gloriofo Imperio. Appli

cou-fe logo nos feus primeiros annos ás fciencias , que

contra as fevéras máximas de alguns Politicos , naõ dei

xaõ de fer mageftofo ornamento de hum Principe perfei

to ; alcançando em breve tempo hum profundo conheci

mento dos idiomas Latino , Italiano , Francez , e Heſpa,

nhol , fazendo com mais inclinaçao admiraveis progreſ,

fos na Mathematica.

Complétos os oito annos de idade, no primeiro de

Dezembro de 1697 foy jurado Principe Herdeiro do Rey

110 com venturofo aufpicio , por fer efte dia fempre

plaufivel nos Lufitanos Faftos pela gloriofa Acclamaçao

de feu Grande Avó o Augufto Rey D. Joao IV. No dia

primeiro de Janeiro de 1707 foy acclamado Rey defte

Reyno, celebrada efta Real ceremonia em hum fump

tuofo theatro , feito na praça de Palacio , fervindo neſta

acçao de Condeſtavel o Sereniffimo Infante D. Francifco

feu Irmao; e feitas todas as formalidades defte magefto

fo acto , o jurou a Nobreza do Reyno , celebrando todo

Opovo com alegres vivas a fua felicidade , por lograrem

hum tal Soberano,

Segurou logo aos Embáxadores de Inglaterra , e

Hollanda, que continuaria com inalteravel fidelidade os

tratados de Aliança , que ElRey feu Pay havia feitocom

o Imperador , e feus Aliados , para difputar o eftabeleci

mento de hum novo Principe , cuja introducçao na Co

roa de Heſpanha fazia fatal a todas as Potencias de

Europa , para deffeito ordenou , que em todas as

Provincias fe continuafle a guerra.

Dd 2
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O Marquez das Minas , que governava o exer

cito dos Aliados no Condado de Catalunha , tendo expu

gnado o Caftello de Vilhena , intentou atacar os inimi

gos em Ecla , e Montealegre ; mas nao logrou o perten

dido effeito efta refoluçao; porque lha evitou o Duque

de BervvicK , ſeguindo efte General as fuas marchas por

Montealegre até acampar em Almança.

Refolverao os Generaes da Grande Aliança feguir

lhe o alcance , acampando em Caudete ; e no dia 25 de

Abril de 1707, aviftando os inimigos , fe poz o noffo

exercito em batalha , que fe difputou com valor grande

de ambas as partes , mas enfadada a fortuna de feguir

fempre hum partido , quiz meter nas maos do Duque de

Bervvick efta vitoria , que lhe naō cuftou tao barata ,

que nao foffe mayor a fua perda, refarcida com o gran

de numero de prizioneiros de treze Regimentos , que .

fe lhe entregarao.

Era a efte tempo a Beira o deftinado theatro deſta

guerra , entrando pela parte de Portugal hum exercito ,

que havia de governar o Duque de Cadaval para encor

porar-fe com o dos Aliados ; mas fez mudar efta idéa o

fucceffo infeliz de Almança , perdendo-fe por interpreza

tambem Alcantara. Na Provincia de Alentejo, quegover

nava oVisconde de Barbacena, faltarao as tropas, quefe

tinhao puxado para a Beira , que governava o Marquez

de Fronteira ; e fabendo o Duque de Offuna deſtà falta

atacou Serpa, que ganhou com pouca defenfa , e paffan

do a fitiar Moura , que Francifco de Mello Senhor de Fis

calho valerofamente defendia , nao o pode confeguir

fenaõ depois de brecha aberta , e com o ultimo defen

gano , de que nao podia fer foccorrida a Praça , ſahin

do o feu Governador com honrofas capitulações. 1

Mandava em lugar do Vifconde , que fe tinha re

tirado para Lisboa , o Marquez de Fronteira o exerci

to, defvanecendo com a fua prefença o bloqueyo de Oli

vença , que o Marquez de Bay intentara ; porém adoes,

cendo o Marquez , e retirado para a Corte, tomou poſſe

do governo o Conde de S. Joao Luiz Alveres de Tavora.

Paflou areconhecer Moura , que encou bem guarne

cida , e com a noticia, de que a vinha foccorrer o Mar

quez
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quez de Bay: entrado o Inverno , fe recolheo o Conde

para o feu governo de Traz dos Montes.

To.

Tinha determinado ElRey D.Pedro dar efpofa ao

Principe , e efcolheo entre as Princezas de Europa a Ar

chiduqueza D.Maria Anna de Auftria, filha do Imperador

Leopoldo I , e de Eleonara Magdalena Therefade Neo

bourg Princeza Palatina fua terceira mulher ; encarre

gando , efte negocio ao grande talento de D. Joao de Al

meida Conde de Affumar , que affiftia como Embáxador

Extraordinari
o
a Carlos III ; até que feitos os ajustes

fendo preciſo mandar Miniftro á Corte de Vienna para

pôr em execuçao o tratado , e pedir com formalidade a

Archiduqueza , nomeou.ElRe
y
por feu Embáxador Ex

traordinario ao Conde de Villar Mayor ; e firmados os

artigos , fe cafou a dita Senhora em Cloiftre Neuburg

junto daquella Corte , a 9 de Julho de 1708 ; e em 27 de

Outubro do mefmo anno chegou a Rainha noffa Senhora

a Lisboa , conduzida em huma luzidiffima armada Ingle

za , comandada pelo General Jorge Bings , a quem a

Rainha de Inglaterra tinha recomendado efte magnifico,

cortejo. Foy recebida na Corte de Lisboa com triunfal

pompa, e goftofas acclamaçoens de feus vaffallos , que

le efmerarao em fazer as mayores , e mais publicas de

monstraçoens de alegria no recebimento de huma Rainha,

e Senhora verdadeiramen
te

dotada daquellas rariffimas

virtudes , que conftituem huma excellentiffim
a
Princeza,

luzidiffimo efplendor de fua Augufta Cafa , felicitando o

Reyno com huma gloriofa pofteridade.

Nefte mefmo anno chegou de Barcelona a Lisboa

o Marquez das Minas , e Milord Galovvay , a quem a

Mageftade Britanica nomeara General de fuas tropas

com o caracter de Embáxado
r Extraordin

ario nefta Cor

te. Intentavao nefte tempo as duas Coroas Franceza , e

Ingleza feparar a ElRey da Grande Aliança com condi

çoens ventajofas ; mas repugnada
s pelo feu grande efpi

rito , fe quiz confervar na refoluçao do dito tratado , com

tanto ardor , que fez publicar novas ordenanças ; e re

duzidas a melhor difciplina as fuas tropas , ordenou fe

compuzefl
em

de Regimento
s , a cavallaria, e infantaria,

que entao le formava de Terços,

Cover:
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Governava o Marquez de Fronteira as armas do

Alentejo , e fahindo com o exercito em campanha , im

pedio valerofamente algumas ideas do Marquez de Bay,

regeitando este General a batalha , que por duas vezes

The offereceo o Marquez , demolindo perfeitamente a

pezar das oppofiçoens inimigas a praça deValença de Al

cantara , e dando fim por efte anno a guerra de Portugal;

nao havendo nas outras Provincias outras acçoens , mais

que marcharem as fuas tropas a unir-fe com asdo Alen

tejo; abandonando o inimigo a efte tempo Serpa , e Mou

ra , e outros lugares , que haviao occupado , deixando-os

arruinados.

No anno feguinte de 1709. fahio o Marquez de

Fronteira de Elvas com hum exercito compofto de trinta

e cinco batalhoens , é treze Regimentos de cavallaria. Os

inimigos confervavao dous corpos , hum junto a Xêvora

e outro na planicie de Badajós , e ambos fe compunhaỡ

de dezafeis Regimentos de cavallaria , e vinte e quatro

batalhoens. Teve o Marquez noticia , de que o inimigo

com toda a cavallaria fe tinha lançado fobre as cearas de

Campo-Mayor, e para atalhar efte eftrago , mandou paf

far o exercito ó Caya , e com efta operação fez retirar a

cavallaria inimiga ; mas embreve tempo fe vio empenha

do no conflito ; porque os Caftelhanos carregando com

os feus efquadroens o lado efquerdo do noffo exercito,

que occupavao osInglezes, forao cortados os da primeira

Kinha com o feu General Milord Galovvay , naổ baſtan

do a atalhar esta defordem a grande providencia do Mar

quez , nem o valor do Meftre de Campo General Pedro

Mafcarenhas , que fe lhe poz na fua frente acompanha

do do Conde de Alvor : fentio a cavallaria da ſegunda li

nha da efquerda a mefma derrota, que a da primeira ,

fem que pudeffe voltala todo o militar esforço do Conde

da Ericeira. O mefmo exemplofeguio a cavallaria do la

do direito , que governava o Conde de S. Joao , que ficou

prifioneiro , fendo totalmente desbaratado o Regimento.

de Dragoens de Tras dos Montes.

A infantaria da direita , vigorofamente atacada,fez

com inceffante fogo grande danno ao inimigo , confer

vando impenetravel efta linha os Generaes D.Joao Diogo

de

*
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de Ataide , e D. Joao Manoel de Noronha, e obrando o

melmo os da fegunda , ſe forao retirando ſem perder a

fórma atéCampo-Mayor,mandando o Marquez emfim le

gurar Olivença de alguma invafao contraria. A perda

que tivemos , naõ deixou de fer confideravel ; porque

além de oito centos homens mortos , e feridos , ficarao

os dous Regimentos deInglezes,e PedroCarle Hespanhol

prifioneiros , nao fendo menor a perda dos inimigos.

Continuava ElRey Carlos III a guerra por Cataly

nha com felices fucceflos ; mas como a fua felicidade fe

firmava nos progreflos das noffas armas , quiz provar de

todo afua fortuna; e no anno de 1710 , eftando o exerci

to fobre o rio Segre cobrindo a praça de Belenger, che

gou ElRey Filippe V com as fuas tropas ; aviftarao-fe

ambos os corpos , masfem mais acçao , que acanhoar-Te

todo hum dia. Paflou o noffo exercito os rios Segre , e

Noguerapara tomar o pofto de Almenara , marcha , que

tambem levavao os inimigos ; e fobre eſta os atacarao os

noffos em 27 de Julho com tanto vigor , que muitos ,

dos que efcaparao ao fio da efpada , perderao a vida nas

correntes do Noguerra , largando a artilharia , e ba

gagem:
Succedeo immediato o choque de Candafnos , jun

to do Reyno de Aragao , gloriofo enfayo da batalha de

Caragoça ganhada a 20 de Agofto , e difputada com

tanta actividade de ambas as partes , que durou feis horas

o conflicto; diftinguindo fe as noffas tropas com univerfal

applaufo , e nao menos gloria de feus Generaes , que erao

D.Pedro de Almeida , depois Conde de Affumar , o Con

de da Atalaya D. Pedro Manoel , e o Maréchal Guido

Baldo Conde de Eftaramberg , que mandava as tropas

Aliadas ; fendo o valor das noffas , o que lhe meteo nas

maos a vitoria na batalha de Villa-Viçofa , que o mef

mo Staramberg ganhou nefte mefmo anno a to de De

zembro.

7

Em Tras dos Montes fuccedeo a infelicidade de

occuparem os inimigos a Cidade de Miranda , fem mais

difpendio , que o vil preço , por que foy vendida , fem

que o Conde de Alvor, Governador da Provincia, pudefle

evitar, que os inimigos penetraffem até a Torre de Mon

corye
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corvo , tirando della , e mais lugares vifinhos groffas

contribuiçoens ; porque fe achava fem tropas , que a efte

tempo fe tinhao puxado para Alentejo.

O Conde de Villa-Verde , que em lugar do Mar

quez de Fronteira governava a Provincia do Alentejo ,

fahio a 30 de Setembro em campanha ; e occupando Bar

carrota, marchou a Xerês, que aos primeiros ataques foy

rendida á difcrição do Conde , mandando-lhe demolir a

fortificaçao, e encravar a artilheria. Nefte mefmo tem

po mandando em Traz dos Montes Pedro Mafcarenhas

hum corpo de tropas , entrou no Reyno de Leao , ganhou

Carvajales , e marchando a Alcanicas , tomou Puebla de

-Sanabria, praça de importancia, pondo em contribuiçað

quafi todo aquelle Paîz. * 1

Emprenderao nefte anno os Francezes a conquiſta

do Rio de Janeiro , e a 6 de Agoſto forao fentidos pelo

Governador Francifco de Moraes de Caftro , que difpoz

afua defenfa com tanto valor, e diligencia , que álém de

nao lograrem os Francezes o pertendido effeito, ficarao

todos mortos , e prifioneiros como feu Comandante Du

tlerê. 2-20723

Os inimigos apoderados de Miranda , que gover

hava o Brigadeiro Palomino , mandaraõ notificar todos os

lugares contiguos para huma contribuiçao , que lhe im

pedio o General de Batalha Francifco Xavier deTavora,

Governador de Bragança ; e atacando huma partida , que

tinha fahido de Miranda , os deixou no campo mortos,

e prifioneiros. A mefma fortuna experimentarao na in

terpreza de Carvajales , que lhe defendeo o feu Governa

dor Manoel de Almeida de Caftello-branco , perdendo

nefta empreza, que mandaya o Marquez de Qulûs, mais

de quatro centos homens.

Determinarao os noffos recuperar a Cidade de Mi

randa , largando-fe efte importante empenho ao Conde de

Atalaya , que lhe poz formalmente o fitio em 13 de Mar

ço do dito anno , cujo vigor nao podendo fofrer o Co

mandante D. Antonio de Mendoça Sandoval , entregou

a praça a 15 do mefmo mez, ficando com mil e trinta é

Teis foldados prifioneiro.

我

Pela parte do Alentejo na feguinte Primavera, fa

hio
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hio o noffo exercito a campo , compofto de feis mil ca

vallos, e treze mil infantes , ás ordens do Conde de Vil

la Verde feu General , e acampando no paîz inimigo,

ganharao Almendral, Nogales, e Safra , fem mais oppo

fiçao ,, que eftragarem os inimigos as feáras de Borba.

Nefte meſmo anno padecéo o Rio de Janeiro fe

gunda invafao dos Francezes, entrando a 13 de Setembro

nafua Barra , favorecido de huma efpefla névoa, Dugué

Trovin com huma efquadra de dezoito náos de guerra.

Occuparao a Ilha das Cobras , e lançando alguma gente

em terra na Cidade de S. Sebaftiaó , a defampararao os

moradores , paffando com parte do feu móvel para o in

terior do Sertao. Capitulou finalmente o Governador

com o Comandante Francez , que recebendo dos habitan

tes groffas quantias de dinheiro , e outros generos , fe

recolheo para França.

Morto o Imperador Jofeph , foy eleito Carlos

III, que fe achava a efte tempo em Barcelona ; e dei

xando nella a fua Efpofa , paffou a Alemanha, e foy

coroado em Francfort a 22 de Dezembro do mefmo an

no , em que feu Irmao tinha falecido. Erao já publicas

na Europa as eſperanças da paz , fatigadas todas as Na

ções, que militavao , de huma tao dilatada guerra , no

meada a Cidade de Utrech para theatro defte Congreffo,

Governando já as armas do Alentejo Pedro Mafca

renhas , fahio o Marquez de Bay á campanha com vin

e fete efquadrões , e treze batalhões. Intentou ga

ar o Caftello de Barbacena , mas fem effeito pela va

Tofa refiftencia de fua guarniçao , que governava o Ca

pitao Jeronymo da Sylveira. Paffou a Arronches com a

mefma fortuna ; porque lhe rechaçou o affalto o Tenen

te Coronel AndréFerreira, que a defendia, deixando por

final da vitoria muitos mortos , e feridos dos inimigos.

Nao defcanfava a efte tempo Pedro Mafcarenhas, logran

do o feu valor na campanha profperos fucceflos : tinha

dividido o exercito em tres córpos , acampados em Bor

ba, Eftremoz , e Villa Viçosa ; e fabendo , que os ini

migos fe recolhiao a quartéis , lhe atacou a retaguar

da , recolhendo- fe o Marquez com perda , e fem con

Leguir couza alguma.

Tom. II Ee Era
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Era já notoria a fufpenfaõ de armas entre França,

Hefpanha , e Inglaterra no Congreffo de Utrech , onde

fe achavao os Plenipotenciarios de Portugal o Conde de

Tarouca , e D. Luiz da Cunha ; e por efte refpeito teve

ordem o General Inglez da fua Soberana a Rainha da

Grao Bretanha , para que reformando as fuas tropas

paflaffe a Inglaterra. Continuou com tudo a noffa Corte

com tropas nacionaes a guerra em todas as Provincias

do Reyno , mandando recolher aos feus governos todos

as Generaes com ordens , de que executaffem tudo , o que

pudefle concorrer para huma vigorofa defenfa.

Sobre Elvas appareceo a 20 de Setembro o Mar

quez de Bay com numerofo exercito , compofto de oito

mil cavallos, dez mil infantes, tres mil gaftadores, vin

te e dous canhões , dezoito peças de campanha , e onze

morteiros , álem de cem carros de faxina , e outros inf

trumentos de expugnaçao : prefumio-fe fer contra Elvas

todo eſte militar apparato. Tratou o General Pedro Maf

carenhas de foccorréla : mas a 28 de Setembro aliviou

defte receyo o Marquez de Bay ; porque atraveffando o

Caya, foy acampar huma legoa deCampo Mayor, que

governava Eſtevaõ da Gama, affiftido de outros officiaes

de diftinto valor; nao conftando a efte tempo a fua guar

niçao , mais que de quatro Regimentos , e eftes tao di

minutos , que apenas fe achavao capazes de fervirem

novecentos quarenta e fete foldados , trezentos paiza

nos, poucos artilheiros , com quarenta cavallos.

Com efta defenfa fe difpoz a Praça para hum fit

que começava a diſpor hum tão numerofo exercito ;
ma

fuppriao efta falta os corações de feus defenfores. Ao

quarto dia de Outubro começou o inimigo a abrir trin

cheira , ena noite do mefmo dia entrou a foccorrer os fi

tiados comhum deftacamento de trezentos granadeiros o

Conde da Ribeira Grande , que apezar dehum grofloba

talhao de cavallaria contraria entrou na Praça com incri

vel fortuna.

O mesmo executou com igual valor o General de

batalha D. Joao Hogan Irlandez com trezentos granadei

ros , e cincoenta cavallos.

Batiao os inimigos a brecha com tanto ardor, que

Jança
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Jançavao cada dia oitocentos tiros. Intentou o Conde da

Ribeira encravar-lhe a artilheria ," mandando para efte

effeito quatro Companhias de granadeiros , governados

pelo Tenente Coronel André Ferreira , os quaes lançan

do fe dentro dos ataques , foy tal o eftrago , que fizerad

nos inimigos, que colhidos do repentino affalto , ficárao

trezentos mortos , e feridos , nao perdendo os noffos

neſta acçað , mais que hum Alferes com dez granadeiros

mórtos, e oito prizioneiros , a quem a cobiça do defpo

jo fez menos prompta a retirada: nao fe logrando a en

cravaçao da artilheria ; porque o demafiado ardor dos

noflos, e huma efpefla névoa , que confundia o terreno,

malograrao efta valerofa refoluçao.

No dia 24 já a brecha fe via praticavel ; porque

batida com vinte e quatro peças da primeira bataria , e

com duas de outra o flanco efquerdo do Baluarte de S.

Joao offerecia prompto o affalto , vendo-fe mais pro

fundos , e mais largos os ultimos ramaes. Sabia Pedro

Mafcarenhas os apertos , a que fe hia reduzindo a Praça,

eque afuaguarniçao nao conftava mais , que de mil e

trezentos homens : mandou pelas nove horas da noite

ao Brigadeiro Joao Maffè , que fizeffe cortar grande

quantidade de lenha , e mifturando- lhe faxinas alcatroa

das , a lançaffe ao pé da brecha , e dar-lhe fogo.

Mandou depois marchar tres Companhias de gra

nadeiros , e quinhentos infantes ás ordens do Conde da

Ericeira D. Luiz de Menezes , e do General de batalha

Paulo Caetano , ambos de efcolhida reputaçaõ para eſte

foccorro. Sahio de Elvas efte corpo , e junto a hum def

tacamento de feiscentos homens de Villa-Viçofa , paſſa

rao o Caya, e enganadas as primeiras fentinellas inimi

gas, forao conhecidos das fegundas, que atropeladas com

incrivel valor , derao lugar , a que entraffem emfim na

Praça , rompendo já a efte tempo com a efpada na maổ

por entre oito mil cavallos , e dez mil infantes ; acçao

tao eftupenda , que tem raros exemplos nas Hiſtorias.

Affaltarao finalmente os inimigos a brecha , mas

nao podendo já fofrer o grande fogo, que por todos os

lados os abrazava , fe virao obrigados a defamparalla. In

tentaraó fegundo, e terceiro aflalto , mas com a mefma

Ee 2 fortu
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fortuna , ficando todos mortos , e feridos ; e defefperados

do pertendido effeito , fe retirarao de todo para as trin

cheiras , durando hora e meya efta acçao obftinada , até

que defanimado de todo o inimigo fe retirou do campo,

deixando por defpojo da vitoria mais de dous mil ho

mens entre mortos , e feridos , e dos noflos fetenta fol

dados mortos , e outros tantos feridos: fendo hum dos

mais efclarecidos triunfos , que alcançáraó as noſlas ar

mas das inimigas , em quanto durou efta guerra.
4.

Naoforao menos felices os fucceffos na Corte; por

que no mesmotempo entrou nofeu porto a fróta do Bra

fil , compofta de fetenta navios , com a importancia de

cincoenta milhoens, tendo escapado de huma terrivel tor

menta, e das inimigas efquadras ; confirmando a noticia,

de que fe tinhao reparado no Rio de Janeiro os damnos

padecidos na invafao dos Francezes , e do focegó , em

que ficavao todos aquelles diftantes póvos.

Com o tratado da fufpenfao de armas , eſtabeleci

do emUtrech, ceffarao todos os movimentos militares

paffando para Portugal as tropas , que militavao em Ca

talunha , conduzidas pelo Conde de Affumar D. Pedro de

Almeida , que com prudencia , e valor as meteo depoffe

da patria, ainda a pezar de alguma oppofiçaõ dos Cafte

Ihanos. Concluirao os noffos Plenipotenciarios com os de

França emUtrech o tratado da paz entre as duas Coroas,

que affinarao o Conde de Tarouca, e D. Luiz da Cunha,

e dos Francezes o Marechal de Huxelles , e Monf. Mef

nager; e a 6 de Fevereiro de 1715. fe concluirao no dito

Congreflo os ajuftes da meſma paz entre efte Reyno, e o

de Hefpanha affinando com os noflos Miniftros o

Duquede Offuna, Plenipotenciario delRey Filippe V, pu

blicando-fe em Lisboa a 6 de Abril do mefmo anno.

"

"

C

Com efta paz começarao os póvos a gozar de huma

feliz tranquillidade, recebendo o Reyno do feu Soberano

fuaves leys ; fendo entre ellas a expulfao dos Siganos,

paflada a 10 de Dezembro de 1718 ; a prohibiçaõ das fa

cas , adagas , e armas de fogo, paffada a 20 de Dezem

bro de 1719, outra paflada a 23 de Março de 1720, que

prohibe, que nenhuma peffoa poffa paffar para o Eftado

do Brafil fempaffaporte. Outra paffada a 29 de Agoſto do

meſmo
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mefmoanno, que prohibe aos Vice-Reys , Governadores,

e mais Miniftros poderem comerciar por fi , ou por ou

trem. Outra, em que determina o tratamento dos Gran

des, Ecclefiafticos, e Seculares defte Reyno, regulando

lhes otratamento conforme as preeminencias de feuspof

tos, e lugares, paflada a 29 de Janeiro de 1739. E outra

finalmente paffada nos fins de Mayo de 1749 , em que

prohibe o ufo de todo o tecido de ouro, epratae mais

Tedas de fóra do Reyno , determinando outras coufas im

portantes aobom governodos povos.club Montenoyed

Em feu feliciflimo Reynado , verdadeiramente fe

culo de ouro , começarao as minas a defentranhar-fe em

Fiquiffimos tributos , nao fó as que ElRey feu Pay tinha

mandado povoar , mas outras novamente defcobertas ;

comofao as do Quiabá , e Goyazes , por Rodrigo Cefar

de Menezes no anno de 1719 , fendo a mais preciofa a

do Rio Frio; porque nao contente com tributar ouro ao

Leu Dominante,lhe offerece tambem diamantes, tao admi

raveis , que nao inveja os do Oriente.

•

7

No Eftado da India infundio o feu imperio na

quelles barbaros profundos refpeitos , deftruindo as fuas

armas os Reys de Canarâ, e Sunda , vencidos em huma

batalha naval. No anno de 1717. reduzio a cinzas a Ci

dade de Porpatane o General D. Lopo de Almeida. No de

1719. alcançou huma completa vitoria dos Arabios oAl

mirante, Antonio de Figueiredo Utra. Node 1726 fugei :

tou o Vice-Rey Joao de Saldanba ao orgulhofo Regulo

Sar-Deffai de Cuddale, obrigando-o a pedir a paz depois

de abrazar-lhe as Aldeas de Peligao, e de Maim; adian

tando o mefmo Vice-Rey eftas vitorias , ganhando Bi

cholim depois de feis dias de fitio.

Conftando-lhe , que comfuriofa guerra invadia o

Maratá a todo o Norte, até encher de fuftos a Goa , le

vado do zelo da Religiao , que fe via profanada naquella

Chriftandade , mandou por Vice-Rey daquelle Eftado ao

Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes com huma nume

rofa efquadra: o mesmo importante foccorro acompanhou

a Pedro Mafcarenhas , que lhe fuccedeo no governo , até

que ultimamente governando aquelle Eftado o Marquez

de Caftello-Novo , alcançou dos Bonſulós tantaş vitorias,

>

como
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como conftad de varios Manifeftos , rendendo todas

aquellas praças , que nos governos paffados defde a Accla

mação delRey D. Joao IV. tinhamos perdido naquelle

Eftado ; fazendo gloriofaa fua memoria , e nao menos

immortal o feu nome nos Portuguezes Faftos , remeten.

do-lhe ElRey importantiflimos foccorros para feguir os

feus triunfos e dando-lhe em premio de feus diſtintos

merecimentos o titulo de Márquez de Alorna, huma das

praças conquistadas pelo feu valor, que temopoſto em

reverente confternaçao todo aquelle vaftiffimo conti

nente.
198 pay. 3 i

No Reyno de Angola a Principe de Caconda , vi

finho de Bengalla comettendo algumas hoftilidades con

tra o noflo Prefidio , foy obrigadona, pedir pazės pelo

valor do General D. Joao Manoel de Noronlta. Na Afri

ca pèla parte de : Monçambique foy vencido em tres ba- .

talhas o Principe Changamira pelo Tenente Coronel Ra

fael Alveres da Silva. Comomefmo vigor. foy foccorri

da a Nova Colonia do Sacramento, que valerofamente

defendeo o Brigadeiro Antonio Pedro de Vafconcellos

que a governava . Emfim em todas as Capitaniás daquelle

Estado affifte fempre a fortuna do feu Soberano pela in

teireza , zelo , e cuidado de feus Governadores.

Informado dedua piedade, e zelo grande da Reli31

giao, inftou a ElRey porhum Breve , paffado, a 18 deJa

neiro de 1715, o Papa Clemente XI , para que foccorrefle

a Chriftandade , ameaçada pelas arrogantes armas Oto

manas , fendo a Ilha de Corfu o emprego da fua fúria

depois de conquistada a Moréa aos Venezianos; e movido

de fuas inftancias, mandou huma luzida efquadra , gover

nada pelo Conde do Rio Grande, acompanhado de muita

Nobreza, que fahindo de Lisboa a 5 de Julho buscando

Corfu, fe recolheo la 25 de Novembro com a gloria , de

que com a noticia do feu foccorro , tinhao levantado os

Turcos o fitio daquella Ilha , que defendia, o Marechal

de Scoulembourg valerofamente.

:

8

... No anno de 1717. tornou a mefma armada a dɛman-!

dar o Mediterraneo, fahindo de Lisboa a 28 de Abril, cố

mandada pelo mesmo Conde do Rio ; e aviftando os ini

migos , fe puzerao em batalha , formando huma linha,

com
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com dous navios de Malta , e huma fragata Veneziana!

Aarmada Turca fe compunha de vinte e duas fultanas

e vinte e feis navios de Alexandria a Barbaria. AVenezia

na de vinte e cinco da primeira , e fegunda linha , que

com as auxiliares faziao o numero de trinta e quatro

Foy a noffa efquadra determinadamente bufcada pelos

inimigos , que fofreo o feu fogo dez horas , fem perder

fórma , nem fahir da linha , correfpondendo inceffante

mentecom tao formidavel eftrago , que nao podendo fo

frelo os Turcos , rota já pelos noflos a fua linha , fe pu

zerao em fugida , e nos largarao a vitoría ; nao fendo os

Venezianos mais , que teftemunhas do valor , com que

The defendemos os feus Eftados ; e a 6 de Novembro en

trou a armada em Lisboa com a gloria de hum triunfo

que poz em goſtofa expectaçao a toda a Europa.

3

O mefmo Pontifice Clemente XI depois de feita na

fua Real Capella huma infigne Collegiada com o antigo

titulo de S. Thomé , erigio de confentimento delRey a

mefma Collegiada em Igreja , e Bafilica Patriarcal , por

Bulla paflada a 7 dos Idus de Novembro de 1716 , fendo

o feu primeiro Patriarca D. Thomáz de Almeida , Varao

efclarecido em fangue , letras , e virtudes , Bifpo que

havia fido do Porto, e Lamego, exercitando o feu fu

blime talento em varios honorificos empregos da Monar

quia. Depois o Papa Clemente XII ocreou Cardeal a 20

deDezembro de 1737 , declarando fer efta dignidade per

petua em feus Succeffores Patriarcas.

Foy dividida Lisboa em duas Cidades por hum Al

vará Real paffado a 15 de Janeiro de 1717 , determinan

do-lhe governo feparado , tanto Ecclefiaftico , como fe

cular , ficando a antiga Metropoli com a parte do Orien

te, e o Patriarcado com a Occidental ; conftando efta

Bafilica de feis Dignidades , dezoito Conegos , doze Be

neficiados , Prebendados , e outros Miniftros , deputados

para o feu ferviço. Illuftrou-fe efta de hum egregio Ca

bido compofto de vinte e quatro lugares , nomeando El

Rey as Dignidades , e Conegos, que ao depois fe cha

marao Principaes , Titulo , que o Papa approvou , fendo

as peffoas mais qualificadas do Reyno em fangue , e le

tras com groffas rendas para a fubfiftencia de fua Autho

ridade,
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ridade, conferindo-lhes ElRey todas as honras de Gran

des por Alvará de 24 de Dezembro de 1716 ; ficando

aquella Bafilica nariqueza , pompa, e magnificencia nao

fo excedendo as mais célebres Cathedraes de Europa ,

mas mageftofa emulação da de Roma.

Paffados alguns tempos , por Bulla de 8 de Feve

reiro de 1738 confirmou o Papa Clemente XII todas as

graças concedidas a efta Santa Bafilica ; reduzindo as

quartas partes dos Arcebifpados , e Bifpados , de que ef

tavao depoffe os Reys de Portugal , a terças partes ; con

cedendo-lhe de novo certas partes dos frutos de outras

Cathedraes do Reyno ; dando ao Cardeal Patriarca a fa

culdade para erigir com confelho , e confentimento del

Rey novas Prebendas, e Beneficios , que gozaffem das

melmas qualidades, que os primeiros , ou moderando-os,

conforme lhe pareceffe.

Em virtude defta faculdade fe crearao fetenta e

dous Prelados, que ElRey nomeou do feu Confelho, com

differença de ordens, entre Presbyteros, Prothonotarios ,

Subdiáconos , e Acolytos , vinte Canonicatos , trinta e

dous Beneficiados , e trinta e dous Clerigos Beneficiados,

todos do Padroado Real , a que fe juntou hum, grande

numero de Muficos dos mais famofos na fua arte, e mais

Cantores para o ferviço da Bafilica , logrando todos de

largas rendas para a fua fubfiftencia.

Enriquecida efta Santa Igreja de hum rico thefou

ro em muitas pedras preciofas , ouro , prata , e outros

metaes , tudo o mais polido , que fe póde confiderar ;

fendo huma das couzas mais primorofas , que contêm ef

ta Sagrada Bafilica , a Pia de bautizar, feita de excellen

te pedraria , e exquifita fábrica. Foy finalmente Sagra

da pelo Cardeal Patriarca em 13 de Novembrode 1746 ,

celebrando-fe efta Sagração com hum folemniffimo Oi

tavario , que continuarao as Sagrações dos mais Altares

o Arcebispo de Lacedemonia , e outros Bifpos.

O mefmo Papa Clemente XII cedeo a ElRey para -

fempre, unindo-os ao Real Padroado, todos os provimen

tos das Dignidades , Cónezias , e mais beneficios da an

tiga Cathedral de Lisboa , por huma Bulla , paffada a 8

de Março de 1737. E refidindo já na Cadeira de S. Pedro

o Santiffi
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o Santiffimo Padre Benedict
o
XIV por huma Bulla , paf

fada a 13 de Dezembr
o
de 1740 , fupprim

io
o nome das

antigasDignidad
es

, e Canonica
tos

pelos de Principa
es

da

Santa Igreja de Lisboa, compond
o
hum fó Cabido Patri.

arcal : e em virtude defta Bulla, que mandou intimar aos

antigos Conegos da Igreja de Santa MARIA, chamada

de Lisboa Orieutal , no primeiro dia de Setembr
o

de

1741 , tomou poffe o Cardeal Patriarca de todo o territo

rio com o nome de Patriarca de Lisboa ; ficando unida a

Cidade por hum Alvará Real , paffado a 31 de Agoſto do

meſmo anno.
Illuftrou o mundo literato , inftituindo por Decre

to de 8 de Dezembro de 1720 a Academia Real da Hiſto

ria Portugueza , fendo feu fapientiffi
mo

Protéctor , no

meando cincoenta fugeitos dos mais doutos para feus

Academicos , pelos quaes diftribuîo as partes da Hiftoria

Ecclefiaftic
a
, e Secular deftes Reynos , e fuas Conquif

tas ; honrando muitas vezes com a fua Real prefença

fuas fabias Conferenci
as

, e enriquece
ndo

a dita Acade

mia de izenções , e privilegios. A mefina Soberana pro

tecçao lhe tem devido a Academia dos Arcades em Ro

ma, fazendo-fe feu Sócio com o titulo de Paftor Albas

no, mandando-lhe lavrar huma fumptuofa Arcadia : len

do-fe fobre a porta principal deſte mageſtofo edificio ef

ta elegante

Tom. II.

Ff
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INSCRIP ÇAŎ.

JOAN. V.

Lufitanie Regi

Pio , Felici, Invicto,

Quod Parrhafii nemoris

Stabilitati.

Munificentiffimè

Profpexerit
,

Catus Arcadum univerfus

Pofuit. MA

Andrea de Mello e Caftro.

Comite de Galvéas

Regio Oratore.

Anno falutis M. D. CC. XXVI.

A Academia dos Efcolhidos , Applicados , Anony

mos , e Occultos da Corte tem feito nefte feliciffimo

tempo fcientificos progreffos, com a fabia infpiraçao de

hum Soberano , que tanto fe empenha em fazer glorio

fos os feus dominios pelas letras , e pelas armas , fuavi,

zando os horrores de Marte com as fonoras confonancias

de Minerva ; principalmente a dos Efcolhidos no Dou

to , e Real Certame , que em 18 de Outubro de 1742

fez á fua melhoria no Collegio de Santo Antao , onde

com a affiſtencia da Nobreza , e compoftofa expectaçao

de tab Douto Congreffo fe recitaraõ engenhofos , e eru

ditos Difcurfos ; exercitando fe com igual erudiçao a dos

Occultos para immortal crédito da Naçao no palacio do

Illuftriffimo , e Excellentiffimo Marquez de Alegrete.

Será fempre immortal monumento de fua Real

piedade , e Augufta magnificencia a fumptuofa Obra de

Mafra, refpeitofo pafmo de todas as Nações , que tem

vindo a admirar huma Maravilha , que emmudece as

que até agora tem celebrado o mundo. Começou-fe a

fundar efte Sagrado edificio em 17 de Novembro de 1717.

Vê-fe edificado hum Convento , em que affiftem mais de

trezen
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trezentos Religiof
os

, filhos do Serafim dos Patriarc
as

da Provincia da Arrabida , com hum polido Templo ,

confagrad
o
á Virgem Santiffim

a
, e ao infigne Portugu

ez

SantoAntonio ; ornado tudo de finiflima pedraria , bron

zes , eftátuas , ornamen
tos

, e tudo o mais pertence
nte

aoDivino culto , em que excede o primor do artificio

ao preciofo da materia , tudo cercado de hum grandio

-fo Palacio , com dilatados bofques, que circúla huma ex

tenfa Tapada , moftrand
o
tudo a incompar

avel
grande

za do feu Fundado
r

. Foy Sagrado pelo Patriarca a 22

de Outubro de 1730 com pompofa mageftad
e

.

CA

No Louriçal edificou hum Mofteiro de Religiof
as

da Primeira Regra de Santa Clara , com particula
r
Efta

tuto de orarem em Laufper
enne diante do Santiffi

mo Sa

cramento duas Religiof
as

, dotando efte Santuari
o

, e

enriquec
endo

- o com generofa, e Real profufao. Reedi

ficou o Convent
o

das Religiof
as Comenda

deiras da En

carnaçao da Ordem de Avis , que por hum terrivel in

cendio tinha fido arruinad
o
: devendo-lhe o Sagrado hum

incanfav
el defvelo , augment

ando
o feu refpeito com ex

cellentes fabricas ; como vê a fufpenfa
o
em huma ri

quiffima capella , qué mandou lavrar emRoma , e collo

cála em S. Roque , dedicada a S. Joao Bautista , de finif

fimas, e exquifita
s
pedras , guarneci

das
de bronze dou

rado , tudo obrado com primorof
o

artificio. Em outra

nao menos fumptuo
fa, que actualme

nte
fe eftá lavrando

-no Convent
o
de S. Francifc

o
de Xabrega

s
, confagra

da
a

S. Benedic
to, a quem a tinha prometti

do
feu Augufto

Pay.

2

•

A Real fabrica da Igreja, Convent
o, e Palacio das

Neceffid
ades no fitio de Alcantar

a para os Padres daCon

gregaça
o
do Oratorio , he hum prodigio da arte. Nas

Caldas da Rainha mandou fabricar huma grandiof
a enfer

maria com todas as providen
cias neceflari

as para o como

do dos enfermo
s , maridand

o
-lhe abrir mais dous banhos.

Efta piedade exercita no hoſpital de Todos os Santos em

outra nao menos grande enfermar
ia . A Reynos eftranho

s

fe tem eftendid
o a fua liberalid

ade em muitos Convent
os,

e Igrejas reparado
s e outros piedofos difpendi

os , eter

nos padrões de fua Real grandez
a. Como fe vê naIgreja

Ff 2

Jo

AND

V

A
d
r

1

"
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do Santo Sepulcro de Jerufalêm em huma riquiffima ar

maçao para toda a Igreja de veludo lavrado fobretecido

de ouro , com guarnições do mefmo , bordadas as fane

fas com as fuas Reaes Armas ; e preciofos ornamentos

para fervirem nas feftas mais folemnes daquelle adoravel

Santuario,

Celebrou á fua Real defpeza diverfas Canoniza

ções , extremofos exemplos da fua Religiao. Como fo

rao as dos Santos Eftanisláo KofKa , e Luiz Gonzaga na,

Igreja de S. Roque ; a de S. Joao Francifco Regis na mef

ma Igreja, S. Toribio Morovejo , e S. Peregrino no Col

legio de Santo Antao ; S. Vicente de Paulo , Fundador

dos Clerigos da Miffao, na ſua Cafa , dando-lhe neffe mef

mo tempo licença para propria fundaçao , e contribuin

do com huma groffa efmola para a fabrica do feu Conven

to Finalmente a Canonizaçao de S. Camillo de Lellis ,

Fundador dos Clerigos Regulares Miniftros dos Enfer

mos,que mandou celebrar com portentofa magnificencia

no hofpital de Todos os Santos, honrando todas eftas fo

lemnidades com fua Real prefença.

1

O grande ardor , com que venera o Myfterio da

Immaculada Conceicao de MARIA Santiffima , que feu

Augufto Avô fez Padroeira do Reyno , lhe infpirou man

daffe por Carta, firmada de fua Real mao , em 12 de No

vembro de 1717 a todos os Prelados das Cathedraes , e

Collegiadas do Reyno , que celebraffem efta folemnida

de com as mayores demonftrações de grandeza.

Com generofo , e compaffivo animo tem fempre

remediado a neceffidade de feus póvos ; como fe vio em

hum ramo de contagio , que no anno de 1723 padeceraố

alguns Bairros de Lisboa , mandando foccorrer a todos

os enfermos com remedios , e dinheiro. A mefma Real

providencia experimentou a mayor parte da Provincia

do Alentejo , e Campo de Ourique em huma laftimofa ef

terilidade , padecida no anno de 1734 , mandando repar

tir para fuftento dos neceffitados confideraveis fommas

de dinheiro. ****

Mandou reedificar a praça de Campo Mayor , que

por hum rayo defpedido fobre a torre da polvora no an

no de 1732 padecera hum deploravel eftrago , acodindo

a feus
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a feus habitantes com copiofas efmolas. A mefma com

miferaçao lhe devem as Almas do Purgatorio, de que

he devotiffimo , aliviando-as com continuos fuffragios, e

infinitas Miffas.

.

Sao fuas as fumptuofas, fabricas dos Arfenaes de

Lisboa , e Eftremoz , em que fe vem com ordem diftri

buîdos innumeraveis inftrumentos militares , e infinitas

armas , nao cedendo no polido aos melhores de Europa.

Mandou erigir a Fabrica da feda no fitio da Cotovia, em

que fe trabalha com tanta perfeiçao , que fe técem as

mais delicadas fedas , e todo o genero de tiffús , télas, e

eftofos de ouro , e prata. Emfim no feu felice Reynado

fe vê Lisboa tao amplificada , que tem excedido la terça

parte do que de antes era em diverfas ruas , e viftofas

fabricas ; enriquecida com a célebre das Agoas livres ,

tao fumptuofa , que excede na mageftade de feus arcos

a todos os aqueductos mais famofos no mundo ; tudo

obrado com exceffivas defpezas , que lhe tem adquirido

o brilhante titulo de Magnanimo , com mageftofa inveją

de todas as mais Soberanías.

Mandou bater diverfas moedas de differente vas

lor: humas com o feu retrato de huma parte , e no re

verfo com as Armas Reaes. Começao em quatrocentos

reis , e vao fubindo a oito toftões , dezefeis , tres mil e

duzentos ,,feis mil e quatrocentos , doze mil e oitocen

tos , e a vinte e quatro mil reis.

9

Entre as fciencias lhe tem devido a Mathematica

efpecial inclinaçao , mandando vir de Italia dous infig

nes Profeflores , que forao o P. Domingos Capacce, e

o P. Joao Baptifta Carbone , ambos da Companhia de

JESUS , aproveitando-fe do grande talento defte ultimo

para o expediente de varios negocios da Monarquia , em

que tem dado excellentes moftras de fua fublime capa

cidade, prudencia, e mais virtudes, que conftituemhum

Varač eminente , ainda na eftimaçaõ de hum Soberano ,

que tanto fabe conhecer os merecimentos de feus vaffallos

para o emprego do feu ferviço. Mandon bufcar primo

rofos inftrumentos para as operações daquella nobre ars

te , que exercita com admiraçao dos Profeffores ; confer

vando em feu Real Palacio huma numerofa, e admiravel

livra

{

1

1
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livraria de rariffimas edicções , grande numero de exqui

fitos manufcritos , admiraveis relogios , e outras rarida

des , que occupao muitos gabinetest

Nao menos enriqueceo os antigos Palacios da Se

reniffima Cafa de Bragança em Lisboa , e Villa Viçosa ,

fabricando o primeiro de novo ao moderno. Ampliou o

antigo Seminario de Villa Viçosa ; e a Capella do Paço

em Capellães , Cantores, e riquiffimos ornamentos , def

tinando para o feu ferviço hum thefouro , continuando

o culto Divino com mageftofa pompa,

A' fua inftancia creou o Papa Clemente XI o Biſpa

do do Grao Pará , por Bulla paflada a 4 de Março de

1719, fendo feu primeiro Prelado D Fr. Bartholomeu do

Pilar Religiofo do Carmo; contribuindo ElRey para o

edificio da fua Cathedral, e feu ornato , prata, e riquiffi

mos ornamentos com maõ libéraliffima. Por nòmina fua

foraó creados Cardeaes da Santa Igreja de Roma Nuno

daCunha Inquifidor Geral em 18 de Março de 1712. D.

JofephPereira de Lacerda Bifpo do Algarve a 19 de No

vembro de 1719 , ambos pelo Papa Clemente XI. Por

Benedicto XIII a 9 de Dezembro de 1726 D.Joao da Mo

ta e Sylva. E D. Thomás de Almeida Patriarca de Lisboa

a 20 de Dezembro de 1737 por Clemente XII.

o Affiftindo em Madrid Antonio Guedes Pereira por

Enviado Extraordinario , fez avifo a ElRey , quero de

Heſpanhafolicitava humareciproca aliança entreas duas

Coroas , firiñando-a com duplicados vinculos. Paffou á- •

quella Corte com pleno poder , que fe eftendia tambem

ao mefmo Enviado, Jofeph da Cunha Brochado, do Con

celho delRey , e de fua Fazenda , e fe ajuftarao os preli

minares artigos com os ditos Plenipotenciarios da parte

delReyspe com o Marquez de Grimaldo Miniftro del

Bey Catholico , firmados a 7 de Outubro de 1725 , que

aquelles Reys ratificarao ; ElRey em Lisboa a 13 do mef

mo mez, e anno , e ElRey Catholico a 14 do dito anno,

e mez em Santo Ildefonfo.ro itine

om . Concluídos eftes primeiros ajustes , paffou áquella

Corte por Embáxador Extraordinario o Marquez de A

brantes , e para a de Lisboa o Marquez de los Balbazes

com o mesmo caracter ; paffando-fel em huma , e outra

**** Corte

"



DE VARIA HISTORIA 231

Corte os tratados Matrimoniaes.

Celebrarao-fe os Defpoforios do Principe do Bra

fil com a Infanta Dona Marianna Vitoria na Corte de Ma

drid, e na de Lisboa os do Principé das Afturias com a In

fanta Dona Maria Barbara na Santa Igreja Patriarcal ; fa

zendo eſta funçao o Patriarca com a affiftencia das Pef

foas Reaes , e de toda a Grandeza Ecclefiaftica , Secu

lar , celebrando a Corte eftas Reaes Vodas compublicas,

e fumptuofas feftas.6)'' when

Concordarao os Reys de fe aviftarem aotempo da

entrega das Princezas , e partio de Madrid toda a Corte

de Hefpanha no mez de Dezembro de 1728. Ordenou

ElReyofeu dia da partida a 8 de Janeiro de 1729, acom

panhado de toda a Real familia , e nobreza da Corte , o

Cardeal da Cunha , e o Patriarca com huma parte do

Collegio da Santa Igreja Patriarcal ; e paffados nove dias

de feliz jornada , entrou em Elvas , onde efperou o dia

deftinado para a Real entrega.

Chegou emfim efte ditofiffimo dia, em que fe ha

viao avistar huns , e outros Reys. Sahio o noflo comto

da a familia Real em hum magnifico coche , tirado de

oito frifoens , com luzidiffima comitiva , tanto nas gal

las , como nas carruagens , coberto tudo de ouro, e pra

ta ; e marchando com admiravel ordem , chegarao os

Reys ao Caya, linha que divide as duas Monarquias, fo

bre o qual fe tinha fabricado hum mageftofo palacio ,

digno de tao grandes Monarcas , guarnecido de riquiffi

mas tapeçarias. Virao fe as Mageftades com grande gof

to , e demonftrações de contentamento ; e depois de fe

cumprimentarem com reciproca fatisfaçao , fe fizerao as

trocas , pegando cada huma das Rainhas na Princeza ,

que lhe tocava,

-

•

Defpedidas as Mageftades , entrarao nos coches ,

caminhando com as duas viftolas comitivas de ambas as

Cortes , cercando as guardas de huma , e outra parte as

viftofas margens do rio; com hum immenfo concurſe

do povo , que concorreo a admirar huma funçao, que

excedeo na pompa , riqueza , e luzimento a qaantas def

te genero fe tem celebrado na Europa , e hum dos mais

fauftofos dias , que fe lerá na Hiftoria,

No
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No dia 12 de Fevereiro fe recolheo ElRey para à

Corte , recebendo-o eft , e aos Reaes Confortes com fin

gulariffimas demonftraçoens de alegria , expreffadas no

cuftofo apparato de feus adornos , e triunfaes arcos de fin

gular arquitectura , por onde fe haviao de conduzir os

Reaes Efpofos.

Continuou eſta reciproca aliança , confirmada entre

as duas Coroas , até que deo a Corte de Madrid alguns

motivos para rompela , já na ufurpação de Monte Vidio ,

é logo na difputa do continente da Nova Colonia do Sa⚫

cramento , cedido pelo tratado de Utrech. Accreſceraō fi

nalmente os da defattençao , que experimentou naquella

Corte Pedro Alveres Cabral , que fervia de noffo Pleni

potenciario , prendendo-lhe dentro do feu mefmo Palacio

à ordem do Prefidente de Caftella os feus criados , fem

que fe lhe défle a devida fatisfação da quebrada immuni

dade , e direito das gentes.

Avilando aquelle Miniftro á fua Corte defte inful

to, procedeo efta com differente moderaçao contra o Mar

quez de CapecelatroEmbáxador delRey Catholico, ainda

que fe ufou com os feus criados o mesmo , que em Madrid

com o noffo Miniftro para fua fegurança , até que fe re

colherao ambos para as Cortes de feus Soberanos. Efte

movimento fez ufar ambas as partes das prevençoens

pręcifas , paffando á Corte de Londres com o caracter de

Enviado Marco Antonio de Azevedo Coutinho, que com

grande acerto , nao fó fegurou a antiga aliança deftas duas

Coroas,mas tambem a defenfa dos portos,frótas,e Conqui

ftas ; expedindo logo aquella Corte huma luzida efquadra

devinte e cinco nãos de guerra,e outras embarcaçoens,go

vérnada pelo famofo Almirante Joao Noris
a quem El

Rey mandou hum grandiofo refreſco.

4
Poz ElRey a efte tempo em campanha , fem tribu

to algum de feus vaffallos , hum dos mayores exercitos ,

que até entao fe vio no Reyno , compofto em menos de

tres mezes de mais de trinta mil infantes , e de feis mil

cavallos , que com os Regimentos da artilheria , e guar

niçoens das Praças excediao o numero de quarenta mil

homens pagos , e outros tantos auxiliares,a quem tambem

fe pagou , e municiou para preſidiarem as fortalezas das

Provin
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Provincias , nomeando por General de todo efte corpo

a D. Joao Manoel de Noronha Conde da Atalaya , Dire

&tor da Infantaria do Reyno ; e General da cavallaria a

D. Pedro do Almeida Conde de Affumar , e da artilharia

, a D. Antonio Telles da Silva. Todo efte numerofo exer

cito, composto de tropas nacionaes , fe poz prompto nas

fronteiras no anno de 1735; porém como ElRey da-Graó

Bretanha fe via a efte tempo neutral na guerra, que Fran

ça,e Hefpanha fazia ao Emperador em Alemanha,e Italia,

fez o empenho mayor em evitar efta guerra , confeguin

do com França, e os Estados geraes , a fufpençaõ defte

rompimento , vindo-fe a compor a differença deftas duas

potencias , continuando a antiga armonia , em que as

tinhao pofto aquelles feliciffimos defpoforios , e pelos ar

tigos ajustados em Parîs.

Creou de novo até o prefente anno de 1749 os Le

guintes

TITULOS.

D. Pedro Henrique de Bragança e Soufa feu fobri

bem a mercê de Duqueza da meſma terra.

e a Máyfezsam

AD. Pedro Antonio de Noronha II Conde de Vil

la-Verde fez Marquez de Angeja . A D. Martinho Maf

carenhas,VI Conde de Santa Cruz,Marquez de Gouvêa,

dando-lhe o tratamento de Sobrinho; e a feu filho D.Joao

Mafcarenhas o de Conde de Santa Cruz , que ao depois

fez Marquez deGouvêa. A D. Francifco de Portugal VII

Conde de Vimiofo fez Marquez deValença , e a feu filho

Conde de Vimiofo, continuando-lhe otratamento de So

brinho. A Rodrigo Eannes de Sá e Menezes,III Marquez

de Fontes, fez Marquez de Abrantes com o tratamento de

Sobrinho e a feu filho VIII Conde de Penaguiao fez

Marquez de Fontes , que depois fuccedeo no deAbrantes,

por morte de feu Pay AD. Luiz de Menezes V Conde

da Ericeira fezMarquez do Lourical , ea feufilho Con

de da Ericeira em vida de feu Avó, e agora Marquez do

Louriçal. A Fernaó de Soufa, Senhor de Gouvêa, fez

Conde de Redondo. A D. Sancho de Faro Senhor de Vi

mieiro Conde da mefma Villa. A Triftao da Cunha, e A

Tom. I. Gg
taide

t
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1

taide Senhor de Povolide fez Conde da mefma Villa A

D. Antonio de Almeida fez Conde do Lavradio de juro.

A D. Joao Diogo de Ataide fez Conde de Alva. A Vaſco

Fernandes Cefar de Menezes fez Conde de Sabugofa , e

por fua morte a Luiz Cefar de Menezes feu filho. A Pe

dro Mafcarenhas fez Conde de Sandomil . A D. Luiz de

Caftro , Conde de Mon-Santo , fez Marquez de Cafcaes ,

dando-lhe o tratamento de fobrinho , quando cafou com

Dona Joanna Perpetua , a quem concedeo as honras de

Duqueza. A D Joao de Bragança Soufa e Ligne, feu fo

brinho , deo as honras de Marquez. A D. Pedro de Al

meida Conde do Aflumar , nomeado Vice-Rey do Estado

da India , fez Marquez de Caftello -Novo , e ultimamen

te Marquez de Alorna, huma das Praças, que conquistou

naquelle Eftado. A feu filho fez Conde do Affumar.

Multiplicou em alguns tranfverfais os Titulos de

fuas Cafas , como a D. Fernando de Noronha , que fez

Conde de Mon-Santo , e a André de Mello Conde das

Galvêas , e agora ultimamente a D. Nuno de Mello , por

morte de feu Pay oDuque D. Jayme , fez Duque do Ca

daval , com todas as honras , e preeminencias , que lo

grava o Duque D. Nuno feu Avó.

Creou de novo tres Secretarios de Eftado , divi

dindo por eftes todos os negocios dos feus Eftados . A Pe

dro da Mota e Silva , do Reyno , e mercês. A Antonio

Guedes Pereira , que agora he falecido , da Marinha ,

Conquistas. A Marco Antonio de Azevedo Coutinho

dos negocios Eſtrangeiros , e de Guerra , de cujá ultima

Secretaria eftá agora de poffe Pedro de Mello.

e

7

•

Nos Tribunais tambem creou de novo Prefidentes.

Na Mefa da Confciencia , e Ordens , o Duque do Cada

val D. Jayme. No Dezembargo do Paço o Marquez de

Fronteira D. Fernando Mafcarenhas. Regedor das Jufti

ças o Conde de Aveiras Joao da Silva Tello , lugar , que

tambem occupou o Bifpo de Leiria D. Alvaro de Abran

ches. No Senado da Camera foy Prefidente Joao de Sal

danha deAlbuquerque , o Conde deAveiras fegunda vez,

depois de fer Regedor , e o Conde da Ribeira grande D.

Jofeph Rodrigo da Camera. Da Junta do Comercio foy

Prefidente D, Lourenço de Almada. Agora porêm por
feu

novo,



de

fo .

Al

ad

2
7
2
2
8
2

ܠ
ܢ

ܡ

Ja

C

Pe

io

e

0,

ma

ស
ំ

ផ
្
គ
ុ
ំ

es.

iti.

que

an

Sa
l

ez,

D.

Foy

fel

TO,

DE VARIA HISTO
RIA

. 235

novo, e Real defpacho, paffado em 25 de Agosto defte

prefente anno de 1749 , deputou para Prefidentes dos

meimos Tribunais os Fidalgos feguintes. Para Regedor

das Juftiças o Duque . de Lafoens , para Prefidente do De

zembargo do Paço o Marquez de Gouvea Mordomo mór,

Para Prefidente da Mefa da Confciencia o Conde de Vi

miofo. Para Prefidente do Concelho Ultramarino o Conde

de Tarouca, Para Prefidente do Senado daCamera o Con

de Barao e finalmente , para a Junta do Tabaco o

Conde de Povolide . No Tribunal da Cruzada Prefidio

o Comiffario Geral D. Francifco de Soufa , por fua morte

Pedro Hafle de Belém. Succedeo -lhe Joao Duarte Ribei

ro. A efte fe feguio D. Manoel Caetano de Souſa Clerigo

Regular com o titulo de Pro-Cómiflario Geral da Bulla.

Seguio-fe o P. Fr. Domingos de Santo Thomáz daOrdem

de S. Domingos , e finalmente a efte Fr. Sebaſtiaō Perei

-ra deCaftro.

"

<

•

Sao emfim as acçoens do noffo Monarca incom

paravelm
ente

grandes , fem que em feus elogios poffa ter

parte a liſonja , porque a natureza o dotou fuperior a toda

a grandez
a

. He Pio , Magnani
mo

, e Devoto ; eftes faö

os brilhant
es

Caractér
es

, com que orefpeita o mundo to

do. He Pio , na compaix
ao

, e foccorro da pobreza ; Ma

gnanimo , na generofa liberalid
ade

, com que premêa os

merecim
entos

de feus vaffallos ; e Devoto na profunda

reverenc
ia.com

que trata o Sagrado. Faz miniftrar exacta

mente a justiça , tomando conheci
mento

de todas as cou

fas , que conduze
m
para a fua obfervan

cia
. He de eftatu

ra proporci
onada

, mageftof
o
afpecto , agradave

l
prefen

ça , agil , e defemba
raçado

, antes da queixa , de que en

fermou a 10 de Mayo de 1741 , de que tem, a inceffan

tes lágryma
s

, e fupplicas dos feus Póvos , recebido me

lhorias. He animado de hum vivo efpirito , compreh
en

çao,agudeza imponder
avel

,e portento
fa

memoria Nos di

vertimen
tos

moderad
o

, fendo a fua mais eftimave
l
recrea

çao os livros, que o tem de tal forte inftruido nas fciencias,

que logra huma univerfa
l
Enciclop

edia
; he emfim todo

huma brilhant
e
idéa de hum Monarca perfeito , cujas ac

çoens, lidas pela pofterid
ade

com refpeito
fo

affombro na

Hiftoria, apenas cabem no templo da Heroicid
ade

.

Gg 2

Cafou

*
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7 gl

Cafou, como já fe difle, a 27. de Outubro de 1708

com a Rainha Dona Maria Anna deAuftria , nafcendo de

fta uniao Real os feguintes

FILHO S

A

Infanta Dona Maria Barbara Rainha , que agora he

de Hefpanha , que nafceo a 4 de Dezembro de 1711,

foy bautizada a 18 do mefmo mez por Nuno da Cunha

Bifpo Capellao mór , e Inquifidor Geral ; fendo feus Pa

drinhos o Infante D. Francifco feu Tio , e a Einperatriz

Leonor fua Avó.

D. Pedro Principe do Brafil , que nafceo em Lisboa

a-19 de Outubro de 1712 , foy bautizado a 22 de No

vembropelo dito Inquifidor Geral ; fendo feus Padrinhos

o Emperador Carlos VI , e a infanta Dona Francifca fua

Tia: faleceo a 29 de Outubro de 1714 , e jaz fepultado

em S. Vicente de fóra.

O Sereniffimo SenhorD Jofeph Principe do Braſil,

que nafceo a 6 de Junho de 1714 , e foy bautizado a 27

de Agoſto pelo Cardeal da Cunha Capellao mór.

OInfante D. Carlos , que nafceo em 2 deMayo de

1716 , e foy bautizado pelo Cardeal da Cunha , fendo

feu Padrinho o Sereniffimo Infante D. Antonio feu Tio,

e Madrinha Dona Maria fua Irmãa. Faleceo a 30 deMar

Co de 1736. Jaz fepultado em S. Vicente de fóra.

..

•

Infante D. Pedro , que nafceo a 5 de Julho de

1717 , e foy bautizado a 29 de Agosto pelo Patriarca de

Lisboa D. Thomáz de Almeida : forao feus Padrinhos o

Papa Clemente XI , e a Infanta Dona Maria Barbara fua

Irmáa.

O Infante D. Alexandre , que nafceo a 24 de Se

tembro de 1723 , foy bautizado a 6 de Dezembro pelo

mefmo Patriarca ; fendo feus Padrinhos , ElRey Catholi

co FilippeV , e a Rainha Dona Marianna de Neubourg,

viuva de Carlos II. Faleceo a 2 de Agosto de 1728 Jaz

fepultado em S. Vicente de fóra.

***

CAPI
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Memoria
s
de alguns fucceffo

s do mundo no feliz Reyra

do delRey D. Joao o V até o anno de 1749.

A

O Papa Clement
e XI , que morreo a 10de Março

de 1721 , fuccedeo Innocenc
io XII o qual falecend

o

no anno de 1724 , tomou poffe da Cadeira Pontifici
a Be

nedicto XIII . Morto efte , governa actualme
nte a Igreja

Benedict
o XIV. Imperar

ao fucceffi
vamente nefte tempo

em Alemanh
a os Imperad

ores Jofeph I , 'e feu Irmao Car

los VI , a quem fuccedeo ultimam
ente Francifc

o I, Grao

Duque da Tofcaña, Augufto Efpofo da Imperatr
iz Maria

Therefa , Archidu
queza de Auftria , e Rainha de Un

gria. Defde o anno de 1706 até o de 1714 fe vio Europa

theatro de huma formidav
el guerra entre França , e o

Imperio , perdend
o a primeira varias campan

has , como

a de Ramilies , lugar entre a Cidade de Namur , e Tirle

mon , comanda
ndo o exercito dos Francez

es o Duque de

Villeroi , deixando defemba
raçada toda a Provinci

a de

Brabante, fendo o General do exercito contrari
o oDuque

de Marlbou
roug

A 7 de Setembro do dito anno continuou o Prin

cipe Eugenio de Saboya eftas vitorias fazendo levantar

o fitio , quefobre a Cidade de Turin tinha feito pôr pe

lo Duque de la Fevillade Luiz XIV Rey de França , per

dendo nefta emprefa a mayor parte de fuas tropas, e to

da a artilheria. Foy Toulon na Provença o defpique da

quelle fitio ; porém defendida com valor , fe retirarao

com perda confiderave
l
o Duque de Saboya, e o Principe

Eugenio, que a combatiao. Perto de Odénárda, lugar da

Provincia deFlandes , a 11 de Julho de 1708 fe derao hu

ma bem difputada batalha os exercitos dos Aliados , que

governava
o
o mesmo Principe Eugenio , e o Duque de

Marlbouro
ug

, eo de França comandado pelos Duques

de Borgonha , e de Vandoma , perdendo os Francezes

mais de 5000 homens entre mortos , e prifioneiro
s
.

No anno feguinte em 6 de Janeiro cahio hum tao

efpeffo gêlo na mayorparte da Europa, que durou nove

femanas,

PI
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feinanas , fentindo efpecialmente a França em feus cam

pos hum terrivel effeito. Nefte mefmo anno começou a

defcahir a militar fortuna de Carlos XII Rey de Suecia

fendo derrotado na batalha de Pultova por Pedro I. Impe

rador da Ruffia , bufcando Carlos em Bender o favor do

Turco. Tomou poffe Augufto do trono de Polonia , lan

çando fóra delle a Stanislao feu Competidor , que o mef

moCarlos Rey de Suecia tinha introduzido por violencia."

Em 11 do mez de Setembro do dito anno perderao os

Francezes a batalha de Malplaquet, ganhando depois os

Aliados a Villa de Mons no Condado de Henau , fruto

daquella vitoria..

Em 14 de Abril de 1711 morreo Luiz Delfin de

França, filho unico de Luiz XIV, e de Maria Thereſa de

Auftria Infanta de Hefpanha : feu filho primogenito o

Duque de Borgonha foy reconhecido Delfin de França.

Morreo no mefmo em 17 de Abril em Vienna o Impera

dor Jofeph filho primogenito de Leopoldo , e foy eleito

para o Imperio feu Irmao Carlos III, que a efte tempo fe

achava em Barcelona ; Coroou- fe em Franc- Fort em 22

de Dezembro do feguinte anno , e foy reconhecido com

onome de Carlos VÍ..

Foy fatal a França efte anno de 1712 pela intem

peftiva morte
mo tempo a Delfina Maria alecen

do
quafi ao inef

de Saboya ,

feis dias depois em Fevereiro . Deu Luiz XIV. o titulo de

Delfin ao Duque de Bretanha filho primogenito do Delfin

defunto , que acabou de idade de cincoenta annos, paffan

do o Delfinado ao Duque de Anjou irmao do defunto , que

aoprefente vive com o nome de Luiz XV.

7

་

Em 12 de Mayo do dito anno Canonizou o Papa

Clemente XI a S. Pio V da Ordem de S. Domingos . SFe

liz de Cantalicio , da de S. Francifco. Santo André Avel

lino Clerigo Regular e Santa Catharina de Bolonha

Francifcana No anno feguinte fulminou o mefmo Ponti

fice a Bulla Unigenitur contra o livro de Pafcoal Quefnel,

e condenou cento ehuma propofiçoensfuas,extrahidas do

feu livro intitulado Moral do Evangelho toda a Chrif

tandade aceitou efta Bulla , excepto alguns Bifpos Fran

cezes, de quem era Cabeça o Cardeal de Noaylles.

Aguerra
...i i
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A guerra,que havia affolado a toda Europa por ef

paço de doze amos,ceflou pela paz concluid
a
em Utrech

a 13 de Abril do mefmo anno.
No feguinte a 6 de Março fe concluio a paz em

Radeftat , Villa de Suecia , entre o Imperad
or Carlos VI,

e Luiz XIV de França, fendo Plenipot
enciario

s
o Prin

cipe Eugenio de Saboya General do Imperio , e o Mare

chal Duque de Vilars General de França , confirma
do

ditó tratado em Bade a 7 de Setembr
o."

a

Em 10 de Abril do mefmo anno morreo emLon

dres Anna Stuarda Rainha de Inglater
ra. Succede

o-lhe

Jorge Eleitor de Hanove
r com o nome de Jorge 1.

No anno de 1715 faleceo em Verflalh
es no primei

Setembr
o o grande Luiz XIV , havendo Reynad

o

fetenta e dous annos, Succede
o-lhe feu Bifneto Luiz XV

governa
ndo por fua menorid

ade aquelle Reyno Filippe

Duque de Orleans.

ro do

No feguinte anno romper
ao os Turcos a tregua de

Carlovit
z , ganhand

o aos Veneziar
ios toda a Moréa. O

Imperad
or Carlos VI em virtude da aliança , feita com

efta Republi
ca , fe obrigou a declarar a guerra , mandan

do ao Principe Eugeni
o aUngria comhumpoderofoexer

cito , com que o mefmo Principe derrotou os Turcos na

batalha de Peter-Varadin,ganhand
o depois a Praça de Te

mefvar, E em 18 de Junho do anno feguinte,continu
ando

o mefmo Principe as fuas vitorias , paflou a fitiar Belgra

do, Capital da Servia , que depois de hum mez de litio

foyfelizmen
te ganhada , derrotad

os os Turcos , que per

tendiao com hum grande exercito defendel
la.

O tratado da Triple aliança , que fe havia firmado

em Haya pelos Embáxad
ores de França , e Holland

a nos

principi
os do anno paffado , foy firmado em Londres no

de 1718 a dous de Agofto pelos Plenipot
enciario

s
do

Imperad
or, juntos com os das ditas Potencia

s , e por efta

caufa fe chamou efta liga a Quadrup
le Aliança , em vir

tude da qual derrotou em favor do Emperdo
r
o Almiran

te Bingh Inglez a armada Hefpanh
ola , que havia abor

dado a Palermo.
Em 11 do mez de Dezembro do fobredito annofez

oImperador pazes com o Turco , firmando -fe efte tratado

em
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em Paffarovits a 21 de Julho. Em 11 do mez de Dezem

bro do mefmo anno foy morto Carlos XII Rey de Suecia

de huma bála no fitio de Frederixhal , contando trinta e

feis annos de idade : fuccedeo -lhe naquelles Eftados fua

irmaa Ulrique Eleonora.

Em 19 de Janeiro de 1720 morreo em Vienna com

fama de Santidade a virtuofa Imperatriz Eleonora Ma

gdalena , mulher do Imperador Leopoldo I , de idade de

feffenta e cinco annos. Era May dos Imperadores jofeph

I, e Carlos VI, da Rainha de Portugal Dona Maria Anna

Archiduqueza de Auftria, de Maria Ifabel Archiduqueza,

Governadora dos Paizes baixos , e de Maria Magdalena

fegunda Archiduqueza.

No mefmoanno fe eftabeleceo hum tratado de fuf

penfao de armas entre o Imperador , e Filippe V Rey

de Hefpanha , em virtude do qual tomou poffe o Impera

dor do Reyno de Secilia, com condição, de que os Ingle

zes lhe reitituiriao Gibraltar, e Porto Mahon. O Duque

de Saboya fez em attençao aoImperador deixaçao do dito

Reyno, depois da paz de Badtftat,, tomando otitulo de

Rey de Sardenha, que hoje poflue.

A30 deJaneiro de 1724 cedeo Filippe V a Coroa

de Hefpanha a feu filho primogenito Luiz , Principe das

Afturias, que fe chamou Luiz 1 : mas nao gozou muito

tempo defta dignidade ; porque morreo em Madrid a 31,

deAgosto do meſmo anno, tornando a Reinar feu Pay Fi

lippe V. Em 8 de Fevereiro do dito anno faleceo em Pe

tresburgo Pedro Alexiovitz grande Imperador da Ruffia :

foyfua primeira mulher Catharina Federona , da qual fe

- apartou depois de ter della hum filho , chamado Alexio

Petrovitz , a quem mandou tirar a vida na prizao. A fe

gunda mulher foy Catharina, natural daLivonia, de bai

xa esfera, a quem coroou em MofcouImperatriz da Ruf

fia, e lhe fuccedeo em feu vafto Imperio.

Em 30 de Abril de 1725 fe concluio a paz emVien

na entre o Imperador , e Filippe V Rey de Hefpanha ;

fendo os Miniftros della pela parte do primeiro o Princi

pe Eugenio de Saboya ; o Conde de Sinzendorf, e o Con

de Eftaramberg ; e do fegundo o Barao de Riperdâ , Em

15 de Mayodo mefmoanno fe publicou em Bruffelas com

grande
IRA

"
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grande folemnidade huma Pragmatica de ley perpetua ,

que continha a ordem da fucceflao , e uniao indifloluvel

de todos os Reynos , Provincias , e Eftados hereditarios

de Sua Mageftade Imperial , para que por falta de filhos

varoens, fuccedeffe fua filha primogenita Maria Therefa

Archiduqueza de Auftria ; cuja ley jurarao todos os Mi

niftros dos Estados refpectivos de todos os Reynos ,

Paîzes hereditarios da Cafa de Auſtria,

6

[

MOs Reys de França, de Inglaterra , e de Pruffia, in

vejofos da Aliança concluida em Vienna entre o Impe

rador , e Filippe V Rey de Hefpanha , fizerao tambem

outra entre fi , cujo tratado foy firmado em Herrenhau

fe perto de Hannover em 3 de Setembro do mefimo anno,

na qual entrarao os Estados geraes das Provincias Unidas;

déziftindo pouco depois della ElRey da Pruffia para fe

guir o que fe tinha eftipulado em Vienna.

.

Em 17 de Mayo de 1727 morreo em Petresburgo

Catharina Alexiena Imperatriz da Ruffia , deixando por

feusfucceflor a Pedro Alexiovitz,neto de feu defunto ef

pofo PedroI: foy huma das mais heroicas Matronas do

feu feculo. No mez de Dezembro do dito anno canoni

zou o Papa Benedicto XIII a S. Toribio Arcebispo de

Lorna nas Indias Occidentaes ; a S. Jacome da Marca,

S. Francifco Solano, Francifcanos ; a S Peregrino Laziofi

da Ordem dos Servitas. A S. Joao da Cruz da Ordem

doCarmo, a Santa Ignez do monte Policiano Dominica,

ea S. Luiz Gonzaga da Companhia de JESUS pondo

em 26 de Mayo do anno feguinte no Cathalogo dos:

Santos la Santa Margarida de Cortona, Francifcana; e no

dito anno fe achou em Pavia o Corpo do gloriofo Doutor

da Igreja Santo Agostinho , que fe havia enterrado mui

tos feculos antes na Igreja de S. Pedro, chamada de Ges

loaureo

O mefmo Pontifice a inftancias do CardealCien

fuegos , Miniftro do Imperador, canonizou a 19 de Mar

ço do dito anno a S. Joao Nepumeceno, Conego da Sé de

Praga, Capital da Bohemia, a qual tinha fido arrojado ao

rio Moldavo no anno de 1383, por haver recufado a Ven

ceslau Rey de Bohemia o revelar a confiflao da Rainha

Joanna fua Efpofa. Beatificou o Papa ao mesmo tempo ao..

Tom. II Hh Padre

2
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Padre Fr. Fideli de Sigmaringa Francifcano,martyrizado

em Rheti pela Fé Catholica a 24 de Abril de 162200 sup

Por Decreto da Sagrada Congregaçao de Ritos de

21 de Março do mefmo anno fe entrou a trabalhar na

Beatificação da Veneravel Maria de JESUSde Agreds

declarando , que feus livros da Myftica Cidade de Ded's

fe podiao ler fem ulterior exame . No Convento de St

Francifco da Cidade do Porto morreo em 16 de Abrilde

1729 de cento e quatorze annos de idade o Padre Fr. Ma

noel de S. Bernardino , com opiniao conftante de virtude,

tendo pronofticada ahora defua morte,acreditada de pres

ciofa pela inflexibilidade de feu cadaver, authenticada ef

ta maravilha por inumeravel concurfo depovo, que cont

correo ao feu enterro. Han banans inup20
an

No de 1731 em 18 de Abril faleceo , tendo de ida

de fetenta e oito annos,o Padre Fr.Jofeph de SantaAnna,

Religiofo de S. Francifco da Provincia dos Algarves , no

Convento de Xabregas em Lisboa , fazendo em vida, e

morte muitos milagres, vifitando-o no fefetro as Magefta

des , que o eftimarao vivo por fuas heroicas virtudes;

foy eftupenda fua inflexibilidade,authenticada em juridica

fórma pelo Cabido , que entao era da Sé Oriental , ofendo

vifitado feu fepulcro por alguns tempos pela devoçað

do Povo. ‚chole bullonnyf.2

No anno de 1712 a 24 de Janeiro he eleito em

Francfort Imperador com o nome de Carlos VlhoElet

tor Duque de Baviera; e a 12 de Fevereiro he coroado na

mefma Cidade com magnifica pompa. rob

86992

res

**
A 6 de Mayo do mefmo anno fe coroou aImperas

triz da Ruffia a Princeza Iſabel,filha do grande Pedro I,

Jançando fóra daquelle throno a PrincezaAnna,eos Prins

cipes feus filhos , que o occupavao, i jagta 201uts) of

51:
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